
• 

_ J 

RELAÇÕES ENTRE A ESCOLARIZAÇ1iO DO 

ADOLESCENTE E A ANTECIPAÇ1iO DO 

DESEMPENHO DE UM PAPEL SOCIAL. 

A N E X O S 

. - . 

) 



ANEXO 1 

ANALISE E SÍNTESE DOS DADOS OBTIDOS 

PELA APLl CACM DO QU~STl ONÁR I O , 



ANEXO 1 

1 N D I C E 

CAPÍTULO I 

METODOLOGIA DE ANÁLISE E DE SÍNTESE DOS DADOS OBTIDOS PELA 

APLICACÃO DO QUESTIONÁRIO 
• 

1. Considerações Preliminares ------------------------------

2. Representatividade das Populações na Amostra e Sub 

amostras: Observância ao PrincIpio da Casualidade -----

3. Detalhamento dos ~rocedimentos Adotados na Análise 

e na Síntese dos Dados Obtidos pela l'_plicação 

Questionário 

do 

3.1. Extensão da análise quantitativa dos dados obti-

dos --------------------------------------------------

3.2. Controle sobre os erros de truncamento nos cálcu 

105-----------------------------------------------
3.3. Análise crítica de compatibilidade e recuperaçao 

de dados ------------------------------------------------

3.4. Emprego de variáveis em medições indlretas-----------

3.5. Tipos básicos de es tatísticas empregadas na ana-

lise dos dados -----------------------------------------

3.5.1. Freqõências 

3.5.2. Percentagens -----------------------------------------

3.5.3. Médias ------------------------------------------------

3.5.4. Variâncias e desvios-padrão -------------------------

pág. 

1 

5 

6 

7 

7 

10 

28 

41 

42 

43 

44 

44 



3.5.5. Coeficientes de correlação 45 

3.5.6. t de Student 46 

3.5.7. X' 47 

3.6. Testes estatIsticos de hipóteses aplicados aos 

resultados 48 

3.7. Emprego de indicadores de correlação 49 

3.8. Emprego de modelos estatlstico-correlacionais 51 

3.8.1. Descrição resumida de fundamentos teóricos da 

formulação de uma famIlia de modelos estatlst! 

co - correlacionais em pesquisas emplrico - es 

truturalistas ----------------------------------------

3.9. Estrutura global de análise dos dados: Exposição 

sobre a apresentação dos resultados------------------

3.9.1. Critérios básicos de apresentação dos resulta-

52 

64 

dos 64 

3.10. Metodologia de sIntese dos resultados 70 

3.10.1. Metodologia básica 70 

3.10.2. Metodologia implementada 72 

3.10.2.1. Critérios seletivos adotados 76 

3.10.2.1.1. Critérios seletivos de "diferenças entre 

Escola A e Escola B Ii 77 

3.10.2.1.2. Critérios seletivos de "importância" 78 

3.10.3. Esquema de sintese dos resultados 79 

CAPÍTULO II 

CARACTERIZACAO DA AMOSTRA (Ref. ld. lc. le) 
• 

1. Distribuição da Amostra e das Subamostras,por Es-

cola (Ref. ld) 81 

\I 



2. Distribuições da Amostra e das Subamostras, por 

Séries (Ref. ld, l e)---------------------------------- 81 

3. Distribuições da Amostra e das Subarnostras , por 

Sexo (Ref. ld, lc)------------------------------------ 81 

CAPÍTULO 111 

RESULTADOS 

1. Caracterização das Populações pelas suas Amostra-

gens (Ref. lb, 13) 82 

1 . 1. Distribuições por idade dos alunos (Ref. lb) -------- 32 

1.2. Inserção do aluno no mercado de trabalho(Ref.13)---- 83 

2. Estrutura Familiar do Aluno (Ref. lh,li,lj,2,3,6) 94 

2.1. Pais vivos ou falecidos (Ref. li, lj) 34 

2.2. Situação de separação ou não dos pais (Ref.lh) 84 

2.2.1. Pais separados - Distribuições por anos de se-

paração (Ref.lh) 85 

2.3. Situação de domicilio do aluno (Ref. 3) 86 

2.4. Pessoa resposável pelo aluno (Ref. 6) 87 

2.5. Tamanho da famllia - Número de irmãos (Ref. 2) 88 

3. NlveisEducacional e Profissional Familiar (Ref.1f, 

19, 2,4,5,10) --------------------------------------------

3.1. Escolaridade do pai (Ref. 4) ------------------------

3.1.1. Distribuições por áreas do curso superior do 

pai com curso superior completo (Ref. 4) -----------

3.1.2. Distribuições pelos cursos do pai com curso su 

89 

89 

91 

perior completo (Ref. 4) 91 

3 .2. caracterização da profissão do pai (Ref. lf) 92 

111 



3.2.1. Exercicio profissional e implicação de nivel 

educacional superior (Ref. lf) 92 

3.2.1.1. Exercicio profissional e identificação da pr2. 

fissão do pai com algum curso superior (Ref .lf) 93 

3.2.1.1.1. ExercIcio profissional do pai - Casos em 

que houve identificação do curso superior 

(Ref. lf) 94 

3.2.1.1.1.1. Distribuições do exercIcio profissional 

por áreas do curso superior do pai (Ref .lf) ---

3.2.1.1.1.2. Distribuições do exercIcio profissional 

94 

pelo curso superior do pai (Ref. lf) 95 

3.2.1.1.2. Exercício profissional do pai - Casos em 

que não houve identificação do curso supe-

rior (Ref. lf) 95 

3.3. Escolaridade da mae (Ref. 5) 97 

3.3.1. Distribuições por áreas do curso superior da 

mae com curso superior completo (Ref. 5) ------ 99 

3.3.2. Distribuições pelos cursos da mãe com curso su 

perior completo (Ref. 5) 99 

3.4. caracterização da profissão da mae (Ref. 19) 101 

3.4.1. Exercício profissional e implicação de nível 

educacional superior (Ref. 19) 101 

3.4.1.1. Exercício profissional e identificação da pro 

fissão da mãe com algum curso superior (Ref. 19) 101 

3.4.1.1.1. Exercício profissional da mãe - Casos em 

que houve identificação do curso superior 

(Ref . 19) 102 

3.4.1.1.1.1. Distribuições do exercício profissional 

por áreas do curso superior da mãe (Ref. 
19) _____________________________________ 102 

IV 



3.4.1.1.1.2. Distribuições do exerclcio profissional 

pelo curso superior da mãe (Ref. 19) 104 

3.4.1.1.2. Exerclcio profissional da mãe - Casos em 

que não houve identificação do curso su~ 

rior (Ref. 19) 105 

3.5. caracterização da ocupação da mae do aluno (Ref. 

10) 106 

3.6. Atividade dos irmãos do aluno (Ref. 2) 106 

4. Nive1 Sócio-Econômico Familiar (Ref. 7,8,9) 108 

4.1. Distribuições pela origem sócio-econômica inferi 

da (Rei. 7,8,9) 108 

4.2. Caracterização da ocupaçao do responsável pelo 

aluno (Rei. 7,8,9) -----------------109 

4.2.1. ocupação do responsável pelo aluno e implica-

ção de nlvel educacional supe rior (Ref. 7) ----- 109 

4.2.1.1. Ocupação do responsável pelo aluno e identi­

ficação da ocupaçao com algum curso superior 

(Ref. 7) 110 

4.2.1.1.1. Ocupação do responsável pelo aluno - Casos 

em que houve identificação do curso supe-

rior (Ref. 7) 111 

4.2.1.1.1.1. Distribuições da ocupaçao por áreas do 

curso superior do responsável pelo aluno 

(Ref.7)-------------------------------111 

4.2.1.1.1.2. Distribuições da ocupaçao pelos cursos 

superiores do responsável pelo aluno (Ref. 

7 ) 
___________________________________ 112 

4.2.1.1.2. Ocupação do responsável pelo aluno - Casos 

v 



em que nao houve identificação do curso su 

periar (Ref. 7) 113 

4.2.2. Forma de inserção no trabalho,por parte do 

responsável pelo aluno (Ref. 8,9) ------------------ 117 

4.2.2.1 . Subordinação de pessoas às ordens do respo~ 

sável pelo aluno (Ref. 9) 115 

4.2.2.1.1. Existência ou não de pessoas sob as ordens 

do responsável pelo aluno (Ref. 9) 115 

4.2.2.1.2. Número de pessoas sob as ordens do respon-

sável pelo aluno (Ref. 9) 116 

4.2.2.1.2.1. Quantificação ou nao por parte do aluno 

(Ref. 9) 116 

4.2.2.1 . 2.2. Distribuições pelo numero de pessoas sob 

as ordens do responsável pelo a1uno(Ref. 

9) 117 

5. Carreira Escolar do Aluno (Ref. 12,15,16,17,18,19, 

20,21,22,23) 119 

5.1. Permanência do aluno na escola atual (Ref. 15) 119 

5.2. Número de mudanças de escola (Ref. 15) 120 

5.3. Número de repetências de um mesmo aluno (Ref.15) --- 122 

5.4. Cruzamentos das variáveis "número de repetências 

de um me smo aluno" e "número de anos complc t os , 

sem interrupÇão, de permanência do aluno na esco 

la atual" (Ref. 15 x 15) 123 

5.5. Cruzamentos das variáveis "número de repetências 

de um mesmo aluno" e "número de mudanças de esco 

la" (Ref. 15 x 15) -------------------126 

5.6. Atividades extra-escolar do aluno (Ref. 12) 130 

5.6.1. Número de atividades extra-curricular (Ref. 12) ---- 130 

VI 



5.6.2. Tipo de atividades extra-curricular (Ref. 12) 131 

5.7. Motivos da escolha da escola atual (Ref. 16) 132 

5.8. Aprovação na escola atual (Ref. 17) 138 

5.9. Recorrência a professor particular e/ou a clas-

ses de apoio (Ref. 18) ------------------------------139 

5.10. Antecipação da decisão do aluno face à reprova-

ção eventual (Ref. 19) --------------------------- 140 

5.11. Cruzamentos das variáveis "antecipação da deci­

são do aluno face à reprovação eventual" e "nú­

mero de anos completos, sem interrupção, de peE 

manência do aluno na escola atual" (Ref.19x15) 142 

5.12. Avaliação da adaptação do aluno â escola atual 

(Ref . 20,21,22,23) 147 

5.12.1. Motivos pelos quais o aluno gosta de sua esco 

la (Ref. 20) ---------------------------------147 

5.12.1.1. Itens assinalados pelos alunos como inexis-

tentes (ou deficientes) na sua escola (Ref. 

21) -------------------------------------158 

5.12.1.2. Gráficos das notas médias atribuidas aos 

"motivos pelos quais o aluno gosta de sua 

escola" e percentagens dos mesmos "itens as 

sinalados pelos alunos como inexistentes(ou 

deficientes) na sua escola" (Ref. 20,21) ------159 

5.13. Imagem desenvolvida acerca da qualidade da es 

cola (Ref. 22,23) 161 

5.13.1. Item fundamental indicador da imagem de qual! 

dade da escola (Ref. 23) -------------------------162 

5.13.2. Gráficos das percentagens dos "itens assinala 

dos como indicadores de qualidade de urna boa 

VII 



escola de 29 grau" e das percentagens com que 

os mesn~s itens foram assinados como "item 

fundamental para que uma escola de 29 grau se 

ja caracterizada corno boa" (Ref. 22,23) 163 

6. Representação da Situação "sucesso/fracasso"e Iden 

tificação com Estereótipos (Ref. 26,27,28,29,30,4]-- 165 

6.1. Representação na escala "vencer na vida" (Ref.27) 

6.1.1. Representação por fatores ideológicos agrega-

dos (Ref. 27) 165 

6.1.2. Representação pelos itens constituintes da es 

cala "vencer na vida" (Ref. 27) 166 

6.2. Representação na escala "êxi to escolar" (Ref. 28) 177 

6.2.1. Representação por fatores agregados(Ref.28) 177 

6.2.2. Representação pelas itens constituintes da es-

cala "êxito escolar" (Ref. 28) --------------178 

6.3. Interrelações de variáveis das escalas "êxito es 

colar" e "vencer na vida" (Ref. 28x27) 189 

6.3.1. Cruzamentos dos fatores agregados dominantes 

nas escalas "êxito escolar" e "vencer na vida" 

(Ref . 28x27) 189 

6.3.2. Gráficos das notas médias atribuídas aos diver 

sos itens constituintes da escala "êxito esco­

lar" e dos correspondentes itens dos quais fo 

ram derivados da escala "vencer na vida" (Ref. 

28x27) --------------------------------------192 

6.4. Representação na escala "causas do fracasso esco 

lar" (Ref. 26) 
________________________________ 194 

6.4.1. Representação por fatores agregados (Ref. 26)---194 

VIII 



6.4.2. Representação pelos itens constituintes da es 

cala "causas do fracasso escolar" (Ref. 26) 195 

6.5. Representação pela "culpa do fracasso eventual 

no vestibular" (Ref. 43) 206 

6.6. Cruzamentos do fator agregado dominante na esca­

la "causas do fracasso escolar" e da primeira 

prioridade da "culpa do fracasso eventual no ves 

tibular" (Ref. 26x43) 208 

6.7. Representação de "sucesso na vida" por projeção 

em estereótipos" (Ref. 29) --------------

6.8. Cruzamentos do fator agregado dominante na esca­

la "vencer na vida" e do estereótipo que por pr2. 

jeção o aluno julga que terá mais chances de "su 

213 

cesso na vida" (Ref. 27x29) 215 

6.9. Identificação com estereótipos (Ref. 30) 220 

6.10. Cruzamentos do estereótipo com o qual o aluno 

se considerou mais parecido e do estereótipo que 

por projeção o aluno julga que terá mais chances de 

"sucesso na vida!! (Ref. 30x29) ------------

7. Algumas Influências na Escolha da Carreira Escolar 

e na Definição Profissional do Aluno (Ref. 31, 32, 

221 

33, 34, 3~, 36, 40, 42) 226 

7.1. Agentes incentivadores na busca da definição pr2. 

fissional (Ref. 31) 226 

7.2. Aspiração dos pais no que se refere ao futuro do 

aluno (Ref. 36) 227 

7.3. Importância relativa que pais e alunos atribuem 

ao curso superior (Ref. 42) 228 

7.4. Aspiração dos pais quanto à carreira escolar do 

IX 



aluno (Ref . 32 , 33) ---------------------------------- 229 

7. 4.1 . Quanto ao nive1 (Ref. 32,33) 229 

7 . 4.1 . 1. Por parte do pai (Ref. 32) 229 

7 . 4. 1 .2 . Por par te da rnae (Ref . 33) 230 

7.4.2. Quanto à especifici dade do c urso s uper ior(Ref. 

32 , 33) --------------------------------------231 

7.4.2.l. Por parte do pai (Ref. 32) ------------------ 231 

7 . 4 . 2 . 2. Por parte da rnae (Ref. 33) ------------------- 232 

7.4 . 3. Distribuições por 

os pais gostariam 

a reas 

que o 

do curso superior 

a luno seguisse 

que 

(Ref . 

32,33) ------------------------------------ 233 

7.4.4 . Distribuições pelos cursos s uper iores q ue os 

pais gostariam que o aluno seguisse(Ref . 32 , 33) --- 236 

7 . 5 . Al gumas atitudes e reações que o aluno espera~ 

parte de seus pais face a desvios ou fracassos 

na carreira escolar (Ref. 34 , 40) --------------------

7 . 5.1. Intensidade rela~iva da "tristeza n esperada à>s 

pais face a eventual desvio na car reira valor ! 

238 

zada (Ref . 34) 238 

7.5.2. Algumas atitudes e reaçoes que o aluno espera 

por parte de seus pais face a eventual fracas-

50 no ve 5 ti bu1ar (Re f. 4 O) ------------------------ 239 

7.6. Aspiração do aluno q uanto à s u a carreira , referi 

da às carreir as de seus pais (Ref . 35) -------------- 240 

8. Aspiração do Aluno quanto à sua Carreir a (Ref. 37, 

39, 41 , 44) ------------------------------------ 241 

8.1. Antecipação da opçao do aluno após término do 29 

grau (Ref. 37) ________________________________ 24 1 

x 



8.2. Distribuições por áreas do(s) curso(s) superior 

(es) dos alunos que pretendem optar por carreira 

em nível superior (Ref. 39) 242 

8.3. Distribuições pelo(s) curso(s) superior(es) dos 

alunos que pretendem optar por carreira em nlvel 

superior (Ref. 39) ----------------- 243 

8.4. Atitude antecipada face a cima eventual nao apro-

vaçao dentro da carreira escolhida pelo aluno 

(Ref. 41) --------------------------------------245 

8.5. Opções antecipadas de estudo em nlvel superior 

(Ref. 44) -------------------------------------- 246 

8 . 5.1. Distribuições por are as do(s) curs o(s) supe-

rior(es) nas opções antecipadas do aluno (Ref. 

44) -----------------------------------------

8.5.2. Mudanças de área do(s) curso(s) superior(es)~ 

opções antecipadas do aluno (Ref. 44)-------

8 . 5.3. Distribuições por curso(s) superior (es) nas 

246 

250 

opções antecipadas do aluno (Ref. 44) ------- 251 

8.5 . 4. Mudanças de curso nas opçoes antecipadas do alu 

no (Ref. 44) 252 

8.5.5. Distribuições pelo tipo de faculdade nas op-

ções antecipadas do aluno (Ref. 44) ------- 253 

8.5.6. Mudanças de tipo de faculdade nas opçoes ante-

cipadas do aluno (Ref. 44) ------------- 256 

8.5.7. Cruzamentos das variáveis "tipo de faculdade"e 

"número da opção antecipada do aluno" (Ref . 

44 x 44) 257 

8.5.8. Distribuições por curso(s) superior (es) e por 

XI 



tipo de faculdade na primeira opçao antecipada 

do aluno (Ref. 44) ---------------------------262 

9. Cruzamentos de Variáveis Relacionadas com NlvelEdu 

cional e Profissional Familiar com Variáveis Rela-

cionadas com Aspiração do Aluno quanto à sua Car-

reira (Ref. lf, 19,4,5, 37, 44) 264 

9.1. Cruzamentos das variáveis "escolaridade do pai" 

e "antecipação da opção do aluno após término do 

2Q grau·' (Rei. 4 x 37) 264 

9.2. Cruzamentos das variáveis "escolaridade da mãe" 

e "antecipação da opção do aluno após término do 

2Q grau" (Ref. 5 x 37) ---------------------------- 269 

9.3. Cruzamentos das variáveis "profissão do pai" e 
_ a _ 

"area do cu~so superior da 1- opçao antecipada do 

aluno" (Ref. lfx44) ----------------------------274 

9.4. Cruzamentos das variáveis "profissão do pai I' e 
a _ 

"curso superior da 1- opçao antecipada do aluno" 

(Rei. lfx44) ---------------------------------279 

9.5. Cruzamentos das variáveis "profissão da mãe" e 

- a -"area do curso superior na 1- opçao antecipada 

do aluno (Ref. 19x44) --------------------------284 

9.6. Cruzamentos das variáveis "profissão da mãe" e 

a -"curso superior na 1- opçao antecipada do aluno 

(Rei. 19x44) 290 

10. Cruzamentos de Variáveis Relacionadas com Nlvel 

sócio-econômico Familiar com Variáveis Relaciona-

das com Aspiração do Aluno quanto à sua Carreira 

(Ref. 7,8,9,37,44) 291 

XII 



10.1. Cruzamentos das variáveis "origem sócio-econômi 

ca inferida" e "antecipação da opção do aluno 

após término do 29 grau" (Re f. 7,8, 9x37) 291 

10.2. Cruzamentos das variáveis "origem sÓcio-econôm..!. 

a ca inferida" e "área do curso superior da 1- op-

ção antecipada do aluno" (Ref. 7,8,9x44) 296 

11. Cruzamentos das Variáveis "aspiração dos pais no 

que se refere ao futuro do aluno" e "antecipação 

da opção do aluno após término do 29 grau" (Ref. 

36x37) 302 

CAPÍTULO IV 

SÍNTESE DOS RESULTADOS - COMENTÁRIOS _________________ 307 

LISTA DOS PRINCIPAIS SÍMBOLOS E CÓDIGOS ------------ 317 

XIII 



01 

-C A P I T U L O I 

METODOLOGIA DE ANALÍSE E DE SÍNTESE DOS DADOS OBTIDOS PELA 
APLICACÃO DO QUESTIONÁRIO , 

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Como um dos aspectos relevantes fixado na metodologia 

geral do presente trabalho foi o de recorrer métodos 

quantitativos, na tentativa de revelar nuanças não suspeit~ 

das em urna abordagem exclusivamente qualitatlva,optamos p~ 

lo emprego de variados enfoques de uma mesma questão, sem­

pre que julgamos que o emprego de alguma técnica de análi-

se quantitativa pudesse ser promissora para tais revela 

çoes. 

Face ao caráter nae determinístico das questões abordadas, 

ao enfoque priviligiadamente de grupo e não individual da 

pesquisa e ao relativo grande número de respostas ao mesmo 

questionário, a estatística se impôs naturalmente como téc 

nica básica de análise quantitativa dos dados. 

Todavia uma análise crItica se impÕe como consideração in1 

cial quanto ao real significado dos resultados que a ciên­

cia estatIstica pode oferecer como contribuição aos objet~ 

vos de nosso trabalho. 

o primeiro questionamento que surge de imediato é o de que 

os itens colocados no questionário pnssam nao estar medin-

do o que se pretende. Reconhecemos a extrema importância 

deste ques tionamento. Todavia salientemos que o mesmo que~ 

tionamento pode ser feito a qualquer processo de medição; 

, 
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questionamento este que é tanto mais ponderável quanto mais 

nos afastamos dos objetos das chamadas ciências físicas. 

Não podemos porém imputar esta deficiência à ciência esta­

tística em particular, visto que a mesma não trata dos pr2 

cessas de medição mas apenas trata dos resultados já obti­

dos pelos processos de medição e muitas vezes contribuindo 

para o aprimoramento dos mesmos, quando consegue detetar 

"anormalidades suspeitas" nos resultados obtidos. 

Para restringir a um mínimo as decorrências do questiona -

mente do tipo acima, tomamos algumas medidas cautelares ; 

tais como: 

a) elaborar inicialmente uma pesquisa piloto, que serviu 

de base para reformulação do questionário, objetivando 

torná-lO, na medida do possIvel: claro, preCiso, objet~ 

vo, interessante, COm linguagem simples e condizente com 

a vivência dos questionados: 

b) repetir, no questionário, alguns itens, com 

não essenciais; 

variações 

c) elabOrar diferentes tipos de escalas de medição; 

d) usar, para as questões mais delicadas, medições do tipo 

indireta; 

e) manter a representatividade das populações na amostra e 

nas subamostras, sem descurar do princípio da casuali­

dade nas técnicas de amostragem. 

Em consonância com as medidas cautelares acima expostas fo 

raro traçadas diretrizes adicionais para os procedimentos 
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de análise quantitativa, tais como: 

a) submeter os dados disponIveis a uma análise quantitati­

va sempre que possível; 

b) manter o controle sobre os erros de truncarnento nos cál 

culos; 

c) submeter os dados a uma análise crítica de compatibili­

dade antes de aceitá-los como bons, recuperando-os qua~ 

do possível; 

d) empregar variáveis em medições indiretas, mais estreita 

mente ligadas ao que se pretende medir; 

e} usar preferencialmente mais de uma estatística, dentre 

as que sejam adequadas; 

f) submeter os resultados das estatísticas a testes esta­

tísticos de hipóteses e empregar em todos os testes es 

tatlsticos de hipótese, os mesmos níveis de significân­

eia, repetindo-os em mais de um nível; 

9) empregar modelos estatistico-correlacionais, na tentati 

va de minimizar os efeitos dos referenciais de que o 

questionário poderia estar impregnado: 

h) usar cruzamento de variáveis sempre que se suspeitar~ 

possa haver não independência de variáveis; 

i) determinar indicadores de correlação entre diferentes 

medições, quando a natureza das mesmas o permitir; 

j) manter uma estrutura global de análise, permitindo a 

identificação das hipóteses norteadoras, garantindo a 

homogeneidade nas comparações e a uniformidade de crité 

rios; 
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1) submeter os resultados obtidos a uma seleção, com crité 

rios bem definidos, na busca de uma síntese. 

Quanto às implementações dos procedimentos adotados com ba 

se nas diretrizes acima, voltaremos ao assunto mais deta-

lhadamente. 

Um segundo questionamento que surge é o de que o rigor ad~ 

tado nos procedimentos quantitativos de análise dos resul­

tados não afeta os índices de mérito 1 do instrumento de roê 

dida (sensibilidade, precisão e justeza), quaisquer que se 

jam os mesmos. 

Quanto a este questionamento nao nutrimos qualquer ilusão 

a respeito e concordamos com a procedência do mesmo. Nos-

sas preocupaçoes com o rigor metodológico na análise dos 

dados, prende-se tão somente em não introduzir, desnecess~ 

riamente, novos erros além dos inevitáveis erros inerentes 

aos processos de medição. 

Ainda como exposição metodológica, queremos explicitar no~ 

sa preocupação em privilegiar o aspecto extensivo das aná-

lises quantitativas, em função da intenção de revelar nuan 

ças nao suspeitadas e m uma abordagem exclusivamente quali-

tativa, mesmo que o aspecto extensivo não venha acompanha-

do de um correspondente grau do aspecto intensivo, que so 

seria posslvel pelo aumento do tamanho da amostra e que 

mesmo assim não abrandaria as decorrências do primeiro 

questionamento a que nos referimos anteriormente. 

1 Ver Verbete Método -111 2. in Enciclopédia Hirador Internacional 
V. 14 p. 7538. 
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2. REPRESENTATIVIDADE DAS POPULAÇÕES NA AMOSTRA E SUBAMOS 

TRAS:OBSERVÂNCIA AO PRINCIpIO DA CASUALIDADE 

Para garantir a representatividade da população objeto 

de nosso estudo, valemo-nos de nossa vivência anterior 

no campo da educação, para selecionar a priori, dois esta­

belecimentos de ensino, que poss uem as seguintes caracte­

rísticas: 

a) pertencem à rede privada de e nsino; 

b) contam com uma clientela pertencente a uma elite sóclo­

e c onômica; 

c) situados em zona urbana da cidade do Rio de Janeiro; 

d) mantêm ensi no de 29 grau. 

Para fins de facilidade de exposição, designaremos tais es 

tabelecimentos de Escola A e Escola B, respectivamente. 

Para cada um destes estabelecimentos foram selecionados os 

alunos que se constituiriam nas subarnostras representati­

vas de suas escolas. Para tanto foram convidados a respon­

der ao questionário, todos os alunos de uma mesma turma de 

29 grau que estiveram presentes à escola no dia da aplica­

ção do questionário. As turmas foram selecionadas tão ao 

acaso quanto possível, de acordo com a possibilidade de m! 

nima interferência com os trabalhos normais em curso na es 

cola, mas de tal forma que ao menos uma turma de cada sé­

rie respondesse ao questionário. 

A amostra global foi constituída de todos os alunos que 

responderam ao questionário (Escolas A + B). 
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Des t a forma procuramos , dentro dos l imites de condicionan-

tes de ordem prática, simultaneamente garantir a represen-

tativldade das populações na amostra g l obal (Escolas A+B) , 

nas subamostras (Escola A e Escola B) bem como observar o 

princIpio da casual idade na coleta das mesmas. 

Para aquilatarmos o grau de representatividade da amostra 

e das subamostras , damos abaixo uma aval iação das suas 

frações amostrais . Os números totais de alunos matricula-

dos no ensino de 29 grau nas Escolas A e B fo r am obtidos 

em entrevistas com as direç ões dos respectivos estabeleci -

mentos . 

Tabe l a 1 - Rep res"en ta t i v idade 
frações amostrais 

das popul ações pe l as ava l iações das 

Número de a lunos: Escol a Esco l a Escolas 
A B A e B 

. Que res ponde ram ao quest ioná r io 98 36 134 

. Matriculados no ensino de 2? grau, na 

esc.ola 891 42 933 

Frações amost rais 0,11 0,86 0,14 

.3 . DETALHAMENTO DOS PROCEDIMENTOS ADOTADOS NA ANALISE E NA 

SíNTESE DOS DADOS OBTIDOS PELA APLICAÇÃO DO QUESTION~­

RIO 

Objetivando faci l idade de exposição , sempre que indicaE 

mos uma referência colocada entre parêntesis (Ref -) ,d~ 

ve - se entender que referimo- nos à questão de mesma identi­

ficação na sequência do questionário , incluido em anexo ao 

presente trabalho. 
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3.1. EXTENSÃO DA ANÂLISE QUANTITATIVA DOS DADOS OBTIDOS 

Todos os dados obtidos pela aplicação do question~ 

rio foram de alguma forma usados em análise (s)quan 

titativa (5): quer no emprego direto, quer como fonte escla-

recedora dos demais dados. 

Quando ocorreu omissão por parte do aluno na preenchimento 

de alguma questão, foi feita uma tentativa de recuperaçao 

do dado, sempre que as informações contidas nas outras paE 

tes do questionário permitiram recuperaçao com 

quanto à sua fidelidade. 

segurança 

Para os casos em que naa foi possível a recuperaçao do da-

do omisso, o tamanho da amostra foi diminuído corresponde~ 

temente na(s) estatística(s) que o empregarla(m) . Critérios 

usados na recuperação de dados omissos estão explicitados 

mais adiante. 

3.2. CONTROLE SOBRE OS ERROS DE TRUNCAMENTO NOS cALcu -

LOS 

Os dados foram processados com auxílio de um micro 

computador com capacidade de memória RAM de 16 

K bytes. 

A unidade aritmética de tal equipamento opera com precisão 

I • -de 9~ d1gitos. O maior inteiro armazenado com precisa0 ab-

soluta é 2 32 
- 1(= 4.294.967.295). 

Para processar os dados foram desenvolvidos diversos pro­

gramas, em linguagem BASIe, tão extensos quanto permitiu a 
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limitada capacidade de memória do equipamento. 

A comunicação entre os diversos programas se fez sempre pe 

la transferência de dados na forma de números inteiros(que 

nunca ultrapassaram o valor 2 32 _ 1). Os cuidados para a 

comunicação inter-programas na forma exclusiva de números 

inteiros foram tomados nesde o inIcio de concepção dos mes 

mos. Tal princIpio foi p:>ssível cE ser observado ao tomarmos 

os seguintes cuidados: 

a} as transferências inter-programas se fez exclusivamente 

por dados já processados, dos tipos: 

N - número representativo do tamanho da amostra (inte~ 

rol 

FA - frequência absoluta (inteira) 

Ex! - somatório dos valores (inteiros) das notas atri­

buídas pelos alunos 

Ex! • xj - somatório dos produtos dos valore$ (inteiros) 

das notas atribuídas pelos alunos aos 

i e j, respectivamente; 

itens 

b) dados necessários eventualmente a um programa, de tipo 

diferente ao dos acima listados , foram tomados direta­

mente dos dados originais. 

Desta forma ficou garantida a ausência de transferência in 

ter-programas de erros de truncamento. 

Quanto ã propagação de erros de truncamento numérico den­

tro dos diversos programas, tOmamos os seguintes cuidados: 
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a) As operaçoes numéricas que poderiam conduzir a números 

fracionários (por exemplo: divisão e radiciação) foram 

efetuadas apenas nos últimos estágios do processamento. 

Assim por exemplo,as centragens dos momentos naturais de 

primeira ordem (média) e de segunda ordem (variância)f~ 

ram efetuadas apenas nos últimos estágios do processa­

mento. 

b) As operaçoes núrnericas foram feitas usando-se expre~ 

sões que permitiam o uso integral da precisão númerica 

do equipa~ento. 

As únicas exceçoes ao quanto exposto acima, situam-se nos 

programas para testes de hipótese (dos tipos t de Student 

e X2 ) e nas sornas finais de percentagens. As exceçoes oon 

sistem do seguinte: 

a) os valores representativos da distribuição de X2 foram 

tornados com 3 algarismos; 

b) os valores representativos da distribuição 

Student foram tomados com a parte inteira e 3 

mos decimais; 

~ t de 

algari~ 

c) os parâmetros usados como dados de entrada para os pro­

gramas d e teste t de student, tais como percentagens , 

médias e desvios padrão foram tomados com dois algaris­

mos decimais; 

d) as somas finais de percentagens foram calculadas a paE 

tir das parcelas já arredondadas, para que as somas f! 

nais possam refletir a influência dos arrendodamentos 
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usados na apresentação final das parcelas, pelas dife 

renças de fechamento em 100,00%. 

A apresentação dos resultados dos números fracionários foi 

fei ta sempre com dois algarismos decimais, já observadas as 

regras de arredondamento, apesar do processamento numéri­

co ter sido feito conforme exposto anteriormente. Excessão 

obviamente é feita à apresentação dos valores críticos de 

X2 (apresentação com 3 algarismos) . 

3.3. ANALISE CRITICA DE COMPATIBILIDADE E 

DE DADOS 

RECUPERAÇÃO 

Previamente à aceitação dos dados como bons para o 

prosseguimento do processamento, os dados forarn&ID 

metidos a uma análise crítica de compatibilidade, conforme 

se descreve adian te. 

Foram julgados a priori, como potencialmente incompatívei~ 

os "dados brutos" das respostas: 

A. Pressupostas mutuamente exclusivas , assinaladas confor ­

me abaixo indicado: 

I. Pais separados: W Sim (Ref. I h) e 

Pai s sepa rados: W Não (Ref . I h) 

2. Pais separados: 0 Sim (Ref. I h) e 

Pai: ~ falecido (Ref. I;) 

3. Pais separados: ~ Sim (Ref. I h) e 



Mãe: CXJ falecida 

4. Pais separados: W Não 

Anos de separaçao: (N~) 

5. Anos de separaçao: (N~) 

Pai: Q falecido 

6. Anos de separação: (N?) 

Mãe: ~ falecida 

7. Pai: GJ vivo 

Pai: GJ falecido 

8. Pai: GJ falecido 

(Ref. Ij) 

(Ref. Ih) e 

(Ref. Ih) 

(Ref. Ih) e 

(Ref. I i) 

(Ref. I h) e 

(Ref. IJ) 

(Ref. I i) e 

(Ref. li) 

(Ref. li) e 

Você mora com quem1 [ ~ Pa i e Mãe (Ref . 3a) 

9. Pai: llI J falecido 

Você mora com quem1 l xl Pai 

10. Mãe: Q viva 

Mãe: ~ falecida 

11. Mãe: Ix falecida 

(Rei. li) e 

(Rei. 3b) 

(Ref. Ij) e 

(Rei. Ij) 

(Rei . Ij) e 

Você mora com quem1 GJ Pai e Mãe (Rei. 3a) 

12. Mãe: L x falecida (Rei . Ij) e 

Você mora com quem1 W Mãe (Ref. 3c) 

11 

13. Hã(ou havia) outras pessoas trabalhando para ele ou sob suas or-

dens1 

(Rei. 9a) e G S im (Rei. 9b) 

14. Hã(ou havia) outras pessoas trabalhando para ele ou sob suas or­

dens? 

(Ref. 9a) e Quantas7 (N~) (Rei . 9c) 

15. Assinale abaixo se voce trabalha e tem rendimentos 

(Rei. 13a) e G Não (Rei. 13b) 

16. Assinale abaixo como tem sido sua aprovação na escola atual: 

W repeti apenas uma vez (Ref. 17d) e 
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G]repeti duas ou mais vezes (Ref. 17e) 

17. Na escola que cursa atualmente, você jâ reccrreuao auxílio de pr.2. 

fessar particular1 

QNão (Ref. lSa) e G]esporad i camente (Ref. ISb) 

18. Na escola que cursa atualmente, você já recorreu aO auxflio de 

professor particular? 

WNão (Ref. ISa) e GJvárias vezes (Ref. ISc) 

19. Se, por acaso, voce for reprovado neste ano, qual das 

abaixo assinaladas, pensaria em adotar: 

wprocurar outra escola (Ref . 19a) e 

w continuar nesta escola(Ref. 19b) 

20. Se, por acaso, você for reprovado neste ano, qual das 

abaixo assinaladas, pensaria em adotar: 

Wtrabalhar e estudar a noite (Ref. 19c) e 

uu trabalhar (Ref. 19d) 

ati tudes 

atitudes 

21. Se você optar pelo curso superior, como você acha que seus pais 

reagiriam caso voce nao fosse aprovado no vestibular: 

aconselharia a cursar qualquer outro curso superior 

GJ pai (Ref. ~Oc) e 

negaria nova oportunidade de voce fazer o vestibular 

[ij Pai (Ref. ~Od) 

22 . Se você optar pelo curso superior, como você acha que seus pais 

reagiriam caso voce nao fosse aprovado no vestibular: 

aconselharia a cursar qualquer outro curso superior 

[ij Mãe (Ref. ~Oc) e 

negaria nova oportunidade de voce fazer o vestibular 

!Li Mãe (Ref. ~Od) 

23. Se você optar pelo curso superior, como você acha que seus pais 

reagiriam caso você não fosse aprovado no vestibular: 



ficaria decepcionado com o fracasso 

GJPa' (Ref. 'Oa) !!. 

Não se importaria 

[iLlPa' (Ref. 'Oe) 

I J 

24. Se você optar pelo curso superior, como você acha que seus país 

reagiriam caso você não fosse aprovado no vestibular: 

ficaria decepcionado com o fracasso 

C<JMãe (Ref. 'Oa) e 

Hão se importaria 

C<JMãe (Ref. 'Oe) 

25. Se você optar pelo curso superior, como você acha que seus pais 

reagiriam caso voce nao fosse aprovado no vestibular: 

incentivaria a tentar novamente 

W Pa' (Ref. 'Ob) e 

nao se importaria 

GJPa' (Ref. 'Oe) 

26. Se você optar pelo curso superior, como você acha que seus pais 

reagiriam caso voce nao fosse aprovado no vestibular: 

incentivaria a tentar novamente 

[!JMãe (Ref. 'Ob) e 

nao se importaria 

[tJMãe (Ref. 'Oe) 

27. Se você optar pelo curso superior, como você acha que seus pais 

reagiriam caso voce nao fosse aprovado no vestibular: 

aconselharia a cursar qualquer outro curso superior 

W Pa' (Ref. 'Oe) e 

nao se importaria 

W Pa' (Ref. 40.) 

28. Se você optar pelo curso superior, como voce acha que seus pais 



reagiriam caso voce nao fosse aprovado no vestIbular: 

aconselharia a cursar qualquer outro curso superior 

[lJMãe (Ref. 40c) e 

nao se importaria 

~Mãe (Ref. 40e) 
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29. Você considera que é mais importante para seus pais do que para 

voce cursar uma faculdade? 

~Si m (Ref. 42a) e G] Não (Ref. 42b) 

30. Você cons idera que é mais importante para seus pais do que para 

voce cursar uma f aculdade? 

(Ref . 42a) e 

Se você optar pelo curso superior, como voce acha que seus pais 

reagiriam casO você não fosse aprovado no vestibular - não se im­

portaria 

QPai (Ref. 40e) 

31. Você considera que e mais importante para seus pais do que para 

voce cursar uma facu1 dade7 0Sim (Ref. 42a) ~ 

Pai; W falecido Mãe: wfaleclda (Ref. li, lJ) 

B. Ot!e pressupunham partição do conjunto e f:ara as quais foi 

assinalada mais de uma resposta 

Foram considerados como apresentados no questionário pela(s) sua(s) 

partição(ões } os seguintes conjuntos: 

1. Escolaridade do pai: {nenhuma; primário completoi ginásio com­

pleto; 2? grau completoi curso superior completojpõs-graduaç~ 

(Ref. !ta, b, c, d, e, f) 

2. Escol a ridade da mãe: {nenhuma; primário completoi ginásio com­

pleto; 2? grau completoicurso superior completojpós-graduação} 
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(Ref. 5a, b, c, d, e, f) 

3. Responsãvel pelo aluno: {pai; -mae i padrasto; madrasta; irmão 

ou irmã; você próprio; outro} 

(Ref. 6a, b, c, d, e, fi g) 

4. Notas da esca la Umoti vos da escolha da escola atual", para seus 

diversos itens: {Oi 1; 2} 

(Ref. 16) 

S. Aprovação do aluno na escola atual: {aprovação sem recupera-

çaOj apenas uma vez em recuperaçaOj várias vezes em recupera-

ção} 

(Ref. 17a, b, c) 

6. Nota s da escala "motivos pelos quais o aluno gosta de sua esco 

la" para seus diversos itens: {Oi l i 2; 3i 4} 
- l 

(Ref. 20) 

7. Item fundamental para que uma escola de 2~ grau seja caracteri 

zada como boa: {I ista de i tens da questão 22} 

(Ref. 23) 

8. NOtas da escala "causas do fracasso escolar",para seus diver-

50S itens: {Oi 1; 2j 3; 4} 

(Ref. 26) 

9. Notas de escala IIvencer na vida", para seus diversos i tens: 

lO; 1; 2; 3; 4) 

(Ref. 2]) 

10. Notas de escala "êxito escolar",para os seus diversos itens: 

10;1;2;3;4} 

(Ref. 28) 

11. Estereótipos: {João; Mário; Luiz Carlos; Pedro} 
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(Ref. Z9) e (Ref. 30) 

12. Agente mais incentivador na busca da definição profissional: 

{seu pai i sua mãe; seus colegas; seus professores; voce pro-

prioj pessoas conhecidas; meios de comunidaçãol ' 

(Ref. 31) 

13. Reação esperada relativa de "maior tristeza tl se o aluno "ao se 

guir a carreira ou ocupaçao que valorizam: 

{pai; mae; nenhum dos dois} 

(Ref. 34) 

14. Carreira que o aluno gostaria de seguir: 

{do pai i da mãe; de nenhum dos dois} 

(Ref. 35) 

15. Aspiração dos pais no que se refere ao futuro do aluno: 

{estudo superior; estudo superior, Juntamente com um trabalhoi 

apenas o trabalho; estudo em curso profissional izante de nr­
vel médio} 

(Ref. 36) 

16. Antecipação da opçao do aluno apos término do 2~ grau: 

{estudo em nível superior; estudo em nível superior e traba-

lho; estudo em curso profissionalizante de nível mêdioj não es 

tudar mas trabalhar} 

(Ref. 37) 

c. Que pressupunham a existência de evento condicionante; 

condicionante este não observado nas respostas 

Foram consideradas como estando nestas condições as seguintes ques 

tões: 
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1. "Pais separados" na sua alternativa "Sim" (Ref . Ih), condicionada 

a "Pai vivo" (Ref. li) e a "Mãe vivall (Ref . lj) 

2. "Escolaridade do pai: se superior, qual o curso? " (Ref. 4g) 

condicionada a "curso superior completo" (Ref. !te) ou "pÓs-gradua-

ção" (Ref. 4f) 

3. "Escolaridade da mae: se superior, qual o curso? " (Ref. 5g) 

condicionada a IIcurso superior completo" (Ref. Se) ou "pós-gradua-

ção" (Ref . 5f) 

4. "Assinale abaixo quem é o seu responsável: (X-l lrmão ou irmãll (Ref. 

6e), condicionada à existência de resposta a "relacione todos os 

seus irmãos, mesmo que atualmente não estejam estudando ou nao mo-

rem com você" (Ref. 2) 

5. "Assinale as atividades que você vem praticando atualmente além da 

escola, sob orientação de professor ou técnico", na sua opção "f-

outras atividades" (Ref. 12f), condicionada a inexistência de clas 

sificação adequada nas outras opções,quando expl icitada a resposta 

a "g-Quai s1 ~I (Ref. 12g) 

6. uAssinale abaixo como tem sido sua aprovaçao na escola atual :", em 

suas opções de Ilall a Ilgll (Ref . !7a, b, c, d, e, f, g), condiciona-

das à inexistência de resposta a IInão possuo a experiência (prime..!.. 

ro ano no colégio)1l (Ref. 17h) e a estar há mais de um ano comple­

to na escola atual (Ref. 15) 

7. IlSe , por acaso, você for reprovado neste ano, qual das ati tudes 

abaixo assinaladas, pensaria em adotar: II
, em suas opçoes Ilc - tra 

balhar e estudar ã noi te" (Ref . 19c) ou Ild - trabalharll (Ref. 19d) 
• 

condicionadas ã inexistência de resposta ã opção "e - dedicar - se 

a esportes, artes ou outras atividades livres ll (Ref. 1ge) 
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8. IIRelela os i tens da questão 22 e cl rcule a letra do i tem que voce 

considera fundan~ntal para que uma escola de 2~ grau seja caract~ 

rizada como ~I (Ref. 23) condicionada, em cada um de seus itens, 

ã existência de resposta ao correspondente Item da questão 22(Ref. 

22) 

9. USe na questao 37 você assinalou a alternativa IIbll
, IICI' ou udu , e,!. 

creva que tipo de ocupaçao gostaria de terU (Ref. 38) I condiciona­

da à existência de resposta ã questão 37.em uma das seguintes al­

ternativas: "bu ou "CU ou ud" (Ref. 37) 

10. "Se você optar pelo curso superior, como vcce acha que seus pais 

reagiriam caso voce não fosse aprovado no vestibular!! (Ref. ~O),c0!l 

dicionada em todas as suas variantes a justificativa não contradi­

tória com um curso de nível superior. quando tal justificativa foi 

expl ic i tada (Ref. 39) 

11. "Se você optou pelo curso superior e nao conseguiu ser aprovado de!!. 

tro da carreira que escolheu, como agiria?". com suas alternativas 

lia - tentaria novamente no outro and' (Ref. qla) e IIb cursari a 

qualquer outro cursou (Ref. ~lb), condicionadas a justificativanão 

contraditória com um curso de nível superior.quando tal Justifica­

tiva foi expl icitada (Ref. 39) 

Os "dados brutos" julgadas potencialmente incompatIveis ou 

portadores de erros e/ou omissões foram separados dos de­

mais e submetidos a uma análise crItica,caso a caso,de acor 

do com princIpias gerais. 

Adotamos os seguintes princIpias gerais: 

a) Os dados para processamento deveriam permanecer fieis aos 
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dados tais como recebidos, exceto em casos claros de er 

ros ou omissões; 

b) todos os dados julgados portadores de erros ou omissões 

deveriam, na medida do possível, ser objeto de recuper~ 

ção, baseada em outros dados do questionário; 

c) informações claras por extenso deveriam prevalecer so­

bre marcações; 

d) os casos que suscitaram dúvidas de interpretação 

riam ser arbitrados como corretos. 

deve 

Da aplicação dos princípios gerais acima, decorreram al­

guns critérios, para tratamento dos "dados brutos"julgados 

potencialmente incompatíve is ou portadores de erros e/ou 

omissões. Por exemplo: 

1. As questões que implicam em atribuição de notas (Ref.16, 

20, 26, 27, 28) possuiram seu 5 dados: 

a) considerados recuperáveis por inferência, quando me­

nos de 10% das notas de um mesmo questionado necessi 

tassem de recuperaçao. 

A recuperaçao por inferência foi feita da 

forma: 

seguinte 

ai) f oi calculado o número julgado como mais prová­

vel que o aluno atribuiria ao item, considerando 

a relação entre a nota média atribuida pelo alu­

no e a nota média atribuida pelos seus pares{al~ 

nos de mesmo sexo, mesma série e mesma escol~~ 



itens nao em inferencia, concomitantemente, com 

a nota médin ~tribuida pelos seus pares ao item 

em inferência. 

Usou-se as seguintes expressoes : 

(

a-l n ) 
[:: Xib + ;:-: Xib I(n_l) 
i=l l.=a+l _ / I 

~~(aS-lnb~-l'-~~a-~l~m~---'n~I~~-'---~n--~m~--,)------
L: L Xij + L L: Xij + L L o Xij + L L Xij I {m-l) x (n-l) 
1=1 j=l i=l j=b+l i=a+l j=l i=a+l j=b+l /,l' 

xah= II 

(

b-l m ) 

x fu xaj + ~l xaj 

,onue: 
(nrl) 

Xij designa a nota ao item i atribulda pelo alu 

no j 

Xab designa a nota a inferir (correspondente ao 

i tem .:t c .:tI uno b) 

m designa o numero de alunos de mesmo sexo, sé 

rie e escola que responderam ã questão 

n designa o número de itens da questão 

a 2 ) caso a nota ao item a tenha sido omitida pelo 

aluno j, foi tomada como nota inferida: o intei 

ro mais próximo a Xab 
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a 1 ) caso a nota ao item a tenha sido duplicada pelo 

aluno j, foi tomada como nota lnferida: a nota 

assinalada pelo aluno j mais próxima de Xab 

b) considerados irrecuperáveis nos demais casos de erro 

ou omissão. 

O numero de notas inferidas conforme exposto acima foi re­

lativamente pequeno e está explicitado nas tabelas de apr~ 

sentação dos resultados das análises quantitativas corres­

pondentes. 

2. Os questionários que foram recebidos com multiplicidade 

de marcação nos itens a, b, c, d, e, f das questões "E..!! 

colaridade do pai" (Ref. 4) e "Escolaridade da mãe" (Ref. 

5) foram considerados casos de erros recuperáveis pela 

consideração de marcação exclusiva no item de nível 

mais alto. 

3. Os questionários que foram recebidos sem respostas à 

questão "Retorne a lista dos fatores de a a t anteriores 

(questão 20) e circule a(s) letra(s) do(s) item(s) ine­

xistente(s) em sua escola" (Ref. 21); foram interpreta­

dos como intencionalmente não assinalados e nao como ca 

sos de omissão ou erro. Desta forma tais respostas fo­

ram consideradas boas e sem necessidade de recuperação. 

4. Os questionários que foram recebidos com resposta a 

questão "Releia os itens da questão 22 e circule a le­

tra do item que você considere fundamental para que urna 

escola de 29 grau seja caracterizada como boa" (Ref .23), 
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todavia sem a correspondente marcaçao na questão 22, f2 

ram considerados como casos de omissão recuperáveis pe­

lo acréscimo da correspondente marcação na questão 22. 

5. Os questionários que foram recebidos sem resposta à que,! 

tão "Releia os itens da questão 22 e circule a letra do 

item que você considere fundamental para que uma escola 

do 29 grau seja caracterizada como boa" (Ref. 23) porém 

com uma resposta única à questão 22, foram considerados 

como casos de omissão recuperáveis pelo acréscimo da 

correspondente marcação na questão 23. 

6. Os "dados brutos" julgados a prior! corno potencialmente 

incompatíveis pela simultaneidade de marcação em ques­

tões cujas respostas eram pressupostas mutuamente exclu 

sivas,conforme listado e detalhado anteriormente com as 

identificações de A21 a A28, foram consideradas boas 

sem recuperação, por termos julgado possível: 

a) que o aluno antecipe reações contraditórias por par­

te de seus pais; ou 

b) que o aluno nao consiga antecipar com convicção o ti 

po de reação de seus pais; ou ainda 

c) que as descrições das reaçoes eram vagas e poderiam 

dar margem a diferentes interpretações. 

Para aquilatarmos a extensão em que estas potenciais inco~ 

patibilidades possam estar afetando os resultados da ana 
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lise quantitativa da questão (Ref. 40) damos na tabela se 

guinte as frequências de ocorrência das mesmas. 

Tabel. 2 - Frequência de ocorrência de potenciais incompatibilidades 
nos dados aceitos como bons na anát 1 se quanti tativa da 
questão (Ref. ~O) 

Frequenclas Percentagens (%) 
Item 

Tipo de potencial absolutas (FA) 
incompatibilidade ~scola i tsco la Icscola tscola Escola Escolas 

A B A + B A B A + B 

I A 21 I I 2 1 ,02 2.78 I .49 

11 A 22 O O O 0,00 0,00 0,00 

111 A 23 O I I 0,00 2.78 0.75 

IV A 24 2 O 2 2,04 0,00 I .49 

V A 25 13 5 18 13.27 13.89 13.43 

VI A 26 tJ 5 18 13.27 , 13.89 13 .43 

VII A 27 4 1 5 4.08 2.78 3.7J 

VIII A 28 1 O 1 1 ,02 0,00 0.75 

IX S O H A 34 13 47 34.70 36.12 35.07 
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A título de ilustração damos abaixo a tabela que nos orie~ 

tou na busca de outros dados do questionário para julgame~ 

to dos lidados brutos" selecionados a priori como potencial 

mente incompatíveis ou portadores de erros e/ou omissões. 

Tabela 3 -

, tem 

I 

11 
111 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

XIV 

XV 

XVI 

XVII 

XVIII 

XIX 

XX 

XXI 

Tabela orientativa da busca de dados esclarecedores para 
dados selecionados como potencialmente incompatrveis ou 
portadores de erros e/ou omissões 

Dado portador de potencial in Questões que eventualmente 
compatibilidade, erros e/ou poderão auxiliar no escla­
omissões, encontrado na ques- reclmento e no julgamento 
tão (Rof.), (Ref.), 

I I • 3. 5. 7, lO, 11 

2 I. 7 
4 I • 4 • 7.35.39 
5 I • 5 
6 3. 7. 10 
8 7 
9 7. 11 

10 11 
12 12 
13 14 
17 15. 17 
18 18 

, 22 23 
23 22 

27 28 
36 38 
37 38 
38 37. 38 
39 35. 44 
43 43 
44 39. 44 
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Para termos uma ordem de grandeza da ocorrência do que jul 

gamos tenham sido erros e/ou omissões respecti vamente rec~ 

perados e não recuperados, apresentamos as duas tabelas se 

guintes: 

Tabe 1 a 4 - Parâmetros Amost rai s 

Pa râme tra Escola A Escola B Esco l as A+B 

Tamanho da amostra: para I tens 
1 a XL da tabe l a segui n te(N~ de 
a lunos que responde ram ao ques-
tionário) Na 1 - 98 Nbl = 36 Ntl - 134 

Tamanho da amostra: para I tem 
~I.I da tabe l a seguinte (N~ 
de al unos que responde ram ao 
questionário) x 40 (N ~ de ques-
tões) Na2 = 3920 Nb2 ... 1440 Nt2 = 5360 
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Tabela 5 - Percentagens de ocorrência de dados julgados "errados e/ou omi!. 
50S" nas diversas questões 

Ques tão por tad~ Recuperados Não Recuperados Recuperados e 

Item 
ra de dados j~~ Não Recuperados 
gados e r rados 
e/ou omissos scola Escola Escolas Escola Escola Esc~1ao Escola ~",1. Escola> 
(Rof.) A B A+B A B A+B A B A+B 

1 9 2,04 0,00 1 ,49 51 ,02 41,67 48,51 53,0 41 ,6 50,00 
II 23 0,00 11 , 11 2,99 19,39 25,00 20,90 19,3 36,11 23,88 

111 32 0,00 0,00 0,00 18.37 22.22 19,40 18.3 22,22 19.40 
IV 1 16.33 13,89 15.67 1,02 2.77 1 ,49 17.35 16.6 17,16 
V 22 16,33 19,44 17,16 0,00 0,00 0,00 16,33 19,44 17,16 

VI 33 0,00 0,00 0,00 12,24 27,77 16,42 12,24 27,7 16,42 
VII 44 6 ,12 5,56 5,97 9,18 11 , 11 9,70 15,31 16,6 15,67 

VIII 12 13,27 11 , 11 12,69 2,04 0,00 1,49 15,31 11 , 11 14,18 
IX 26 0,00 2,78 0,75 12,24 16,67 13,43 12,24 19,44 14,18 
X 20 0,00 0,00 0,00 9,18 19,44 11 ,94 9,1 19,~~ 11 ,94 

XI 28 0,00 0,00 0,00 11,22 13,89 11 ,94 11,22 13,8 11 ,94 
XII 31 0,00 0,00 0,00 6,12 19,44 9,70 6,12 19,~~ 9,70 

XIII 16 2,04 2,78 2,24 5, la 1 1 • 11 6,72 7,14 13 ,8 8,96 
XIV 4 10 ,20 2,78 8,21 O,CO 0,00 0,00 10,20 2, ~~ 8,21 

XV 5 9,18 0,00 6,72 0,00 2,78 0,75 9,1! 2,7 7,42 
XVI 37 8,16 2,78 6,72 0,00 2,78 0,75 8,16 5,56 7,42 

XVII 39 8,16 2,78 6,]2 0,00 0,00 0,00 8,16 2,~~ 6,]2 
XVIII 29 0,00 0,00 0,00 3,06 13,89 5,97 3,06 13,8 5,97 

XIX 38 6,12 5,56 5,97 0,00 0,00 0,00 6,12 5,56 5,97 
XX 17 4,08 8,33 5,22 0,00 0.00 0,00 4,08 8,33 5,22 

XXI 27 1,02 o ,ao 0,75 4,08 5,55 4,48 5, 10 5,56 5,22 
XXII 30 0,00 0,00 0,00 2,04 13 ,89 5,22 2,04 13 ,88 5,22 

XXIII 43 1 ,02 0,00 0,75 2,04 11 ,11 4,48 3,06 11 , 11 5,22 
XXIV 6 1 ,02 11 , 11 3,73 0,00 2,77 0,75 1 ,02 13,88 4,48 

XXV 10 1 ,02 0,00 0,75 3,06 2,77 2,99 4,08 2,78 3,73 
XXVI 19 0,00 0,00 o ,ao 5,10 0,00 3,73 5,10 o ,ao 3,73 

XXV II 13 1,02 0,00 0,75 3,06 0,00 2,24 4,08 0,00 2,99 
~XV II I 2 0,00 5,56 1 ,49 1 ,02 0,00 0,75 1,02 5,56 2,24 

XX IX 8 1 ,02 0,00 0,75 1 ,02 2,77 I ,49 2,04 2,78 2,24 
XXX 42 0,00 0,00 0,00 2,04 2,77 2,24 2,04 2,78 2,24 

XXXI 21 o ,ao o ,ao o ,ao 0,00 5,55 1 ,49 0,00 5,56 1 ,49 
XXXII 34 o ,ao 0,00 o ,ao 1,02 2,77 1,49 1 ,02 2,78 I ,4< 

~XXIII 35 o ,ao o,co 0,00 1 ,02 2,77 1 ,49 1 ,02 2,78 1 ,49 
XXXIV 15 0,00 0,00 0,00 1 ,02 0,00 0,75 1,02 0.00 0,75 

XXXV 18 1 ,02 0,00 0,75 0,00 0,00 0,00 1 ,02 0,00 0,75 
XXXVI 36 1 ,02 0,00 0,75 0,00 0,00 o ,ao ',02 0,00 0,75 
XXVII 41 0,00 0,00 0,00 0,00 2,77 0,75 0,00 2,78 0,75 

XXXVIII 3 o ,ao 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o ,ao 0,00 0,00 
XXXIX 40 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

XL 7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Questões I i sta-
XLI das ac i ma ( I tens 2,76 2,64 2,72 4,67 7,15 5,34 7,42 9,79 8,06 

I • XL) 
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Analisando a tabela anterior, podemos constatar que para 

as 40 questões incluídas nas estatísticas apresentadas na 

mesma, obtivemos no global apenas 8,06' de ocorrência de 

dados julgados "errados e/ou omissos". (Item XLI - Escolas 

A + B) • 

Isto nos dá uma indicação de que os questionários foram 

respondidos com bom nível de atenção por parte dos alunos. 

Se considerarmos que destes 8,06%, conseguimos recuperar 

2,72%(Item XLI - Escolas A+B), podemos julgar que obtive­

mos um alto grau de aproveitamento dos dados. 

Acrescente-se ainda que as percentagens traduzem ocorren­

ela de dados julgados "errados e/ou omissos" em quaisquer 

de suas formas e em qualquer parte da questão. 

Assim, por exemplo a questão (Ref. 9), que apresentou a 

mais alta incidência de "erros e/ou omissões não recuper~ 

dos" (48,51% - Item I - Escolas A+B) , possuiu uma grande 

concentração de omissões na sua parte c (quantificação de 

outras pessoas que trabalharam ou trabalhando para ou sob 

as ordens do responsável pelo aluno) , que foi considerada 

cama tal quando se obteve resposta positiva na sua parte 

b (Sim: há (ou havia) pessoas nas condições anteriores). 

Desta forma a incidência global de 48,51% de "erros e/ou 

omissões não recuperados" sobre a questão (Ref. 9) não im­

plicou na incidência na mesma proporção sobre suas partes 

a e b. Ressaltamos ainda que, para a questão em referên-
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cia, as percentagens traduzem "omissões" e nao "erros", em 

sua grande maioria. 

Ressalvado o quanto acima exposto podemos admitir a hipót~ 

se de que as percentagens constantes da tabela anterior , 

nos seus diversos Itens, dão indicações quantitativas das 

dificuldades relativas que os alunos ero:>ntraram em responder 

às correspondentes questões. 

3.4. EMPREGO DE VARIÂVEIS EM MEDIÇÕES INDIRETAS 

Além das variáveis explicitadas no questlonãrio,e~ 

pregamos outras variáveis, como instrumentos de me 

diÇões indiretas. 

Tais variáveis tiveram sempre seus níveis determinados a 

partir dos dados obtidos pela aplicação do questionário, 

por processos de dedução, aglutinamento ou de inferência. 

As variáveis empregadas em medições indiretas e os proces­

sos de determinação de seus níveis foram: 

a) "Número de irmãos", com níveis determinados por dedução 

a partir das respostas à questão "Relacione todos os 

seus irmãos, mesmo que atualmente não estejam estudan­

do ou não morem com você'! (Ref. 2) 

b) 11 Are a de cursO superior completo do pai", com níveis de 

terminados por classificação das respostas à questão 
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"Esoolaridade do pai - se superior, qual o curso" (Ref. 

4g), dentro do elenco de cursos superiores contido na 

questão (Ref. 44), acrescido de curso superior em acad~ 

mia militar e por aglutinamento dos diversos cursos su 

periores em áreas. 

o elenco dos cursos superiores e o seu agIu tinamen to 

em áreas foi baseado em "Monografias Sintéticas de Pro­

fissões de Nível Superior"- FGV - ISOP Rio - RJ - 1976-

supervisão geral de Athayde Ribeiro da Silva. 

As áreas dos cursos superiores incluem, respectivamente 

os seguintes cursos: 

área assistencial: enfermagem, farmácia, medicina, m~ 

dicina veterinária, nutrição, odontologia, orientação 

educacional, administração escolar, supervisão esco­

lar, psicologia, fisioterapia, educação física, logo­

pedia, fonoaudiologia e serviço social; 

área persuasiva: direito, magistério, publicidade e 

religião; 

área científica: astronomia, ciências biológicas, fi­

losofia, física, geografia, história, matemática, me­

teorologia, química e zootecnia; 

área administrativa: administração de empresas, ciên­

cias atuárias, ciências contábeis, economia e estatís 

tica; 

area tecnológica: arquitetura, engenharia, informáti-
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ca, agronomia e metalurgia; 

área de comunicação e artes: artes plásticas, biblio­

teconomia, cinema, comunicação visual, desenho indus­

trial, jornalismo, letras, música, museologia, rádio 

e TV, relações pÚblicas, teatro e turismo; 

área militar: curso superior em academia militar. 

A variável "área do curso superior completo do pai" foi 

acrescida da condição complementar "não especificada"p!. 

ra incluir as respostas à questão (Ref. 4) que ldentlf~ 

caram a condição de escolaridade do pai em nível de cur 

50 superior completo, porém que nao permitiram a identi 

ficação do respectivo curso superior. 

c) "Exercício profissional do pai", com nIveis determina­

dos por dedução a partir das respostas dadas a questão 

"Profissão do pai" (Ref. lf). 

Foram fixados dois níveis básicos de variação: 

com implicação de necessidade de nível educacional su 

perior para o exercício profissional, e 

sem implicação de necessidade de nível educacional su 

perior para o exercício profissional. 

A variável teve seu nível básico "Com implicação de ní­

vel educacional superior" desdobrado em sub-níveis el~ 

mentares, de acordo com correspondente curso 

necessário ao exercício profissional. 

superior 
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Por aglutinamento dos sub-níveis elementares correspon-

dentes aos cursos superiores foi determinado o nível da 

variável "área de curso superior", para o exercício pr~ 

fissional do pai, em condições idênticas à variável 

"área do curso superior completo do pai", para a "esco-

laridade do pai" e de acordo com o já exposto no item 

b) acima. 

A variável "exercício profissional do pai" teve seu ní-

vel básico "sem implicação de nível educacional supe-

rior" desdobrado em categorias estabelecidas a posteriQ. 

ri e de acordo com as respostas dadas pelos alunos -a 

questão (Ref. lf). 

di "Area do curso superior completo da mãe", com níveis de 

terminados a partir das respostas dadas à questão "Esco 

laridade da mãe - se superior qual o curso" (Ref . 59) • 

Tal variável fo i empregada em condições análogas a va­

riável "área do curso superior completo do pai", cujo 

emprego já foi delineado no item b) acima. 

e) "Exercício profissional da mãe", com níveis determina­

dos a partir das respostas dadas ã questão (Ref. 19) 

Tal variável fo i empregada em condições análogas a va-

riável "exercício profissional do pai", cujo emprego 

já foi delineado no item c) acima. 

f) "Atividade dos irmãos do aluno", com níveis determina­

dos por dedução a partir das respostas ã questão (Ref. 
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2). No emprego desta variável tomamos para o termo "ati 

vidade", o sentido conotativo dado pelo questionário em 

seu global: de "atividade estudantil". 

g) "Origem sócio-econômica do aluno", com níveis determin~ 

dos por inferência a partir das respostas dadas às que~ 

tôes "Descreva em uma sentença ou duas, a ocupaçao de 

seu responsável ••• " (Ref. 7), "Para quem ele trabalha •• !' 

(Ref. 8) e "Há (ou havia) outras pessoas trabalhando 

para ele ou sob suas ordens? •• " (Ref. 9). 

A variável foi empregada com as modificações propostas 

por Gouveia e Havighurst sobre a escala de Bertram Hut­

chinson, descritas na obra "Ensino Médio e Desenvolvi -

menta" (op. cit.). 

h) "Ocupação do responsável pelo aluno", com níveis deter­

minados a partir das respostas dadas ã questão "Descre 

va em uma sentença ou duas, a ocupação de seu respons~ 

vel" (Ref. 7). 

Tal variável foi empregada em condições análogas à variá­

vel "exercíciO profissional do pai", cujo emprego já 

foi delineado no item c) acima. 

i) "Número de anos completos, sem interrupção, de perm~1l. 

cia do aluno na escola atual", com níveis determinados 

por dedução a partir das respostas dadas à questão (Ref. 

15) • 
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j) "Número de mudanças de escola", com níveis determinados 

por dedução a partir das respostas dadas à questão (ReL 

15) • 

1) "Número de repetências de um mesmo aluno", com níveis 

determinados por dedução a partir das respostas dadas 

à questão (Ref. 15). 

m) "Número de atividades extra-curricular", com níveis de­

terminados por aglutinamento das atividades em grupos e 

por contagem dos grupos de atividades, de acordo com as 

respostas dadas à questão "Assinale as atividades que 

voce vem praticando atualmente além da escola,sob orien 

tação do professor ou técnico" (Ref. 12). 

Os grupos empregados foram: llnguas estrangeiras 

educação musical 

educação artística 

práticas esportivas 

outras atividades 

n) Fatores ideológicos agregados da escala "vencer na vida' 

de Guiomar Namo reJo2lJ..o: "Humani smo I", "Humanismo 11" 

"Pragmatismo I" e "Pragmatismo 11" (Ref. 27). 

, 

A escala "vence r na vida" foi empregada com o intuito 

de quantificar uma das facetas da representação da si­

tuação "sucesso/fracasso". 

Os fatores "Humanismo r", "Humanismo 11", "Pragmatisno In 
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e "Pragmatismo 11'1, conforme citados pela autora da es 

cala (I), foram por nós empregados como variáveis de me 

dições indiretas de ideologia do pensamento liberal. 

Quanto à ponderação dos itens que compoem a escala, op-

tamos por empregar o processo de quantificação dos fato 

res pela média aritmética simples das notas atribuídas 

aos correspondentes itens do fator, tal como entendemos 

tenha sido feito pela autora da escala, de acordo com o 

texto da obra citada. 

Desta fonna, os fatores da escala "vencer na vida" fo-

rarn empregados como fatores ideológicos agregados e ob-

tidos por processos de aglutinamento. 

Os diversos itens componentes da escala podem ser enco~ 

trados na questão (Ref. 27) e na tabela de apresentação 

dos resultados obtidos pela aplicação do ques tionário 

(tabela 136) , na coluna encabeçada por "condição". Na 

mesma tabela de apresentação dos resultados, podemos i-

dentificar em que fatores ficam aglutinados os diversos 

itens , pela identificação do fator com seu código apre­

sentado na coluna encabeçada por " código ". 

A codificação empregada foi: Hl - para Humanismo I, H2-

para Humanismo 11, PI - para Pragmatismo I e P2 - para 

Pragmatismo 11. 

( I) CF. 
cia 

ME; 1 10, Guiomar Namode inllMa~istério do 1':' grau. 
tecnica ao compromisso pollticoll op. cito 

o. competên 
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o) Fatores ideológicos agregados da escala "êxito escolar" 

(Ref. 28): "Humanismo r", "Humanismo lI" ,"Pragmatismo I" 

e IIpragma tismo 11". 

A escala "êxito escolar" foi por nós desenvolvida a 

partir da escala "vencerna vida", sobre a qual já nos 

referimos no item n) anterior; por processo de trans~ 

sição de cada i tem da escala "vencer na vida" para um 

correspondente 1 tem da escala "êxi to escolar", que a 

nosso ver estaria mais próximo da vivência do aluno. 

Nesta transposição procuramos conservar o que julgamos 

ser a idéia central de cada i tem da escala "vencer na 

vida" pela repetição do que achamos que pudesse estar 

concentrando a maior"carga sintagmática". 

Para ilustrar o quanto acabamos de expor,colocamos aba~ 

xo os itens das duas escalas em correspondência e grife 

mos os termos que centraram o processo de transposição. 

Escala "vencer na vida" Escala "êxi to escolar" 

Características pessoais importa~ Características pessoais para que 

tes para conseguir vencer na vida: você tenha êxi to escolar: 

Facilidade de adaptação a mudan 

ça 

. Economia, espírito de poupança 

Escolher um colégio que melhor 

se adapte às suas cond i ções pe! 

soais . 

Tentar obter numero de pontos 

nas primeiras avaliações,garan­

tindo-se melhor para o final do 

ano . 
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Proteção de pessoas influentes Aproximar-se e ser simpático p~ 

ra com as pessoas que de uma fo.!, 

ma ou outra possam influir nos 

resultados finais . 

Inteligência Ser um aluno inteligente. 

Individualisrm Guardar apenas para si informa-

-çoes ou "d i cas ll que sejam 1 mpo.!, 

tantes para sair-se bem nas pr~ 

vas ou trabalhos pedidos . 

• Apoio afetivo da famrlia levar seu .E!.!.. ou sua mae a en-

trar em contato com a direção 

da escola para solucionar pro-

blemas surgidos. 

Perseverança. persistência Ser perseverante para cumpri r t~ 

dos os deveres escolares. 

Responsabilidade Cumpri r sempre com as obr i gações 

escolares. 

Ambição Ser um aluno muito ambicioso.cem 

vontade de vencer desafios. 

. ( sprri lo de coloJuorasãn ESluda r sempre que poss rvcl em 

grupos. colaborando com os cole 

ga s . 

Possuir uma famrlia bem si tuada Contar sempre com o apoio finan 

social e econômicamente ce i ro da famrl i a. no caso de 

ter que recorrer ao auxrl ia de 

aulas particulares. 



• Esforço, força de vontade 

Es tudo 

Honestidade 

• Espíri to de competição 

• Humi Idade 

Objetividade, espírito de 

decisão 

• Espírito de solidariedade 

• OtimiSlID,pensamento positivo 

Habilidade para fazer render o 

dinheiro 
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Ter multa força de vontade e 

esforçar-se para vencer as di­

ficuldades surgidas na escola . 

Estudar mui to. 

Não usar o recurso de IIlembre­

tes" nas provas. 

Aceitar disputar com os colegas 

as melhores posições com rela­

ção à obtenção de maiores notas. 

Receber com respeitoe acatar as 

ordens de seus professores . 

Estudar apenas aquilo que deve 

ve ca i r na prova, ped i ndo ao 

professor a deI im; tação da mate 

ri a. 

• Envolver-se com entusiasmo em 

atividades de representação de 

tu rma, e 1 e i ções em grêm i os ,acon 

tecimentos culturais e sociais, 

dentro do espíri to de solidarie 

dade e companheirismo . 

Mesmo nas ocasiões em que as no 

tas baixas aconteçam manter - se 

confiante, quanto a melhores r!, 

sultados nas próximas provas. 

Ti rar prove i to da ami zade dos pr~ 

fessores e da direção da escola . 
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A escala "êxito escolar" foi empregada com o intuito de 

quantificar uma segunda faceta da representação da si ­

tuação "sucesso/fracasso". 

A correspondência entre os itens das escalas "vencer na 

vida" e ttêxl to escolar" nos conduziu a adotar os mesmos 

fatores da escala "vencer na vida" para escala 

escolar". 

"êxito 

Os processos de quantificação dos fatores, o emprego dos 

fatores COmo fatores ideológicos agregados, o processo 

de aglutinamento e a codificação para identificação dos 

fatores, da escala "êxl to escolar" são análogos aos da 

escala "vencer na vida". 

p) Fatores agregados da escala "causas do fracasso esco-

lar" (Ref. 26): "fatores pessoais", "fatores lntra-esco 

lares" e "fatores extra-escolares". 

Os nIveis dos fatores foram determinados pelas médias 

aritméticas das notas atribuídas aos itens que compoem 

os respectivos fatores agregados. 

Os diversos itens componentes da escala, podem ser en­

contrados na questão (Ref. 26) e na tabela de apresent~ 

çao dos resultados obtidos pela aplicação do questioná­

rio (tabela 161) , na coluna encabeçada por "causa" . 

Na mesma tabela de apresentação dos resultados, podemos 

identificar em que fatores ficam aglutinados os diversos 

itens, pela identificação do fator com seu código apr~ 
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sentado na coluna encabeçada por "código". 

A codificação empregada foi: FP - para fatores pessoais, 

FI - para fatores intra-escolares e FE 

extra-escolares. 

para fatores 

q) "Aspiração da carreira escolar do aluno, por parte do 

pai", com dois níveis básicos: "Superior" e "não Supe­

rior", determinados por aglutinamento das respotas a 

questão "Na sua opinião seu pai gostaria que voce se­

guisse que carreira?" (Ref. 32). 

o nível básico "Superior" foi desdobrado em sub-níveis, 

quanto à especificidade do curso superior, conforme te­

nha sido ou nao explicitado o curso superior na respos­

ta à questão em referência. Os sub-níveiS foram identi 

ficados por "especificidade apresentada" e "especifici­

dade não apresentada", respectivamente. 

O sub-nível básico "especificidade apresentada" deu ar,! 

gem à variável "área do curso superior que o pai gosta­

ria que o aluno seguisse", com seus nlveis determinados 

em cond1çõ0~ ~nfiloq~R ~o já 0Xpo~to no item b)untcrior. 

r) "Aspiração da carreira escolar do aluno, por parte da 

mãe", baseada nas respostas à questão" Na sua opinião 

sua mae gostaria que você seguisse que carreira?" (Ref. 

33) • 

Tal variável foi empregada de forma análoga à variável 

"aspiração da carreira escolar do aluno, por parte do 
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pai", em todos os seus aspectos e conforme exposto no 

item q) anterior. 

s) "Area do (5) curso (s) superior (es) pretendido (s) pelo 

aluno", com seus níveis determinados a partir das res­

postas à questão "Se você optar por uma carreira em n! 

vel superior, qual seria o curso escolhido? Justifique 

a escolha" (Ref. 39). A variável foi empregada de forma 

análoga ao já exposto no item b) anterior. 

t) "Ârea do{s) curso(s) superior (es) nas opçoes antecipa-

das do aluno", com seus níveis determinados a partirdas 

respostas à questão (Ref. 44) e de modo análogo ao já 

exposto no item b) anterior. 

u) "Mudanças de área do(s) curso(s) superlor(es) nas O(lÇX)es 

antecipadas do aluno", para pares da sequência de opçoes 

a a de 1- a 5-, determinados caso tenha havido a mudança de 

nível na variável "área do(s) curso(s) superior (es) nas 

opções antecipadas do aluno" e quando as correspondentes 

opçoes foram assinaladas nas respostas à questão (Ref . 

44 I • 

v) "Mudanças de curso nas opções antecipadas do aluno", e!! 

pregada de forma análoga ao exposto no item u) anterioL 

x) "Mudanças de tipo de faculdade nas opçoes antecipadas do 

aluno", empregada de forma análoga ao exposto no item 

u) anterior. 
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3 . 5 . TIPOS BAsICOS DE ESTATíSTICAS EMPREGADAS NA ANALI-

SE DOS DADOS 

Para a análise dos dados obtidos pela aplicação do 

questionário , empregamos os seguintes tipos bãsiocs 

de estatística: 

a) frequência ; } b) percentagem; 
(descritivas nominais) 

c) média; 

d) variânciai 
(descritivas i n tervalares) 

e) desvio padrão ; 

f) coeficiente de correlação; 

g) t de Student; } (inferencial intervalar) 

h) x2 1 (inferencial . nominal) 

De acordo com a natureza de cada questão proposta, selecio 

namos a(5) estatística(s) que melhor pudesse (m) agrupar 

os dados, tomando- se todavia o cuidado de procurar nao obs 

curecer , pelo agrupamento, peculiaridades dos dados que 

poderiam ser reveladoras de aspectos de interesse na análi 

se dos resultados. 

Desta forma , sempre que julgamos pertinente, fizemos as 

estatísticas serem acompanhadas dos respectivos polígonos 

de frequência (na sua forma de percentagens). 

Para as questões cujas respostas implicavam em atribuições 

de notas em escala numérica , empregamos a média aritmética 

comO medida da posição central da distribuição e a variân ­

cia como medida da dispersão. 
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Optamos pelo emprego de tais parâmetros nas medidas da ~ 

sição central e da dispersão, por se constituirem Os mes-

mos nos momentos centrados naturais de primeira e segunda 

ordem, respectivamente e ainda porque tais parâmetros da 

população possuem avaliadores justos de amplo emprego. 

Para as questões COm atribuição de notas numéricas, além 

da avaliação da média e da variância de cada um dos itens, 

determinamos todos os coeficientes de correlação entre os 

itens da questão. 

Todas as estatIsticas apresentadas estão acompanhadas dos 

respectivos tamanho de amostra. 

3.5.1. FREQCeNCIAS 

Para os casos de cruzamento de variáveis em 

pregamos a freqÜência absoluta (FA), 

permitir elaborar tabelas do tipo contingência. 

para 

Para tais casos , as freqfiências esperadas foram determina-

das a partir das freqüências marginais, pelo emprego da se 

-guinte expressa0: 

, onde: 

Ffab designa a freqüência esperada na linha a e co 

luna b 



FAij 
designa a freqffência absoluta na linha i e co 

luna j 

m designa o número de colunas 

n designa o numero de linhas 

As tabelas de apresentação de resultados de c r uzamentos de 

variáveis apresentam os inteiros (FEij ) mais próximos das 

freqtlências esperadas (FE~j) que muitas vezes sao numeras 

fracionários, para facilitar a interpretação conjunta das 

tabelas de resultados com os gráficos que as acompanham e 

que contém as representações dos números de observações 

que excederam o inteiro mais p róximo das freqüências espe-

das . 
(FAij - FEij , para FAij > PEij) 

Tais observações além das freqüências esperadas ( inteiro 

mais próximo) foram representadas em forma de gráficos , p~ 

ra obtermos indicações sobre as "relações de dependência" 

entre as variáveis em cruzamento , em acréscimo à informa -

ção obtida da significância da dependência entre as variá 

veis , conforme testado pelo X2 • 

Note - se todavia que os valores de X2 foram calculados a 

-partir de FE (como deve ser) e nao a partir de FE . 

3.5.2. PERCENTAGENS 

Exceto para os casos de cruzamentos de va 

riáveis, que já foram abordadas acima , opt~ 
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mos pelo uso de estatísticas tipo "percentagens" de pref~ 

rência a estatísticas do tipo "freqüências relativas" ·,qu~ 

do ambos os tipos seriam adequados. 

Empregamos a seguinte expressa0: 

P FA 100 onde: = --x • 
N 

P designa a percentagem 

FA designa a freqüência absoluta 

N designa o tamanho da amostra 

3.5.3. MllDIAS 

Para avaliador da média populacional M em 

pregamos a média artimética simples da amos 

tra (M) 

3.5.4. VARIÂNCIAS E DESVIOS-PADRÃo 

Em todas as estatísticas em que empregamos 

a média, o fizemos acompanhadas da corres 

pondente medição de dispersão. Para avaliador da variãncia 
z 

populacional (J' empregamos o avaliador justo dado pela ex-

-pressao: 
n 

2: , onde: 

1=1 
n-1 



S2 designa a avaliação da variância 

Xi designa o valor da observação i 

n designa o número de observações 

o cor respondente desvio- padrão foi determinado pela expre~ 

sao 

DP =F. 

Nas apresentações dos resultados incluimos apenas os valo-

res dos desvios - padrão DP. 

3.5 . 5. COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO 

Para a determinação dos coe f icientes de cor 

relação usamos a expressa0: 

Rxy designa o coeficiente de correlação ent re as 

variáveis x e y 

Xi designa o val or da observação i - ésima da va-

riável x 

Yj designa o valor da observação j-ésima da va-
riável y 

n designa o número de observações. 
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3.5.6. t DE STUDENT 

Para as comparaçoes de médias empregamos as 

seguintes expressões: 

e v' ~ 
'/NB ' 

(NI\-l) OPA' + (NB-l) DPB' 

NA + NB - 2 

t designa o valor de t de Studen t 

, onde: 

MA e MS designam, respectivamente, as médias das amostras 

A e B 

OPA e OPB designam, respectivamente, os desvios-padrão das 

amostras A e B 

NA e NB designam, respectivamente, os tamanhos das amos-

tras A e B 

f designa o valor da variância da população, estimado 

partir de estimadores justos das variâncias <ifA e ~B) 

a 

, 

obtidOS das amostras A e B, e em proporção aos tamanhos 

das amostras 

Notas : a) Para a hipótese nul a está evidentemente suposto: 

11" ~ (('A = q" B ; 

1.» 1\p11 C.J.Il\Of; par .. o t de SLudc nt, testes de dupla 

cauda. 

Para as comparaçoes de percentagens empregamos as seguin-

tes expressaes: 

NAxPA+N2xPB 
p= 

100 (NI\ + NB) 
, onde: 
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t designa o valor de t de Student 

PA e PB designam, respectivamente as percentagens das anos 

tras A e B 

NA e NB designam, respectivamente, os tamanhos das amos-

tras A e B 

p designa o valor da fração da população, obtido a partir 

das amostras A e B e em proporção aos tamanhos das mes-

mas 

Notas: a) Para a hipótese nula está evidentemente suposto: 

b) Aplicamos para o t de Student , testes de dupla 

cauda. 

3.5.7. X' 

Para os testes de hipótese das tabelas tipo 

5ao: 

contingência, empregamos a seguinte expre~ 

m n 

2::2:: 
1=1 j=l 

(FA1j - FEij) , 

FÉij 
, onde: 

x2 designa o valor de X2 

FAij designa a freq6ência absoluta incluida na linha i e 

coluna j da tabela tipo contingência 

-FE ij designa a freqtlência esperada para a linha i e colu 

na j da tabela tipo contingência 

Nota: Para o X2 , aplicamos testes de uma só cauda. 
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3 . 6. TESTES ESTATfsTICOS DE HIPOTESES APLICADOS AOS RE ­

SULTADOS 

Para os testes estatísticos de hipóteses, empreg~ 

mos sempre a hipótese nula Ho(que se procurou re­

jeitar) de que: 

a) nao há diferenças significativas entre as populações re 

presentadas pelas respectivas amostras, para as estatís 

tlcas de médias e de percentagens; 

b) nao há dife~nças sinificativas entre as freqOências ob 

servadas e as freqdências esperadas, para as tabelas de 

tipo contingência. 

Para todos os testes aplicados empregamos sempre os mesmos 

níveis de significância. Todos os testes foram repetidos , 

pelo empre go de 3 níveis de significância: 0,20; 0,10 e 

0 , 01. 

Para manter a homogeneidade dos critérios de aplicação dos 

testes , empregamos a teoria das pequenas amostras em todos 

os casos, mesmo que pudessemos aplicar a teoria das gran­

des amostras em alguns casos, tendo em vista que a teoria 

das pequenas amostras é exata e aplicável tanto a pequenas 

comO a grandes amostras (o que não é verdade para a teoria 

das grandes amostras). 



3.7. EMPREGO DE INDICADORES DE CORRELAÇÃO 

Face a variedade de natureza das medições, 

face a variedade dos nlveis das diversas va 

riáveis e face ainda à variedade dos processos de aglutin~ 

menta estatístico dos dados obtidos, recorremos a diferen­

tes técnicas para a revelação de correlações entre as va­

riáveis que suspeitamos pudessem ser não independentes. 

o julgamento de qual a técnica a empregar foi baseado em 

uma análise crItica caso a caso. 

Como indicadores de correlação foram empregadas as seguin­

tes técnicas básicas: 

a) cruzamento de variáveis, em forma de tabelas de contin­

gência, acompanhadas de teste de X2
; 

b) matrizes rearranjadas de coeficientes de correlação; 

c) graficos cartesianos (para pesquisa de relações fun::ionais). 

Para os casos de emprego de cruzamento de variáveis em for 

ma de tabelas de contigência, o teste da hipótese nula pe­

lo X' se (ez pura obtern~s informação sobre a significãrr 

cia do contraste entre freqüências absolutas realmente ob­

servadas e freq6ências esperadas (calculadas a partir das 

freqüências marginais). 

Desta forma, a informação da ocorrência de X2 significante 

foi interpretada como reveladora de existência de contras 

tes Significantes entre freqÜências absolutas e freqüên-

--- -- -------
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cias esperadas, e consequen temente de existência de efei -

tos sinergéticos entre determinados níveis das variáveis 

colocadas em cruzamento. A observação de efeitos siner géti 

cos em determinados níveis das var iáveis é indicadora de 

correlação entre as mesmas (pelo menos nos níveis em que 

se observou sinergia) . 

A consequente identt'ficação dos níveis em que a sinergiase 

mostrou positiva, feita com auxílio dos gráficos represen­

tativos das freqOências observadas além das freqOências es 

peradas, permi tiu estabelecer indicações das "relações de 

mútua determinação" pela intensidade da sinergia. 

Para as questões cujas respostas implicavam em atribuição 

de notas aos diversos itens constituintes das mesmas, foi 

possível o emprego de coeficientes de correlação entre os 

diversos i tens. 

Os coeficientes de correlação entre os diversos itens de 

uma mesma questão foram arranjados em uma matriz. 

As matrizes assim obtidas foram rearranjadas de acordo COm 

critérios que serão explicitados mais adiante . 

O rearranjo de tais matrizes foi feito com o objetivo de 

agrupar os diversos i tens, de acordo com um cri tério hier~ 

quico entre os mesmos, baseado nos coeficientes de correIa 

çao. 

Para identificação re correlação entre variáveis quantificadas, 

cuja natureza não se prestasse a organização de 

IIBLlOTECA 
ftI>'ÇAO ~ VARIIAS 

tabe 
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las do tipo contingência ou a matrizes de coeficientes de 

correlação ou ainda que implicassem em armazenamento de 

variáveis em quantidades impraticáveis como equipamento de 

cálculo numérico disponível, foram empregados· gráficos car 

tesianos como instrumentos auxiliares para pesquisa das 

funções subjacentes aos dados. 

3.8. EMPREGO DE MODELOS ESTATIsTICO-CORRELACIONAIS 

Na tentativa de minimizar os efeitos dos referen 

ciais teóricos de que o questionário poderia estar 

impregnado, foi aplicado um modelo estatístico correlacio 

nal bi-polar com discriminante 0,5 às questões cujas res­

postas implicavam em atribuição de notas aos seus diversos 

1 tens cans ti tuln tes . 

Tal modelo foi implementado pelo engenheiro L.F.Bonilauri, 

autor também do programa de aplicação para computador do 

referido modelo. 

A justificativa do emprego de tal modelo, para as questões 

em pauta, se evidencia pela descrição resumida dos funda­

mentos teóricos da familia a que pertence tal modelo, e 

que apresentamos adiante, com base nos manuscritos do au­

tor. 
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3.8.1. DESCRIÇKo RESUMIDA DE FUNDAMENTOS TEORICOS 

DA FORMULAÇKo DE UMA FAMILIA DE MODELOS ES­

TATIsTICO-CORRELACIONAIS EM PESQUISAS EMPI­

RICO-ESTRUTURALISTAS 1 

As investigações cientIficas estruturalis 

tas quando procuram passar do plano empíri-

co para o plano filosófico defrontam-se, muitas vezes,cam 

dificuldades na análise dos dados. Tais dificuldades podem 

originar-se entre outras, de três vertentes básicas: da 

identificação imprecisa da estrutura (ou da super-estrutu­

ra) a que o fenômeno está sujeito, da própria conceituação 

da estrutura (ou super-estrutura) ou ainda de deficiências 

no conhecimento das articulações que caracterizam o fenôme -
no como uma estrutura. 

Para minorar as conseqfiências das dificuldades acima apon-

t adas pode-se adotar uma metodologia de análise de dados~ 

pIricos, que poderá contribuir para as pesquisas empirico-

estruturalistas , nos casos em que as dificuldades se loca­

lizem em deficiências no conhecimento das articulações e 

para os quais estejam disponiveis dados empíricos quantif~ 

cados. 

A presente descrição se constitue em um resumo teõrico baseado nos 
manuscri tos do trabalho IIFormulação de uma famíl ia de modelos esta­
trstico correlaciona i s para pesquisas empírico-estruturalistas"jde 
de autoria de Bonilauri, l.F. 
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Partindo do pressuposto de que haja realmente uma ou mais 

estruturas subjacentes a um fenômeno em estudo, é razoável 

se supor que o ou os determinantes do fenômeno se manifes 

tem na estrutura aparente do fenômeno na forma de articula 

ções entre as variáveis do mesmo. e ainda razoável supor 

que as articulações entre as variáveis se manifestem con­

cretamente na dimensão intensiva das mesmas e consequente­

mente determinando correlações entre elas. Desta forma é 

de supor que a ou as estruturas subjacentes a um fenômeno 

conduzam a determinações concretas que seriam perceptiveis 

pelos níveis assumidos pelas variáveis quando analisadas 

em conjunto, mas que passam despercebidas quando as variá­

veis são analisadas isoladamente. 

Assim se evidencia que a busca das estruturas atuantes so­

bre um determinado fenômeno possa se fazer pela análise de 

uma matriz de correlações de suas variáveis . 

Uma matriz de coeficientes de correlação não nos evidencia 

muita coisa a menos que a matriz nos dê indicações claras 

de quais as variáveis que se articulam entre si e de que 

forma. 

Se admi tirmos que a determinação es trutural se faça: de for 

ma diferenciada entre as diversas variáveis, podemos pres­

supor uma hierarquia entre as mesmas. Por sua vez a existên 

cia de uma hierarquia entre as variáveis pode determinarum 

agrupamento entre as mesmas. 
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A formulação aqui exposta, baseia-se no pressuposto de que 

possa haver agrupamentos e hierarquias entre as 

pertinentes ao fenômeno em estudo. 

variáveis 

A contribuição às pesquisoo empírico-estruturalistas acima 

aludida, situa-se justamente em uma metodologia de identi­

ficação dos agrupamentos e das hierarquias entre as variá 

veis, que se manifestem na matriz dos coeficientes de cor­

relação. 

Cada um dos coeficientes de correlação entre as variáveis 

pode ser encarado como uma estimativa de um parâmetro que 

expressa urna articulação entre as variáveis. Encarado des­

ta forma, cada um dos coeficientes de correlação pode ser 

considerado como uma estatística amostraI de tal parâmetro. 

Se realmente existir uma estrutura subjacente ao fenômeno 

estudado, os coeficientes de correlação deverão convergir a 

valores limites, na medida em que os mesmos forem obtidos 

a partir de amostras de tamanhos cada vez maiores. 

Admitindo assim que os coeficientes de correlação traduzam 

estimativas quantificadas das articulações entre as variá­

veis e ainda que existam limites a que tendem os ooeficien 

tes de correlação , podemos estabelecer um critério para 

reconhecer a existência de hierarquia entre as variáveis. 

Com o objetivo de simplificar a exposição , inicialmentel~ 

mos admitir que para cada coeficiente de correlação possam 

- - ---- ---- ---.....--
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existir apenas dois valores limite: um ou zero, conforme~ 

ja ou não articulação efetiva entre as variáveis em jogo. 

Desta forma cada um dos coeficientes de correlação deverá 

ficar "polarizado" em um ou zero. 

o modelo bipolar assim construído não implica na exclusão 

de outros modelos "multipolares" os quais em conjunto se 

constituem em uma família. Podemos usar o "modelo bipolar' 

para aumentar o contraste da hierarquia das variáveis e p~ 

ra simplificar a interpretação dos resultados. 

Podemos imaginar que possa existir uma matriz contendo ap~ 

nas os "polos" zero e um e que tal matriz seja uma imagem 

da estrutura subjacente éO fenômeno. 

A matriz assim imaginada determinaria o esquema de articu-

lações entre as variáveis desde que apenas um dos paIos de 

cada elemento da matriz fosse atuante sobre o fenômeno: o 

"polo zero" determinando uma independência e o "paIo um"de 

terminando uma articulação efetiva entre as variáveis cor-

respondentes(quer através de uma correlação positiva, quer 

através de uma correlação negativa) . 

Denominemos a matriz contendo apenas os palas atuantes (O 

ou 1) de "matriz dos palas atuantes". 

Para identificar os palas atuantes da matriz assim imagin~ 

da, a partir dos dados empíricos, é necessário que o núme­

ro de observações seja suficientemente grande para que a 

convergência dos coeficientes de correlação para seus limi 
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tes já se tenha evidenciado. 

Para a aplicação do modelo bipolar assim concebido ire­

mos admitir que a evidência já tenha se manifestado e que 

o seguinte critério seletivo seja seguro. Para o número de 

observações em pauta: 

Os coeficientes de correlação cujo módulo seja inferiora 

0,5 asseguram a polarização atuante do "pala zero"; 

Os coeficientes de correlação cujo módulo seja superior 

a 0,5 asseguram a polarização atuante do "polo um". 

Note-se que a adoção do critério acima descrito, com o em­

prego do discriminante 0,5, não exclue aplicações de mode­

los análogos com outros valores do discriminante ou mesmo 

emprego simultâneo de múltiplos discriminantes. Em partic~ 

lar enfocamos o discriminante 0,5 porque tal valor é a mé­

dia da gama de variação dos módulos dos coeficientes de 

correlação (que podem variar de -1 a +1) . 

Uma vez identi.ficada a "matriz dos polos atuantes " podemos 

fixar por exemplo, o seguinte critério de hierarquia entre 

as variáveis intervenientes no fenômeno: 

Uma variável possue em um determinado fenômeno, uma hie­

rarquia que é tão mais elevada quanto maior for o somató -

rio do número de seus "palas um" atuantes. 

Estabelecida assim uma hierarquia das variá~eis, pode-se 
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estabelecer uma ordenação dos agrupamentos de variáveis e 

das variáveis em seus respectivos agrupamentos, com base 

no quanto indicado abaixo. 

a) Variável lIder de um agrupamento é a variável pertence~ 

te ao agrupamento e que possua a mais alta hierarquia 

dentre as variáveis do agrupamento; 

b) um agrupamento de variáveis se ordena em relação a ou­

tro agrupamento, de acordo com as hierarquias das variá 

veis líder dos respectivos agrupamentos; 

c) uma variável lIder atrai para seu agrupamento, todas as 

variáveis com as quais compartilhe um "paIo um" atuan­

te, exceto apenas aquelas variáveis que sejam atraídas 

para o agrupamento de outra variável líder de hierarquia 

mais alta; 

d) sub-agrupamentos de variáveis contidos em um agrupamen­

to se ordenam de acordo com a hierarquia das variáveis 

líder de sub-agrupamentos; 

e) as variáveis se ordenam de acordo com a ordenação de 

seus agrupamentos, sub-agrupamentos, sub-sub-agrupamen­

tos, e assim por diante. 

Para completar a ordenação das variáveis nos casos em que 

duas variáveis possuam uma mesma hierarquia, podemos ado­

tar um "status" da variável, como sub-critério de ordena­

ção; "status" este baseado nos próprios coeficientes de OOE. 

relação observados e não mais no somatório dos "polos um" 

atuantes. 
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A ordenação das variáveis assim elaborada permite rearran 

jar a matriz dos coefioientes de correlação, bem como a 

"matriz dos paIos atuantes". 

Para tanto basta colocar as variáveis ordenadamente tanto 

nas colunas como nas linhas da matriz assim rearranjada. 

Vamos denominar de "matriz rearranjada dos coeficientes de 

correlação" à matriz dos coeficientes de correlação que te 

nha sido rearranjada de acordo com a ordenação das variá­

veis como acima exposto e de tal forma que os primeiros a­

grupamentos se situem nas primeiras linhas e nas primeiras 

colunas da matriz. 

Vamos denominar de "matri z dos coeficientes de correlação 

polarizados" à "matriz dos pelos atuantes" que tenha sido 

rearranjada da mesma forma que a correspondente "matriz 

rearranjada dos coeficientes de correlação". 

Convém not a r que a "matriz rearranjada dos coeficientes de 

correlação" não sofre qualquer alteração de seu conteúdo, 

duran te o proce sso de rearranjo. 

Convém notar ainda que a "matriz dos coeficientes de corr~ 

lação polarizados" dã a imagem da "matriz rearranjada dos 

coeficientes de correlação "dentro do modelo bi-polar de 

que lançamos mao. 

A "matriz dos coeficientes de correlação polarizados" per-
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mite identificar os agrupamentos de variáveis e evidencia 

as articulações entre as mesmas. 

Damos abaixo dois exemplos esclarecedores, tais corno se 

apresentam nas respectivas "matrizes dos coeficientes de 

correlação polarizados" e em gráficos do tipo "hierarquia/ 

status" . 

Exemplo 1 

Tabela 6 - Exemplo 1 
Matriz dos coeficientes de corre 1 ação polarizados 

Variável Vl V2 V3 V4 V5 v6 

Vl 1 1 1 1 O O 

V2 1 1 1 O O O 

V3 1 1 1 O O O 

V4 1 O O r 1 1 o o 

V5 o o o o 1 1 

V6 O O O O 1 1 

Gráfi co I - Exemplo 

'1iierarquia/status ll das variáveis 

I Vl I 

I V2 -GiJ 
L v4 I 
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No presente exemplo dizemos que : 

Há dois agrupamentos: o liderado pela variáve l VI (1n-

cluindo VI, V2 , V3 e V4) , e o liderado pela variável V5 

(incluindo V5 e V6); 

o agrupamento da variável VI é de mais alta hierarquia 

do que o agrupamento da variável V5 ; 

o agrupamento da variável V5 é compacto (todos os par es 

de variáveis do agrupamen t o possuem polo atuante igual 

a um); 

o agrupamento da variável lider VI é nao compacto (os 

polos atuantes dos pares de variáveis V2 x V4 e V3 x V4 é 

o polo zero); 

o agrupamento da variável VI inclue dois sub - agrupamen -

tos: o da variáve l lider de sub-agrupamento V2 (que in -

clue VI , V2 e V3 , e que é compacto) e da var iável lider 

de sub - agrupamento V4(que incl ue VI e V4 , e que é compa~ 

to) 

Exemplo 2 

Tabela 7 - Exemplo 2 
Ma tri z dos coeficientes de corre I ação polar i zados 

Variável V1 V2 V3 V~ V5 v6 

V1 1 1 1 O O O 

V2 1 CO O 1 O O 

V3 1 O I 1 O O O 

V~ O 1 O 1 1 O 

V5 O O O 1 1 O 

v6 O O O O O CO 
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"Hierarquia/status" das variâveis 

I V 1 I I V2 

I V3 I 

No presente exemplo dizemos que: 
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Há 3 agrupamentos: o liderado pela variável Vl(lncluindo 

Vl, V2 e V3), o liderado pela variável V4(incluindo V4 e 

V5~o liderado pela variável V6(incluindo apenas V6)i 

o agrupamento da variável VI é de mais alta hierarquiade 

que o agrupamento da V4, que por sua vez é de hierarquia 

mais alta do que o agrupamento da variável V6; 

o agrupamento da variável V4 é hiper-compacto(todos os 

pares de variáveis do agrupamento possuem paIo atuante 

igual a um e ainda há variável do agrupamento que forma 

com outr~ vôri5vel nno inclulda no agrupurncnto, um par 

com paIo atuante igual a um); 

Os agrupamentos liderados pelas variáveis Vi e V4 pos-

suem articulação extra-agrupamentos (através do par V2 x 

V4) ; 

o agrupamento liderado pela variável V6 é compacto, sin­

gular (inclue apenas uma variável) e isolado (não possue 

articulações extra-agrupamento). 
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convém notar que o modelo bipolar com discriminante 0,5, 

no que se refere ao tratamento dos coeficientes de correIa 

ção negativos, não conduz a inconvenientes ao empregar mó­

dulos dos coeficientes de correlação, exceto nos casos de 

variáveis que possuam articulações com outras variáveis 

expressas tanto por coeficientes de correlação menores do 

que -0,5 quanto por coeficientes de correlação maiores do 

que 0,5. Isto porque as variáveis que se articulam com as 

demais apenas por coeficientes de correlação menores do 

que 0,5, podem ser interpretadas corno substituidas por variá­

veis que lhe são opostas. 

Os casos inconvenientes acima apontados podem ser tratados 

por modelos da mesma familia, com número de polos nao infe 

rior a 3. 

Por outro lado observa-se que o emprego de coeficientes de 

correlação entre variáveis, na família de modelos estatls­

tico-correlacionais é feito apenas pela comodidade que os 

coeficientes de correlação apresentam, visto que necessit! 

mos apenas de quantificação das articulações entre as variá­

veis. 

Como se percebe facilmente, todos os processos de transfo~ 

mação sofridos pela matriz original dos coeficientes, até 

chegarmos à "matriz dos coeficientes de correlação polari­

zados" estão baseados em informações inclui das no conteúdo 

intrínsico da própria matriz original dos coeficientes de 

correlação. 
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Desta forma os modelos assim concebidos podem oontribuir~ 

ra análises de dados quantificados em pesquisas empírico -

-estruturalistas,ao tornar a análise dos dados isenta de 

outros referenciais teóricos do analista. 

Cremos ainda que os efeitos do referencial teórico embuti­

do no próprio processo de medição possam ficar rninirnizados, 

na medida em que os resultados obtidos do processo de medi 

ção tragam consigo uma imagem da realidade objetiva e não 

apenas reflexos do referencial teórico da elaboração de me 

didas. 

Ressaltamos que na exposição abraçamos duas grandes simpl~ 

ficações, que residem: 

a) na bipolaridade assumida; 

b) na fixação de um único discriminante, igual a 0,5. 

Quanto a isto, temos a observar que o modelo bi-polar com 

um único discriminante igual a 0,5 é apenas o mais simples 

dos modelos da família "estatIstico-correlacional" que aca 

bamos de abordar em linhas gerais e resumidamente. 

Como normalmente as explicações mais simples sao as que ros 

parecem de maior verossimilhança, preferimos nos ater ao mo 

dela mais simples da família a menos que haja fortes razões 

para o emprego de modelos mais complexos. 
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3.9. ESTRUTURA GLOBAL DE ANALISE DOS DADOS: EXPOSIÇKo 

SOBRE A APRESENTAÇKO DOS RESULTADOS 

Para permitir a identificação das hipóteses esta­

tísticas norteadoras da análise, para garantir a 

homogeneidade das comparações e a uniformidade de crité 

rios, foi elaborada uma estrutura global de análise, que 

se reflete na apresentação dos resultados. 

A estrutura global de análise pode ser depreendida pelos 

critérios básicos de apresentação dos resultados, que ex­

plicitamos abaixo, também com o objetivo de facilitar a lo 

calização das informações. 

3.9.1. CRIT~RIOS BAsICOS DE APRESENTAÇKo DOS RE­

SULTADOS 

1) Os resultados da análise estão apresent~ 

dos e ordenados segundo a natureza dos 

assuntos. Os resultados relativos a um mesmo assunto estão 

reunidos em blocos. 

A apresentação se faz na seguinte ordem: 

a) caracterização da amostrai 

b) caracterização das populações pelas suas 

(bloco I); 

amostragens 
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c) estrutura familiar do aluno (bloco 11); 

d) níveis educacional e profissional familiar (bloco 111); 

e) nível sócio-econômico familiar (bloco IV); 

f) carreira escolar do aluno (bloco V); 

g) representação da situação "sucesso/fracasso"e identifi­

cação com estereótipos (bloco VI) ; 

h) algumas influências na escolha da carreira escolar e na 

definição profissional do aluno (bloco VII); 

i) aspiração do aluno quanto à sua carreira (bloco VIII); 

j) resultados referentes a assuntos analisados concomitan­

temente, com relações inter-blocos, incluindo: 

j.l) cruzamento de variáveis relacionadas com "niveis 

educacional e profissional familiar" (bloco 111) 

com variáveis relacionadas com "aspiração do aluno 

quanto à sua carreira 11 (bloco VIII) ; 

j .2) cruzamento de variáveis relacionados com IInIvel só 

cio-econômico familiar 11 (bloco IV) com variáveis 

relacionadas com "aspiração do aluno quanto ã sua 

carreira" (bloco Vlll) ; 

j.3) cruzamento das variáveis "aspiração dos pais no 

que se refere ao futuro do aluno" (bloco VII) e 

"antecipação da opção do aluno após término do 29 

grau" (bloco VIII) • 

A apresentação dos resultados de cruzamentos de variáveis 

incluidas em um mesmo bloco se fez no próprio. bloco e pre-
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ferencialmente logo após a apresentação dos resultados cor 

respondentes às variáveis que serão colocadas em cruzamen­

to. 

2) Os resultados dentro dos blocos estão 

apresentados segundo uma ordem que julg~ 

mos ser a do caráter mais geral para o particular. 

3) Todos os resultados estão precedidos de 

uma tabela com parâmetros referentes às 

amostras e sub-amostras; de tal forma que para sabermos os 

parâmetros amostrais de um determinado resultado basta re­

troceder até encontrarmos a primeira tabela de parâmetros 

amostrais. 

4) Todos os ti tulos e sub-ti tulos estão acam 

panhados de referências colocadas entre 

parênteses (Ref. __ ). Tais referências são as identifica­

ções das questões do questionário que serviram de base p~ 

ra os resultados apresentados sob os diversos títulos e 

sub-titulas. 

5) Sempre que útil, as tabelas possuem suas 

linhas de conteúdo identificadas como 

itens codificados com números romanos. Alguns gráficos po~ 

suem identificação dos pontos plotados por meio do corres­

pondente código do item . 

Normalmente as colunas de conteúdo das tabelas estão iden-
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tificadas por seus cabeçalhosj mas para os casos que julg~ 

mos conveniente, incluimos também identificação de colunas 

como itens codificados. 

Para a codificação de colunas de conteúdo de tabelas, em­

pregamos as seguintes regras: 

a) empregar a mesma codificação de item com número romano 

quando o mesmo elenco de itens estiver tanto nas linhas 

como nas colunas da tabela(exemplo: tabelas contendo ma 

trizes de coeficientes de correlação) .; 

b) empregar identificação das colunas de forma análoga ao 

feito para as linhas, isto é: colunas identificadas co­

rno itens codificados com letras mlnúsculas(exemplo: cru 

zamentos de variáveis em forma de tabelas de contingên­

cia) • 

Tanto para as linhas como para as colunas observou-se a re 

gra de manter a mesma codificação por números romanos (ou 

por letras minúsculas) que tenha sido adotada pela prime~ 

ra vez para um mesmo elenco de itens. Notas de rOdapé ind~ 

cam a(s) tabela(s) em que se encontra(m) a(s) caracteriza 

ção(ões) por extenso dos itens codificados. 

Desta forma se conseguiu uma significativa compactação nos 

registros de resultados, sem perda de informação. 

6) Os gráficos estão normalmente acompanha­

dos de suas legendas. Para os casos de 

gráficos nao acompanhados da respectiva legenda, basta re-
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troceder até encontrarmos a primeira legenda (situada logo 

após um ti tula ou sub-ti lula) . 

o mesmo esquema se aplica para as tabelas que requerem le­

genda. 

7) Os gráficos contendo polígonos de fre-

qtlência, normalmente precedem as respe~ 

ti vas tabelas. 

8) Tanto para os polígonos d~ freqtlência 

como para as tabelas, procurou-se conse~ 

var uma ordenação de classes ou de níveis das variáveis , 

sempre que tal ordenação fosse à priori facilmente percep­

tível (exemplos: idade completa do aluno, anos de separa­

ção dos pais separados, notas em uma escala de O a 4). 

Os casos em que uma ordenação de classes ou níveis de va­

riáveis naa fosse a priori facilmente perceptível foram o~ 

denados a posteriori, com base em uma escala decorrente dos 

próprios resultados (exemplos: curso superior do pai, com 

classes ordenadas de acordo com as percentagens dos resul­

tados da amostra global; tipo de ocupação da mãe do aluno, 

com classes ordenadas de acordo com as percentagens dos 

resultados da amostra global) . 

Em ambos os casos adotou-se as seguintes regras de aprese~ 

tação: 

a) para as ordenações a priori: ordenação crescente da es­

querda para a direita (para os gráficos) e de cima para 
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baixo (para as tabelas); 

b) para as ordenações a posteriori: ordenação decrescente 

da esquerda para a direi~~ (para os gráficos) e de cima 

para baixo (para as tabelas). 

9) Todos os resultados estão sempre referi­

dos a: 

Escolas A+B; 

Escola Ai 

Escola B. 

Os resultados referentes a Escolas A+B incluem sempre a 

amostra global. Evidentemente os resultados referentes a 

Escolas A+B assumem implicitamente a hipótese básica de 

que as sub-amostras referentes a Escola A e a Escola B po~ 

sam provir de um universo mais geral constituído das diver 

sas Escolas que poderiam ser representadas pela Escola A 

e pela Escola B. 

Se em acréscimo à hipótese assumida implici tamente para os 

resultados referentes a Escolas A + B imaginarmos a hlpót~ 

se adicional de que o universo mais geral, assim concebido, 

é um universo homogêneo, teriamos urna hipótese mais ampla 

da qual decorreria que "não há diferenças significativas~ 

tre a Escola A e a Escola B 11 • 

Sempre que nos foi possível, aplicamos um teste estat!sti­

co de hipótese, com a formulação da hipótese nula de que 

"não há diferenças significativas entre a Escola A e a Es-
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cola B". Os resultados de tais testes estatIsticos de hip~ 

tese, sempre que foram aplicados acompanham as tabelas cor 

respondentes e situam-se na última coluna à direita das ta 

belas. 

Os resultados referentes tanto à Escola A como à Escola B 

baseiam-se sempre nas respectivas subamostras. 

-Para os resultados referentes tanto à Escola A como a Esco 

la B não está assumida a hipótese impiIcita da existência 

de um universo mais geral constituído das diversas Escolas 

que poderiam ser representadas pelas Escolas A e pela Esc~ 

la B. Desta forma as comparações entre os resultados refe-

-rentes a Escola A e à Escola B ficam isentos da hipótese 

acima descrita. 

Os resultados referentes à Escola A e à Escola B assumem 

todavia a hipótese básica de que as suas sub-amostras res-

pectivas sejam representativas dos seus respectivos univer 

50S; universos estes agora finitos e representados pelas 

populações da Escola A e da Escola B, respectivamente. 

3.10. METODOLOGIA DE SlNTESE DOS RESULTADOS 

3.10.1. METODOLOGIA BAsICA 

Na tentativa de integrar o mosaico de re 

sultados obtidos na análise quantitativa 

dos dados, procurou-se critérios seletivos para a escolha 
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dos resultados mais relevantes e que poderiam corroborar na 

elaboração de conclusões. 

Foram vislumbradas três classes de resultados: 

a) a classe dos resultados que não mostraram grandes dife-

renças entre a Escola A e a Escola B, que 

de resultados do tipo A; 

denominamos 

b) a classe dos resultados que mostraram grandes diferen -

ças entre a Escola A e a Escola B, que denominamos de 

resultados do tipo Bi 

c) a classe dos resultados que apresentaram diferenças en 

tre a Escola A e a Escola S, porém que são significat~ 

vas apenas para testes estatísticos menos exigentes,que 

denominamos de resultados do tipo C. 

Por outro lado, procuramos também distinguir os resultados 

julgados importantes dos julgados não tão importantes. 

Pela conjugação das classes acima indicadas com o julgame~ 

to de importância, procurou-se selecionar os 

mais relevantes. 

resultados 

Desta forma, os resultados julgados relevantes, juntamente 

com as considerações teóricas pertinentes, podem conduzir 

a conclusões quer embasadas nas semelhanças, quer embasa­

das nas grandes diferenças entre a Escola A e a Ecola B. 

Uma representação gráfica da metodologia básica acima esb~ 

çada encontra-se no gráfico 3 (parte superior) apresentado 
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mais adiante. 

3.10.2. METODOLOGIA IMPLEMENTADA 

• 
Evidentemente a implementação da metodolo 

gia básica acima esboçada implica no esta­

belecimento de critérios tanto para classificação baseada 

em diferenças quanto para o julgamento da importância dos 

resultados. 

Por sua vez o estabelecimento de tais critérios não pode 

ficar inteiramente desvinculado da natureza dos métodos 

quantitativos empregados na análise dos resultados. 

Assim, por exemplo, descrevemos abaixo o critério que foi 

implementado para o julgamento de "importância" dos resul­

tados representados em forma de gráficos cartesianos eon 

tendo "desvios-padrão de notas atribuídas" nas 

e "notas médias atribuldas" nas ordenadas. 

abscissas 

Admitindo que as respostas a uma determinada questão que 

implique em atribuição de notas inteiras em uma escala fi­

nita possa realmente expressar algo, podemos usar como re 

ferência, para avaliar este algo assim expresso, os resul­

tados que seriam de se esperar pela manifestação extrema 

do puro acaso . 

A manifestação do puro acaso pode ser revelada pela asso -

ciação dos valores inteiros poss!veis da escala, a uma va 
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riável aleatória com distribuição de probabilidade possul~ 

do massas de probabilidade igualmente distribuidas e con­

centradas sobre um dos valores que a variável pode assumir. 

A esperança matemática e a raiz quadrada do momento centra 

do de segunda ordem da variável aleatória associada à esca 

la se constituem assim nos parâmetros de referência para 

a média e para a variância obtidas na aplicação da escala. 

Plotando os parâmetros de referência no gráfico cartesiano 

e passando pelos mesmos, paralelas aos eixos, obtemos duas 

retas perpendiculares, cada uma das quais determinando oois 

semi-planos. 

o semi-plano superior conterá apenas valores cujas notas 

médias forem superiores (ou iguais) ao que seria de se es­

perar pelo puro acaso. Pontos marcados no semi-plano supe-

rior indicam atribuição de notas altas e pontos marcados 

no semi-plano inferior indicam atribuição de notas baixas. 

o semi-plano da esquerda conterá apenas valores cujos des­

vios-padrão foram inferiores (ou iguais) ao que seria de 

se esperar pelo puro acaso. Pontos marcados no semi- plano 

da esquerda indicam "consenso" nas atribuições de notas e 

pontos marcados no semi-plano da direita indicam grande~ 

persao na atribuição de notas. 

Desta forma o plano cartesiano fica dividido em 4 regiões, 

sendo que os pontos situados na região superior esquerda 

indicam simultaneamente atribuição de notas altas e com 

consenso. 
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Os resultados com tais atributos nos indicam a "importân -

eia" atribuida pelos alunos, ao item em pauta. Evidentemen 

te não é de se esperar que a importância seja um aspecto 

estereotipado e indistinto quer para as diversas questões, 

quer para a Escola A e para a Escola B. Desta forma o jul­

gamento de resultados no que se refere à importância nos 

levou a distinguir as seguintes classes de resultados: 

a) resultados julgados "importantes" para Escolas A+B; 

b) resultados julgados "importantes" apenas para Escola A; 

c} resultados julgados "importantes" apenas para Escola B; 

quando a natureza dos métodos quantitativos empregados na 

análise dos resultados permitiu estabelecer critérios sele 

tivos para0 julgamento do aspecto "importância". 

Quando o estabelecimento de critérios seletivos não fosse 

uma técnica adequada à classificação dos resultados no que 

se refere à "importância", classificamos os resultados ap!,. 

nas pela sua origem; isto é: estabelecemos as seguintes 

classes: 

a) resultados referentes às Escolas A+B; 

b) resultados referentes à Escola A; 

c) resultados referentes a Escola B. 

De uma maneira geral os resultados da análise quantitativa 

dos dados podem ser classificados nas seguintes categorias: 
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a) resultados de análises com enfoques atomísticos; 

b) resultados de análises com enfoques nas relações. 

Foram classificados como resultados de análises com enfo­

ques atornIsticos os que decorreram de análises empregando 

basicamente uma única variável . Os resultados de análises 

que empregaram basicamente mais de uma variável ou mais de 

um parâmetro da mesma variável foram classificados como re 

sultados de análises com enfoques nas relações , sempreque 

procurou-se analisar relações entre as variáveis distin-

tas ou entre os parâmetros estatísticos da variável bás! 

ca. 

Desta forma foram classificadas como tendo enfoque atomís­

tico, as analises que procuraram determinar apenas os para 

metros populacionais tais como média e desvio padrão . Toda 

via se os parâmetros média e desvio padrão foram determina 

das em diversos níveis de uma mesma variável e relaciona­

dos entre si, os resultados foram classificados como de en 

foque nas relações. 

Assim, os enfoques atomisticos englobam basicamente resul­

tados cujas formas de apresentação são: médias e desvios -

padrão, distribuições e percentagens. Já os enfoques nas 

relações tiveram resultados decorrentes de maior variedade 

na natureza das relações procuradas, apesar da forma de 

apresentação ter sido geralmente de tabelas ou de gráficos. 

Para os resultados de análises com enfoques nas relações , 
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distinguimos as seguintes sub-categorias: 

a) enfoques nas relações entre parâmetros de uma mesma va 

riável: 

b) enfoques nas relações funcionais e de dependência entre 

variáveis distintas, variáveis estas referentes a um 

mesmo bloco ou referentes a blocos distintos: 

c) enfoques nas relações correlacionais e de agrupamento. 

A análise da estruturação das tabelas 254 a 260 é sugerida 

para a visualização do acima exposto. 

3.10.2.1. Critérios seletivos adotados 

3.10.2.1.1. Critérios seletivos de 

"diferenças entre Es­

cola A e Escola B 11 

a) Para os enfoques atomIsticos foram julgados resultados 

que não mostraram grandes diferenças entre a Escola A e 

" Escol" n , Llquclcs para. os quais a hipótese nula 110 (rã:> 

há diferença), no nível de significância 0,20 não pode 

ser rejeitada (resultados tipo A); 

b) Para os enfoques atomísticos foram julgados resultados 

que apresentaram grandes diferenças entre a Escola A e 

a Escola B, aqueles para os quais a hipótese nula Ho 

(não há diferença) foi rejeitada, ou no nível de signi­

ficãncia 0,01 ou no nível de significância 0,10 (resul-
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tados tipo B); 

c) Para os enfoques atomIsticos foram julgados resultados 

que apresentaram diferenças entre a Escola Ae Escola B , 

porém que são significativos apenas para testes estatI~ 

ticos menos exigentes, aqueles para os quais a hipótese 

nula Ho(não há diferença) foi rejeitada apenas ao nIvel 

de slgniflcância 0,20 (resultados do tipo C) . Tais resul 

tados foram excluidos da categoria de resultados rele­

vantes; 

d) Para os cruzamentos de variáveis do tipo tabela de con­

tingência, adotamos os seguintes critérios seletivos: 

d.l) o resultado foi inclu1do no tipo A quando pelo tes 

te X2 aplicado respectivamente para a Escola A e 

para a Escola B, obtivemos urna das seguintes combi 

nações: 

Escola A 

* 

** 

*** 

Escola B 

* 

** 

*** 

(Ho nao rejeitada no nTvel de significânciaO.20) 

(Ho 

(Ho 

(Ho 

rejeitada no nTvel de significânciaO.20) 

rejeitada no nTvel de significânciaO.IO) 

rejeitada no nível de significânciaO,OJ) 

d.2) o resultado foi incluido no tipo B quando pelo tes 

te X2 aplicado respectivamente para a Escola A e 

para a Escola B, obtivemos urna das seguintes combi 

nações: 
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Escola A Escola B 

*** 

** 
* * •• 

•• 
** • 

••• • 

d.3) o resultado foi inclu1do no tipo C, nos demais ca 

50S. Tais resultados foram excluidos da categoria 

de resultados relevantes. 

e) Os resultados em forma de gráficos representando as ob­

servaçoes além -da frequência esperada foram inclui dos 

nos tipos A, B ou C, de acordo com inclusão nos referi 

dos tipos da correspondente tabela de cruzamento de va­

riáveis. 

f) Os resultados em forma de gráficos, cujos eixos carte 

sianos representam respectivamente "desvios-padrão de 

notas atribuidas" e "notas médias atribuidas", foram in 

cluidos nos tipos A ou B, de acordo com a menor ou rnllor 

diferença observada para a Escola A e para a Escola S, 

de incidência de pontos na região superior-esquerda de­

terminada como exposto anteriormente. 

3.10.2.1.2. ~C~r~i~t~é~r~i~o~s~ __ =s=e;l~e~t~i~v~o~s 

de "importância" 

a) Para as percentagens e distribuições, foram considera-
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dos resultados importantes todos aqueles que atingiram 

um valor igualou superior a 5%; 

b) Todos os resultados globalizantes (média de diversos 

itens e seus correspondentes desvios-padrão) foram con­

siderados importantes; 

c) Para os resultados em forma de gráficos, cujos eixos 

cartesianos representam respectivamente "desvios-padrão 

de notas atribui das " e "notas médias atribui das n, foram 

julgados importantes aqueles cujos pontos de represent~ 

ção situam-se na região superior esquerda determinada 

como anteriormente exposto. 

3.10.3. ESQUEMA DE SlNTESE DOS RESULTADOS 

Para uma representação gráfica do 

esquema de sintese dos resultados 

vide gráfico a seguir. 
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C A P I T U L O 11 

CARACTERIZACAO DA AMOSTRA (Ref. ld, le, le) , 

1. DISTRIBUI CÃo DA AMOSTRA E DAS 

(Rei. ld) 
SUBAMOSTRAS, POR ESCOLA 

• 

Tabela 8 - Número de alunos que responderam ao questionário: 
Distribuição por escola 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas AtB 

Tamanho da arrostra 98 36 134 

2. DISTRIBUIÇÕES DA &~OSTRA E DAS SUBAMOSTRAS, POR S~RIES 

(Ref. ld, le) 

Tabela 9 - Número de alunos que responderam ao questionário: 
Distribuições por series 

Série Esco la A Escola B Escolas A+B 

12 39 10 49 
22 21 18 39 

32 38 8 46 

Soma 99 36 134 

3. DISTRIBUIÇÕES DA AMOSTRA E DAS SUBAMOSTRAS, POR 

(Ref. ld, le) 
SEXO 

Tabel a 10 - Número de alunos que responderam ao questionário: 
Distribuições por sexo 

Sexo Escola A Escola B EscolatA+B 

Mascul i no 61 19 80 

Feminino 37 1 7 54 

Soma 98 36 134 



CAPITULO I I I 

RESULTADOS 

1. CARACTERIZAÇÃO DAS POPULAÇÕES PELAS SUAS AMOSTRAGENS 

(Ref. lb, 13) 

1.1. DISTRIBUIÇÕES POR IDADE DOS ALUNOS (Ref. lb) 

Tabela 11 - Parâmetros amostrais e populacionais 

82 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B Teste "til 

Tamanho da amos t ra Na· 98 Nb- 36 Nt- 134 

Médi a Ma - 16,27 MIl - 18,08 Ht- 16,75 ••• 
Desvio Padrão OPa- 1.11 OPb- 1,89 OPt- 1 ,58 

r------ ------------------
p r ~~ ) 

:~0 

S 

'" r,. 
• ~~ <. 
~ 

~ 

.' " c 

'" c. 
j0 

-0 

, 
ORAFICO • 

Legenda: 
.Escolas A+B:--

A .Esco la A:----
.Esco l Cl R:-'-'-

'-, , 

/ , , 
\ 

I 
\ \ 

I \ \ I \ 
\ 

\ I \ 
\ \ , 

/..1 \ 
) '- \ --
14 15 16 17 \8 \9 20 21 22 23 2 4 

(dade comp l ct~ de a lun o (anos) 
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Tabela 12 - Distribuições por i dade dos alunos 

Item 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

Idade completa Percentagens p(%) Teste 
(anos) 

Escol a A Escola B Escol as A+B 
1It" 

14 2,04 0,00 1 ,49 -
15 28,57 2,78 21 ,64 ••• 
16 24,49 16,67 22,39 -
17 32,65 22,22 29,85 -
18 10,20 22,22 13 ,43 •• 
19 2,04 19,44 6,72 ••• 
20 0,00 1 1 • 11 2,99 ••• 
21 0,00 O ,DO 0,00 -
22 O ,DO 0,00 0,00 -
23 0,00 2,78 0,75 • 
24 0,00 2,78 0,75 • 

> 24 0,00 0,00 0,00 -

Soma 99,99 100,00 100,01 

1.2. INSERÇÃO DO ALUNO NO MERCADO DE TRABALHO 
(Rei. 13) 

Tabela 13 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escol as A+B 

Tamanho da amostra Na= 95 Nb= 36 Nt= 131 

Tabe 1 a 14 _ P7rcentagens de alunos que trabalham e tem ren 
d Imento -

I tem 
O aluno trabalha Escola Escola Escolas Teste 
e tem rendimento A B A+B "t" 

I Não 95,79 94,44 95,42 -
II Sim 4,21 5,56 4,58 -

III Soma 100,00 100,00 100,00 
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2. ESTRUTURA FAMILIAR DO ALUNO (Ret. lh,li,lj,2,3(6) 

2.1. PAIS VIVOS OU FALECIDOS (Ret. li, lj) 

-
Tabela 15 - Parâmetros alTOs trais 

Parâme tro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamamo da amostra Na- 98 Nb- 36 N t- 13\ 

Tate I a 16 - Pe rcentagens de pais vivos ou falecidos 

Item Pais 
Escola Escola Escolas Teste 

A B A+B Ilt II 

1 Vivos 90,82 91,67 91 ,0\ -

11 Falecidos 9,18 8,33 8,96 -

111 Soma 100,00 100,00 100,00 

Tabela 17 - Percentagens de maes vivas ou falecidas 

I tem Mães Escola Escola Escolas Teste 
A B A+B IIt" 

1 Vivas 98,98 9\,\\ 97,76 * 

11 Falecidas 1 ,02 5,56 2,2\ * 

111 Soma 100,00 100,00 100,00 
-

2.2. SITUAÇ~O DE SEPARAÇÃO OU NÃO DOS PAIS (Ret. lh) 

Tabela 18 - Parânetros amostrais 
-

Parâmetro Escola A Esco la B Escolas A+B 

Tamanho de amostra Na- 97 Nb- 36 Nt- 133 
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Tabela 19 - Percentagens de pais separados ou nlO 

I tem 

I 

11 

111 

• w 
~-

30 

!to 20 
~ 

o 
•• u 
~ 
W 

Situação Escola Escola Escolas Teste 
A B A+B "t ll 

-

Não separados 88.66 77.78 85.71 • 
Sepa rados 11 .34 22,22 14.29 • 
Soma 100,00 100,00 100 . 00 

2 . 2 .1. PAIS SEPARADOS - DISTRIBUIÇOES POR ANOS DE 

SEPARAÇKO (Ret. Ih) 

Tabela 20 - Parânetros 

Parâmetro 

Tamanho da amostra 
Média 

Desvio Padrão 

r -~ , , 
, ....' \ 

" '\,' ~~. 

amostrais e popu tac i ona i 5 

Escola Escola Escolas Teste 
A B A+B "t" 

Na- 11 Nb- 7 Nt- 1 8 

Ha- 8,00 Hb- 9.29 Ht- 8.50 -
OPa-3.19 DPb-4.57 DPt-3.71 

~ , 
11 GRAF ICO 5 

li 
i I 
i I 
I \ 
I I 
i I \ 
- ' I \ 

" -

Legenda: 
.Escolas 
.Escola 
• EscC?l fi. 

,\ 

A+B:-
A:---­
B :-._.-

cc 
10- I , ", \ 1\ _ !' _ i! \ \ 

I I i A ,\ 
- \ , -

o -, '. 

; \ f ~ 
I , 

\ I i i 
V " i 

4 

1

1M - \ 

!/\\ lJ 
16 1 8 • 

Anos de 5ep~rsçio dos pais s€paradns 
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Tabela 21 - Oistri buições por anos de separação dos pais separados 

Item Anos de Percentagens p(%) Teste 
Separação Escola A Escola B Esco las A+B 11 til 

1 ~ 3 0,00 0.00 0,00 -
11 4 18.18 14.29 16.~7 -

111 5 0,00 14.29 5.56 -
IV 6 18.1 8 0,00 11 , 11 -
V 7 18.18 0,00 1 1 , 11 -

VI 8 9.09 14.29 11,11 -
VII 9 0,00 0,00 0,00 -

VIII 10 18.18 42.86 27.78 -
IX 11 0,00 0.00 0,00 -
X 12 9.09 0,00 5.56 -

XI 13 0,00 0,00 0,00 -
XII 14 9.09 0,00 5.56 -

XIII 15 O ,DO 0,00 0,00 -
XIV 16 0,00 0,00 0,00 -

XV 17 0,00 0,00 0,00 -

XVI 18 0,00 14.29 5.56 -
XVII ~ 19 0,00 0,00 0,00 -

~VIII Soma 99.99 100,02 100,02 

2 .3. SITUAÇÃO DE DOMICILIO DO ALUNO (Ref. 3) 

Tabel a 22 -·Parâmetros amos t ra i s 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da all'Os t ra Na= 98 Nb- 36 N t- 134 
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Tabel a 23 - Si tuação de domicrl ia do aluno 

Pe rcen tagens p( %) Teste I tem O aluno mora com: IIt" Escola Escola Escolas 
A • A •• 

I Pai e ma. 76.53 6 I .11 72.39 ** 
II Mãe 18.37 19.44 18.66 -

III Parentes 3.06 13.89 5.97 ** 
IV Pai 2,04 5.56 2.99 -
V Sozi nho 0,00 0,00 0,00 -

VI Out ros 0,00 8.33 2.24 *** 

VII Soma 100 .00 108.33' 102,25 1 

2.4. PESSOA RESPONSAvEL PELO ALUNO (Ref. 6) 

Tabe la 24 - Parâmetros amostrais 

Parârrc tro Escola A Escola B Escol as A+e 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb- 35 N t- 133 

Tabe la 25 - Distribuições por pessoa responsáve 1 pelo aluno 

I tem Responsável 
Percentagens p( %) Teste 

Escola A Escola B Escol a A+8 "t ll 

I Pai 86.73 74.29 83.46 *. 
II Mãe 11 ,22 17.14 12 .78 -

III Padras to 2.04 2.86 2.26 -
IV Madrasta 0,00 0,00 0,00 -
V I rmão ou irmã 0.00 0,00 0,00 -

VI Você próprio 0,00 0,00 0,00 -
VII Outro 0,00 5.71 1,50 •• 

VIII Soma 99.99 100,00 100.00 

1 Estão incluídas respostas ITÚI tiplas. 
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2.5. TAMANHO DA FAMILIA - NOMERO DE IRMÃOS (Ref. 2) 

Tabela 26 - Parâmetros amostrais e populacionais 

Parâmetro Escola A Escola B 

Tamanho da amos tra 1Ia- 97 Nb~ 36 

Média 

Oesv ia Padrão 

p ( -: ) 

:" ~~ 

1 ,'< 

• 
" :r (~ 

" , 
~ 

= " .-~ ,) 

" ~ 
" j 0 "- , , 

<I 

j 

Ha- I .95 Hb- 1.89 

OPa- l,33 DPb-l ,62 

fW ÁF 1 CÜ ~, 

\ 
\ 

, , 
\ \ 

, , 
\, 

, 
" ':--... 

, ~ 

I rm atJS 

7 

Escolas A+B 

Nt- 133 

Ht- I .93 

DPt-l,40 

Le:gendeo: 
. Esco l as 
.Esco l a 
.Esco l a 

8 9 

Teste "t" 

-

r.+~:-­

A : --- ­
[( ~ _. _ .. 



Tabela 27 - Distribuições pelo numero de irmãos 

I tem Número de irmãos Percentagens P (t ) 
Esco I a Escola 

A B 
I O 3,09 13,89 

11 I 38,14 44,44 
111 2 40,21 13,89 

IV 3 10,31 5,56 
V 4 1 ,03 13,89 

VI 5 5,15 5,56 
VII 6 0,00 2,78 

VIII 7 1 , 03 0,00 
IX 8 1 ,03 0,00 
X >9 0,00 0,00 

XI Soma 99,99 100,01 

3. NtvEISEDUCACIONAL E PROFISSIONAL FAMILIAR 

(Ref. lf,lq,2,4,5,lO) 

3.1. ESCOLARIDADE DO PAI (Ref. 4) 

Tabela 28 - Parâmetros amostrais 

Escolas 
A+B 
6,02 

39,85 
33,08 
9,02 
4,51 
5,26 
0,75 
0,75 
0,75 
0,00 

99,99 

89 

Teste 
Ht ll 

•• 
-... 
-

••• 
-• 
-
-
-

Parâmetro Escol a A Escola B Escolas A+B 

r ( .;' ) 

, (, 

.. ~ 
• 'l I;' 

C -. .' 10 
o 
~ 

c' ~'0 c 
:. 
Q. 

i 0 

0 

Tamanho da cmostra Na= 98 

L t:f:tl. n d ". = 
, l ::;t I t ,,;:; 

, 
/' 

/' 

/' 

/' 

, 
'H"';r 1 CO 

"1-1(1 ! -­

A : - -­
h ~ 

/'-- .-.- ._. 
- -

~ 

----- -

~ 

-

Nb- 36 

\ 
./ 

";.J 

Nt- 134 

\ 

\ 
\ 
\ 
\ 

\ 
\ 

\ 

\ 

lT tIl r I) v VI 
r U: 11t ickn t: i rir~d rl Q I' d êl ,,"sr:') l a r id a d E' do pai t 1 ) 

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 29. 
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Tabela 29 - Distribuições pela escolaridade do pai 

Escolaridade 
Percentagens p(%) Teste 

Item t.scola tscola t~c~las "t ll 

A B A+B 

I Nenhuma 0.00 2.78 0.75 • 
II Primário completo 2,04 16.67 5.97 ••• 

III Ginásio completo 5,10 13.89 7.46 •• 
IV 2~ grau compl eto 11 .22 22.22 14.18 • 
V Cruso superior completo 64.29 41.67 58.21 •• 

VI Pós-graduação 17.35 2.78 13.43 •• 

VII Soma 100,00 100. O 1 100,00 
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3.1.1. DISTRIBUIÇÕES POR AAEAS DO CURSO SUPERIOR 00 

PAI COM CURSO SUPERIOR COMPLETO (Ret. 4) 

Tabela 30 - Parâmet ros amostrais 

Parânetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da Amos tra Na- 98 Nb- 36 Nt- 134 

Tabela 31 - Distribuições por areas do cu rso superior compl.â>pai 

I tem 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

Area 
Percentagens p(%) Teste 

Escola Escola Escolas IIt" 
A B MB 

Tecnológica 37.50 21 ,43 35.29 ** 
Admi ni strativa 19.32 28.57 20.59 -
Assistencial 19.32 21 .43 19.61 -

Persuasiva 18.18 14.29 17.65 -
COlTkJ n i caç ão e Artes 2.27 7.14 2.94 • 
Científica 2,27 0,00 1.96 -

Mil i tar 0,00 7.14 0.98 .*. 

Não especificada 1 ,14 O ,ao 0.98 -

Soma 100,00 100,00 100,00 

3.1.2. DISTRIBUIÇÕES PELOS CURSOS DO PAI COM CURSO 

SUPERIOR COMPLETO (Ret. 4) 

Tabela 32 - Parâmetros amostrai 5 

Parâmetro Esco 1 a A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 88 Nb= 14 Nt= 102 
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Tabela 33 - Distribuições pelo c.urso superior do pai 

Percentagens p(%) Teste 
I tem Curso 

Es~ola Es~la E:~'as I't ll 

I Engenharia 27.27 14.29 25.49 -
1i Di rei to 17.05 7.14 15.69 -

111 Medi ci na 13.64 14.29 13.73 -
IV Eecnomi a 10,23 7.14 9.80 -
V Adm .de Emp resas 7.95 14.29 8.82 -

VI Arqui tetura 5.68 0,00 4.90 -
VII Odontologl a 3.41 7.14 3.92 -

VIII Jornalismo 1 • 14 7.14 1 .96 * 
I X Ciências Contábeis 1 ,14 7.14 1.96 * 
X Agronomia 1 , 1!t 7.14 1.96 * 

XI Informãti ca 2,27 0,00 1 .96 -
XII Quími ca 2,27 0,00 I .96 -

XIII Militar 0,00 7.14 0.98 ** 
XIV Religião O ,DO 7.14 0.98 ** 

XV /'\agi stér'io 1 ,14 0,00 0.98 -
XVI Educação Fí si ca 1 ,14 0.00 0.98 -

XVII Metalurgia 1 ,14 0.00 0.98 -
XVIII Biblioteconomia 1 ,14 0,00 0.98 -

XIX Farmáci a 1 ,14 0,00 0.98 -
xx Não especificado 1 ,14 0,00 0.98 -

XXI Soma 100.03 99.99 99.99 

3.2. CARACTERIZAÇÃO DA PROFISSÃO DO PAI (Ref. 1f) 

3.2.1. EXERCíCIO PROFISSIONAL E IMPLICAÇÃO DE Ní­

VEL EDUCACIONAL SUPERIOR (Ref. 1f) 

Tabela 34 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

T amanho da amostra Na= 98 Nb- 35 Nt- 133 
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Tabela 3S - Exerc rcio profi s sional do pai 

Item 

I 

11 

I 11 

Implicação de nrvel Percen tagens P (%) Teste 
educacional superior Escola Escola Escolas "til 

A B A+B 

Com impl i cação 81,63 42,86 ]1 , 43 ••• 
Sem impl i cação 18,37 57,14 28,57 ••• 
Soma 100,00 100,00 100,00 

3.2.1.1. Exercício profissional e identifi­

cação da profissão do pai com al­

gum Curso superior (Ref. lf) 

Tabela 36 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Esco la A Escola B Escolas A+B 

TéWTlanho da amOs tra Na- 85 Nb- 15 Nt- 100 

Tabela 37 _ Exercr~io frOfiss!onal dos pais que possuem nrvel 
educaclona suoenor 

I t em 
Identi fi cação do curso Perce nt~gens 

super i or Escola Escola 
A B 

I Com i denti f icação 1 87 ,06 73,33 

11 Sem identificação 2 12,94 26,67 

111 Soma 100,00 100,00 

Ver Cap. 111.3.2.1.1.1. I. e 111 .3.2.1. 1.1 . 2 . 

2 Ve r Cap o 111.3.2.1.1.2 . 

p(~ ) Tes te 
Escolas "t" 

A+B 

85,00 • 
15,00 • 

100,00 
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3.2.1.1.1. Exercício profissional do pai - Casos em 

que houve identificação do curso superior 

(Rei. lf) 

3.2.1.1.1.1. Distribuições do exercício pro 

Tabela 38 

Parâmetro 

T ananho da 

p ( :~) 

70 

60 

50-

40 -
, 

fissional por áreas do curso 

superior do pai (Ref. lf) 

- Parâmetros amostrais 

Esco la A Escola B Escolas A+B 

anos t r a Na- 85 Nb- 15 N t- 100 

, 
GRAFICO B 

Leg e nd a: 
.Escolas 
~Esco l ~ 
~ E" sco l j3; 

A+8:-­
A:--­
B:-'-'-

-'0 -

;::0 - ~--, - - -- . 
10 - -~ , --\ /~ 

/ -
~ 

" . /' 

I 
, 

.11 

, 
.T IT I 

I I 
VI ' \' r 1 I .rI .. '.' 

l t. nt icl cnttl l :. a d r:w ria t l.: a do l: ur SCI s llp cr ior d o pai ( 1) 

Para caracterização dos diversos I tens, ver tabela 39. 



Tabela 39 - Distribuições por âreas do curso superior do pai 
(Pa ra casos em que o exercício profissional foi 
identificado com algum curso superior) 

Area 
Percentagens p(%) Teste 

I tem "t" 
Es~la Es~Ola E~~las 

I Tecnológica 35.29 20.00 33.00 -

II Administrativa 16.47 20.00 17,00 -

III Ass i stenci ai 15.29 20,00 16.00 -

IV Persuas iva 11 .76 0.00 10,00 • 
V Militar 4.71 6.67 5.00 -

VI Científica 2.35 0,00 2,00 -

VII Comun! cação e Artes 1 • 18 6.67 2.00 • 
VIII Soma 87.05 73.34 85.00 • 

3.2 .1 .1.1.2. Ois tribuições do exercício profis 

sional pelo curso sUperior do 

pai (Ref. lf) 

Tabe l a 40 - Parâme tros amostrai s 

Parâmetro Escola A Escola B Esco 1 as A+B 

Tamanho da amostra Na- 85 Nb- 15 Nt- 100 



96 

Tabela !tI - Distribuições pelo curso superior do pai 

Item 

I 

11 

111 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

XIV 

XV 
XVI 

XVII 

XVIII 

XIX 

(Para casos em que o exercício profissional 
foi identificado como algum curso superior) 

Percentagens p(%) Teste 
Curso 

Escola Escola Escolas °t ll 

A B A+B 

Engenharia 27,06 13 ,33 25,00 -
Medi ci na 12,94 13,33 13,00 -
Econami a 10,59 6,67 10,00 -
Direito 10,59 0,00 9,00 * 
Adm. de Empresas 5,BB 6,67 6,00 -

Arqui tetura 5,BB 0,00 5,00 -
/'li I i tar 4,71 ~ ,67 5,00 -
Odontologi a 2,35 6,67 3,00 -
Ciências Contábeis 0,00 6,67 1,00 ** 
Agronomi a 0,00 6,67 1 ,O O ** 
Jornal 1 smo 0,00 6,67 1 ,00 ** 
Magistério 1 ,18 0,00 1 ,ao -
Matemática 1 • 18 0,00 1 ,00 -
Química 1 .18 O ,DO 1 .00 -
Informática 1 , 18 0,00 1 ,DO -
Metalurgi a 1 .18 0,00 1 ,ao -
Bi bl ioteconomi a 1 ,18 0,00 1 ,ao -
Outros 0,00 0,00 0,00 -

Soma B7,08 73,35 85,00 * 

3.2 .1.1.2. ExerclciO profissional do pai-Ca 

Tabela 42 

Parâmetro 

Tamanho da 

-
50S em que não houve indentif1ca 

çao do curso superior(Ref . lf) 

- Parâmetros amostrais 

Escola A Escola B Escolas A+B 

amost ra Na- 85 Nb- 15 Nt- 100 
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Tabela 43 - Distribuições por categorias do exercrcio 
nal do pai (Para casos em~ue o exercício 
nal não foi indentificado com algum curso 

profi ss io­
profi ss io­
superior) 

1 tem Ca tego ri a 
Percentagens P(%) 

I 
Escola Escola Escolas 

A B A+B 

I Indu stria l 3,53 0,00 3,00 

11 Comerei ante 1 ,18 6,67 2,00 

111 Empresário 2,35 o ,DO 2,00 

IV Gerente 0,0 O 6,67 1 ,00 

V Aposentado 0,00 6,67 1 ,DO 

VI Corre ter 0,00 6,67 1,00 

VII Banquei ro 1 ,18 0,00 1,00 

VIII Profissional liberal 1 ,18 0,00 1,00 

IX Industriário I, ,8 0,00 1 .00 

X Bancário 1 ,18 0,00 1 ,00 

XI Não especificada 1,18 0,00 1,00 

XII Soma 12,96 26,68 15,00 

3.3 . ESCOLARIDADE DA MÃE (Ref. 5) 

Tabela 44 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escol a B 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb- 35 

1 Categorias de acordo com as respostas dos alunos. 

Teste 
"t" 

• 

•• 
•• 
•• 

• 

Escol as A+S 

Nt- 133 
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45 - Distribuições pela escolaridade da ma. 

Percentagens p{%) Teste 
Escolaridade IIt" Escola E~~ola Escolas 

A A+B 

Nenhuma 0.00 0,00 0,00 -

Primário completo 0,00 34,29 9,02 
---

Ginásio colllpleto 14,29 14.29 14.29 -

21? gr.Ju corrpl eto 38.78 25.71 35.34 -
Curso superior co~l. 38.78 22.86 34.59 

_. 
Pós-graduação 8,16 2,86 6,77 -

Soma 100,01 100,01 100,01 

Para caracterização dos diversos I tens. ver tabela 45. 
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3.3.1. DISTRIBUIÇÕES POR AREAS DO CURSO SUPERIOR DA 

MÃE COM CURSO SUPERIOR COMPLETO (Ref. 5) 

Tabel a 46 - Parâmetros amos trai 5 

Parâmetro Escol a A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da alJJ)s tra Na= 45 Nb- 9 Nt- 54 

Tabela 47 - Oist!:ibuições por areas do curso superior completo 
da mae 

I tem 

I 

\I 

11\ 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

Area 
Percentagens P(%) Teste 

Esco 1 a E.~la Escolas 11 til 

A A+B 

Assistencial 35,56 44,44 37,04 -

Persuas iva 22,22 33,33 24,07 -
Comuni cação e arte s 17,78 0,00 14,81 * 

AÓTlinistrativa 1\,1\ 11 , 11 11 • 11 -

Tecnológica 6,67 0,00 5,56 -

Científica 2,22 0,00 1,85 -

Militar a ,00 o ,ao 0,00 -
Não especificada 4,44 11 , 11 5,56 -

Soma 100,00 99,99 100,00 

3.3.2. DISTRIBUIÇÕES PELOS CURSOS DA MÃE COM CURSO 

SUPERIOR COMPLETO (Ref. 5) 

Tabela 48 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amos tra Na· 45 Nb- 9 Nt- 54 



Tabel a 

I tem 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VII I 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

XIV 

XV 

XV I 

XVII 

XVIII 

XIX 

xx 

XX I 

XXII 

XX III 

XX IV 

49 - Distribuições pelo curso super ior 

Curso 
Percentagens 

Escol a Es~la 
A 

Magistério 13.33 22,22 

Direito 8.89 11 , 11 

Psicologia II .11 0,00 

letras II • 11 O ,DO 

Medicina 6.67 11 , 11 

Orientação Educaci on 2,22 22,22 

Adm . de Empresas 6.67 0,00 

Clênci as contábeis 2,22 11 ,11 

Odontologia 4.44 0,00 

Serviço social 4.44 0.00 

Enfe rmagem 0,00 11 ,11 

Nutrição 2,22 0,00 

Supervisão escol ar 2,22 0,00 

Fisioterapia 2,22 0,00 

Fi losofia 2,22 0,00 

Economi a 2,22 0.00 

Arqui tetura 2.22 0,00 

Engenhari a 2,22 0,00 

I nformáti ca 2,22 0.00 

Artes plásticas 2,22 O ,ao 

Jorna 1 i smo 2,22 0,00 

f'lIseo I 09 i a 2,22 0,00 

Não es pecificado 4.44 11 , 1 I 

Soma 99.96 99.99 

IIILIOTECA 
,..w;AO IETWO V_ 

100 

da ma. 

p (%) Teste 

E~~las 
11 til 

14.81 -

9.26 -

9.26 -

9.26 -

7.41 -

5.56 •• 
5.56 -

3.70 -

3.70 -
3.70 -

I .85 •• 
1 ,85 -

I .85 -

I .85 -
I .85 -

1.85 -

I .85 -

1.85 -

I .85 -

1 ,85 -

1.85 -
1,85 -

5.56 -

99.98 
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3.4. CARACTERIZACÃO DA PROFISSÃO DA MÃE (Ref. 19) 

3.4.1. EXERCfcIO PROFISSIONAL E IMPLICAÇÃO DE Nf­

VEL EDUCACIONAL SuPERIOR (Ref. 19) 

Tabe la 50 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola S Escolas AioS 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb- 35 Nt- 133 

Tabela 51 - Exercício profissional da ma. 

1 tem 
Implicação de nível Percentagens p(%) Teste 
educacional superior Escola Escola Escolas IIt" 

A S AioS 

I Sem impl i cação 53,06 74,29 58,65 •• 
11 Com impl i cação 46,94 25,71 41 ,35 •• 

111 Soma 100,00 100,00 100,00 

3.4.1.1. Exercício profissional e identifi-

cação da profissão da mãe com a1-

gum curso superior (Ret. 19) 

Tabela 52 - Pa râmetros amos trai 5 

Pa râme tro Escola A Escola S Escolas AioS 

Tananho da amos tra Na- 47 Nb- 9 Nt- 56 



, 
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Tabela 53 _ Exercrcio profissional das maes que possuem nfvel 
ed\J~cional suoerior 

Item Identiflca;ão do Percentagens p(%) Teste 
curso superior Escol a Escola Escol as IIt ll 

A B A+B 

1 Com i denti fi cação 1 48,94 66,67 S1,79 -

11 Sem i den t i f i cação 2 SI ,06 33,33 48,21 -

111 Soma 100,00 100,00 100,00 

3.4. . 1.1.1. Exercício profissional da mãe - Casos em 

Tabela S4 

Parâme tro 

Tanamo da 

que houve identificação do curso supe-

dor (Ref. 19) 

3.4.1.1.1.1. Distribuições do exercício 

- Parâmetros 

amostra 

profissional por áreas do 

curso sUperior da mae (Ref. 

amostrais 

Escola A Escola B Escolas A+B 

Na- 47 Nb- 9 Nt- S6 

Ver 111.3.4.1.1.1.1 e 111.3.4.1.1.1.2. 

Ver 111.3.4.1.1.2. 
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Tabela 55 - Distri6uições por ãreas do curso superior da mae 
(Para casos em que Q exercício profissional foi 
identificado com o respectivo curso superior) 

Area 
Pe rcen tagens p(%) Teste 

I tem 
Escola Escola Escolas "t ll 

A B A+B 

I Assistencial 23,40 44,44 26,79 • 
II Persuasiva 10,64 11 ,11 10 ,71 , 

III Comunicação e Artes 10,64 0,00 8,93 -

IV Administrativa Z ,13 11 .11 3,57 • 
V Tecnológi c a Z,13 O ,DO 1,79 -

VI Ci entífica 0,00 0,00 0,00 -

VII Hi 1 i tar 0,00 0.00 0,00 -

VIII Soma 48,94 66,66 51 ,79 -

Para caracterizaç ão dos diversos I tens, ver tabela 55. 

1 
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3.4.1.1.1.2. Distribuições do exercício profissio 

nal pelo curso sUperior da mãe (Ref. 

Tabela 56 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escol a B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 85 Nb= 15 N t - 100 

Tabela 57 - Distríbulçoes pelo curso superior da mae 
(Para os casos em que o exercfcio profissional 
foi identificado com algum curso superior) 

Curso 
Percen tagens p(%) Teste 

I tem IIt" Escola Escola Escolas 
A B A+B 

I Magi stério 8.51 1 1 , 11 8.93 -
Ii Cri ent .Educaciona I 2.13 22,22 5.36 ••• 

III Medicina 4.26 11 • 11 5.36 -
IV Ps i cologi a 6.38 O ,DO 5.36 -
V Odontolo!1 ia 4.26 0.00 3.57 -

VI Museologia 4.26 0,00 3.57 -
VII Enfe rmagem 0,00 11 • Ii I .79 ... 

VIII Ciências Contábe i 5 0,00 11 .11 I .79 ••• 
IX Nutrição 2.13 0.00 I .79 -
X Supe rvis ão Escolar 2 .13 0.00 I .79 -

XI Servi ço Saci ai 2,13 0,00 1.79 -
XII Direito 2.13 0,00 1.79 -

XIII Adm. de Empresas 2 I 13 O ,ao 1.79 -
XIV Engenharia 2.13 0,00 1 .79 -

XV Artes Plásticas 2.13 0,00 I .79 -
XVI Jorna 1 i smo 2.13 0,00 1.79 -

XVII letras 2.13 0,00 I .79 -
XVIII Ou tros 0,00 0,00 0,00 -

XIX Soma 48.97 66.66 51 .84 -



I tem 

I 

Ii 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

lOS 

3.4 .1.1.2. Exercício profissional da rnae - Casos em 

que não houve identificação do curso su 

perior (Ref. 19) 

Tabela 58 - Parâmetros amostrai 5 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 47 Nb= 9 ~t= 56 

Tabela 59 - Distribuições por categorias do exercício 
profissional da mãe (Para os casos em que 
o exercício profissional não foi identifi-
cado com algum curso superior) 

Categori a 1 Percentagens P (%) Teste 
Escola Escola Escolas I'e l 

A B A+B 

Do lar 34.04 O ,DO 28.57 •• 
Funcionári a públ ica 4.26 ,1 • 11 5.36 -
Secretária executiva 0,00 11,11 I .79 •• 
Aposentada 0,00 11,11 1.79 •• 
Professora particular 2,13 0,00 I .79 -
Come rei ante 2.13 0,00 I .79 -

"MZ1c tl 2. 13 0.00 1.79 -

Fi scal 2.13 0,00 1,79 -

Não especificada 4.26 0,00 3.57 -

Soma 51.08 33.33 48.24 -

1 Categorias de acordo com as respostas dos alunos. 
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3 . 5. CARACTERIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DA ~ DO ALUNO (Ref.1Q 

Tabela 60 - Parâmetros amos trais 

Parâmetro Escola A Escol a B Escol as A+B 

Tamanho da amos tra Ha- 95 Hb- 35 Ht- 130 

Tabela 61 - Tipo de ocupaçao da mae do aluno 

Percentagens p(%) 
Teste I tem Ti po de ocupaçao Escol a Esco l a Esco l as "t ll 

A R A+R 

1 Dona de cada 56.84 51.43 55.38 -

11 Traba l ha fora 34.74 45.7 1 37.69 -

'" Traba l ha em casa, fa-
zendo serviço para fo - 7.37 2.86 6 . 15 r. -

IV Ajuda em negócio ou 
propriedade da família 5.26 0 ,00 3.86 * 

V Soma 104.21' 10 0.00 103,08 1 

3.6. ATIVIDADE DOS IRMÃOS DO ALUNO (Ref. 2) 

Tabela 62 - Parâme tras amos t rais 

Parâme tro Escola A Escola B Escol as A+B 

Tamanho da amostra Ha· 97 Hb- 36 H t- 133 

Estão inc luídas respostas múl tip l as. 



Tabela 63 - Atividades dos i rmãos do a I uno 

Números de irmãos exercendo a atividade 

Item Atividade Escola A Escola B Escolas A+B 

Desvio Desvio Desvio 
Média Padrão Média 

P't~) 
Média 

P't~) (Ma) (OPa) (Ma) OPh (Mt) OPt 

I FreqUêncla a ensino de nível 

não superior 

la . na mesma escola 0,58 0,75 0,22 0,42 0,48 0,69 

Ih . em outra escola 0,41 0,79 0,56 1 ,18 0,45 0,91 

11 FreqUência a ensino de nível 

superior 0,59 0,80 0,25 0,50 0,50 0,74 

111 Outras atividades 0,37 0,88 0,86 1 ,38 0,50 1 ,06 

Teste 
IIt ll 

••• 
-

•• 
•• 

, 

o 
~ 



108 

4. NIvEL SOCIO-ECONOMICO FAMILIAR (Ref. 7,8,9) 

4.1. DISTRIBUIÇÕES PELA ORIGEM SOCIO-ECONO~ICA 

DA I (Ref. 7,8,9) 

INFERI 

I 

Tabela 64 - Parâmetros 

Parâmetro 

Tamanho da amostra 

CF. Santos, Maria 
sôcio-econômi cal!. 

Apareci da 
op. ci t. 

amostrais 

Escol a A Escola B Escolas A+B 

Na- 98 Nb- 3~ N t- 132 

dos inllEnslno médio e estrutura 
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Tabela 65 - Distribuições pela origem sócio-econômica inferlda 

Item Estrato Níve I PercentaQens p( %) Teste 
Esco 1 a Escola Escolas "t" 

A B A+B 

I Supe ri cr I 13,27 0,00 9,85 •• 
11 Superior 2 68,37 32,35 59,09 ••• 

I11 Mêdio 3 15,31 50,00 24,24 ••• 
IV Médio 4 1,02 5,88 2,27 • 
V Inferior 5 2,04 0,00 1 ,52 -

VI Inferior 6 0,00 11 ,76 3,03 ••• 
VII Inferior 7 0,00 0.00 0,00 -

VIII Soma 100,01 99,99 100,00 

4.2. CARACTERIZAçKO DA OCUPAÇl\o DO RESPONSl\VEL PELO ALU­

NO CRef. 7,8,9) 

4.2.1. OCUPAÇl\O DO RESPONSAVEL PELO ALUNO E IMPLI­

CAÇl\O DE NtVEL EDUCACIONAL SUPERIOR(Ref. 7) 

Tabela 66 - P a râme t ros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tananho da amostra Na- 98 Nb- 36 Nt- 134 
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Tabela 67 - Ocupação do responsável pelo aluno 

I tem 

1 

11 

111 

Implicação de nível Percentagens p(%) Teste 
educacional superior Escola Escola Esco las IIt" 

A • A+R 

Com impl i cação 78,57 44,44 69,40 ••• 
Sem Implicação 21,43 55,56 30,60 ••• 

Soma 100,00 100,00 100,00 

4~2.1.1. Ocupação do responsável pelo aluno 

e identificação da ocupaçao com aI -
gum curso superior (Rei. 7) 

Tabela 68 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 84 Nb- 16 Nt- 100 

Tabela 69 Ocuparão do responsáve I que possue nível educaci ona 1 
- super ar 

Identificação do curso 
Pe rcen tagens 

Item 
superior Escola . A 

1 Com j dent i f i cação 1 66,67 

11 Sem identificação 2 33,33 

111 Soma 100,00 

1 Ver 111.4.2.1.1.1.1. e 111.4.2.1.1.1.2. 

t Ver 111.4.2.1.1.2. 

Es~o1a 

68,75 

31,25 

100,00 

P (%) Teste 

E:~~las 
.. til 

67,00 -

33,00 -

100,00 



r f '. 

n. 

III 

4.2.1.1.1. Ocupação do re"sponsável pelo aluno - Ca­

sos em que houve identificação do curso 

superior {Ref. 7} 

4.2.1 . 1.1.1. Distribuições da Qcupaçao 

por áreas do curso supe-

rio r do responsável pel~ 

aluno (Rei. 7) 

Tabela 70 - Parâme tros amostrais 

Parâmetro 

Tamanho da 

I . 
I 

I 
I 

I 
I 

I 

1 

Escol a A 

amostra Na- 84 

, 
Gfllirr.Co 1. 2 

t . 
\ 

\ 

\ 
\ 

" \ , , 
\. \ , , \ \. 

\. 
\. - \ 

\ 
-~ 

\ 

\ 

, , 

Escol a S 

Nb- 16 

L el.H" 1\ d a ~ 
.Esco;l l as 
.Esc o la 
Esc r) l "l 

Escolas 

Nt- 100 

A-+B: ­
I~ : --­
~ ,_._.-

11 J'I] I','. '.' '.Ir I.I T " 
I 11. 111 I I I r ,,:' I v' (1 ,1 ", c1 tb:. t C UI ";tI 

A+S 

I t t li ! 

: l~ F '" I I' I" ri,; I '~"'I-.fJl I ,,;~,,·l (.: t:. I ~, 11111 0 i 1 \ 
- -------' 

lPil racarac te ri zação dos di versos Itens. ver tabela 71. 
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Tabela 71 - Distribuições por áreas do curso superior do responsa 
vel pelo aluno (Para casos em que a ocupação foi ide" 
ti fi cada com o respectivo curso superior) -

Percentagens p(%) Teste 
I tem Area 11 til 

Escol a Escola Esco I as 
A B A+B 

I Tecno I õg i ca 22,62 12,50 21 ,00 -

11 Assistenc i al 19.05 31 .25 21 .00 -

111 Pdministrativa 9.52 18.75 11 ,00 -

IV Persuas iva 9.52 O ,ao 8,00 -

V Militar 2.38 6.25 3.00 -

VI Científica 2.38 0,00 2,00 -

VII C~nicação e ar tes I .19 0.00 I .00 -

VIII Soma .66.66 68.75 67.00 -

4.2.1.1.1.2. Distribuições da ocupaçao pelos cur-

sos sUperiores do responsável pelo 

aluno (Ref. 7) 

Tabela 72 - Parâmetros amos trai 5 

Parânetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na'" 84 Nb. 16 N t- 100 
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rabe la 73 - Distribuições pe lo curso s uperior do responsável pe l o 

I tem 

I 

11 

111 

IV 

V 

VI 

VI I 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XI II 

XIV 

XV 

XV I 

XV II 

XVI II 

XIX 

aluno (Para casos em que a ocupação foi identificada 
com algum curso superior) 

Percentagens P (%) Teste 
Curso 

Escol a Escola Escolas 
11 til 

A B A+B 

Medicina 14 .29 18.75 15.00 -
Engenharia 14.29 6.25 13.00 -
Economia 7 .14 12.50 8.00 -
Direito 8.33 0,00 7.00 -
Arqu i te tu ra 4.76 6.25 5.00 -
Odontologi a 2.38 6 .25 3,00 -
Adm. de Emp reS8S 2.38 6.25 3,00 -
Militar 2.38 6.25 3,00 -
I nformát i ca 2.38 0,00 2.00 -
Enfermagem 0,00 6.25 1 ,ao -.-
Farmácia I • 19 0,00 1,00 -
Serviço Social 1 ,19 0,00 1 ,00 -
Magistério 1 , 19 0,00 1,00 -
Matemática I .19 0,00 I .00 -
Química 1,19 0,00 1 ,ao -
Metalurgia I .19 0 , 00 1 , 00 -
Biblioteconomia 1 ,19 0,00 1 ,00 -
Ou tros 0,00 0,00 0,00 -
Soma 66.66 68.75 67.00 -

4.2.1.1.2. Ocuoação do responsável pelo aluno-~ 

em que não houve identificação do curso 

sUperior (Ref. 7) 

Tabela 74 - Parâmetros amostrais 

Parânetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amos tra Na= 84 Nb- 16 N t- 100 
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Tabela 75 - Distribuições por categorias ocupacionais do responsa 
vel pelo aluno (P~ra casos em que a ocupação não foi 
identificada com algum curso superior) 

I tem Categori a 

I Di retor 

I1 Pres i dente 

1II Gerente 

I V Aposentado 

V Administrador 

VI Comerciante 

VII Corretor 

VIII Banqueiro 

IX Industrial 

X Empresârio 

1 

XI Doro de companhia 

XI I Vive de renda 

XI II Acessor de diretoria 

XIV I ndustri ârio 

XV Secretârio executivo 

XIV Fiscal 

XVI I Não especificado 

XVIII Soma 

Percentagens 

Escola Escola 
AR 

13, lO 

3,57 
3,57 
0,00 

I ,19 

I ,19 

0,00 

1 ,19 

1 , '9 
1 , 19 

1 ,19 

1 ,19 

I ,19 

1 1'9 
I ,19 

1 ,19 

0,00 

33,33 

0,00 

0,00 

0,00 

12,50 

6,25 

6,25 

6,25 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

O ,ao 
o ,ao 
0,00 

0,00 

31 .25 

p(%) 

Escolas 
A_R 

11 ,00 

3,00 

3,00 

2,00 

2,00 

2,00 

1 ,ao 
1,00 

1 ,ao 
1 ,00 

1 ,00 

1 ,ao 
1 ,00 

1 ,ao 
1 ,00 

1,00 

0,00 

33 ,00 

Teste 
"ti' 

• 

••• 
• 
• .. 

4.2.2. FORMA DE INSERÇÃO NO TRABALHO, POR PARTE DO 

RESPONS~VEL PELO ALUNO (Ref. 8,9) 

rabela 76 - Parânetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+S 

Tamanho da afTPstra Na- 97 Nb- 35 Nt- 132 

1 Categor i as de aco rdo com as respos tas dos a 1 unos. . 



, 

Tabela 

I tem 

I 

11 

111 

IV 

V 

VI 

115 

77 
Forma de inserção no trabalho por parte do responsa-

- v.1 ~I, ," ,n 

O responsáve 1 Percentagens p(%) Teste 
" t" trabalha: Escola Escola Escol as 

A B MB 

Para uma cOflllanhia 43,30 34.29 40.91 -

Por conta prôpria 36,08 25,71 33.33 -

Para o governo 27,84 37.14 30.30 -
Paraum particul ar 4 .12 2.86 3.79 -

Para um pa rente 0,00 0,00 0,00 -

Soma 111.34' 100.00 108,33 I 

4.2.2.1. Subordinação de pessoas às ordens do res­

ponsável pelo aluno (Ref. 9) 

4.2.2.1.1. Existência ou nao de pessoas sob 

as ordens do responsável pelo alu 

no (Ref. 9) 

Tabela 73 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Es co l a A Esco l a B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na: 98 Nb: 34 N t- 132 

Estão inclufdas respostas múl tiplas. 
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Tabela 79 - Pe rcen tagens de responsáveis pelos alunos que possuem 
ou não pessoa sob suas ordens 

Existência de Percentagens p(%) Teste 
I tem 

subord i nados Escol a Escola Esco 1 as "til 

A B A+B 

I Sim 81.63 70.59 78.79 * 
11 Não 18.37 29.41 21 .21 * 

111 Soma 100,00 100,00 100,00 

4.2.2.1.2. Número de pessoas sob as ordens do res-

ponsãvel pelo aluno (Ref. 9) 

4.2.2.1.2.1. Quantificação ou nao por parte 

do aluno (Ref. 9) 

Tabel a 80 - Parâmetros amostrais 

Parâme tro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amost ra Na- 98 Nb- 36 Nt- 134 

Tabela 81 - Percentagens de alunos que quantificaran ou - - de pessoas sob as ordens de nao o numero seu 
responsável 

I tem 
Quant i fi cação Percentagens p(%) Teste 
por pa rte do Escol a Escola Escolas 1ft" 

aluno A B A+B 

I Sim 48.98 58.33 51 .49 -
11 Não 51 .02 41.67 48.51 -

111 Soma 100.00 100,00 100,00 
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4 .2.2.1.2.2 . Distribuições pelo número de pessoas 

sob as ordens do responsável pelo alu-

(Ref. 9) 

~abela 82 - Pa râme t ros amostrais e popu 1 ael ona 15 

Parâmetro Escola A Escol a B Escolas A_B Tes te "t" 

Tamanho da amostra Na- 48 Na- 21 Nt- 69 

!Média 

!Desvio Padrão 

, 

<1> 2 3 

Ha~ 86,69 Hb- 30,RI Ht- 69,68 -

OPa- 255,81 OPb-109,66 OPt- 222,34 

, 
ORAFlCO 13 

l.eg e nd c\: 
.Escol as A+B :--
.Esco l a A:---
. EsC'o l i" B:-·_ ·· 

• 5 rs ri t [21 r5t JI01J50!~1000 
~ ~ ~0 ~0 b0 50~00~ 

rlF pessoas sob ~s Qrd~ n s do rcspon~~ve l pe l o a 11J,n{ 



Tabela 83 
Distribuições pelo número de pessoas sob as ordens 

- do responsáve I elo aluno 

Item Classe 
Percentagens p( %) Teste 

Es co la Escola Escolas 11 til 

• • .... 
I O 37,50 47,62 40,58 -

II I 0,00 9,52 2,90 •• 

III 2 6,25 9,52 7,25 -

IV 3 2,08 0,00 I ,45 -

V 4 4 ,17 0,00 2,90 -
VI 5 10,42 4,76 8,70 -

VII 6 a 10 8,33 14,29 10,14 -

VIII II a 20 6,25 4,76 5,80 -

IX 21 a 50 4,17 0,00 2,90 -

X 51 • 100 6,25 4,76 5,80 -

XI 101 • 500 10,42 4,76 8,7~ -

XII 501 • 1000 2,08 0,00 1 ,45 -

XI II > 1000 2,08 0,00 1 ,45 -

XIV Soma 100,00 99,99 100,02 
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5. CARREIRA ESCOLAR W ALUNO (Ref. 12,15,16,17,18,19,20,21, 

22,23) 

5.1. PERMANllNCIA DO ALUNO NA ESCOLA ATUAL (Ref. 15) 

Tabela 84 - Parâmetros amostrais e populacionais 

Parãrretro Escola A Escola B Escolas At-B Teste IItll 

Tananho da amostra 

Média 

Desvio Padrão 

f ' I ~. , .. 
'1\1 I ......... 

;: r 
w 
~ 3(1) 
~. 
·C 

\ 

\ 
<.J ;\A 
u -<--~ 

--,,\ 
\ • te' 

Na- 97 Nb- 36 

Ha- 5.02 Hb- 0.92 

OPa"" 3. 63 OPb ... 1 .08 

, 
OF<l'I r rco j4 

·- ---- - - ),. 

1.~1 ·v' _ ,,'- --,-
l V' - ' -~' -

" 
........ ....... r 

ce 

" 1 1 I , I 

Nt- 133 

Ht- 3.91 

OPt- 3.64 

L~g I;, n Ij i:l : 

.Esco l as 
~Esr:rJ l a 
.Escola 

9 I 1 0 1. -- 4 5 6 ~ B 
I. C lll!- t or:t: os s ~ m i ldF.l'"nlpç5c 
d e' ~)IJnO na ~:'5co)a <it IJ<:l: 1 

••• 

"+8 :­
A:--­
B : -._ .. 

j 1. 1. - . .. 
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Tabela 85 - Distribuições pelapermanência do alunonaescola atual 

I tem 
Número de MlOS completos Percen tagens p( %) 

Teste 
sem j n ter rupção 

Escola Escola Escolas 
"til 

A B A+B 

I O 12.37 38.89 19.55 ••• 
li I 12.37 44.44 21.05 

._. 
111 2 12.37 8.33 11 .28 -

IV 3 1, O 3 5.56 2.26 • 
V 4 9.28 0,00 6.77 •• 

VI 5 !t I 12 2.78 3.76 -
VII 6 8.25 0,00 6,02 •• 

VIII 7 8.25 0,00 6,02 •• 
IX 8 11 .34 0,00 8.27 •• 
X 9 5 I 15 O ,DO 3.76 -

XI 10 10.31 0,00 7.52 •• 
XII 11 5.15 0,00 3.76 • 

XIII > 11 0,00 0,00 0,00 -

XIV Soma 99.99 100,00 100,02 

5.2. NOMERO DE MUDANÇAS DE ESCOLA (Rei. 15) 

Tabela 86 - Parâmetros amostrais e populacionais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B Teste Ile' 

Tamanho da amostra Na- 97 Nb- 36 Nt- 133 

Média Ma- l ,7.5 Mb - 3.14 Mt- 1,76 
_ .. 

Desvio Padrão OPa- 1 .10 OPb- 1 ,44 OPt- 1.46 
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" I , • f ar::;r J ;:,t <:: (l"~~:--, , 

" ':1:', 
OJ 
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" .. lO 
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~ 
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I \ , , 

I \ , 
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~, I , 
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/ 
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<. 

Tabela 87 - Distribuições pelo número de mudanças de escola 

Item Núme ro de mudanças 
Percentagens p(%) Teste 

Escola Esco la Escolas "t" 
A B A+B 

I O 26,80 0,00 19,55 ••• 
f, 

1I 1 39, 1S 16 ,67 33,08 •• 
III 2 20,62 11 I 11 18 ,05 -

IV 3 11 ,34 38 ,99 18,80 ••• 

V 4 0,00 16,67 4,51 ••• 
VI 5 2,06 8.33 3,76 •• 

VII 6 O ,DO 8.33 2,26 ••• 
VIII > 6 0,00 0,00 0,00 -

IX Soma 100.00 100,00 100,01 



122 

5.3. NOMERO DE REPETeNCIAS DE UM MESMO ALUNO (Ref. 15) 

Tabela 88 - Parâmetros amostrais e populacionais 

Parâmetro Escola P. Escola B Escol as A+a Teste "til 

Tamanho da amostra Na- 97 Nb· 36 Nt- 133 

Hêdia Ha- 0.28 Hb· 1,06 Ht- 0.49 ••• 
Desvio Padrão DPa-o .60 nPb.O .95 OPt-O .76 

. ,---
PC , • r.,r'(l1 Jeo 1.:' 

\ 
'0 \ 

1. f:.~l r l1d ~' ; 
\ .E:;cç, J ~s HI8: -

,~, ~1 
\ . Esco l :.. A: ---
\ • F. sc:o l i:1 

B ,_._ .• 
~0 \ 

" \ 
~; \ 
~. 

'0 ~ 

" ._ . ...... -' = --.. w ') tiI 
\ 

, 
" , ... \ , 
W \ "-"- ~,~, \ 

, 
"-, --.. '. 

t~ 
, , " , 

'-" , 
" " ~ -'-. 0 . " I -, I . ..... I .... 

O t 2 1 -
/lJ1~4rH::t'" !) rJe rf:r,·. :. ~ nr l l:'s d, 11 m " l~ fO lil O ",lun o 

Tabela 89 - Distribuições pelo número de repetências de um mesmo aluno 

Número de Percentagens p(%) Teste 
Item repetênci as "til 

Escola A Escola B ~scolas A+B 

I O 77.32 33.33 65.41 ••• 
11 1 17.53 36.11 22.56 •• 

111 2 5.15 22,22 9.77 ••• 
IV 3 0,00 8.33 2,26 ••• 
V > 3 0,00 0.00 0,00 

, 

VI Soma 100.00 99.99 1 DO .00 
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5.4. CRUZAMENTCSm5 VARIÂVEIS " NOMERO DE REPETeNCIAS 

DE UM MESMO ALUNO" E "NOMERO DE A."I0S COMPLETOS ,SEM 

INTERRUPÇl\O , DE PERMANeNCIA DO ALUNO NA ESCOLA 

ATUAL" (Ref . 15 x 15) 

Legenda: para as tabelas: 

FA (FE) 

Freqüência esperada : inteiro mais próximo 

Freq~ência absoluta 

para os g r á f ico s : 

U Cada ponto rep resenta uma obser vação a lém do 

inteiro mais próximo à f re q fiê n cia esperada 

ESCOLAS A+B : 
,---

Tabela 90 - Cruzamento de variâve i s 

I tem a b c d e 
Teste 

Nume ro de repetenci as de 
X' I tem 

~ um mesmo a luno Soma 
Yt O I 2 3 

I Número de anos O 15( 19) 6{]) 7(3) 2 ( 1 ) 30 X'-
1i completos, sem 1 13 ( 18) 9 (7) 5(3) 2( 1) 29 52,89 

111 i nterrupção ,de 2 14(9) 0(3) 0(1 ) 0(0) 14 

IV perlllanênci,) do 3 O (1) 2(0) 0(0) 0(0) 2 
, 

X 0,99-
V al uno na esco- 4 B(6) 0 (2) I ( 1) 0(0) 9 54,8 

VI la atual 5 4(3) 1(1) O ( I ) O (O) 5 

VII 6 7( 5) 1 (2) 0(1) 0(0) 8 
, 

X 0,90-
111 7 6 (5) 2( 2) 0(1) 0(0) 8 43,8 

IX 8 10 (]) 1 (3) 0(1) 0( 0) 11 

X 9 3(3) 2 ( 1) 0(1) 0( 0) 5 
, 

Xo ,at_ 
XI 10 6(6) 4 (2) O (I) 0(0) lO 39,6 

XII 11 0(3) 4 (1) 1 (1 ) O (O) 5 

111 Soma 86 32 1 4 4 136 •• 
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ESCOLA A: 

Tabela 91 - Cruzamento de vari ávei 5 

Item a b c d e 

Número de repetências de TE" ste 
Item 

~ um mesmo aluno Soma X' 

Ya O 1 2 3 

I Núme ro de an os O 11 (9) 1(2) 0(1) 0(0) 12 X' · 

II comp I e t os . sem 1 9 (9) 0(2) 3(1) 0(0) 12 49 .11 

III i nt errupç ão.de 2 12 (!j) 0(2) 0(1) 0(0) 12 

IV pe ma nê nc i a do 3 O ( I ) 1 (O) 0(0) 0(0) 1 
, 

Xii .99-
V aluno na esco- 4 8{]) 0(2) 1(0) 0(0) 9 54. 8 

VI ta atual 5 3(3) 1(1) 0(0) 0(0) 4 

VII 6 7(6) 1 ( I ) 0(0) O (O) fi 
, 

XO•90= 
VIII 7 6 (6) 2( 1) O (O) 0(0) 8 43.8 

IX 8 10(9) 1 (2) . 0(1) 0(0) 11 

X 9 3 ( 4) 2(1) 0(0) O (O) 5 X' 

0(1) 
0,80-

XI 10 6( 8) 4 (2) 0(0) 10 39.6 

XII 11 0(4) 4( 1) 1 ( O) O (O) 5 

XIII Soma 75 17 5 O 97 •• 
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Tabela 92 - Cruzamento de variáveis 

Item a b 

-

-

125 

_ ,> 1 ' n 
I f~lf'n"' ~~ I . Ob "'f."" , õlf;6 r:~ - -

I :: l , !li u:.t i I , 
~ 4il r..rI ':. i a E; o:: -. I I it tl .;l • • I .1='>:' 1 , 

I 

I I j-; I -r-::-t 
• • ~ 

• • I ! 
.. , o 

c d e 
Número de repetênclas de Teste 

I tem 

~ X' um mesmo a 1 uno Soma 

Yb O I 2 3 

I Número de anos O 4 (5) 5(7) 7 (4) 2(2) 18 X' -
11 comp I e tos. sem I 4 (5) 90l 2(4) 2(2) 1 7 14,00 

111 inter rupção ,de 2 2(1) 0(1) 0(0) O (O) 2 
IV permanênc i a do 3 0(0) 1(0) 0(0) 0(0) I X~,99= 
V aluno na esco- 4 O (O) 0(0) O (O) O (O) O 54,8 

VI la atual 5 I (O) O (O) 0(0) 0(0) I 
VII 6 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) O 

, 
XO,90= 

VIII 7 0(0) 0(0) O (O) 0(0) O 43,8 
IX 8 0(0) 0(0) 0(0) 0(0) O 
X 9 O (O) 0(0) 0(0) 0(0) O , 

Xo ,80= 
XI 10 O (O) 0(0) 0(0) 0(0) O 39,6 

XII I 1 0(0) 0(0) 0(0) O (O) O 

XIII Soma 11 15 9 4 39 -
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5.5 . CRUZAMENTOS DAS VARIÂVEIS "NOMERO DE REPE'rtNCIAS 

DE UM MES'IC' ALUNO" E "NOMERO DE MUDANÇAS DE ESCOLA " 

(Ref. 1 5 x 1 5) 

Legenda : para tabelas: 

FA (FE) 

Freqfiência esperada : inteiro mais próximo 

Freq6êncla absoluta 

para os gráficos: 

n Cada ponto representa uma observação além do 

int eiro mais pr óximo à f reqüência esperada 
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ESCOLAS A+B: 

Tabela 93 - Cruzamento de .. -vanaveis 

I tem a b c d e 

Número de repetênci as de Teste 
I tem 

~ Yt 

I Número de mudan 

11 ças de escol a 

111 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

Xl 

~ 
c Ü , r1JJ C S 
.... ;:! 

~­.. m 

"' .. o 

" " 

• 

Soma 

I 

I 
• • 

-

"m 

O 

O 17 (17 

I 35 (29 

2 20( 16 

3 I O( 16 

4 2( 4) 

5 3 (3 

6 0(2) 

87 

G ~ -

• 
• • Y 
(?; ';<-

a 
o 0 .. . 
f;: ::> 

W·;.vo<tl 
-) •••• j .. • '=' (j,' 

Z-o 
i 2 3 

I 2 

8(6) 1 (2) 

9( 1.0) 0(4) 

3 (6) 2(2) 

9 (6) 5(2) 

2 ( 1) 2( 1 ) 

O (I) 0(0) 

O (I) 2 (O) 

31 12 

• 

• .v.l 
•• 

Pt , 
1 

I 

Soma X' 
3 

0(1) 26 X' • 

O (I) 44 d4,65 

O (1 ) 25 
, 

XO,99-

0(1 ) 24 34,8 

O (O) 6 
, 

XO,90", 

2(0) 5 26,0 

I (O) 3 
X' 
~;8~. 

3 133 ••• 

ESCO LAS A+B 
LE' . 
_Ob s(" r'" vaçótt.s 

~m d ", fre ­
uência €s ­
€r' ~di:t : e . 

• i:l. t .. 
• q 
.p 

• 
yt 



ESCOLA A: 

Tabela 94 - Cruzamento de variáveis 

I tem a b 

Numero de 
I tem 

~ um mesmo 

Ya O I 

I Número de mu- O 17(20 3(5) 

1i danças de es- 1 30(29 8(]) 

111 cela 2 19 (16 0(4) 

IV 3 7( 8) 1(2) 

V 4 O (O) 0(0) 

VI 5 2( 2) O (O) 

VII 6 O (O) 0(0) 

VIII Soma 75 17 

GJ.l .. ~ 1 11:0 2 j 

I 

.I . "-;- - - I--

" - • - / 
o o/' \ • (l • o • / . 

f-\ :. 
0~"- I · I--",a - ...... :-:::-1 

•• I 

- -
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c d e 
repetencias de Tes te 
aluno Soma X' 

2 3 

I ( 1 ) O (O) 26 Iv' _ 

0(2) 0(0) 38 15 , 59 

2( 1) O (O) 21 
, 

XO,99-

2 ( I ) 0(0) 10 34,8 

O (O) O (O) O 
, 

XO,90-

O (O) 0(0) 2 26 , 0 , 
Xo ,80-

0(0) O (O) O 22,8 

5 O 97 -

l SC Ol.A A 

I 
I 

- , 
I 

i 
" i 

i 

L [ ' . :;jf:. hd ", : 

b S~~ I" ly<Jt,õl""s 
l é lll ria .1' ''- (:' -' 

.(l 
" . . , . 

--.q uc n c l a f"':; -

. P cr", d ~1 = • ~ 
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ESCOLA 8: 

Tabela 95 - Cruzamento de variãveis 

I tem a b c d e 

~ 
Número de :.~epetêncla5 de Teste 

I tem "m nn Soma X' 
Yb O I 2 3 

I Número de R'MJ- O 0(0) O (O) 0(0) O (O) O X' " 

1i 
danças de es-

1 5(2) 1 (2) 0(1) 0(1) 6 35,45 

111 001 a 2 1(1) 3 (2) 0(1) 0(0) 4 
, 

XO,99-

IV 3 3(5) 8(5) 3 (3) 0(1) 14 
34,8 

\ 4 2l2) 2l2) 2(1) 0(1) 6 
, 

Xo ,90-

VI 5 I ( 1 ) 0(1) 0(1) 2(0) 3 
26,0 , 

VII 6 0(1) 0(1) 2( 1) 1(0) 3 1~8g" , 

VIII Soma 12 14 7 3 36 ••• 

tb , Gr.ÁF TCO ~1'~ 
~~ 

m 
ESCOLA B 

,. L~9€'n rh : 

. ; • . ObsF I~vações 
- O ,~ . além da fn, -

I ._! c .qUê n c i <:\ -= f?S· · 

" ~ ~ • .p E'Fi:'d ê\ , 
"- ~ • . 
• - o 1 • 
\' , • 

0 --.. :;, , 
" < ~ - 1 • 5 ,. Yb ,. ,= " ;;: ." tll~ 'u' , " !.I r 'itllrJ ~l ti '~ c'::: d I.' t," S I o l T:l. 
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5.6. ATIVIDADES EXTRA-ESCOLAR DO ALUNO (Ref. 1'2) 

5.6.1. NOMERO DE ATIVIDADES EXTRA-CURRICULAR 

(Ref. 12) 

Tabe la 96 - Parânetros amostrais e popul aci onai 5 

Parâmetro Escola A Escol a B Esco I as A+B Tes te "t" 

Tamanho da amostra 

Média 

Desvio Padrão 

c 
w 
•• 

.:0 

J 0 
I 

I 

I 
I 

I 

I 
I 

I 
I 

I 

I 

Na-

Ha-

OPa= 

I 

I 
I 

96 

1 ,57 

0,87 

\ 
\ 

\ 
\ 
\ 

Nb= 36 Nt- 132 

Hb= 0,83 Ht= 1 ,37 ••• 
OPb= 0,81 OPt= 0,91 

"' , Lf:;oçn~nd~ : 
I .fst: rJlas A'''B: -, 

I • Eser) \ C\ A: - --
\ ~E"5C'o l a B:- ._-

I 
\ 

I , 
\ 

\ 
\ 

\ 
, 
\ , , \ 

\ \ 
\ 

\ , 
\ 

\ 

\ 
\ \ 

\. ... . - , , '- '-. 0 4---'--~-----r----~----~~~--r---~ 
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Tabela 97 - Distribuições pelo número de atividades extra-curricular 

Numero de atividades Percentagens p(%) 
Teste 

I tem extra-curri OJlar Escola Esco la Escolas I't" 
A B A+B 

I O 9,38 38,88 17,42 ••• 
11 I 39,58 41,67 40,15 -

111 2 35,42 16,67 30,30 .. 
IV 3 15 ,63 2,78 1 2,12 •• 
V > 3 0,00 0,00 0,00 -

VI Soma 100,01 100,00 99,99 

5.6.2. TIPO DE ATIVIDADES EXTRA-CURRICULAR(Ref.12) 

Tabela 98 - Parânetros amostrais 

Pa râme tro EscOl a A Escola B Escolas AtB 

Tamanho da amostra Na- 96 Nb· 36 N t s 132 
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abela 99 
_ Tipo de atividades extra-curricular, praticada 

orientacão de nrofesc:;or ou tét'nlt'L'I 
sob 

Percentagens p(%) , Teste 
I tem Atividade 

Escola Escol a Escol as 
11 til 

A e A+e 

I Inglês 65,63 11 ,11 50,76 ••• 

II Práti cas esportivas 48,96 27,78 43,18 •• 
111 Educação artrs ti ca 11 ,46 11 ,11 11 ,36 -

IV Educação musical 8,33 8,33 8,33 -

V Francês 4,17 0,00 3,03 -
VI AI emão 2,08 0,00 1 ,52 -

VII Ou tras 1 inguas estrangeira 0,00 2,78 0,76 • 
VIII Outras atividades 16,67 22,22 18,18 -

IX Nenhuma 9,38 38,89 17,42 ••• 
X Soma 166,68 ' 122.221 154,54' 

5.7. MOTIVOS DA ESCOLHA D~_ ESCOLA ATUAL (Ref. 16) 

Escala: Notas inteiras de O a 2 crescentes com a im 

portância do motivo 

Tabela 100 - Parâmetros anostrai 5 e populacionais 

Parârre t ro Escola A Esco 1 a e EscolasA+B Teste "t" 

Tamanho da arrostra Na- 97 Nb- 97 Nt= 131 
N~ teta I de notas 
atribuídas p/alunos NAa= 674 NAb= 234 NAt'"' 908 
N~ total de notas 
i nferi das Nla- 5 Nlb= 4 N I t- 9 
Média global, incluind: 
notas inferi das MGa- 0,78 MGb- 0,63 MGt- 0,74 •• 
Desvio Padrão OPa- 0,83 OPb· 0,79 OPt- 0,82 

I Estão incluldas respostas mültiplas. 
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Tabela 101 - /"bt~v~sque influlram na_escolha da escola atual 
• Medias e desvios-Dadrao 

Escola A Escola B Escolas A+B 

I tem Motivo ~ota Desvio Nota Desvio Nota Desvio 
Média Padrão Média Padrão Média Padrão 

Ha OPa Hb DPb Ht OPt 

I A famflla gosta da escol I ,49 0,65 0,65 0,73 I ,27 0,77 

II O aluno terá grandes ch ... 

ces de ser aprovado n 

vestibular 1 ,58 0,67 O ,41 0,70 1,27 0,85 

111 e: uma escola mui to impor 

tante e conheci da 1 ,22 0,74 0,32 0,64 0,98 0,81 

IV Grupo de amigos freqUen-

tando essa escola 0,53 0,66 0,59 0,74 0,54 0,68 

V Proximidade do lar 0,37 0,56 0,94 0,85 0,52 0,69 

VI Mens81 idade acessfve l 0 , 21 O ,41 1 ,18 0,87 0,46 0,70 

VII E uma escola que reprova 
I pouco 0,05 0,22 0,29 0,63 O ,11 0,39 

VIII Outros motivos(Percenta-
gens de respos tas dando 
outros moti vos) 

22,68% 27,78% 24,06% 

Mt , 
I " GRÁFICO 24 

m I ESCOLAS A+B' 
O ( 1 ) 
~ • c-

IJI 
~ ~ • E • 

" ro = I .. ~ 0 I . -.- li· 
.o , 
.- - ro dÚ1 
!.". (;.. .-
~ c ~. ! - -- -- ---- - -----,'ti .- ., 

11' 
111 W c.; I :11 =-.- cr (t 

" "ê IV I ' '"' m ~~l a c:. Itl ,-" 
111 -- ..... 
f6.;,... o I ..... ,:) l,. 

o " ~ 
VII-0 l0.82 z· • 

0 

. i .2 .3 ~ 4 .5 .~ .7 .8 . 9 í .0 OPt. 
D~svio5-p~rlr50 das n at~s a triblJidas aos 

hlO t i "'05 q" r il1fJ'J if"~rn rl i:\ es co lh a rl i:\ esco l a at u a l ' 

1 Para caracter i zação dos d i versos I tens. i ndi cados com numeras romanos, 
ver tabela 101. 

Teste 
Ilt" 

••• 

••• 

••• 

-
••• 
••• 

••• 

-
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lI~~ ro.,. Ivl 

Vl~ ·11 1 0.~" 
~ .. --r__r-,__,r__r-.__,,__rV~T'·-.. _.-_r-----. I I I ... 

1 

_ I .2 .. ,) ~ .] • ~, .. ..s ~ 'i • :3 • ? 
[jl~<;. I ns-pad t 'áCl di;lS II ntas al:r ibuidC;\s aos· 
' Il\rot i ... ,(.'):; '. " f' i rd ' uj '~a m li ;;! C"sr.cd h a da cst7"l~ 

1.~ OPh 

~t li a} : 

Para ca r acterização dos diversos Itens. i ndicados com numeras 
romanos, ver tabela 101. 
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rabo la 102 _ Motivos que influíram na escolha da escola atual: 
. DistribuicOeS Dor oercentaaens atribuídas às notas 

Escol a A Escola B Escolas A+B 
I tem 

1 Notas Notas Notas 

O 1 2 O I 2 O 1 2 

I 67,01 28,87 4,12 38,24 29,41 32,35 59,54 29,01 li ,45 

li 79,38 20,62 0,00 29,41 23,53 47,06 66,41 21 ,37 12,21 

111 8,25 34,02 57,73 50,00 35,29 14,71 19,0 8 34,35 46,56 

IV 56,70 34,02 9,28 55,88 29,41 14,71 56,49 32,82 10,69 

V 18,56 41 ,24 40,21 76,47 14,71 8,32 33,59 34,35 32,06 

VI 10,31 21 ,65 68,04 70,59 17,65 li ,76 25,95 20,61 53,44 

VII 94,85 5,15 0,00 79 ,41 11 ,76 8,82 90,84 6,87 2,29 

Tabela 103 
Motivos que influíram na escolha da escola atual: 

- . Matriz rearra~iada dos coeficientes de correl~ão 
Escolas A+B 

I tem 1 1i I VI 111 VII V IV 

Ii 1 

I 0,52 1 

-O ,28 
, 

VI -0,25 1 

I1I 0,47 0,48 -O ,26 I 

VII -o ,07 -o I 19 0,34 -0,17 1 

V -O ,07 -0,02 0,45 -O ,12 0,26 1 

IV 0,17 0,05 0,1 8 0,13 0,17 O ,10 1 

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 101. 

1 A matriz ê simétrica. 
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" Motivos que influi ram na escolha da escola atual: 
Tabela 10 -. Matriz rearranjada dos coeficientes de correlação 

Escola A 

I tem ' VII III I IV 11 VI V 

VII 1 

111 -O ,20 1 • I -O ,11 0,23 1 

IV 0,24 0,06 -o ,03 1 

11 0,01 0,14 0,22 0,20 1 

VI 0,11 -O ,08 0,08 O ,17 0,06 I 

V O ,18 -o ,07 0,06 -o ,03 0,09 O ,21 I 

Tabela 105 
Motivos que influíram na escolha da escola atual: 

- Matr; 2 ,earc.n;.d. dos coef;cientes de corcel.cão 

Escola B 
Item J 11 111 I V IV VI V II 

11 I 

111 0,64 I 
2 

I 0,59 0,57 I 

V 0,40 0,37 0,40 I 

IV 0,34 0,48 0,34 0,30 I 

VI 0,27 0,28 0,05 0,42 0,26 I 

VII 0,27 O ,13 -o ,03 0,20 O ,14 0,29 I 

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 101. 

2 A matriz é simétrica. 



Tabe l a 106 - Motivos que i nf lu ! ram na esco l ha da esco l a atual : . Matriz dos coeficientes de corre l ação"po l ariza-
dos!! 2 e resoectivos aqrupamentos 

Esco l as A+8 

I tem 1 1i I VI 111 VII V IV 

1i I I 

I I I 

VI I , 
111 I 

VII I 

V I 

IV I 

Tabe 1 a IQ7 - Mot ;V05 que influí r am na esco l ha da esco l a atua l : 
. Matriz dos coefi cientes de cor re l ação llpolari za-

dos" , e respect ivos ag ru pamentos 

Escola A 

I tem 1 VII 111 I IV 11 VI V 

VI I I 

111 I , 
I I 

IV I 

11 I 

VI I 

V I 

, Para caracterização dos dive rsos I tens . ve r tabela 10 1. 
Para conceito de "polarização" dos coeficientes de co rre lação 
ve r 1.3.8. , 
Os valores zero estão omitidos· 
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Tabela 108 - Motivos que Influlram na escolha da escola atual: 
. Matriz dos coeficientes de correlação IIpolarlza 

dos" 2 e respectivos agrupamentos -

Escola B 
I tem 1 11 III I V IV VI VII 

11 1 1 1 

111 1 I 1 • 
I 1 1 1 

V 1 

IV 1 

VI 1 

VII 1 

5.8. APROVAÇÃO NA ESCOLA ATUAL (Re f. 17) 

Tabela 109 - Pa râme t ros amostrai 5 

Parânetro Escol a A Esco la B Esco 1 as A+B 

Tamanho da amos tra Na- 9~ Nb- 36 Nt- 134 

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 101. 

Para conceito de "polarização" dos coeficientes de correlação 
ver 1.3.8 . 

• Os valores zero estão omi tidos. 

138 



139 

Tabela 110 - Aprovação na escola atual 

I tem 

I 

1i 

111 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

Pe rcen tagens p(%) 
, 

Resposta assinalada Teste 
Escola Esco I a Escolas "til 

A B A+B 

Vãri as 31 ,63 5,56 24,63 ••• vezes em recuperaçao 

Apenas uma vez em recuperação 23,47 25,00 23,88 -

AprCHação sem recuperação 18,37 19,44 18,66 -

Apenas uma repetência 17,35 5,56 14,18 •• 
Aprovado em conse lhodeclasse 10,20 0,00 7,46 •• 
Aprovação com dependênc ia 0 , 00 8,33 2,24 ••• 
Duas ou mais repetências 2,04 0 . 00 I ,49 -
Não possue a experiênclat1~ ••• ano na escola atual) 12 ,24 38,89 19,40 

Sana 115,30' 102,78' 111 ,94' 

5.9. RECO~NCIA A PROFESSOR PARTICULAR E/OU A CLASSES 

DE APOIO (Ret. 18) 

Tabela 111 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas MB 

Tamanho da amostra Na· 98 Nb= 36 Nt- 134 

Estão incluidas respostas múltiplas consideradas não mutuamente 
exclusivas. Respostas consideradas mutuamente exclusivas: 
(lll,II,I), ( IV,VII ). 
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Tabela 112 - Recorrência a professor particular e/ou a classes de apoio 
no proprio celegia 

Item 

I 

11 

II.a 

11 .a 

111 

IV 

Recer rênc i a 
Percentagens P (%) Teste 

Escola Escola Escolas 
11 til 

A B A+B 

Não recorreu a prof.particular 44,90 88,89 56,72 ••• 
Recorreu a pref. particular: 

esporadicamente 32,65 5,56 25,37 ••• . 
vár i as vezes 12,24 2,78 9,70 • . 

Classes de apoio no colégio 14,29 2,78 11 ,19 •• 

Soma 104,081 100,01 1 102,981 

5.10.ANTECIPAÇKo DA DECISKo DO ALUNO FACE A REPROVAÇKo 

EVENTUAL (Ret. 19) 

Tabela 113 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 93 Nb= 36 Nt- 129 

1 Estão incluídas respostas múltiplas. 
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Tobel. 114 - Antecipação da decl são do aluno face ã reprovação eventual 

Item 

I 

11 

111 

IV 

V 

VI 

Deci são 
Pe rce" tagens P(%) Teste 

11 t." 
Escola Esco 1 a Escolas 

A B A+B 

Continuaria na escola 50,54 33,33 45,74 •• 
Procuraria outra escola 44,09 30,56 40,31 • 
Trabalharia e ,estudaria a 
noi te 3,23 30,56 10,85 ••• 
Trabalharia 3,23 ~,56 3,88 -
Exerceri a "atividades livres" O ,DO 0,00 O ,DO -
Soma 101,09 1 100,01 100,781 

1 Estão incluídas respostas múltiplas consideradas não mutuamente 
exclusivas. Respostas consideradas mutuamente exclusivas: 
(1,11), (1II,IV), (1II,V), (IV,V). 
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s.u. CRUZAMENTOS DAS YARl~.yJ;:rS "ANTECIPACÃO DA DEClSÃO 

DO ALUNO FACE A REPROVACÃO EVENTUAL" E "NOMERO pE 

ANOS COMPLETOS, SEM INTERRUPÇÃO DE PERMAt~NCIA DO 

ALUNO NA ESCOLA ATUAL" (Ref. 19 x 15) 

Legenda: para as tabelas: 

Freqttência esperada inteiro mais próximo 

Freqftência absoluta 

para os gráficos: 

~cada ponto representa uma observação além do 

inteiro mais próximo à freqüência esperada 



ESCOLAS A+B' 

Tabela 115 - Cruzamento de variáveis 

1 tem a 

Xt 
Item 

Continuaria 

Yt na Escola 

I Número de aros com- O 9 (1 O) 

II pletos. sen inter- 1 10(12) 

III rupção, de permanê~ 2 7(7) 

IV eia do aluno na es- 3 I( 1 ) 

V la atual 4 5(4) 

VI 5 1 (2) 

VII 6 5 (4) 

''I II 7 4 (4) 

IX 8 6(5) 

X 9 3(2) 

XI 10 4 (5) 

XII 1 1 2(2) 

~III Soma 57 

b c d 

Antecipa~ão da decisão do aluno 

Procuraria TrabalhariOi 

ou tra 
e es tudari ê Traba Ihari a 

Escola ã noite 

6(9) 6(3) 2( 1) 

10(11) 5(3) 1(1) 

](6) 1(2) O (O) 

1(1) O (O) 0(0) 

3(4) 1 ( 1 ) 0(0) 

4(2) O ( 1) 0(0) 

3 (3) 0(1) 0(0) 

4 (3) 0(1) 0(0) 

5 (4) 0(1) O (O) 

0(2) 1 (O) 0(0) 

6(4) 0(1 ) 0(0) 

2 (2) 0(1 ) 1(0) 

51 14 4 

e f 

Soma 
Exerceria 

"atividades 
1 i vres" 

0(0) 23 

0(0) 26 

0(0) 15 

O (O) 2 

0(0) 9 

O (O) 5 

O (O) 8 

0(0) 8 

O (O) 11 

0(0) 4 

O (O) 10 

O (O) 5 

O 126 

Teste 

X' 

X' ~ 

30,8E 

, 
Xõ ,99-
68,7 

X' 
0,90-
56,4 

X' 
0.80-, 
51,6 

-
~ 
~ 



ESCOLA A: 

Tabela 116 - Cruzamento de variáveis 

I tem a 

Xa 
I tem 

Conti nuari a 

Ya 
na Escola 

I Número de anos com- O 5 (5) 

II pletos. sem inter- 1 7(6) 

III rupção de permanên 2 5(6) 

IV ela do aluno na es 3 O ( 1) 

V 1 a atua 1 4 5(5) 

VI 5 0(2) 

VII 6 5( 4) 

VIII 7 4(4) 

IX 8 6(6) 

X 9 3(2) 

XI 10 4 (5) 

XII 11 20) 

XIII Soma 46 

b c d 

Antecipação da decisão do aluno 

Procuraria Trabal hari 
outra e estudariê trrabalharia 
Escola ã noi te 

2(4) 1 (O) 1 (O) 

4 (5) O (O) 0(0) 

7(5) O (O) 0(0) 

1(0) 0(0) 0(0) 

3(4) 1 (O) 0(0) 

4 (2) 0(0) O (O) 

3 (4) 0(0) O (o) 

4(4) 0(0) 0(0) 

5(5) 0(0) O (O) 

0(2) 1(0) 0(0) 

6(4) 0(0) 0(0) 

2(2) O (O) 1 (O) 

41 3 2 

e f 

Soma 

Exerceri a 
"ativi dades 

1 i vres" 

0(0) 9 

0(0) 1 I 

O (O) 12 

0(0) 1 

O (O) 9 

O (O) 4 

O (O) 8 

O (O) 8 

0(0) 11 

O (O) 4 

O (O) 10 

0(0) 5 

O 92 

Teste 

X' 

X' -
35.95 

X' 
0.995 

68.7 

X' 
0.90-
56.4 

, 
Xo .80-

51 .6 

-
~ 
~ 



ESCOLA B· · 
Tabela 117 - Cruzamento de variáveis 

Item a 

Xb 
I tem 

Conti nuari a 

na Escola 
Yb 

I Número de anos com- O 4(5) 

II pletos, sem i nter- 1 3(5) 

III rupção de permanê~ 2 2(1) 

IV eia do aluno na es 3 1 (O) -
V la atual 4 O (O) 

VI 5 1(0) 

VII 6 0(0) 

WIII 7 0(0) 

IX 8 0(0) 

X 9 O (O) 

Xl 10 O (O) 

XII 11 0(0) 

XIII Soma 11 

b c d 

Antecipação da decisão do aluno 

Procu rar I a Traba I hari 
outra ~ estudari a Trabalharia 
Escola à noi te 

4 (5) 5(5) I (1) 

6(4) 5 (5) 1 (1) 

O ( 1) 1 (1) O (O) 

0(0) 0(0) 0(0) 

O (O) O (O) 0(0) 

O (O) 0(0) O (O) 

O (O) O (O) O (O) 

O (O) 0(0) O (O) 

O (O) 0(0) O (O) 

0(0) 0(0) O (O) 

O (O) 0(0) O (O) 

O (O) O (O) 0(0) 

10 11 2 

e f 

Soma 
Exerceria 

"ativi dades 
1 ivres" 

0(0) 14 

O (O) 15 

O (O) 3 

0(0) 1 

0(0) O 

O (O) 1 

0(0) O 

0(0) O 

O (O) O 

0(0) O 

O (O) O 

O (O) O 

O 34 

Teste 

X' 

X' -
7,78 

X' 
O,99~ 

78,7 

X' 
0,90-

56,4 

X' 
0,80-

51 ,6 

-

, 
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'" 



o' Xt 
'~ 1 1150 
1: UI ~ 

I ._ .l-
i.. Lo .'.' ...... , , , o I.L, ... .. 
"'01:: "-
~ . trt J • 
u I't> ., '; _.+ -_ .- -' --'t: " • t.o. u ::. 
·_ C,lí"' C • • ..... ·toit.o. ;:: • • 
cc> " 

, -
& (r., o ::. li , • "t: "- ~ t.' 
--.:, c , 

:= ~ l', t t< '" 
'.:-

r:.: ~ .::o 'f... =. ;;:; <.' :. 

" j 
, 'H: , 

<. 
o' r.: I 'to o I 

'":':i lI' _ 
J - ~ [ -, ~, --l.... '"-' ..: 

Ol,i ... ... • I '-"'t:' ~ , j 

" ,> 
~o lI'. - I , 
-"l:' .... • ~ u ~ 

, 
'- c"":: 
... tm'" - l> .:: .~ :J • • • 

, 
GIH1FT.CI) ~, .' ,- 1 I-n I lI- l I' i)1 I I - 1' 1 I Co 

1. :;· ' (' r ,cJ <.~ ; -r' _J 1 
• t)b., ... 1' '):II;ij . I c I • ", 1 \:.'111 d ", j I • e- , I , 
• qij;:IH_ ' ":\ -s.:s -- , , 
-I=' ( ,"", d<:: , • • , 

I - ,- - :t- .. . -
• • • • • 

. . , 

• • • • 
., - é , , r, " j 0 

"_ li .. I 
úc.\ ÇI ) 1.) 1<\: 

",' I" III ~. t I t il ', ~I; . 

11;) ~.=,C'o·' 'J: C'l l l ~' ) 

GR~t JCO ~~8 
~. - -

C SG~ I A A I 
L (" q (- IHJ ~ : 

-j · ., Qb = e IH,~ r.\ r, ó€: 5 
, 

• B 1 .lm f t" ('-- I d a 

j j 

, 

i • 
.qij.}nr- ia "s ~-+ , 

é\ d a : 
, 

• • P l~ t . • _ . , -
I . • I · • 

1 
J 
I 

I 

I 

'li mO·' I , 
I 

, , 
u. :J. := t, I t--'- .- ~ ...... " , 

" -'- • • • C:' ,li '} , , 
.... c o~ 0 j 2 1 4 " 6 7 8 9 tO 
~ f[j -::- J 

., 
Ni'.i.." , I , dI"' "In ClS r'fl ll\ P 1 (i-' t, f):;; _ Sf;' 1lI in t:"" I· I~ 'HH •. ~fj . . ", ," I lu ~ III li , I .' (lo i:I JIJIl I' I' L~ <.: ~t_ U J CI ·tIJ c~ J 

1 Para caracteri zação dos diversos I tens, ver tabela 115. 

,2 Para caracterização dos diversos I tens, ver tabela 116. 

lt 

I , 

146 



' I, 1--,--

I --! 
I I 
I • 
L~ 

• 

• • 

I 

l 
29 

L· flCl l d õl! 

.Ob .,,· t '.· .... ,;6'"'5 
I .... ~ J ,,:III rI :~ 'I~€-.. , 

.'4 'l f~: n r~ I '" € S -

. rn ",,,':I ~ • • 

~ _ i. 

I • 

147 

-----
, I 

1 -,. " 
,' ,.,,, :_1 _ j, ..r I 11,1:'" 11 , 1 I . t." 

,11:. P l rl'l ,z n t n c i i:l d o iJ}Uj", 

~ P 1 e 
.~r: m int .... 1I II 'HI, cl.O. 

02: t ':;~ o l ~ í:lt ' J ~ } 

1 I 

oi , 

5 .12. AVALIAÇÃO DA ADAPTAÇÃO 00 ALUNO A ESCOLA 

(Ref. 20,7.1,22,23) 

ATUAL 

5.12.1. MOTIVOS PELOS QUAIS O ALUNO GOSTA DE SUA 

ESCOLA (Ref. 20) 

Escala: Notas inteiras de O a 4, crescen 

tes com a importância do motivo 

Tabela 118 - Parâmetros amostrais e populacionais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 
Teste 
"ti' 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb· 36 Nt- 134 . 
NC? tota I de notas atri-
bu idas pelos alunos HAa- 1951 NAb· 713 NAt- 2664 

NC? total de notas infe -ridas Nla- 9 Nlb= 7 NI t- 16 

Média global, inc luin-
do notas inferidas MGa= 2,25 HGb- 1 ,81 HGt- 2,13 ••• 
Desvio Padrão OPa- 1,26 OPb- 1 ,42 OPt- 1,32 

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 117. 
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Tabel.119 Mo~t~fs pelos - - i as e q~ai ~ .. ~..4!~uno gosta de sua escola 

Escol a A Escola 8 Escol as A+e 
Item Mot Ivo Nota Desvie Nota Desvio Nota Desvio Teste 

Méd I a Padrà< Média Padrão Média Padrão "t" 
Ma OPa Mb OPb Mt OPt 

I Relacion.com os colegas 3,32 0,75 3,47 O ,61 3,36 0,72 -
II Nível de ensino 3,52 O ,61 2,39 0,99 3,22 0,89 ••• 

III Capac.dos professores 3,11 0,69 3,03 0,70 3,09 0,69 -
IV Espaço ff 5 i co 3,20 0,96 1 ,25 1 ,38 2,68 1 ,39 ... 
V Métodos de ensino 2,77 0,95 2,28 1 ,03 2,63 0,99 •• 

VI Relacion.com os prat. 2,43 0,82 3,00 0,63 2,58 0,82 ••• 
VII Atividades esportivas 2,63 1.17 1,92 1 ,42 2,44 1 ,28 ••• 

VIII Biblloteca ,laboratórios 2,90 1 ,05 0,69 1 ,19 2,31 1 ,46 ••• 
IX Ava 1 i ação de aprend i z. 2,18 1 ,05 2,47 1 ,03 2,26 1 ,O 5 • 
X Entras .entre funcionár. 

e alunos 2,10 1 ,1 7 2.50 1 .25 2,21 1,20 •• 
XI Normas disciplinares 2,08 1 ,08 2,00 1 ,1 2 2,06 1 ,09 -

XII Atividades extra-classe 2,33 1 ,17 1 .28 1 ,49 2,04 1 ,34 ... 
XIII Critérios de aprovaçao 1 ,74 1 ,05 2,56 1 ,08 I ,96 1 • 11 ••• 

XIV Participação da famíl ia 1,70 1 ,20 1 ,92 1 ,18 1 ,76 1 ,20 -
XV Auxílio psicológico 1,32 1 ,15 2,47 1 ,08 1 ,63 1 ,24 ••• 

XVI Orientação religiosa 1,97 1,13 0,42 0,87 1,55 1,27 ••• 
XVII Associações estudantis 1 ,60 1 ,08 0,97 1 ,21 1 ,43 1 ,15 ••• 

XV III Educação artística 1 ,67 1 , ° 7 0,44 0,94 1 ,34 1 ,17 ••• 
XIX Disc.profissional izantes 1 ,32 1 , 11 0,75 1 ,11 1 ,16 1 ,13 ••• 

XX Outros fatores 1,14 1 ,45 O.~ 2 0,84 0,95 1 ,35 ••• 



o 

~ .ª ".--

"' to Ü 

'" . - lU 
.. - 'u 
.!lltt -" 
- =' ., 

1-0 
.111-0 

30 

ESCOL.AS 
(I) 

0-

lT 

~1l 
c'1 --0 0~ , IV 

'[1( --0 cb~ 0- ytll 

i~+B 

• ~ ;i;:' J-
't ül ... ' 

C 
lP ...... 1to 
115 ;...' =' 
~ m 

. ,:.. tA (,.. 1 

_____ X1 -==G:t.~ X !I ____ _ _ 

X JT]~~~IJ 
)( 1 1)--',..., ~X""I 

X')! !---i!:- )(V'l! J 
XIX-0 0f- xx 

-' 
I/l.- ~ 

'to ... .. ' 

_' .:;. UI 
C' =. O 
z ~ cr 0 

I 
____ _ ,r-___ JIL/ t_ ,_4_1 __ -. ____ • 

o 1.0 2 .0 OPt 

o 
" c c -
T ' -

" ." .,.. ,~, 

Dcs~ i Q~-r~d l-io ,I a~ nolns a~~ibuida~ aos 
' lIlot , ',".1::; ~)t' 1t.)'" qlJd l S Co a lun o 90sti:\ d e: S 'J i::I E'sco 'Ja' 

• GRAF !CO 31 

,I)_&~I 
r,.. , &-TC' I 

I'fT _l!O " 
I ~- l.r rr I 

ESCOLA ~ 
( 1 ) 

_ lI\'. 

::0 ' - rr. 
1:. ''0 ..... = (, ,' 
_ l"" '. 

" 
~. 

'J ( ' \ ~vir 

---" ::~l;-;-"'----
11] - - ':' \ XV 

'VI 1 1-' /' !1is 1'1 - .... 
l" I.l.' :­_ ;.;. n 

.L' _ 
.=: c 7 

, 

!!õ ' - '[o 
\j - .... 

.. _ rJ UL 

G ;; C' 
"!: ~C; \~-

" 

IIIJ- ~xx 
,r f ---.J 

------ • 

1 Para caracterização dos diversos Itens, indicados com numeros 
romanos, ver tabela 119. 
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Tabela 120 - Motivos pelos quais o aluno gosta de sua escola: . Distribuições por percentagens atrib. às notas 

Esco la A Escola B Escolas A+B 

Item 1 Notas Notas Notas 

O 1 2 3 4 O 1 2 3 4 O 1 2 3 4 

1 0,00 4,08 5,1 O 45,92 44,90 0,00 0,00 5,56 41 ,6 52,78 0,00 2,99 5,22 44,71 47,0 1 

II 0,00 1 .02 3,06 38,78 57,14 5,56 8,33 38,89 36,11 11 , 11 1 ,49 2,99 12,69 38,OE 44,7 

III 0,00 3,06 9 ,18 61 ,22 26,53 0.00 2,78 13 ,89 61 ,11 22,22 0,00 2,99 10,45 61,19 25,3 

IV 3,06 2,0-4 13,27 34,69 46,94 44,44 13,89 25,00 5,5 11,11 14,18 5.22 16,42 26,8 37 ,31 

V 3,06 7,14 19,39 51 .02 19,39 5,56 13,89 38,89 30,5 11 .11 3,73 8,96 24,63 45,5, 17,1E 

VI 2.0lt 6,1 2 47,96 34,69 9 ,18 0,00 O ,ao 19,44 61 ,11 19,44 1 ,49 4,48 40,30 41 ,79 11 ,91 

VII 7,14 10,20 19,39 38,78 24,49 22.22 16,67 27,78 13 ,89 19,44 11 ,19 11 ,94 21 ,64 32,09 23 , 13 

VIII 3,06 9, 18 14,29 41,84 31 ,63 69,44 8,33 8,33 11 ,11 2,7! 20,90 8,96 12,69 33,5! 23,81 

IX 8, J 6 17 ,35 27,55 41 ,84 5.10 5,56 5,56 41,67 30,56 16,67 7,46 14 , 18 3.1 ,34 38,81 8,21 

X 11 ,22 19,39 27,55 31 ,63 10,20 8,33 13,89 22,22 30,56 25,00 10,45 17,91 26,12 31,3' 14,11 

XI 10,20 17,35 32,65 33,67 6,12 11 • 11 19,44 36,11 25,00 8,33 10,45 1 7,91 33,58 31,34 6,7: 

X11 8,16 18,37 20,41 38,78 14,29 50,00 8,33 16,67 13,8' 11 .11 19 ,40 15,67 19,40 32,09 13,4 

Xl11 14,29 23,47 39,80 18,37 4,08 8,33 5,56 22,22 50,0 13,89 12,69 18,66 35,07 26,87 6,7: 

XIV 20,41 22,45 30,61 19,39 7,14 16,67 13,89 38,89 22,2 8,33 19,40 20.15 32,84 20,15 7,46 

xv 31,63 25,51 24,49 16,33 2.0-4 5,56 11,11 30,56 36,11 16,67 24,63 21 ,64 26.12 21,64 5,9 

XVI 15,31 12,24 38,78 27,55 6.12 75,00 13,89 8,33 (1,00 2,71 31 ,34 12,69 30,60 20,15 5,2 

XVII 19,39 24,49 35,71 17,35 3,06 52,78 16,67 11 , 11 19,44 0,00 28,36 22,39 29,10 17,91 2.2-4 

XVIII 18,37 21,43 36,73 21 ,43 2,0-4 75,00 13,89 5,56 2,7 2,71 33,58 19,40 28,36 16,42 2,2 

XIX 28,57 30 ,61 23,47 15,31 2,04 61,11 13 ,89 16,67 5,5 2,78 37,31 26,12 21 ,64 1 2,69 2,24 

XX 57,14 4,08 14,29 16,33 8,16 75,00 13,89 5,56 5.56 0.00 61,94 6,72 11 .9-4 13,43 5,9 
'" -

1 Para caracterização dos diversos Itens, Indicados com números romanos, ver tabela 119. 



Tabela 121 - Motivos pelos quais o aluno gosta de sua escola: 
. Matri z rearranjada dos coeficientes de correlação (x 102

) 

Escol as A+B 

I tem 1 IV XVIII VIII XVI II VII XII XVII XI IX V XIX III XIV 

IV 100 

XVIII 55 100 

VIII 69 68 100 

XVI 56 50 51 100 f--
II 55 37 49 43 100 

VII 44 44 49 36 31 100 

XII 48 38 45 29 29 51 100 

XVII 49 56 43 39 20 32 43 100 
2 

XI 26 22 23 311. 5 29 31 33 100 

IX Jl 12 8 10 13 25 16 8 55 100 f--
V 40 36 50 25 36 43 40 30 36 48 100 

XIX 42 35 37 30 23 41 28 41 28 18 36 100 

III 32 14 20 23 30 18 18 17 22 21 38 25 100 

XIV 8 17 11 25 3 30 19 25 18 lO 22 34 2 100 

X -4 -1 -4 9 -7 37 21 4 23 36 27 22 17 43 

XV -14 -6 -19 2 -7 1 5 18 33 31 14 8 21 27 

VI -5 -5 -19 1 -10 -2 12 1 10 18 27 21 38 24 

XIII -9 -6 -6 -6 -11 9 12 1 31 45 35 11 11 30 

I 12 7 -3 12 2 21 4 3 7 20 25 17 25 15 

XX 20 8 24 14 20 11 6 17 1 5 13 11 13 3 

1 Para caracterização dos diversos Itens. ver tabela 119. 

2 A matriz é simétrica. 

X XV VI 

100 

33 100 

40 36 100 

19 34 31 

37 24 35 
1 -10 -7 

XIII 

100 

15 
-14 

I 

100 

5 

XX 

100 
~ 
~ 



Tabe la 122 - Moti vos pelos quais o aluno gosta de sua escola : 
. Ma t riz rearranJada dos coeficientes de correlação (x l0 2

) 

Escol a A 

I ten 1 V IX XII I XI IV VIII X XIV )(\111 I VI XIX 

V 100 

IX 51 100 

XIII 54 42 100 

XI 38 49 33 100 f---
IV 26 16 15 32 100 

VIII 49 20 31 36 30 100 

X 38 37 22 22 23 23 100 

XIV 28 36 38 22 11 25 48 100 

XV III 27 21 1 5 29 28 49 12 26 100 

VI 42 19 33 16 32 3 37 24 12 100 

XI X 27 21 24 33 30 28 26 31 27 34 100 

XV 29 25 21 40 22 20 25 26 24 32 17 

XII 36 15 27 27 30 29 36 28 24 30 17 

XVI 10 20 13 37 36 22 22 31 32 27 20 

I 35 24 10 12 42 15 37 20 19 38 22 

III 42 23 17 24 46 23 1 4 -6 11 42 24 

VII 29 16 1 5 19 31 43 43 33 35 4 31 

XV II 17 8 7 41 36 32 6 21 49 12 27 

II 5 17 -5 -3 10 2 3 O 4 13 9 

XX < 6 -14 -6 -2 8 5 4 -6 O -2 

1 Para caracterização dos diversos Itens , ver tabela 119· 
I A ma triz ê simétrica . 

XV XII XV I 

, 

100 

18 100 

38 8 100 

21 15 24 

27 7 24 

3 41 1 7 

35 25 30 
14 -1 10 

- 2 -11 1 

I III 

100 

33 100 

31 3 
11 10 

4 35 

9 8 

VII XVII 

100 

12 100 

4 -1 2 

1 6 

II 

100 

8 

XX 

100 
~ 
~ 



Tabela 123 - Motivos pelos quais o aluno gosta de sua esco la: 
. Matriz rearranjada dos coeficientes de correlação (xl02) 

Escola B 

I tem 1 VII IV XV II XI X V IX XI I XV I XI XVIII VII I II 

VII 100 

IV 51 100 

XVII 60 62 100 

XIX 53 63 66 100 f--
V 62 51 47 49 100 

IX 61 32 20 23 55 100 

XII 57 45 63 34 36 36 100 

XVI 58 31 39 29 34 22 26 100 

XI 52 30 17 14 32 77 41 23 100 

XV III 48 59 59 33 40 16 34 36 5 100 

VI II 47 78 49 40 47 28 37 29 1 1 74 100 

II 47 55 37 22 67 40 31 37 15 36 44 100 

XIV 32 28 44 53 16 10 14 51 9 16 14 25 

III 49 20 31 27 27 18 41 22 18 20 18 31 

XV 40 5 23 24 19 41 32 1 5 33 -7 -6 38 

X 39 -22 12 26 15 30 12 17 28 -7 -26 O 

XX 24 35 41 45 19 20 29 7 30 12 24 11 

XIII 27 17 14 10 24 48 24 20 38 -3 2 35 

I 8 -18 -10 1 O 6 4 -12 5 -8 -13 -23 21 

XX 13 -7 O 16 22 O 15 O -4 5 O 5 

1 Para caracterização dos diversos Itens. ver tabela 119· 
1 A matriz é simétrica. 

XIV III 

l 

100 

25 100 

26 21 

28 28 

15 37 
6 5 

-2 4 

15 39 

XV X XX 

100 

43 100 

12 1 100 

31 -4 24 

30 36 O 

4 43 O 

XIII I 

100 
20 100 

-8 15 

VI 

-
100 

~ 
~ 



Tabela 12q - Motivos pelos quais o aluno gosta de sua escola: 
. Matriz dos coeficientes de correlação "polarizados" 1 e respectivos agrupamentos 

Escolas A+B 

I tem 2 IV XVIII VIII XVI II VII XI I XVI I XI IX V XIX III XIV X 

IV 

XVIII 

VIII 

XVI 

II 

VII 

XII 

XVII 

XI 

IX 

V 

XIX 

III 

XIV 

X 

XV 

VI 

XIII 

I 

t , 

I 

XX 

I 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 

1 1 1 1 

1 1 1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 

1 

1 

1 

1 

Para conceito de "polarização!! dos coeficientes de correlação. ver 1.3.8. 
Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 119· 
Os valores zero estão ornl tidos. 

XV VI XIII I 

, 

1 

1 

1 

1 

XX 

1 

I 
! 

'" '" 



Tabela 125 - Motivos pelos quais o aluno gosta de sua escola: 
. Matriz dos coeficientes de correlação "polarizados'l 1 e respectivos agrupamentos 

Escola A 

Item Z V IX XI II XI IV VIII X XIV XIIIII VI XIX XV XII XVI I 

V 1 1 1 

IX 1 1 

XI II 1 1 

XI 1 

IV 1 

VIII 1 

X 1 

XIV 1 

XVII I 1 

VI 1 

X IX 1 

XV 1 

XII 1 

XVI 1 

I 1 

III 

VII 

XVII 

II 

XX 

1 

2 
Para conceito de "polarização" dos coeficientes de correlação, ver 1.3.8 . 
Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 119· 

• Os valores zero estão omitidos. 

III VII XVII II 

• 

1 

1 

1 

1 

XX 

1 

, 

~ 

'" 



Tabela 126 - Hotivos pelos quais o aluno gosta de sua escola: 
. Matriz dos coeficientes de cOrrelação "polarlzadosll 1 e respectivos agrupamentos 

Item 

VII 

IV 

XVII 

XIX 

V 

IX 

XII 

XVI 

XI 

XVIII 

VIII 

II 

XIV 

111 

XV 

X 

XX 

XIII 

I 

VI 

Escol a B 

• VII IV XVII XIX V IX XII XVI XI XVII IVIII II XIV III XV X 

1 

• , 

I I I I I I I I I 

I I I I I I I I 

I I I I I I 

I I I I I 

I I I I I 

I I I I 

I I I 

I I I , 
I I I 

I I I I 

I I I 

I 1 I 

1 1 I 

I 

I 

I 

Para conceito de "polarIzação" dos coeficientes de correlação, ver 1.3.8. 
Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 11~. 
Os valores zero estão omitidos. 

XX XIII I 

I 

I 

I 

VI 

I 
~ .... 
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5.12.1.1. Itens assinalados pelos alunos como inex1s 

tentes (ou deficientes) na sua escola 

(Re!. 2l) 

Tabela 127 - Parâmetros amostrais 

Parânetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb- 34 Nt- 132 

Tabela 128 - Itens assl~)lados pelos alunos como Inexistentes (ou 
deficientes na sua escola 

lt .... Descrição 
Pe rcen tagens p(%) 

Teste 
Esco la Escol a Escolas IIt" 

A B A+B 

XIX Disciplinas profissionalizantes 32.65 38.24 34.09 -
XVII ~ssoclaçõe5 estudantis 16.33 55.88 26.52 ••• 

XV !Auxílio psicológico 25.51 14.71 22.73 • 
~III Educação artística 8.16 61 .76 21 .97 ••• 

XVI prientação religiosa 4.08 70.58 21 .21 ••• 
VIII iblioteca. 1 abora tór ias 3.06 61.76 18.18 ••• 

XII tividades extra-classe 6,12 44.12 15.91 ••• 
XIV articipação da famflia 15.31 17.65 15.91 -

X ntroS.entre funcionários e alunos 14.29 8.82 12.88 -
IV s paço ffsi co 1 ,02 44.12 12.12 ••• 

VII rtivldades esportivas 5,10 14.71 7.58 •• 
XI ~ormas disciplinares 4.08 11 .76 6.06 • 
IX ~vallação de aprendizagem 4.08 5.88 4.55 -

XIII rltérlos de aprovação 4.08 2.94 3.79 -
VI e lacionamento com os professores 2.04 5.88 3.03 --

I elacionamento com os colegas 2.04 2.94 2,27 -
II rvel de ensino 1,02 5.88 2,27 • 
V étodos de ens I no 2,04 2.94 2,27 -

III apacldacle dos professores 1 ,02 0,00 0.76 -
XX butros fatores - - -

XXI Soma 152.03 470 57 234 10 
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5.12.1.2. Gráficos das notas médias atribuidas aos 

"motivos pelos quais O aluno gosta de sua 

escola" e percentagens dos mesmos "Itens ª1 

sinalados pelos alunos como inexistentes{ou 

deficientes) na sua escola" (Ref. 20.21) 
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1 Para caracteri zação dos diversos I tens. i ndicados com nümeros 
romanos, ver tabela 128. 
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5.13 . IMAGEM DESENVOLVIDA ACERCA DA QUALIDAPE pA 

ESCOLA (Ref. 22, 23) 

Tabela 129 - Pa râme tros amostrais 

Parâmetro Escol a A Escola B Escol as A+B 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb_ 36 Nt- 134 

Tabela 130 - I nd i cadores da imagem de uma "boa escolall de 21? grau 

Percentagens p(t) , 
Para o aluno, uma escola de 2':' Teste 

Item grau e boa quando: Escolas "t" Escola Escola 
A B A+B 

1 Oferece mui tos conhecimentos 75.51 72,22 74.63 -

II Oferece mui tas oportunidades de 

relaclonanento saci a I 59.18 38.89 53.73 •• 
III Garante o i ngresso na faculdade 38.78 50,00 41 .79 -

IV Desperta sentimentos de bondade, 

honestl dade e força de vontade 42.86 16.67 35.82 ••• 
V Poss 1 bi 1 i ta o Ingresso no mercado 

de trabalho 30.61 33.33 31 .34 -
VI Desenvolve hábitos de o rclem e con -

formidade com as normas sociais 29.59 11 ,11 24.63 •• 

VII Soma 276.53 
, 

222.22' 261.94 ' 

, 
Estão incluídas respostas multiplas · 



162 

5.13 .1. ITEM FUNDAMENTAL INDICADOR DA IMAGEM DE 

QUALIDADE DA ESCOLA (Ref. 23) 

Tabela 1 3 1 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escol a A Escola B Escolas A+B 

TamanhO da amost ra Na- 79 Nb- 27 Nt= 106 

Tabela 132 
Item da lista abaixo considerado pelo aluno como fundamental 

- oara Que uma escola de 2Ç rau se'ia caracter! zada como "boa" 

Item ass I na I ado como Percentagens p(%) Teste I tem fundamenta 1 Escola Escola Escolas "t ll 

A B A+B 

I Oferece mui tos conheci mentos 34,18 25,93 32,08 -
1II Garante o Ingresso na faculdade 21,52 33,33 24,53 -

1I Oferece mui tas aportuni dades de re -
lacionamento social 16,46 11 • 11 15,09 -

V Possibi I i ta o ingresso no mercado 

de trabalho 12,66 11 ,11 12.26 -

IV Desperta sent i me ntos de bondade , 

honestidade e força de vontade 8,86 14 ,81 10,38 -
VI Desenvolve hâbitos de ordem e con -

form1 dade com as normas soei ais 6,3) 3,70 5,67 -

VII Soma 100,01 99,99 100,01 

~ - - ~ _. - . - - - ~ -- ---- - . - ~ ....... ~ ... 
--- --- -
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5.13.2. GRAFICOS DAS PERCENTAGENS DOS "ITENS ASSINALA -
DOS COMO INDICADORES DE QU.~LIDADE DE UMA BOA 

ESCOLA RE 29 GRAU" E RAS PERCENTAGENS COM QUE 

OS MESMOS ITENS FORAM ASSINALADOS COMO "ITEM 

FUNDAMENTAL PARA QUE UMA ESCOLA RE 29 GRAU SE 

JA CARACTERIZARA COMO BOA" (Rei. 22,23) 

0-1 

------

ESCOLAS 
(1 ) 

A+R 

.; . ...:, , r'O ' ,'l' 

1 

10 

" -- r--- I -
L~ i ~ <:0 3 (.') 40 50 P. '7.) 
P , t t f,t:""\ I E n::: (;m 'p ll ' (;'1<;; it:ulr-· t'O l ;.l lit .. !';.: in êd i:;do= 

".l ltl " , llhl I'Jl1d "' Jlll" n ~,~ J I" i" "111 1, !.Lhl ~ t :-(:J J ~~ tlr ;. ~ 
91 ;;I IJ CjI; j ,\ r: ~r ~H; I" 1';: 1" i .~,_" t 4 ... .:rJ W Cl nQa 

Pa ra carac te r i zação dos di ve rsos 1 tens. i nd I cados com numeras 
romanos, ver tabela 132 . 
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I Para caracterização dos diversos 
romanos, ver tabela 132. 

I tens, Indicados com nl.JTleros 
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6. REPRESENTACtiO D/\ SITUACtiO "SUCESSQ/FRACASSO" E IDENTIFI­

CAÇÃO COM ESTEREÓTIPOS (Ref, 26 , 27.28 .29,30,43) 

6.1. REPBESENTACKo NA ESCALA "VENCER NA VIDA" 1 (Sef ,27) 

Escala: Notas inteiras de O a 4, crescentes com a 

importância da condição 

Tabela 133 - Parâmetros amostrais e populacionais 

Parâme tro Escola A Escola B Escolas A+B Tes te "tll 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb- 36 Nt- 134 

N~ total de notas atri 
buidas pelos alunos - NAa- 1956 NAb- 718 NAt- 2674 

N~ total de notas i nfe 
ridas - Nla- 4 Nlb. 2 NI t- 6 

Média global, incluin-
do notas lnferidas MGa= 2.93 MGb- 2.98 MGt- 2.94 -
Desvio Padrão OPa- I ,06 OPb- 1 ,14 OPt- I .08 

6.1.1. REPRESENTAÇÃO POR FATORES IDEOLOGICOS AGRE­

GADOS (Ref. 27) 

Tabela 134 - Composição dos fatores ideológicos agregados 

Códi go Descrição do fator Cempos i ção do ag reg ado 2 

H2 Humani smo 1i 1/4 (1+111+lv+vil 

H I Humanismo I 1/6 (11+VII+IX+Xl+XII+XIV) 

PI Pragmati SITIO I 1/5 (VIII+XIII+XVII+XVIII+XI X) 

P2 Pragmatismo 1i 1/4 (X+XV+XVI+xXI 

. . - . I Cf.Hel1o, GUlomar Namo de in "Hagisterio de I? Grau. Da competencla 
técnica ao compromisso político" - op. clt. 

a Para caracteriza;âo dos Itens constituintes dos fatores Ideológicos 
agregados,indicados com números romanos, ver tabela 136. 
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Tabela 135 - Notas médi as dos fatores ideológicos agregados 

I tem 

I 

\I 

\11 

IV 

V 

I 

Fator Esco 1 a A Escola B Escolas A+B 

agregado I Hedia Desvio Média Desvio Média Desvio 
Teste 

Ma OPa Mo OPb Mt OPt 
11 til 

Humani smo \I 3.54 0.68 3.37 0.97 3.49 0.77 •• 
Humani smo I 3,00 1 ,0 1 3. ,8 1 ,06 3.05 1 ,03 •• 
P ragma ti smo I 2.61 1 ,04 2.58 I .18 2,60 1 .08 -

Pragmatismo \I 2.49 1 , 17 2.76 1 .24 2.57 1 ,20 •• 
Média Geral(MT) HTa- MTb= MTt-

(eng lobando ta- 2,91 2.97 2,92 

dos os i tens 
constituintes 
dos fatores 
agregados) 

6.1 . 2 . REPRESENTAÇÃO PELOS ITENS CONSTITUINTES DA 

ESCALA "VENCER NA VIDA" (Ref. 27) 

Para caracterização dos Itens constituintes dos fatores Ideológicos 
agregados, Indicados com nümeros romanos, ver tabela 136. 



Tabela 136 - Importância dada a cada condição pessoal para se conseguir"vencer na vi dali .Médias e desvios-padrão 

g, Escol a A Escola B Escolas A+B 

I tem Condi ção .- Nota Desvio Nota Desvio Nota Desvio Teste 
~ 

Média Padrão Média P~~~ão Médi a Padrão 'o 11t H 
U H. OPa . , • DP, 

I Esforço, força de vontade H2 3.73 0.49 3.47 1 ,O 8 3.66 0,70 •• 
II Responsabilidade HI 3.61 0.59 3.44 0,81 3.57 0.65 • 

III Perseverança, persistência H2 3.62 0,62 3.25 0,94 3,52 0.73 ••• 
IV Objetivade, espfrito de decisão H2 3.53 0,61 3.39 0.87 3,49 0.69 -
V Intel igência - 3.38 0,71 3.25 0,81 3.34 0.74 -

VI Otimismo, pensamento positivo H2 3.27 0.86 3,36 1 ,02 3.29 0,90 -
VII Estudo Hl 3.18 0.90 3,19 1 ,12 3,19 0.96 -

VIII Habilidade para fazer render o 
dinheiro Pl 3.08 0.93 3. 11 1 ,14 3,09 0.98 -

IX Honestidade Hl 2.95 1 ,16 3.28 1 .09 3.04 1 ,15 • 
X Facilidade de adaptação ã mu-

dança P2 3.04 0,82 3.00 1 ,10 3,03 0.90 -
XI Espírito de solidariedade Hl 2.85 0.97 3.00 0,99 2.89 0.97 -

XII Espfrito de colaboração Hl 2.73 0.95 3.17 1,06 2.85 0.99 •• 
XIII Apoio afetivo da famflia Pl 2,81 1 ,03 2.94 1 ,12 2.84 1 .05 -

XIV Humi Idade Hl 2.69 1 ,13 2.97 1 .23 2,77 1 , 16 -
XV Ambição P2 2.77 1 .06 2.56 1 ,34 2,71 1 , 14 -

XVI Espfrito de competição P2 2,51 1 ,10 3.08 1 , 11 2.66 1 .12 ••• 
XVII Economia, espírito de poupança Pl 2,60 0.83 2.44 1 .05 2.56 0,90 -

XVIII Possuir uma família bem situa-
da social e economicamente Pl 2.34 1 ,10 2,31 1 .19 2,3) 1 , 12 -

XIX Proteção de pessoas influentes Pl 2,23 1.08 2,08 1 ,13 2,19 1,09 -
xx Individualismo P2 1 ,66 1 .2.1 2.39 1.32 1 .86 1 .28 ••• 

-

'" ~ 
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romanos, ve r tabe I a 136. 
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Importância dada a cada condição pessoal par~ se conseguir 
Tabela 137 - i'listribu!rnes oor oercentaaens atribuldas as notas 

EscOl a A Escola B 

I tem 1 Notas Notas 

O I 2 3 4 O I 2 3 

I 0,00 0,00 2,04 22.45 75.51 5.56 2.78 2.78 16.67 

1i 0,00 0,00 5.10 28.57 66.33 0,00 2.78 1 1 .11 25.00 

111 0.00 0,00 7.14 23.47 69.39 2.78 0,00 16.67 30.56 

IV 0.00 0,00 6.12 34.69 59.18 2.78 0,00 8.33 33.33 

V 0.00 1,02 10,20 36.78 50.0 O 0,00 5.56 5.56 47.22 

VI 0,00 3.06 17.35 29.59 50.00 2.78 2.78 13.89 16.67 

VII 3.06 1 ,02 11 ,22 43.88 40.82 5.56 2.78 1i .11 27.78 

VIII 1 ,02 5. I O 17.35 37.76 38.78 5.56 2.78 16.67 25.00 

IX 5. I O 7.14 17.35 28.57 41 .84 2.78 5.56 13.89 16.67 

X 0.00 4.08 19.39 44.90 31 .63 5.56 2.78 16.67 36.11 

XI 3.06 5,10 21 .43 44.90 25.51 2.78 2.78 22,22 36.11 

XII 3.06 8.16 18.37 53.06 17.35 5.56 0,00 13.89 33.33 

XIII 3.06 7.14 24.49 36.73 28.57 5.56 0,00 30.56 22.22 

XIV 6.12 8.16 21 .43 38.78 25.51 5.56 8.33 16.67 22,22 

XV 3.06 8.16 27.55 31.63 29 .59 11 .11 11 .11 19.44 27.78 

XVI 5. I O 1i .22 31 .63 31 .63 20,41 2.78 5.56 22,22 19.44 

XVII 0.00 9.18 34.69 42.86 13.27 5.56 8.33 38.89 30.56 

XVIII 6,12 14.29 35.71 27.55 16.33 1 1 , 11 8.33 36.11 27.78 

XIX 9.18 12,24 33.67 35.71 9. 18 8.33 25,00 25.00 33.33 

XX 20.41 25.51 29.59 16.33 8.16 8 33 19 44 25 00 Iq44 

• 1 Para caracterizaçao dos diversos Itens, ver tabela 136. 

vencer na vida 

Escolas A+B 

Notas 

4 O I 2 3 

72,22 1.49 0.75 2.24 20.90 

61 ,11 0.00 0.75 6.72 27.61 

50.00 0.75 0,00 9.70 25.37 

55.56 0.75 0,00 6.72 34.33 

41 .67 O ,DO 2,24 8.96 41.04 

63.89 0.75 2.99 16.42 26.12 

52.78 3.73 I .49 11 ,19 39.55 

50.00 2.24 4.48 17.16 34.33 

61 ,11 4.48 6.72 16.42 25.37 

38.89 I .49 3.73 18.66 42.54 

36.11 2.99 4.48 21.64 42.54 

47.22 3.73 5.97 17.16 47.76 

41 .67 3.73 5.22 26.12 32.84 

47.22 5.97 8,21 20.15 34.33 

30.56 5,22 8.96 25.37 30.60 

50.00 4.48 9.70 29,10 28.36 

16.67 I .49 8.96 35.82 39.55 

16.67 7.46 12.69 35.82 27.61 

8.33 8.96 15.67 31 .34 35.07 
27.78 17 16 23 88 2A'6 17 I ~ 

4 

74.63 

64.93 

64.18 

58.21 

47.76 

53.73 

44.03 

41.79 

47.0 I 

33.58 

28.36 

25.37 

32.09 

31 .34 

29.85 

28.36 

14. I 8 

16.42 

8.96 
,,4' ' ... 

o 



Tabela 138 _ Importância da~a a cada condição pessoal para s~ conseguir "Vencer na Vida
tl

: 

Matriz rearranJada dos coeficientes de corre laça0 (x 10 2
) 

Escolas A+B 

I tem 1 XII Ii XI IX I VI VIII XVII IV VII III 

X Ii 100 

Ii 54 100 

XI 76 43 100 

IX 59 46 63 100 

I 46 58 41 37 100 

VI 38 37 49 40 50 100 

VIII 14 34 O 13 37 21 100 

XVII 34 30 26 18 41 24 33 100 

IV 21 38 21 16 45 31 41 27 100 

VII 32 35 27 42 48 29 12 11 20 100 

III 24 37 30 26 36 26 12 27 17 21 100 

XIII 37 27 42 24 18 37 6 16 8 16 17 

XVI 11 10 2 11 17 16 43 14 30 24 1 

V 27 28 14 14 41 5 42 16 29 28 1 

XIV 40 27 48 38 9 25 7 14 3 11 1 

XV 5 16 -10 - 7 -10 34 1 29 15 2 

X 32 30 25 23 25 9 2" 6 -1 2 

XIX -1 4 -14 -1 4 -16 32 2 6 -3 

XX -3 2 -10 - 10 O 30 12 5 

XVIII 4 -6 -2 - 11 -2 33 1 3 12 -

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 136 . 
2 A matriz é simétrica. 

XIII XVI V XIV XV X XIX 

2 

100 
20 100 

6 23 100 

36 14 -4 100 

-11 37 23 -19 100 

22 -7 4 18 4 100 

-8 27 14 -3 23 2 100 

-12 23 13 6 26 -4 24 

9 24 19 8 9 -1 29 

XX !xVII 

100 
20 100 

~ 



T b 1 139 _ Importância dada a cada condiçâo pessoal para se conseguir IIVencer na Vida" 
a e a Hatriz rearranjada dos coeficientes de correlação (x 10 2

) 

Escola A 

I tem 1 XI XII IX XIV II III XII I I VI VII I XIX 

XI 100 

XII 73 100 

IX 59 53 100 

XIV 52 43 38 100 

II 39 52 46 32 100 

III 37 32 39 22 45 100 I 
XIII 49 4} 22 37 30 35 100 

I 24 31 21 4 47 42 22 100 I 

VI 46 27 29 21 21 39 35 32 1100 
-

21 I 6 100 

• I 
2 

VIII -17 -1 -3 11 23 5 O -
XIX -20 -4 -16 -8 -2 -8 -17 - 12 1-22 38 100 

XV -21 2 -8 -10 13 22 -3 14 I -9 42 36 

XX -31 -23 -27 -1 -8 -12 -18 -1 -1 7 29 38 

XVI -11 -7 -3 16 2 20 6 14 5 41 31 

IV 7 14 -3 7 26 13 5 34 8 47 11 

X 23 29 -5 18 29 9 35 16 I I 28 12 -5 

XVII 19 27 3 7 17 25 15 22 I 8 19 25 

VII 6 14 35 8 18 24 16 14 I 10 -7 -10 

V -2 20 O -1 18 14 6 17 I -17 34 15 

XVIII -12 - 2 -15 17 -13 -2 6 O I -6 24 34 

Para caracterizaçao dos diversos Itens, ver tabela 136. 
A matriz é simétrica. 

XV XX XVI IV X XVII 

2 

100 

27 100 -
47 26 100 

32 15 30 100 

O -10 -8 8 100 

9 3 7 24 23 100 

25 -8 22 5 -16 -11 

20 13 16 20 -4 1 

9 26 21 1 3 14 

VII V 

I 
I 
I 

100 

5 100 

5 7 

1 
XVIII 

, , 

, 

I--
100 

~ 
N 



T b 1 140 _ Importância dada a cada condição pessoal pa ra se conse~uir "Vencer na Vida" 
a e a Hatriz rea rranjada dos coeficientes de correlação (xlO ) 

Escola B 

I tem 1 I IX VI VII I1 XII XI VI li XVII V IV 

I 100 

IX 74 100 

VI 77 66 100 

VII 89 61 64 100 

li 70 57 67 63 100 

XII 78 71 61 70 68 100 

XI 72 75 57 75 57 82 100 

VIII 58 53 48 45 53 46 38 100 

XVII 61 59 56 51 50 55 44 60 100 

V 71 57 51 74 44 49 54 59 44 100 I--
IV 56 61 71 45 52 39 50 33 30 43 100 

XVI 35 41 40 31 34 40 31 51 38 49 41 

XIII 19 27 42 15 25 20 23 18 19 8 14 

XVIII 26 31 7 25 6 19 22 52 28 45 7 

111 27 15 11 20 23 27 28 24 29 7 19 

XX 35 24 32 34 29 24 33 35 18 23 16 

X 31 19 20 26 32 40 32 5 32 19 3 

XIV 20 35 33 17 24 31 35 -2 32 -8 -2 

XV -I 9 -11 -2 19 15 13 22 -16 26 23 

XIX 2 O O 10 15 11 5 19 33 10 -3 

1 Para caracterização dos diversos It ens, ver tabela 136. 
2 A matriz é simétrica. 

XVI XIII XV III 1I1 XX X XIV 

2 

100 

53 100 

35 16 100 

9 -10 -15 100 

2 -2 10 48 100 

-5 -2 -9 42 8 100 

O 31 -li -2 13 19 100 

28 -26 7 36 33 10 -34 

25 16 17 33 -2 23 10 

XV 

I 
I 

I 

100 

-5 

XIX 

, 
I 

f------j 
100 

~ 
~ 



T b 1 141 _ Importânc ia dada a cada condição pess~al para se conse~uir "Vencer na Vida
ll 

a e a . Matriz dos coeficientes de correlaçao llpolarizados"l e respectivos agrupamentos 

Escolas A+B 

Item 1 XII II XI IX I VI VIII XVII IV VII III XIII XVI V XIV 

X II I I I I 

II I I I 

XI I I I , 
IX I I I 

I I I 

VI I 

VIII I -XVII I 

IV I 

VII I 

III I 

XIII I 

XVI I 

V I 

XIV I 

XV 

X 

XIX 

XX 

XVIII 

-i , , 
Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 136. 
Para conceito de IIpolarizaçãoll dos coeficientes de correlação ver 1.3.8. 
Os valores zero estão omitidos. 

XV X XIX XX 

I 

I 

I 

I 

I 

VIII 

: 

I " ... 



T b la 142 _ Importância dada a cada condição pessoal para i se consegui r ''Vencer na Vida" 
a e Matriz dos coeficientes de correlação lIpolarizados" 3 e respectivos agrupamentos 

Escola A 

I tem 1 XI XII IX XIV II III XIII I VI VIII XIX XV XX XVI 

XI I I I I 

XII 1 1 1 1 

IX 1 1 1 

XIV 1 1 

II 1 1 

III 1 

XIII 1 

I 1 

VI 1 

VIII 1 

XIX 1 
- 1 XV 

XX 1 

XVI 1 

IV 

X 

XVII 

VII 

V 

XVIII 

I Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 136. 
2 Os valores zero estão omitidos. 
S Para conceito de "polarização" dos coeficientes de correlação, ver 1.3.8. 

IV X XVII VII 

, 

1 

1 

1 

1 

V 

1 

bNlll 

, 

1 
", ' 

'" 



T b I 14 _ Importância dada a cada condição pessoal para se conseguir ''Vencer na Vida" 
a e a 3 Matriz dos coeficientes de correlação "polarizados!! 3 e respectivos agrupamentos 

Escola 8 

Item 1 I IX VI VII 11 XII XI VIII XVII V IV XVI XIII XVII I 111 

I I I 1 I I I 1 1 1 1 I 

IX I I 1 1 I I 1 1 I I I 

VI I I I 1 I 1 I 1 I I 

VII I 1 1 1 1 1 I I I 

11 I I I 1 I I 1 I I 

XII I I 1 I 1 I 1 1 

XI 1 1 1 I 1 I I 1 

VIII I I I I 1 1 I 1 

XVII I I I 1 1 I I 

V 1 I 1 1 I 1 1 

IV 1 1 I 1 I 

XVI I 1 1 

XIII 1 1 

XVIII I I 

111 1 

XX 

X 

XIV 

XV 

XIX 

, Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 136. 
2 Os valores zero estão omitidos. 
3 Para conceito de "polarização" dos coeficientes de correlação, ver 1.3.8. 

XX X XIV 

2 

1 

I 

I 

XV 

1 

XIX 

I 

~ 

'" 
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6.2. REPRESENTAÇÃO NA ESCALA "1!:XlTO ESCOLAR" (Ref. 28) 

Escala: Notas inteiras de O a 4, crescentes com a 

importância da caracteristica 

Tabela 144 - Parâmetros amostrais e populacionais 

Parâmetro Escola A Escol a B Escolas A+B Teste "til 

Tamanho da amostra Na· 98 Nb- 36 Nt- 134 

N~ total de notas atrl 
bruidas pelos alunos -

NAa- 1949 NAb= 715 NAt- 2664 

N~ tota 1 de notas inf~ 
rldas Nla- 11 Nlb= 5 Nlt- 16 

Méd ia global incluindo 
notas i nferi das MGa- 2,32 HGb- 2,61 HGt- 2,40 ••• 
Desvio Padrão OPa- 1.32 OPb= 1.33 OPt- 1.33 

6.2.1. REPRESENTAÇÃO POR FATORES AGREGADOS(Ref. 28) 

Tabela 145 - Compos ição dos fatores agregados 

Cõd i 90 Descr ição do fator Campos ição do agregado 1 

H2 Human i smo 11 1/4(1+II+VII+XII) 

HI Humani smo I 1/6(III+VIII+X+XI+XIII+XIV) 

PI Pragmatismo I 1/ 5(V+XV+XVI+XVII+XX) 

P2 Pragma t 1 smo 11 1/4(IV+IX+XVIII+XIX) 

1 Para caracterização dos Itens constituintes dos fatores agregados, 
i ndi cados com números romanos , ver tabela 147. 
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Tabela 146 - Notas médias dos fatores agregados 

I ten 

I 

11 

111 

IV 

V 

Escola A Escola B Escolas A+B 
Teste 

Fator agregado Média Desvio Média Desvio Héd ia Desvio li til 
1 Ma OPa Mb OPb Mt OPt 

Humani smo 11 2.99 1,04 3.17 1,01 3.04 1,04 •• 
Humanismo I 2.46 I ,13 2.67 I .28 2,52 I .17 •• 
Pragmatismo 11 1.97 1.35 2.38 1 ,41 2,08 1.38 ••• 
Pragmatismo I 1,72 I .41 2.21 1.45 1.85 1.43 ••• 
Média geral (MT) 

MTa= MTb- HTt .. 
(englobando t~ 

2.28 2.59 2.36 
do. o. itens 

constituintes 

dos fatores 
agregado.) 

6.2.2. REPRESENTAÇÃO PELOS ITENS CONSTITUINTES DA ESCALA 

"tXITO ESCOLAR" (Ref. 28) 

Para caracterização dos Itens constituintes dos fatores agregados, 
indicados com números romanos . ver tabela 147 . 



Tabela 147 - Importância dada a cada característica ou atitude para ter "êxito escolar": . Mêdias e desvios-padrão 

o Escola A Escola B Escolas A+B 

CaracterTstica ou atitude '" Nota Desvio Nota Desvio Nota Desvio Teste 
I tem .- "t" 

" Média Padrão Mêdia Padrão Média Padrão 'o 
u (Ma) (OPa) (Mb) (OPb) (Mt) (Opt) 

I Ter muita força de vontade e esforçar-se H2 3.50 0.65 3.50 0.74 3.50 0.67 -
II Manter-se confiante quanto a melhores resultados H2 3.39 0.77 3.33 0.76 3.37 0.76 -

III Cumprir sempre com as obrigações escolares HI 3.03 0.95 3.31 0.95 3.10 0.95 • 
IV Ser muito ambicioso, com vontade de vencer os desafios P2 3.04 0.97 3.28 1.03 3.10 0.99 -
V Tentar obter número de pontos nas principais aval ia-

ções para garantir-se PI 2.96 0.93 3.44 0.65 3.09 0.89 ••• 
VI Ser Intel igente - 3.12 0.88 2.97 0.94 3.08 0.89 -

VII Ser perseverante para cumprir todos os deveres H2 3.00 0.92 3.22 0.90 3.06 0.92 -
VIII Estudar muito HI 2.96 0.92 3.00 1,20 2.97 I .00 -

IX Escolher colêgio adaptado às condições pessoais P2 2.59 1.02 2.97 1.03 2.69 I .03 •• 
X Estudar em grupos, colaborando com os colegas HI 2,40 I , 1I 2.81 1.24 2,51 I .16 •• 

XI Respei tar e acatar ordens dos professores HI 2.43 0.89 2.67 1.26 2.49 1,00 -
X I1 Estudar apenas o que deve cair na prova. solicitando 

delimitação da matéria H2 2.09 1.14 2.64 1.33 2,24 1.22 •• 
XIII Ter entusiasmo em atividades de grupo. com espTrito 

de solidariedade e companheirismo HI 1.94 1.27 2.67 0.93 2,13 I .22 ••• 
XIV Não usar recurso de IIlembretes" HI 2.03 1 .14 1.56 1.36 1.90 1.22 •• 

XV Ter apoio financeiro da famfl ia para aulas particulares PI I .74 1 .15 2,25 1.32 1.88 1 .21 •• 
XVI Tirar proveito da amizade dos professoreseda direção PI 1.43 1 .40 2.28 1.39 1 .66 1 .44 ••• 

XVII Aproximar-se e ser simpático paraos que podem influir 
nos resul tados Pl 1.52 1 .22 1.39 1,27 1.49 I .23 -

<VIII Aceitar disputar na obteDção de melhores notas P2 1 .19 1.24 1.81 1.49 1.36 I .33 •• 
XIX Guardar ~ara si informaçoes importantes para provas 

1.06 1.44 yu t r.;.ba hos _ P2 I .20 1.34 I .16 1,25 • 
XX nduzlr oso~is a en~raremD~m vontado com dlreçao da 

da escola ra solucionar rob emas Pl O 93 I 11 1.69 1.39 1.13 I .23 ••• 

~ 

'" 
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Tabela 148 _ Imp<;>rta~ci~ ~ada a cada caracterl s tlc:a ~ra ~e ter eXlto esCOlar 
. Dlst rl buiçoes por percentanges atrlbuldas as notas 

Escola A Esco l a 8 

Item 1 Notas Notas 

O 1 2 3 4 O 1 2 3 4 

I 0,00 0,00 8,16 33,67 58,16 0,00 2,78 5,56 30,56 61 ,1 1 

11 0,00 3,06 8,16 35,71 53,06 0,00 2,78 8,33 41,67 47 , 22 

111 2,04 5,10 1 5,31 42,86 34,69 2,78 2,78 8,33 33,33 52,78 

IV 0,00 9,18 17,35 33,67 39,80 2,78 5,56 8,33 27,78 55 , 56 

V 3,06 3,06 17,35 47,96 28,57 0,00 0,00 8,33 38,89 52,78 

VI 2,04 1,02 17,35 41,84 37,76 0,00 5,56 27,78 30,56 36, 11 

VI I 2,04 5,10 14,29 47,96 30,61 2,78 0,00 13,89 38,89 44,44 

VIII 3,06 4,08 13,27 53,06 26,53 8,33 0,00 19,44 27,78 44,44 

IX 5,10 8,16 25,51 44 ,90 16,33 2,78 2,78 27,78 27,78 38,89 

X 8,16 10,20 29,59 37,76 14,29 5,56 13,89 I I , li 33,33 36,11 

XI 5, 10 4,08 40,82 42,86 7, 14 5,56 13,89 25,00 19,44 36,11 

XII 11 , 22 17 , 35 31,63 30,61 9,18 11 , 11 11 , 11 l i , 11 36, 11 30,56 

XI II 20,41 12,24 29,59 28,57 9,18 0,00 I I , I I 30,56 38,89 19, 44 

XIV 10,20 20,4 1 37,76 19,39 12,24 25,00 33,33 16,67 11 , l i 13 ,89 

XV 20, 41 16,33 35,71 23,47 4,08 11 , 1 1 19 ,44 25, 00 22,22 22,22 

XVI 37,76 17,35 20,41 13,27 11,22 16,67 11,11 22,22 27,78 22,22 

XVII 27,55 20,4 1 30,61 1 5, 31 6,12 36,1 1 16,67 22,22 22 , 22 2,78 

XV I II 42,86 18,37 17 , 35 19,39 2,04 30,56 11,11 22,22 19,44 16,67 

XIX 46,94 18,37 19,39 12,24 3,06 33,33 22,22 19 ,44 16,67 8,33 

XX 50,00 19,39 20,41 8, 16 2,04 27,78 16,67 27,78 13,89 13,89 

1 Pa ra ca racterização do s diversos Itens , ver tabela 147 . 

O 1 

0 , 00 0,75 
0 ,00 2,99 

2,24 4,48 

0,75 8 , 21 

2,24 2, 24 

1,49 2, 24 

2, 24 3, 73 
4,48 2,99 
4, 48 6, 72 

7,46 11 ,19 

5,22 6, 72 

11 , 19 15,67 

14,93 11 ,94 

14,1 8 23, 88 

17,91 17 , 16 

32,09 15 ,67 

29,85 19, 40 

39,55 16,42 

43, 28 19,40 
44,0 3 18,66 

Esco las A+8 

Notas 

2 3 
7,46 32,84 

8,2 1 37 ,3 1 

13,43 40,30 

14,93 32, 09 

14 ,93 45, 52 
20,15 38,81 

14,18 45,52 

14,93 46,27 
26, 12 40 ,30 

24 ,63 36,57 

36,57 36,57 

26, 12 32,09 

29,85 31,34 
32,09 17, 16 

32,84 23, 13 
20,90 17, 16 

28 , 36 17,16 
18 ,66 19,40 

19, 40 13,43 

22,39 9,70 

4 

58,96 
51,49 

39,55 
44,03 

35,07 
37,31 

34,33 

31,34 
22,39 

20,15 

14 ,93 : 
, 

14,93 

11,94 
12,69 

8,96 
14, 18 

5, 22 

5,97 
4,48 

5,22 co 
~ 



Tabela 149 - Importância dada a cada característica ou atitude para ter "êxito escolar" 

. Mat r iz rearranjada dos coeficientes de correlação (xI0 2 ) 

Escolas A+B 

I tem 1 1I I I I V I I I V I I 11 xv I Ixv I I1 xv X V I XI IV I XX I I Xlii i II IIX I XIXIXVllllxl1 I VI IXIV 

III 

VII 

VIII 

XVI 

XVII 

XV 

X 

V 

XI 

IV 

XX 

I 

XIII 

II 

IX 

XIX 

XVIII 

X II 

VI 

XIV 

100H 

67 1 i 00 

58 42 
I 

7 I 15 
3 9 

24 32 

44 33 

26 10 

24 ·1 35 

30 / 14 
12 . 27 

35 I 27 

39 17 

26 16 

15 O 

9 9 

12 9 

-9 -7 

6 9 
-2 8 

, 1 100 -----, 

2 1 100r: 
7 1 55100 H 

36 34 20 

36 12 1 4 

19 I 20 I 25 
I 

28 : 9 I 24 

17 ' 4 1 3 

4 I 34 / 25 
32 1 -20 -9 

I 

I 1 19 1 8 

26 1 -10 -7 

12 1 34 22 

13 30 18 

8 12 15 

-3 , 24 18 

5 1. 12 16 
I -9 6 

100 H I 
40 1 lOOH 

12 

13 

10 

23 

9 
23 

7 
26 

16 

16 

12 -100 ' 

2417
1
100 

22 47 / 14 100 I--
12 4 1 31 2 1001--1 

22 19 17 18 -lO 100 

34 9 I 23 1i 22 8 

28 19 24 32 3 31 

14 30 -I 14 -3 -5 

-5 12 I O 10 34 -9 

5 25 1 6 23 17 3 

22 5 

-5 -12 

9 10 

20 13 lO 17 -lO 

29 -4 8 -17 3 

-6 , 14 -18 5-1 

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 147. 
2 A matriz é simétrica. 

2 

100 H 
-4 

23 

100 r--! 
8 100 r--! 

7 -li 

17 

5 

-2 

7 

-8 

-4 
4 
4 

10 

3 

23 

21 

-8 

1001---1 

30 100 

20 3 

8 lO 

-3 18 

100 

I 

-4 
100 

-6 
r-

100 
00 
~ 



T b 1 ISO _ Importância dada a cada característica ou atitude para ter "êxito escola r" 
a e a . Matriz rearranjada dos coeficientes de correlação (x I02 ) 

Escola A 
Item 1 111 VII VI I I XVI XVII XX XIX XV X XI V 

11 1 100 

VI I 73 100 
VI I I 57 44 100 

XV I 8 9 3 100 
XV I I 2 2 11 62 100 

XX 18 32 11 39 28 100 

XIX -I 7 8 27 21 52 100 

XV 37 41 39 31 29 35 12 "100 

X 42 34 25 17 12 17 -10 46 100 
XI 32 42 30 11 14 14 -6 14 21 100 -
V 17 10 12 19 30 -I 10 6 4 23 100 

I 35 23 26 -28 -22 - 11 -4 12 15 20 15 
IV 23 15 11 4 2 -3 7 18 20 18 48 

XI I I 43 15 -9 13 9 15 [ -2 19 28 17 -3 
11 17 18 15 - 14 -17 O - 13 10 31 24 14 

XV III 2 9 10 15 25 26 1 22 27 O I 24 

VI 2 -6 -4 14 21 -17 8 -4 -22 -7 34 

IX 3 O -5 30 25 -5 -6 20 10 I 19 
XI I -11 -7 -5 18 I I 17 18 19 13 9 13 

XIV -4 8 -I - 2 7 10 -7 8 14 8 -6 

1 Para caracter i zação dos dive rsos Itens, ver tabela 147. 
2 A mat ri z é simétr i ca . 

I IV XII I 11 XVI I VI 

2 

100 
20 100 

6 4 100 

25 27 -6 100 

6 14 16 -1 2 100 

-9 9 -6 - 4 14 100 

- 11 -I 17 -3 -3 19 
- 9 2 O 2 4 3 

2 -22 18 3 18 -6 

IX 

I , 
I 
I 
I , 
I 

I 
I 

I 
1 

I 

100 

13 
-4 

XII 

100 
10 

XIV 

f--
100 

1 
I 
I 

"" ~ 



T b 1 151 _ Importância dada a cada característica ou atitude para t er l1êxito esco lar
l1 

a e a . Matriz rearranjada dos coeficientes de correlação (xI0 2
) 

Escola B 

Item 1 III VIII II V IX X XI XX I IV XII 

III 100 

VIII 63 100 

II 53 51 100 

V 51 44 50 100 

IX 42 49 42 62 100 

X 44 58 22 25 18 100 

XI 6 25 27 -6 -10 27 100 

XX -12 -9 15 -7 -15 -9 53 - 100 

I 39 42 46 36 9 39 12 -10 100 

IV 44 30 46 41 49 20 5 2 15 100 "--
XIII 18 28 8 30 29 47 37 18 17 25 100 

VII 45 40 14 -3 -9 27 22 10 39 9 13 

XVII 6 O 19 16 16 -13 44 26 21 9 14 

XII -16 O 12 26 39 -22 15 5 -13 20 -1 

XIX 29 21 5 6 32 O 7 -8 -20 14 -2 

XV -13 31 3 17 32 21 7 -13 4 -12 21 
I 

VI 20 25 25 30 29 14 4 -12 31 7 19 

XVI -7 O 2 -1 37 -15 -1 6 O -8 12 

XIV 9 21 23 10 -9 12 29 12 -9 -5 -5 

XVIII 27 5 19 15 5 6 9 -14 -4 39 3 

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 1~7 . 
2 A matriz é simétrica. 

VII XVII XII XIX XV VI 

I , 

100 

30 100 f--
-15 39 100 

11 15 19 100 

7 1 18 18 100 

-13 3 1 12 -2 100 

22 47 23 30 32 14 

15 O -22 13 21 -12 

I -2 -11 42 -18 8 

XVI 

I 

I 
I 
I , 
I , 

I I 

; 

I 
I , , , 
I 
I 

100 
-11 

-11 

XIV !xVIII 

T 
I 

I 
I 
I 

, 
I , 

I 
I 
I 

100 -
31 100 

co 

'" 



I 1 2 Importância dada a cada caracterí st ica ou atitude para ter "êx ito escolar" 
Tabe a 5 - . Matriz dos coeficientes de correlação "polarizados" 1 e respectivos agrupamentos 

, r , , 

Escolas A+8 

I tem 2 III VII VIII XVI XV II XV X V XI IV XX I XII I II IX 

III I I I 

VII I I 

VIII I I 

XV I I I , 
XV II I I 

XV I 

X I 

V I 

XI I 

IV I 

XX I 

I I 

XIII I 

II I 

IX 

XIX 

XV III 

XII 

VI 

XI V 

Para conceito de "polarização!! dos coeficientes de correlação, ver 1. 3.8. 
Para caracterização dos diversos Itens . ver tabela 147. 
Os valores zero estão omi tidos. 

I 

XIX ~VI I I X I I VI 

• 

I 
I 

I 

I 

I 

I 

I 

XIV 

I 

I 

• 

'" '" 



T b I 1 3- Importância dada a cada característica ou atitude para ter "êxito escolar!! 
a e a 5 . Matriz dos coeficientes de correlação "polarizados tl 1 e respectivos agrupamentos 

Escola A 

I tem 2 III VII VIII XVI XVI I XX XIX XV X XI V I IV XIII II 

III I I I 

VII I I 

VIII I I 

XVI I I , 
XV II I I 

XX I I 

XIX I I 

XV I 

X I 

XI I 

V I 

I I 

IV I 

XIII I 

II I 

XVI II 

VI 

IX 

XII 

XI V 

1 , , 
Para conceito de "polarização" dos coeficientes de correlação, ver 1.3.8. 
Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 147. 
Os valores zero estão omitidos· 

hlv II VI IX XII 

I 
I 

I , 

I 

I 

I 

I 

XIV 

I 
co ..... 



T 4 _ Importância dada a cada característica ou ati tude para ter °êxito escolar" 
abela 15 . Matriz dos coeficientes de correlação Ilpolarizados" 1 e respectivos agrupamentos 

Escola B 

I tem 2 III VIII 11 V IX X XI XX I IV XII VII XVII XII 

111 1 1 I 1 

VIII I I I I 

11 I I I I 

V I I I I 

IX I I 

X I I , 
I I XI I 

XX I I 

I I 

IV I 

XIII I 

VII I 

XVII I 

• I XII 

XIX 
XV 

VI 

XVI 

XIV 

XVIII 

. 
1 Para conceito de IIpolarizaçãoll dos coeficientes de correlação, ver 1.3 .8. 
2 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 147. 
3 Os valores zero estão omitidos. 

XIX XV VI XVI XIV 

, 

I 

1 

I 

I 

I 

XVIII 

I ao 
ao 



189 

6.3. INTERRELAÇÕES DE VARIAVEIS DAS ESCALAS "eXITO ESCO 

LAR" E "VENCER NA VIDA" (Ref. 28 x 27) 

6.3.1. CRUZAMENTOS DOS FATORES AGREGADOS DOMINANTES 

NAS ESCALAS "!.XITO ESCOIAR"E "VENCER NA VIDA" 

(Ref. 28 x 27) 

Legenda: Para as tabelas: 

FA (FE) 

L Freqüência esperada: inteiro mais próximo 

L- Freq6ência absoluta 

4 
Para os gráficos: 

Cada ponto representa uma observação além do 

inteiro mais próximo à freqüência esperada 

ESCOLAS A+B 

Tabela 155 - Cruzamento de . -var,aveis 

Item 1 a b c d e 

Item Fator a?regadO dominfnte Teste 
1 ~ na esca a"exito esco ar" 

Soma X' 
Y

t H2 HI PI P2 

I Fator agregado H2 82 (77) 7(12) 4 (4) 6(7) 99 X"29,2 

11 domi nante na HI 13(16) 7 (2) O (I ) 0(1) 20 X ~21 , 
esca I a "Vencer 0.99 

111 
na Vida ll PI 6 (5) I (I ) 0(0) O (O) 7 ~'-14.7 

t 90 
IV P2 3(6) I (I ) I (O) 3(1) 8 ~-~~. ; 

V Soma 04 16 5 9 134 ••• 

1 Para composição dos diversos fatores agregados, ver tabelas 145 e 134. 
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ESCOLA A 

Tabela 156 - Cruzamento de variávei s 

Item , a b c d e 

Item 

~ 
Fator a1re~ado dominante Teste , na esca a 'êxi to esco lar " Soma 

X' 
H2 H1 PI P2 

I Fator agregado H2 65 (60) 4 (8) 3(3) 3(4) 75 
, 

X -33,2 

II dominante na HI 8 (1 o) 5(1) O ( I ) O ( I ) 13 x2_21. 
0 .99 

III esca 1 a ''Vencer PI 5(4) 0(1) 0(0) O (O) 5 'b'. , 4. 
.90 

1(4 ) 1 ( I ) I (O) 2(0 ) 
, 

IV na Vida " P2 5 ~·N· 
V Soma 79 10 4 5 98 ••• 

I , Para ca rac t e r ização dos diversos I t ens , ver t abe la 155. 
Para composição dos diver sos fato res ag r egados, ve ~ t abe las . 145 e 134. 
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ESCOLA B 

Tabela 157 - Cruzamento de variáveis 

Item 
, 

a b c d e 

I tem 

~ 
Fator a~re~ado dominante Teste 
na esca a "êxito escolar" Soma X' , 

Yb H2 HI PI P2 

I Fator agregado H2 17 (17) 3(4) 1 (1) 3 ()) 24 X2-s,6 

1i domi nante na Hl 5(5) 2(1) 0(0) 0(1) 7 X
2

- 21 , 

111 escala "Vencer Pl 1 (1 ) 1(0) O (O) 0(0) 2 
0,99 

X'-14, 

IV na Vida" P2 2 (2) 0(1) O (O) 1 (O) 3 
0,90 

I lf,' 'Rln2 , 

V Soma 25 6 1 4 36 -

, Para carac ter ização dos diversos Itens , ver tabela 155. 
Para compos ição dos di ve r so s fatores agregados, ve~ tabelas 145 e 134. 
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6.3.2. GRAFICOS DAS NOTAS M2DIAS ATRIBUtDAS AOS DIVERSOS 

ITENS CONSTITUINTES DA ESCALA "~XITO ESCOLAR" E 

DOS CORRESPONDENTES ITENS DOS QUAIS FORAM DERIVA­

DOS DA ESCALA "VENCER NA VIDA" (Ref. 28 x 27) 
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4 
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155, 

Ht 

Para caracterização dos diversos Itens. ver tabela 
Para caracterização dos diversos Itens, ver tabelas 147 e 136. 
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Para caracterização dos diversos Itens, ver tabelas 147 e 136. 



6.4. REPRESENTAÇÃO NA ESCALA "CAUSAS DO FRACASSO ESCOLAR" 

(Ref. 26) 

Escala: Notas inteiras de O a 4, crescentes com a im­

portância da causa 

Tabela 158 - Parâmetros amos tra i 5 e populaciona i s 

Parâmetro Escola A Esco la B EscolasA+B Teste "t ll 

Tamanho da amos tra Na= 98 Nb= 35 Nt= 133 

N~ Total de notas atr i -buidas pelos alunos NAa= 1654 NAb= 589 NAt- 2243 

N? Total de notas infe -
ridas Nla= 12 Nlb= 6 NI t= 18 

Média global, incluin-
do notas inferidas MGa=- 2 .44 MGb= 2,14 MGt: 2.36 ••• 
Desvio padrão OPa:: 1.23 OPb= I .36 OPto 1.27 

6.4.1. REPRESENTAÇÃO POR FATORES AGREGADOS (Ret. 26) 

Tabela 159 - Campos i ção dos fatores agregados 

Código Descrição dos Composição do agregado 1 
Fatores 

FP Fatores pessoais 117( 1+11+111+IV+V I+XIII+XVI) 

FI Fatores intra-esco -lares 1/5(VII+IX+X+XII+XIV) 
FE Fatores extra-esco 

lares - 1/5(V+Vlll+YI li ' 

Para caracterização dos Itens constituintes dos fatores agregados, 
indicados com números romanos, ver tabela 161. 
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Tabela 160 • Notas médias dos fatores agregados 

I ton 

I 

11 

111 

IV 

Esco 1 a A Esco I a B Escolas A+B 
Teste Fatores 

Agregados 1 Média Desvio Média Desvio Média Desvio "t" 
Ma OPa Mb OPb Mt OPt 

Fatores pessoais 2,7' I , 15 2,39 I ,35 2,65 1 ,21 *** 
Fatores intra-
escolares 2,29 1,18 2,1' 1 ,3 1 2,25 1,22 ** 
Fatores extra-
escolares 2, 15 1,29 1,78 1,35 2,05 1,32 *** 

Média geral (MTl 

(eng lobando to - MTa- HTb= MTt-

dos os i tens cans 2, __ 2,1' 2,36 -
titu intes dos fa -
tores agregados) 

(I.,I . L. . IU:;PnJ::SC:N'I'i\Çí\O PELO!:) ITENS CONS'l'l'l'UIN'l'ES DA I::SCI\­

LA "CAUSAS DO FRACASSO ESCOLAR" (Ref. 26) 

Para caracterização dos Itens constituintes dos fatores agregados , 
indicados com números romanos, ver tabela 161. 



Tabela 161 - Importância dada a cada causa da escala "causas do fracasso escolar" . Médias e desvios-padrão 

o Escola A Escola B .Escolas A+B 
Item Causa ~ Nota Desvio Desvio Desvio Teste -- Nota Nota 

." 

MMaif PW:~ Mt;~w ~ad~fo MMt\a ~ad~fo 'o IIt ll 

u OPa oPb oPt 
I Fa I ta de base FP 3,46 0,76 3,11 1,08 3,37 0,87 •• 

1i Pouco interesse e concentração FP 3,27 0,86 2,80 1,23 3,14 0,99 •• 
III Maus hâbitos de estudo FP 3,20 0,84 2,40 1,22 2,99 I ,O I ••• 

IV Problemas emocionais FP 2,86 I , II 2,23 1,48 2,69 I ,24 ••• 
V Problemas na estrutura familiar FE 2,83 1,07 2.26 1,27 2,68 I , 15 •• 

VI Indiscipl ina que atrapalha a aula FP 2,73 0,95 2,49 1,04 2,67 0,97 -
VII Metados de ensino inadequados FI 2,60 0,99 2,31 1,30 2,53 1,08 • 

VIII Trabalho além do estudo FE 2,49 1,29 2,20 1,26 2,41 1,28 -
IX Problemas de relacionamento com 

professores FI 2,40 0,94 2,37 I ,42 2,39 1,08 -
X Incapacidade dos professores FI 2,38 I ,21 2,23 1,46 2,34 1,28 -

XI Pouco estfmulo fami I iar FE 2,29 1,25 2,23 1,40 2,27 1,29 -
XII Avaliação de aprendizagem rrgida FI 2,27 1 ,27 2,03 1,32 2,20 I ,28 -

XIII Aluno pouco inteligente FP 2,13 1,16 I ,97 1.22 2,09 I • 18 -
XIV Normas de discipl ina muito exige~ 

tes FI I ,83 1,18 I ,74 1.24 I ,80 1,20 -
XV Acümulo de outras atividades FE I ,78 I ,14 I • 14 I .17 I ,61 I ,18 ••• 

XVI Mal Hsico FP I ,53 1,20 1,74 1,40 1,59 1,26 -
XVII Envolvimento com namoro FE 1,38 1,20 1,09 I ,15 I ,30 1,19 -

'" '" 
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Para caracterização dos diversos Itens, indicados com numeras 
romanos, ver tabela 161. 
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romanos, ver tabe la 161 . 



T b I 162 _ ImR0rtância dada a cada causa da esc.ala "cau~as do frac.asso esco lar 
a e a :ct-ribuicões Dor Dl!rcenta ens atr i buídas as notas 

Escola A Escola B 

I tem Notas Notas 
I 

O I 2 3 4 O I 2 3 4 O 

I 0,00 3.06 7.14 30.61 59.18 2 86 I • 5.71 17.14 25.71 48.57 0.75 

11 I .02 3,06 1i ,22 37.76 46.94 8.57 . 5.71 17.14 34.29 34.29 3.01 

111 0,00 3.06 17.35 35.71 43.88 8.57 14.29 25.71 31 .43 20.00 2.26 

IV 4.08 10.20 14.29 38.78 32.65 17.14 20,00 11.43 25.71 25.71 7.52 

V 5.10 4.08 23.47 37.76 29.59 11.43 17.14 22.86 31.43 17.14 6.77 

VI 2.04 7.14 27.55 41.84 21.43 2.86 14.29 31.43 34.29 17.14 2.26 

VII 2, ali 12.24 27.55 39.80 18.37 17.14 I 2.86 28.57 34.29 17.14 6.02 

VIII 12.24 9.18 19.39 35.71 23.47 14.29 5.71 45.71 14 .29 20.00 12.78 

IX 2.04 16.33 30.61 41.84 9.18 17.14 I 5.71 28.57 20.00 28.57 6.02 

X 6,12 22.45 19.39 31.63 20.41 20.00 8.57 25.71 20.00 25.71 9.77 

XI 13.27 9.18 31.63 27.55 18.37 14.29 ' 20.00 17.14 25.71 22.86 1 3.53 

XII 10.20 19.39 24.49 25.51 20.41 20.00 I 8.57 34.29 22.86 14.29 12.78 

XIII 9.18 20 ,lt I 31.63 25.51 13.27 14.29 22.86 22.86 31.43 8.57 10.53 

X IV 15. 31 23.47 34.69 16.33 10.20 22.86 17. 14 28.57 25.71 5.71 17.29 

XV 17.35 20.41 35.71 20.41 6,12 37.14 31.43 14.29 14.29 2.86 22.56 

XVI 24.49 27.55 23.47 19.39 5.10 25.71 20.00 22.86 17.14 14.29 24.81 

XVII 30.61 24.49 26.53 13.27 5, 1 ° 40.00 28.57 17.14 11 .43 2.86 33.08 

Para caracterização dos d i versos Itens, ver tabela 161. 

Esco I as A+B 

Notas 

I 2 3 

3.76 9.77 29.32 
3.76 12.78 36.84 

6.02 19.55 34.59 
12.78 13.53 35.34 

7.52 23.31 36.09 
9.02 28.57 39.85 

9.77 27.82 38.35 
8.27 26.32 30.08 

13.53 30.08 36.09 
18.80 21 .05 28.57 

12.03 27.82 27.07 
16.54 27.07 24.81 

21.05 29.32 27.07 
21.80 33.08 18.80 

23.3 1 30.08 18. 80 

25 .56 23.31 18 .80 

25.56 24.06 12.78 

4 

56.39 
43.61 

37.59 
30.83 
26.32 
20.30 
18.05 
22.56 
14. 29 
21.80 

19.55 
18 .80 

12 .03 
9.02 
5.26 
7.52 

4.51 

'" '" 
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T b 1 163 _ Importância dada a cada causa da escala "causas do fracasso escolar tl 

a e a . Matriz rearranjada dos coeficientes de correlação (xI0 2
) 

Escolas A+B 

I tem 1 11 I V IV XII XIV 11 I VII VIII XI VI 

I 

2 

11 100 
I 55 100 

V 30 24 100 

IV 31 20 54 100 -
XII 4 I 10 12 100 

XIV -9 -12 -4 -4 55 100 

111 50 44 27 26 -2 -7 100 

VII 22 30 18 10 31 3 25 100 

VIII 15 12 43 28 18 22 10 19 100 

XI 14 7 46 30 3 13 19 16 32 100 r-
VI 38 41 20 16 -13 -9 39 5 15 19 100 

X 26 22 -5 12 I 2 24 14 47 15 14 10 

XVI 18 4 27 27 17 20 8 2 28 49 17 

IX 27 23 8 16 7 12 13 22 14 23 7 

XIII 27 23 8 2 10 9 17 16 26 I 16 

XV 11 11 15 17 28 3 11 15 11 5 8 

XVII -2 - 5 14 17 13 -I 15 -4 3 6 5 
-

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 161. 
A matriz é simêtrica. 

X XVI IX XIII XV 

, 

100 I 
7 100 

43 8 100 

14 15 11 100 

5 7 -7 10 100 

-8 12 - 18 11 45 

XVII 

100 

, 

N 
o 
o 



T b I 164 _ Importância dada a cada causa da escala "causas do f racasso escolar" 
a e a . Matriz rearranjada dos coeficientes de cor relação (xI0 2 ) 

Escola A 

Iltem ' I V ! XI IV XIV XI I XVI 111 11 VIII I VI VII 

I 
100 I I V 

XI 56
1 

100 I 
I IV 100 1 56 27 I 

-8 I . 2 I 
I 

XIV -14 100 -
XII 6 -9 3 56 100 
XV I 34 I 45 25 25 14 100 
11 I 16 19 22 -17 -8 17 100 

11 18 8 16 - 25 - 7 20 36 100 
5 I 100 VIII ! 36

1 
33 22 24 17 30 11 

100~ I 10 ' -3 20 -32 -5 13 39 46 5 
I 

VI 9 ' 9 7 -14 -23 19 37 27 12 40 100 
I 

-1 5 1 100 VII 9 , 18 8 27 30 11 10 -8 ' 10 7 
XIII 

, 
-6 O II 9 17 31 10 26 21 14 II I 

XVII I 10 
10 15 7 16 12 19 -5 5 -I 5 

X -11 7 -I 17 -3 8 -8 
O l l5 

4 -5 
I X 

I 
O 17 9 -11 -6 7 -7 14 8 7 10 

XV I -I -I 5 O 25 4 7 -9 3 2 -2 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabe l a 161. 
2 A matr i z é s imétr i ca. 

5 
1 

38 

3 
10 

XIII XVII I X IX 
I I 

, 
, , , , 
, I 
, I 

I 

, I 
, 
I 
1 
I 

I 

100 1 

16 100 , , 
16 -8 100 
4 -19 29 100 

6 43 -I -1 6 

XV 

100 

; 

, 
I 

'" o 



I 165 Importância dada a cada causa da esca la "causas do fracasso esco larll 

Tabe a - . Matriz rear ranjada dos coeficientes de co rr~ l ação (x l O2 ) 

Escola B 

II tem 1 I I VII X ' I VI I II IX XIV V VIII XI 

I 
I 

I 

I 

2 

I I 
11 100 

I I 
VII 63 100 , 

X I 67 61 100 I 

I 64 62 51 100 I - I , 
VI 56 41 41 42 100 

60 40 46 46 40 
I 

I1I 100 , 
IX 47 51 66 43 37 41 100 - I 

X IV 20 34 39 24 3 7 56 100 
V 41 29 3 41 37 31 21 2 1100 

I 
VIII 31 36 12 22 19 -2 25 15 I 58 100 _ 

XI 23 11 29 24 41 22 36 39 28 29 100 
XVI 19 - 1 7 -8 17 3 11 11 20 28 ' 59 
XII 20 32 46 8 8 I 33 54 I 14 19 , 32 

IV 46 I 8 33 11 27 18 27 14
1 

42 36 39 
XV 35 18 15 17 26 -6 7 7 35 26 16 

XIII 27 38 9 40 27 28 24 7 36 39 4 

XV 11 -3 -22 -10 -20 I O -17 - 23 17 -7 -7 

Para caracter ização dos di ve rsos Itens, ver tabe la 16 1. 
A matr i z ê simétrica· 

XVI XI I IV XV XII I 

I 

I I 

I 
, 

2 
I I 
I I I I 

i 

, , 
I 

i 
I , 

I 
I , 

100 
28 100 

37 27 100 
20 30 27 100 

- 19 -9 - 19 15 100 

16 O 14 47 -4 

XV I I 

100 

N 
o 
N 
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T b I 166 _ Importância dada a cada causa da esca~a "causas do fracasso esco l ar" 
a e a . Matriz dos coeficientes de cor relaçao "po l ari zados" 1 e respectivo agrupo 

Esco l as A+B 

I tem 2 I I I V IV XII X IV II I VI I I V I I I XI VI X XV I IX xl ii i XV 

I I I I I 
, 

I I I I 
I I I 

I I 
V I I I I I 

I 

I I 
, , 

IV I I I 
I I I XI I 

I 
I 1 

I I 
, 

XIV I 3 , I 
I I I I 

I I I I , 
I I 

I I I VII , 
I I I , , I 

I , I I VII I I 

I I , 

I XI I I í 
I , , 

I VI I I I 
, 
I I I 1 X I I I I I I XVI I I I 

I 
I 

IX I 

XI II I 
xv I 

XV I I i I , 

Pa r a concei to de "polarização dos coefic ientes de corre l ação, ve r 1.3.8. 
Para ca racterização dos diversos Itens, ver tabela 161. 
Os va l or es ze ro estão omitidos. 

I 

I 
I 

, , 
, 

I 

I 
I 

i 
I 
! , , 
I , 
I 

I 
I 

I 

I 

XV II 

I 

I 

I 

'" " w 



ESCOLA A 

Tabela 172 - CruzaMe nto de va r iâveis 

Item a b c d 

Fator agregado domi na nte Teste 
I tem X na escal a "causas do f ra 

X' a -casso esco l ar!' 1 Soma 
y 
a FP F I FE 

I I~ pr ioridade da Apenas sua 62 (59) 17 (21) 13(12) 92 x' - 17,97 
"cu l pa do f racas -

11 50 eventua l no De sua esco I a 0 (2) 3( 1 ) O (O) 3 X'-16 , 8 
vestibula rll 9,99 

111 Da soe i edade 0 (1) 1(0) O (O) I X07~8,6 
IV De sua fam fl ia 0(1 ) 1(0) 0(0) I X' · 8,6 

0 , 80 

V Soma 62 22 13 97 **. 

1 Para compos ição dos fatores agregados, ve r tabe la 159. 



T b 1 168 _ Importância dada a cada causa da esca!a "causas do fracasso escolartl 
a e a . Matriz dos coeficier.tes de correlaçao "polarizados,l e respectivos agrup o 

1 

2 , 

Esco l a B 

Item II VII X I I VI 111 I X ' X IV I V VIII XI XVI XII IV XV 

11 I I I I I I I i 1 I 

VII I I I I I i 
I , I 

X I I I I I I I 
I 

I I , 
I , , 

I I I I I , I , , , 

I 
I , I 

VI I I I I I I i 111 I I I I I , I , 
IX I I I I I I I I 

I 
I I XIV I I I I I I I , 

i 
I ! I V j I I 

, 
I 

, 
I i VIII I I I , 

I I I I I XI 
I , I I I I 

I I 
XV I 1 1 I I , 
XII I , I I , 

I 
, 

IV I I , 
I 

XV I I I I 
XI II I 

I 

I 
XVII 

I 

I I 

I I 

Para conceito de 'lpolarizaçãoll dos coeficientes de correlação, ver 1. 3.8 . 
Para caracterizacão dos diversos Itens, ver tabela 161. 
Os valores zero ~stão omitidos. 

XIII XVII 

, 
I 

I 

I 

1 

I 

N 
o 

'" 



T b 1 16 _ Importância dada a cada causa da esca l a "causas do fraci. sso escolar!! 
a e a 7 . Matriz dos coefic ie ntes de correlação "po l ar izados" 1 e respect ivos ag rup. 

Escola A 
Item 2 V 'X I IV XIV XII XV I I II I II VII I I VI VII XI II XVIII X 

I , , 

V I I I : I 
I I 

XI I I I I I , 
I 

, 

I i 
, 

IV I 1 I 
i 

XIV I I 
, 

I , , 
X II 1 1 , 

I , I XV I I I 

I I II I 1 
I 

I I I 1 
, 

I I I I VI I I 
, 

1 I I I 1 
I 

VI 
, 

1 i , I I 
VI I 

I 
1 

XIII 1 

XV II I I I 

X , ! 1 
I 

IX , 

XV I 
Para concei to de H po l ari zação" dos coefic ientes de co rre l ação, ve r 1. 3 .8 . 
Para caracterização dos diversos I tens. ver tabela 16 1 . 
Os valores ze ro estão omitidos. 

IX XV 

I 
I , 
! 
I , , , 
, 

I 
I 
I 
I 

, 

1 

1 

N 
o 
~ 
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6.6. CRUZAMENTOS DO FATOR AGREGADO DOMINANTE NA ESCALA 

"CAUSAS DO FRACASSO ESCOLAR" E DA PRIMEIRA PRIORIDA -
DE DA "CULPA DO FRACASSO EVENTUAL NO VESTIBULAR" 

(Ref. 26 x 43) 

Legenda: Para as tabelas: 

FA (FE) 

~ Freqtiência esperada inteiro mais próximo 

Freqüência absoluta 

Para os gráficos: 

W- Cada ponto representa uma observação além 

do inteiro mais próximo à freqüência espe-

rada 



ESCOLAS A+B 

Tabela 171 - Cruzamen to de variáveis 

I tem a b c 

Xt 
Fator agregado dominante 
na escala "causas do fra 

I tem casso esco lar!! -
I 

V
t FP FI FE 

I 1~ pri oridade da"cu..!.. Apenas sua 77(74) 28(32) 17(16) 

11 pa do fracasso even- De sua esco I a 2(4) 4 (2) 0(1 ) 
tual no vest ibular" 

111 Da sociedade 0( 1 ) 1(0) O (O) 

IV De sua famíl ia 0(1 ) 1(0) 0(0) 

V Soma 79 34 1 7 

Para compos ição dos fatores agregados. ver tabela 159· 

d 

Soma 

122 

6 

I 

1 

130 

Teste 

X' 

X'· 11,6 

X'· 16,8 
0,99 

X2• 10,6 
0,90 

x2
• a. 6 

0,80 

** , 
I 

N 
o 

'" 



ESCOLA B 

Tabela 173 - Cruzamento de va r iáveis 

I tem a b c d 

Fator agregado dominante 
Teste 

X na esca I a "causas do fra 
Item a casso escolar!! 1 

Soma 
X' 

y 
a FP FI FE 

I 1~ pri oridade da Apenas sua 15(15) I I (I I ) 4 (4) 30 X'- 0,56 
!leu 1 pa do fraca~ 

2(2) X'-16,B 11 50 eventua 1 no De sua escola I (I ) 0(0) 3 
vest i bul ar" 0,99 

111 Da soe i edade 0(0) 0(0) 0(0) O X2=10,6 
0,90 

IV De sua fam i I i a O (O) 0(0) 0(0) O X:=B~,6 

V Soma 17 12 4 33 -

Para composi~ão dos fatores agregados, ver tabela 159 . 
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, 
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Para composi ção dos fatore s agregados . ver tabela 159. 

Para caracterização dos diversos Itens , ver tabela 171. 



2 

~ 
.-

L 
O 

'" " L 
-
~ .-
~ 

o 
• 
.--
-
" --

; , ib - ~ - , 
nh'1Fl CO 56 = ~ N , 

U c " [ '.' ,. 
'" > .. - r ': ( ')1 .1" FI , 
" 

, Tl I. L, .p.rld a : 
'"C' , 

','; , - I G - ;1; 
80h sf r '.':",,· ~ OJf.:'<:: 

'C ~ = -, • , .;:al~m de- I -= '" ..o re , ~ .- .. -
I I • • ~tt ~' n f"~ I .;> J::'= 

'" u -' - .' , ~ PCI ., d CI , • . 
L - U 
o - I -
lo... ': o FP FI rE " CO = XI> 

I· I U I ·,.\l.Il , ., ,l d C> d ll l'u I fo fi' I, I " , .. :l t"<;>Ci:< J ~~ • .-, -,- ~ • " I: .'"' li ~ N.;;: do fi .:o17<'1 S,S( F =: I~ (i J 
, 

( I ) ," 

6.7. REPRESENTAÇÃO DE "SUCESSO NA VIDA" POR PROJEÇÃO 

EM ESTEREOTIPOS (Ref. 29) 

Tabela m - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas 

Tamanho da amostra Na· 95 Nb- 31 Nt- 126 

Para composição dos fatores agregados, ver tabela 159. 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabel ~ 171. 

A + B 
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Tabela 175 - Distribuições porestereótipo que o aluno ju l ga que tera 
mais chances de "sucesso na vi dali 

Estereótipo Percentagens p(%) Teste 
I tem 

Códi scola Escol a Escola "til 
Características (resumidas) 

90 A B A+B 
I Compenetrado/Cumpridor de abri -

gações/Distingue momentos ade-

quados para ter atençao e para -
descontração/Aceita or i entação 

o •• o 
dos professores/Trabalha 

, 
em -

grupo/Auxi) ia os colegas HI 60,00 48,39 57,14 -
11 Tem dificuldades na escola/Con - -

fiante/t convicto da eficácia 
~ 
o -c 

das atitudes de: esforço, aten • u 

çao, responsabil idade e de Cl.m ~ -- , 
pr imento do dever/Tem boa von- ~ -
tade/Tem interesse/Alegre H2 35,79 38,71 36,51 -

111 E de famíl ia bem suced i dai Tem 

dificuldades na escola/ Recor-

re a aux íli o de pref. particu- -o .-
I ares/Recorre a aux r 1 i o pedag§. u 

c '. Çjico da esco la! A famíl ia re- .: -
corre a direção da escola PI 4,21 9,68 5,56 -

IV Tem dificuldades na esco I a!Co,!! 

victo de suas qualidades pes-

soais! Esportista! Relaciona - -o 
mento oessoa I fácil! Recorre a c 

1l 
mudanca de escola para evi tar Q. -
prob lemas escolares P2 0,00 3,23 0,79 ** 

V Soma 100,00 100,01 100,00 
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6" 8" CRUZAMENTOS DO FATOR AGREGADO DOMINANTE NA ESCALA 

"VENCER NA VIDA" E DO ESTEREOTIPO QUE POR PROJEÇ/iO 

O ALUNO JULGA QUE TEM MAIS CHANCES DE "SUCESSO 

NA VIDA" (Ref. 27 x 29) 

Legenda: Para as tabelas: 

FA(FE) 

L-1 

Freqfiência esperada : inteiro mais próximo 

L-- Freqfiência absoluta 

Para os gráfiCOS: 

Cada ponto representa urna observação além 

do inteiro mais próximo à freqfiência es-

perada 



ESCOLAS A+B 

Tabela 176 - Cruzamento de variáveis 

I te.-, 1 a b c d 

Item X
t 

Fator agregado dominante n 
esca I a "Vencer na V i da" , 

Y
t HI H2 PI P2 

1 Estereótipo que por pro- João HI 19 43 5 5 
(13 ) (5 1 ) (4 ) (5) 

jecão o aluno julga que 

I1 Luis Carlos H2 3 39 I 3 
terá mai s chances de "su (8) (32) (3) (3) -

cesso na vida" 
III Mário PI O 5 1 O 

(I) (4 ) (O) (O) 

IV Pedro P2 O 2 O O 
(O) ( I ) (O) (O) 

V Soma 22 89 7 8 
- -

I 

, Para caracterização dos diversos Itens. ver tabela 134. 

Para caracterização dos diversos Itens . ver tabela 175. 

e 

Soma 

72 

46 

6 

2 

126 
-

Teste 

X' 

X'·13 .93 

X'.21 .7 
0.99 

X'.14.7 
0.90 

X'·12.2 
0.80 

* 

~ 

'" 



ESCOLA A 

Tabela 177 - Cruzamento de variáveis 

Item 1 a I b I c I d 

Item X 
Fator agregado dominante na 

a escala "Vencer na Vidal! , 
Y a HI 

I Estereótipo que por proje- João HI 13 
(8) 

ção o aluno julga que terá 
11 Luis Carlos H2 I 

ma i 5 chances de IIsucesso (5) 

111 na vida" 
Mário PI O 

(I) 

IV Pedro P2 O 
(O) 

V Soma 14 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 134. 

2 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 175. 

H2 PI 

37 4 
(43 ) (J) 

30 1 
(25) (2 ) 

4 O 
(J) (O) 

O O 
(O) (O) 

71 5 

P2 

3 
(3) 

2 
(2) 

O 
( O) 

O 
(O) 

5 

e 

Soma 

57 

34 

4 

O 

95 

Teste 

X' 

X'-9.35 

, 
X -21.7 
0.99 

, 
X -14.7 
0.90 

, 
X -12,2 
0,80 

-

N 

~ 



ESCOLA B 

Tabela 178 - Cruzamento de var iáveis 

Item I 
b I I d a c 

Item Xb 
Fator agregado dominante na 
escala "Vencer na Vida" , V

b Hl H2 Pl P2 

I Estereótipo que por proje - João Hl 6 6 1 2 
(4 ) (9) ( 1 ) (I ) 

ção o aluno julga que terá 

II 
mais chances de "sucesso 

luis Carlos H2 2 9 O 1 
(3) (]) (1 ) (1) 

na vida" 
III Mário Pl O 1 1 O 

(1) (1 ) (O) (O) 

IV Pedro P2 O 2 O O 
(1) (1) (O) (O) 

. V Soma 8 18 2 3 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 134. 

2 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabe la 175 . 

e 

Soma 

15 

12 

2 

2 

31 

Teste 

X' 

XZ .. 12.06 

X2=2 1 .7 
0,99 

X'-14,7 
0,90 

X2= 12.2 
0,80 

-

N 

O> 



2 19 

-, " , I: I-
, 

.' u - tI: GWr .. FTCO < ' 
J' 

'J •• ", - P ('ri j o • ( p ~: 
J '. "' " 

) 

V E:-. I:\l1 , , " ';I1Jr i r) AS rt+[i 
rr ~ u P" L f.~., "',,' r.dc' : , , , t ) -o ", " •• ~0b 5f""\ .;!r. ;)('s 
~ 0" ":: :' 'j i se . êlli"," - - J t il ;:' \ d a fr Gi: - , c· I • ru-

" " -
., '" ./or,o 

j v' .qü{' I '.~ r:''::' 

u 
"-
J -'li 

Cu 

, 

. 
.-
-c 
~ . --'o 
'.' 
" 
~ 

li' 

'-

2 

• ., "" - '" • fl t:: r ad '.' : , til , • • , 
':, 1.>.' - := " • • , • o - " '" 11 1 H~ " t r '." (1 

iÜ - ,. ,'lt rw iiiH "$"': I " .. dn d ::w,in 3ntr n l:l 
ti' '= r , l a 

, 
'. ,;: n f i:: " H ;:'1 t d r.~ 

, , I ) 

-
" Ta . , --,.. t a 

, 

I (ir, t1Fl t ,) '5~ 
." r ." , : , 

( r :.. , , 
J , - I li [ :., C(;U~ - , 

;tt ~1 
I A - ., , o;, • I ,, ~r a L f:c: Q::-nr1.;1 : ( r- j , , 

(1 1, ;." • \·",,,Ct.:; , 
" , o i ~:> I • ' .. -' " ) 

• a I F~ m - " ( H," ) • rj i:\ 

" (} " • • qij;'nc - , " 
I . 

In-i;'J v.-.- .i' . ,!. o( " • p t-:: r a rj ,,\ 
11 1 " C , .' , ) --

c • ,. "' . , 
" - " . 

'" 
H'..' P1. p '-' ,. , '" )'n - ,.. c.d:or 1,'':1 iI,r ! rJ dom i n i:lt,t F; ",q , 11 i:\ , ., C r) l<:.~ 

, 
V( I" e" 11 '" ',J' i tI .. -

, 
( I ) 

Par a ca racter i zação dos d iver sos Itens , ver tabela 134. 
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6 .9. IDENTIFICAÇÃO COM ESTEREOTIPOS (Ref. 30) 

Tabela 179 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Esco la A Escola B 

Tamanho da amostra Na- 96 Nb- 31 

, 
GRArl. CO 

ESCOLA B 
L. f_'H :: nd Cl. : 
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. N \st r ·M..,l r,Õ(" S 

.a l e~m 01 '.1 frg ..• 
• qlJ(?n c i <:o F § 

~ p t-: r Cl d a : • • 

Escolas A+B 

Nt- 127 

2 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 134. 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 175. 



Tabela 

Item 
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I 

11 

111 

IV 

V 
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180 - Distribuições por estereótipos com os quais 05 alunos 
rn, ;rl~, "",i< o.ror' " 

Estereótipo Percentagens p(%} 
Teste 

Representado Código 
Escola Escola Escol'" 11 til 

por A B A+B 

João HI 27,08 29,03 27,56 -

Luís Carlos H2 68,75 64,52 67,]2 -

Mário PI 2,08 0,00 I ,57 -

Pedro P2 2,08 6,45 3,15 -

Soma 99,99 00,00 00,00 

6,10, CRUZAMENTOS DO ESTEREOTIPO COM O QUAL O ALUNO 

SE CONSIDEROU MAIS PARECIDO E DO ESTEREOTIPO 

QUE POR PROJEÇÃO O ALUNO JULGA QUE TERÁ MAIS 

CHANCES DE "SUCESSO NA VIDA" (Ref. 30 x 29) 

Legenda: Para as tabelas: 

FA (FE) 

Freq6ência esperada: inteiro mais próximo 

FreqOêncla absoluta 

Para os gráficos: 

m ca~a ponto representa uma observação 

alem do inteiro mais próximo ã fre­

q6ência esperada 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 175. 



ESCOLAS A+B 

Tabela 181 - Cruzamento de variáveis 

Item I a I b I c d 

I tem X
t 

Estereótipo com o qual o a:~ 
no se cans i derou ma j 5 parec icb 

I \ HI H2 PI P2 

I Estereótipo que por proje- João HI 24 44 I I 
(19 ) (48 ) (I ) (2) 

ção o aluno j ulga que terá 

11 ma i 5 chances de I'sucesso Lufs Carlos H2 8 34 O 2 
(12) (30) (I) (I ) 

na v ida ll 

111 Mári o PI I 4 I O 
(2) (4 ) (O) (O) 

IV Pedro P2 O I O O 
(O) (I) (O) (O) 

V Soma 33 83 2 3 

Para caracterização dos diversos Itens. ver tabela 175. 

e 

Soma 

70 

44 

6 

I 

121 

Teste 

X' 

X'= 14,27 

X'·2 1,7 
0,99 

X'=J4,7 
0,90 

X'=12,2 
0,80 

• 

, 

~ 
~ 
~ 



ESCOLA A 

Tabela 182 - Cruzamento de variáveis 

Item I a b I c d 

I tem Estereotipocomoqualoaluno 
X se considerou mais parecido 

I a 
y 

a HI H2 PI P2 

I Estereót ipo que por proje- João HI 19 34 I I 
(I 5) (8) (I) (I) 

ção o aluno julga que terá 

11 
mais chances de !!sucesso luTs Carlos H2 5 28 O I 

(9 ) (23) (I) (I) 

na vida ll 

111 Mário PI I 2 I O 
( I ) O) (O) (O) 

IV Pedro P2 O O O O 
(O) (O) (O) (O) 

V Soma 25 64 2 2 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 175 . 

e 

Soma 

55 

34 

4 

O 

93 

Teste 

X' 

X'·15.27 

X'·21.7 
0.99 

X'·14.7 
0.90 

X2=12.2 
0,80 

** 

N 
N 
~ 



ESCOLA B 

Tabe la 183 - Cruzamento de variáve i s 

I tem 1 a b c d 

I t em 
Est ereótipo comoqua l o a lu-Xb no se cans id erou ma i spa r ec i d< 

1 Yb I HI H2 PI P2 

I Estereótipo que por proj e - João HI 5 10 O O 
(4 ) (10 ) (O) (I ) 

ção o a lu no j ulga que te rá 

11 mais chances de I'sucesso Luí s Ca rl os H2 3 6 O I 
(3) (]) (O) (O) 

na v ida ll 

111 Má r ia PI O 2 O O 
(I ) (1) (O) (O ) 

IV Pedro P2 O I O O 
(O) (1 ) (O) (O) 

V Soma 8 19 O I 

Para ca racterização dos dive rsos Itens, ve r tabe la 175. 

e 

Soma 

15 

10 

2 

I 

28 

Tes t e 

X' 

X' - 3.33 

X2 "'21, 7 
0. 99 

X'·1 4. 7 
0. 90 

X2
: 12.2 

0.80 

-

I 

N 
N 
~ 
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7 . ALGUMAS INFLUENCIAS NA ESCOLHA DA CARREIRA ESCOLAR E NA 

DEFINIÇÃO PROFISSIONAL DO ALUNO (Ret. 31, 32 , 33 , 34, 

35, 36 , 40, 42) 

7.1. AGENTES INCENTIVADORES NA BUSCA DA DEFINIÇÃO PRO­

FISSIONAL (Ret. 31) 

Tabe 1 a 184 - Parâmetros amostra i 5 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 92 Nb= 29 Nt- 121 

Tabela 185 - Distribui~ões por agente considerado mais i neent i vador 
na busca a def i n i ao prof i ss i ona 1 

I tem Agente Percentagens P (%) Teste 

Esco l a Escola Escolas "t" 
A B A+B 

I O própr i o aluno 67 .39 86.2 1 71 .90 •• 
I1 O pa i 15.22 0,00 11.57 •• 

111 A ma. 6.52 10.34 7.44 -

IV Pessoas conhecidas 6.52 0,00 4.96 * 

V O, UI(.' i o'. dl' COlllun i C.1ç.10 2. 17 3.45 2.48 -

VI Os colegas 2. 17 0, 00 1.65 -

VII Os professores 0,00 0,00 0,00 -

VIII Soma 99 .99 100,00 100.00 
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7.2. ASPIRAÇÃO DOS PAIS NO QUE SE REFERE AO FUTURO DO 

ALUNO (Ret. 36) 

Tabela 186 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amost ra Na= 98 Nb- 36 Nt- 134 

Distribuições ~ela aspi ra~ão dos pai 5 no que se refere 
Tabela 187 - ao futuro do a uno 

Para 05 pais o futuro do Percentagens p(%) Teste 
Item aluno dever i a ser: 

Escola Escola Escolas 11 til 
A B A+B 

1 O estudo super i ar junta-

mente com um traba 1 ho 71 ,43 ]2,22 71,64 -

11 O es tudo super iar 28,57 19,44 26,12 -

11 1 O estudo profissiona l de 

nível médio 0,00 5,56 1,49 
_. 

IV Apenas o trabalho 0,00 2,78 0,75 • 
V Soma 100,00 100,00 100,00 
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7.3. IMPORTÂNCIA RELATIVA QUE PAIS E ALUNOS ATRIBUEM AO 

CURSO SUPERIOR (Rei. 42) 

Tabela 188 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 96 Nb= 35 Nt- 131 

Tabela 
8 Distribu ições por importancia relativa atriburda a que 

I 9 - o aluno curse uma faculdade 

Cursar uma faculdade é Percentagens p(t) 
Teste I tem 

ma is importante Escola Escolas para: Escola 11 til 
A B A+B 

I O a 1 uno 81,25 77 ,14 80,15 -

11 Os pai s 18,75 22,86 19,85 -

111 Soma 100,00 100,00 100,00 



229 

7.4. ASPIRAÇÃO DOS PAIS QUANTO A CARREIRA ESCOLAR DO 

ALUNO (Ref. 32, 33) 

7.4.1. QUANTO AO NlvEL (Ref. 32, 33) 

7.4.1.1. Por parte do pai (Ref. 32) 

Tabela 190 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da arrostra Na· 80 Nb- 28 Nt- 108 

Tabela 191 Distribuições quanto a aspiração da carreira escolar - do aluno óor parte do pai 

Item Nível Percentagens p(%) Teste 
Escola Escola Escolas "til 

A B A+B 
I Superior 100,00 96,43 99,07 ** 

11 Não Super i cr 0,00 3,57 0,93 ** 
111 Soma 100,00 100,00 100,00 
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7.4.1.2. Por parte da mae (Ret. 33) 

Tabela 192 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na= 86 Nb- 27 Nt- 113 

Tabe I a 193 - Di5tribui~~esD~uantD a ~spiração da carrei ra escolar 
do aluno or arte da mae 

Item Nível Percentagens P (%) Teste 

Escola Escola Escolas 11t H 

A B A+B 
1 Super ior 100,00 92,59 98,23 ** 

11 Nâo Super ior 0,00 7,~1 1,77 ** 

111 Soma 100,00 100,00 100,00 
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7.4.2. QUANTO A ESPECIFICIDADE DO CURSO SUPERIOR 

(Rei. 32, 33) 

7.4.2.1. Por parte do pai (Ret. 32) 

Tabe 1 a 194 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na· 88 Nb- 29 Nt- 117 

Tabe I a 195 - Distribuiçõ~s quanto.ã especificidade em um ou mais 
curso superior descrita na resposta 

Percentagens p(%) Teste 
I tem Especificidade 

Escola Escola Escolas 
.. til 

A B A+B 

I Apresentada 52,27 55,17 52,99 -

11 Não apresentada 47,73 44,83 47,01 -

111 Soma 100,00 100,00 100,00 



232 

7.4.2.2. Por parte da rnae (Ref. 33) 

Tabela 196 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escol a A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 88 Nb= 26 Nt= 114 

Tabela 197 
Distribuições quanto ã especificidade em um ou mai s 

- curso supérior descrita na resposta 

Percentagens p(%) Teste 
Item Especificidade 

Escola Escol a Escolas 11 til 

A B A+B 

I Apresentada 46,59 46,15 46,49 -

11 Não apresentada 53,41 53,85 53,51 -

111 Soma 100,00 100 , 00 100 , 00 



Tabe la 

7.4.3. DISTRIBUIÇÕES POR AREAS DO CURSO SUPERIOR 

QUE OS PAIS GOSTARIAM QUE O ALUNO SEGUISSE 

(Re! . 32 . 33) 

-
198 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola Escola Escolas 
A B A+B 

Tamanho da amostra, no que se Do pai Na= 88 Nb~ 29 Nt= 117 

refere ã aspiração Da ma. Na- 88 Nb- 26 Nt- 114 
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GJ!ÁF J CO 6·4 

Legend a: 
.Esco las A+B:---­
.Es~ol~ A=---
.E;;CCllCi: B:-·_·-

rJ~.!. á .... t."a do '-U I~SO SIJPC-'~ i (Ir 
q 1le o aluno segu isse: ( 1 ) 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 199. 



T b 1 199 Distribuições por áreas do CU~~~ superior que os p~i5 g05taria~o~UI: 9 ~Iuno seguisse (Pa ra os 
a e a - os casos em que as respostas a resentaram um ou mais curso es eClflco 

Percentagens p( %) Escolas A+B Teste tlt!! 

Item Area Escola A Escola B Escolas A+B Soma das percenta 
gens referentes ã 

Pa i Mãe Pai Mãe Pai Mãe Pa i e Mãe Pai Mãe 

I Tecnológica 25.00 20.45 10.34 15.38 21 .37 19.30 40.67 •• -
11 Assistencial 11 .36 15.91 27.59 11 .54 15.38 14.91 30.29 •• -

111 Persuasiva 5.68 2,27 3.45 3.85 5.13 2.63 7.76 - -

IV Hi 1 i tar I .14 2.27 10.34 3.85 3.42 2.63 6.05 •• -

V Administrativa 5.68 2.27 0.00 0.00 4.27 1.75 6.02 • -

VI Comunicação e artes 0,00 I , 14 3.45 11.54 0.85 3.51 4.36 •• •• 
VII Científica 3.41 2.27 0.00 0,00 2.56 1.75 4.31 - -

VIII Soma 52.27 46.58 55.17 46.16 52.98 46.48 - - -

N 
~ 
~ 
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7.4.4. DISTRIBUIÇÕES PELOS CURSOS SUPERIORES QUE 

OS PAIS GOSTARIAM QUE O ALUNO SEGUISSE(Ref. 

32, 33) 

Tabela 200 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra,no 00 pa i Na:: 88 Nb: 29 Nt: 117 
que se refere ã aspi- Da ma. Na'" 88 Nb= 26 Nt= 114 raçao: 



T b I 201 _ Oistribuiçoes pelos cursos superiores que,os pais gostaçiªm ~ue o aluno seguisse (Para os casos 
a e a em que as respostas apresentaram um ou mais curso especifico 

Percentagens p( %) Escolas A+B 

Soma das percent! Tes te !le' 
Item Curso Escola A Escola B Escolas A+B gens referentes a 

Pai Mãe Pai Mãe Pai Mãe Pai e Mãe Pai Mãe 

I Engenharia 21,59 17,05 6,90 11,54 17,95 15,79 33,74 •• -
II Medicina 7,95 12,50 20,69 11,54 Ii , I I 12,28 23,39 •• -

III Di rei to 5,68 2,27 3,45 0,00 5,13 1,75 6,88 - -
IV Mi 1 i tar I ,14 2,27 10,34 3,85 3,42 2,63 6,05 •• -
V Economia 5,68 2,27 0,00 0,00 4,27 1,75 6,02 • -

VI Odontologia 3,41 0,00 6,90 0,00 4,27 0,00 4,27 - -
VII Jorna I i smo 0,00 0,00 3,45 11,54 0,85 2,63 3,48 •• •• 

VIII Informática 1,14 I ,14 3,45 3,85 I ,71 1,75 3,46 - -
IX Hatemát ica I ,14 2,27 0,00 0,00 0,85 1,75 2,60 - -
X Arquitetura 1,14 2,27 0,00 0,00 0,85 1,75 2,60 - -

XI Psicologia 0,00 2,27 0,00 0,00 0,00 I ,75 1,75 - - , 

XII Nutri ção 0,00 1,14 0,00 0,00 0,00 0,88 0,88 - -
XIII Magistêrio 0,00 0,00 0,00 3,85 0,00 0,88 0,88 - •• 

X IV Letras 0,00 1,14 0,00 0,00 0,00 0,88 0,88 - -
XV Zootecnia 1,14 0,00 0,00 0,00 0,85 0,00 0,85 - -

XVI A~ronomia I ,14 0,00 0,00 0,00 0,85 0,00 0,85 - -
XVII Flsica I ,14 0'80 

8:88 8:88 8:g~ 8'88 8:g~ - -
XVIII Outros 0,00 o, O - -

XIX Sorna 52,29 46,59 55,18 46,17 52,96 46,47 - - -
---



238 

7.5. ALGUMAS ATITUDES E REAÇOES QUE O ALUNO ESPERA POR 

PARTE DE SEUS PAIS FACE A DESVIOS OU FRACASSOS NA 

CARREIRA ESCOLAR (Ref. 34, 40) 

7.5.1. INTENSIDADE RELATIVA DA "TRISTEZA" ESPERADA 

DOS PAIS FACE A EVENTUAL DESVIO NA CARREIRA 

VALORIZADA (Ref. 34) 

Tabela 202 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na: 97 Nb- 35 Nt= 132 

Tabela 203 - O i 5 tr i bu i ções quanto à"tr i s teza"re lat i va esperada ~r ~r-
te dos pa i 5 frente a eventua I desvi o na carrel ra va lori zada 

Percentagens P (t) Teste 
I tem Ficaria limais triste" "t" 

Esco la Escola Escolas 
A B A+B 

I Nenhum dos dois 71.13 71 .43 71.21 -

11 O pa i 17.53 11.43 15.91 -

111 A ma. 11 .34 17.14 12.88 -

IV Soma 100.00 100.00 100.00 
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7.5.2. ALGUMAS ATITUDES E REAÇÕES QUE O ALUNO ESPE -
RA POR PAR'rE DE SEUS PAIS FACE A EVENTUAL 

FRACASSO NO VESTIBULAR (Rei. 40) 

Tabela 204 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola Escola Escolas 
A B A+B 

Tamanho da amostra, no que se Oa pai Na'" 98 Nb= 36 Nt· 134 
refere a atitude ou reaçao: Da mãe Na: 98 Nb= 36 Nt= 134 

Tabela 205 - Percentagens assinaladas quanto a atitudes ou reaçoes esperadas 
por parte dos pais face a eventual fracasso no vestibular 

Percentagens P (%) Teste 
I tem 

At i tudes ou reaçoes 
esperadas Escola A Esco la B Escolas A+B "til 

Pai Mãe Pa i Mãe Pa i Mãe Pai Mãe 

I Incentivo a nova ten-

tat iva 78,57 85,71 80,56 91,67 79,10 87,31 - -

II Decepção com o fracas -
50 50,00 56,12 25,00 13 ,89 43,28 44,78 •• • •• 

III Oe nao se importar 14,29 14,29 13,89 13,89 14,18 14,18 - -

IV Oe aconselhar a cur-

sar qualquer outro cu,!. 

50 superior 12,24 13,27 1 1 , 1 1 8,33 11,94 11 ,94 - -

V Oe negar outra ooortu -
nidade de fazer o ves -
tibular \,02 0,00 S,56 0,00 2.24 0,00 • -



7.6. ASPIRAÇÃO DO ALUNO QUANTO A SUA CARREIRA, REFERIDA 

As CARREIRAS DE SEUS PAIS (Ref. 35) 

Tabela 206 - Parâmetros amos tra i 5 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amos tra Na= 97 Nb= 35 Nt- 132 

Tabela 207 - Distribuições pela carreira que oaluno gostaria de seguir 

O a luno gostaria de Percentagens P (%) Teste Item seguir carreira: Escola Escola Escolas "til 
A B A+B 

I De nenhum dos doi 5 71,13 80,00 76,52 -

11 De seu pai 17,53 11,~3 19,70 -

111 De sua mae 11 , 3~ 8,57 3,79 -

IV SOLII ... l 100,00 100,00 100,01 
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8. ASPIRAÇÃO DO ALUNO QUANTO A SUA CARREIRA (Ret. 37, 39, 

4l, 44) 

8.1. ANTECIPAÇÃO DA OpçÃO DO ALUNO APOS TtRMINO DO 29 

GRAU (Ret. 37) 

Tabela 208 - Pa râme tras amostrai s 

Parâmetro Escola A Escola B Escol as A+B 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb- 35 Nt- 133 

Tabela 209 - Distribuições por opção antecipada do aluno 
termino do 2~ grau 

apos 

I tem opção Percentagens P (%) Teste 
tscola <scola tSCOlas "t" 

A B A+B 

I Estudo superior e tra-

balho 57 .I~ 51.~3 55.6~ . 

11 Estudo superior ~0.83 37.1 ~ 39.85 -

111 Curso profissionaliza~ 

te de nível media 1,02 5.71 2,26 * 
IV Apenas trabalhar 1,02 5.71 2.26 * 

V Soma 100.01 99.99 100. O I 



2~2 

8.2. DISTRIBUIÇÕES POR AREAS OO(S) CURSO (S)SUPERIOR(ES) 

OOS ALUNOS QUE PRETENDEM OPTAR POR CARREIRA EM NI-

SUPERIOR (Ref. 39) 
. 

Tabela 210 - Parâmetros amostra I 5 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra 
1 

Na- 106 Nb- 36 Nt- I ~2 

P (Z) 40- ., , , 
I . GRAFICO 65 
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"L e g e nda: 
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I .Esc o l a A:---

• \ \ . Escol a B ,_._ .• 
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'" • I \ ,\ - I c 20 
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He m i dent i f' i catiot'" da 

, 
do cur srJ i:'rea 

Sllper i or pretend i do pe l o a l u no ( , ) 

1 O tamanho da amostra está dado pelo numero total de respostas, 
Inclusive das respostas múltiplas. , Para caracterização dos diversos I ten5, ver tabela 199 . 

, . .. . 
. 
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Tabela 211 
_Distrlbuiçqe;; por áreas do{s) curso(s} superior{esJ 

pretendidotsl pelo aluno 

Item Area Percentagens p(%) 

I Tecnológica 

I I Assistencial 

11 I Administrativa 

IV Comunicação e Artes 

V Persuas i va 

VI Ciendfica 

Escola Escola Escolas 
A B A+B 

*** 
** 
** 
* 

VII Militar 

33,96 
16,98 

18,87 
10,38 

10 , 38 
6,60 

2,83 

27,78 

38,89 
2,78 

22,22 

2,78 

5,56 
0,00 

32,39 

22,54 

14,79 
13,38 
8,45 

6,34 

2,11 

VIII Soma 100,00 100,01 100,00 

8.3. DISTRIBUIÇOES PELO(S) CURSO(S) SUPERIOR (ES) DOS ALUNOS 

QUE PRETENDEM OPTAR POR CARREIRA EM NtVEL SUPERIOR 

(Rei. 39) 

1 

•• c 
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I- .... .... ...... 1-0'""'::> ...... 
.... _1-1 1-+1-1:;-'.-_,...., X 1-4 ........ !'-OJ ::> 

~ '- :" ~ '-' ..... )<' .... ~-'..., =- : , : . :, I- ') .. )(><). )(;t()< 
- - - .... :.' ::> :.. :;....., Jt, ")( ,- X ) t X">( ), >< )()o. )C)<. )( )' y ..,~ 

tdl:nt ifi ;:Cl d "l/" d o t~ UI" 50 sIJP €:.'rior pret en dido 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 201, 



T.1Ucl.l 212 _ Di s lTibuiçõ<,s rc lo(c;) curc:;o(.;) 
L>rclcIHJidob) pelo aluno 

.. urcrior{c .. ) 

I tem Curso Percentagens P (%) Teste 
Escola Escola Escolas 11 til 

A B A+B 

I Engenharia 26.42 16.67 23.94 -
11 Economi a 16.98 0,00 12.68 *** 

111 Medicina 9.43 5.56 8.45 -
IV Direito 8.49 2.78 7.04 -
V Psicologia 3.77 13.89 6.34 ** 

VI Informática 2.83 11.11 4.93 ** 

VII Jorna I i smo I .89 11.11 4.23 ** 

VIII Ciências biológicas 2.83 5.56 3.52 -
IX Desenho industrial 3.77 2.78 3.52 -
X Arquitetura 4.72 0,00 3.52 * 

XI Medicina veterinária 0.94 8.33 2.82 ** 

XII Administração <,mpresas 1.89 2.78 2.11 -
XIII letras 1.89 2.78 2,11 -

XIV Educação fi s ica 0.94 5.56 2.11 ** 

XV Mi I i tar 2.83 0.00 2,11 -
XVI Serviço social 0.94 2.78 1.41 -

XVII Publ icidade 1.89 0,00 1.41 -
XVIII Física 1.89 0,00 1.41 -

XIX Matemática 1.89 0,00 I .41 -
XX Odontologia 0,00 2.78 0,70 ** 

XXI Rád io e TV 0,00 2.78 0,70 ** 

xx 11 Relações públ icas 0,00 2.78 0.70 ** 

XXIII Fonoaudiologia 0.94 0.00 0,70 -
xx IV Mús i ca 0.94 0.00 0,70 -

XXV Teatro 0.94 0,00 0.70 -
XXVI Turismo 0.94 0.00 0,70 -

XXVII Outros 0.00 0,00 0.00 -

XXVIII Soma 99.99 100.03 99.97 



8.4. ATITUDE ANTECIPADA FACE A UMA EVENTUAL NÃO APROVA-

çÃO DENTRO OA CARREIRA ESCOLHIDA PELO ALUNO (Ref. 

Tabela 213 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escola A Escola B Escolas A+B 

Tamanho da amostra Na- 98 Nb= 35 Nt= 133 

Tabela 214 - Atitude antecipada face a uma eventual nao aprovaçao 
na carreira escolhida 

Percentagens P (%) 1 Teste 
Item Atitude 

Escola Escola Escolas "t" 
A B A+B 

I Faria nova tentativa 93.88 91 .43 93.23 -

11 Iria trabalhar 21.43 14.29 19.55 -

111 Cursaria qualquer outro 

curso 2.04 2.86 2.26 -

IV Soma 117.35 1 108.58 1 115,04 1 

1 Estão incluidas respostas mú lt iplas. 
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8.5. OPÇOES ANTECIPADAS DE ESTUDO EM N1VEL SUPERIOR 

(Rei. 44) 

Tabela 215 - Parâmetros amostrais 

Parâmetro Escol a Escol a Escol as 
A B A+B 

Tamanho da amostra 1~ opçao Na1 - 89 Nbl - 32 Ntl - 121 

das diversas op- 2~ opçao Na2- 82 Nb2- 27 Nt2- 109 

ções(número de a - Na3- 70 Nb3- 18 Nt3- 88 res 3- opçao -
postas) 4a -- opçao Na4- 59 Nb4- 16 Nt4- 75 a _ 

5- opçao NaS- 5 Nb5- 3 Nt5- 8 

oocões de a Sa 1- a - Na- lOS Nb- q6 I Nt_ 401 

8.5.1. DISTRIBUIÇOES POR AREAs DO(S) CURSO(S) SUPE­

RIOR(ES) NAS OPÇOES ANTECIPADAS DO ALUNO 

(Re!. 44) 
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"2 : ClPdio : - ._ . ­
.3: opcão :_ t, _ .. _ 

, 
GR A.FICO 67 

. 4:- opc; ão :-... _-
'5' - . • • OPC; il O . - ••.• -

.Opçóes de 

.i! a 5: :--

// 

0+-~--,-____ ,-____ ,-____ .-____ .-____ ~ 
J II lI! I V V VI 

I tE'ln id €'n t: jfi cadoF da cíl" ca dc,(s) CIJFSO(S) sl l per i or(es) 
nas OPÇ6~ 5 ant Fc i padas do aluno ( 1 ) 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 216. 
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Tabela 216 - Distribuiçoes por areas dolsJ , curso(s) superior{es) nas 
opções antecipadas do aluno 1 

Item Area 
Percentagens P (%) das d i versas opçoes 

1~ 2~ 3~ 4~ 5~ a a 1- a 5-

1 Tecnológica 35.54 36,70 26,14 26,67 0,00 31,42 
11 Assistencial 21 ,49 17,43 23,86 21.33 25,00 20,95 

111 Comunicação e Artes 14.88 10,09 14,77 18,67 25,00 14,46 
IV Administrativa 14 ,88 13,76 13,64 10,67 12,50 13,47 
V Científica 4.96 12.84 15,91 12,00 12,50 10,97 

VI Persuasiva 8.26 9.17 5.68 10,67 25,00 8,73 

VII Soma 100,01 99,99 100,00 100,01 100,00 100,00 
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Para teste IIt", ver tabela 218. 
Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 216. 
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Tabela 217 Distribuições por áreas do(s) curso(s) superior(es) 
- nas opçoes antec i padas do a I uno 

Percentagens P (%) das diversas opções 
Item Area 

1~ 2~ 

I Tecnológica 37.08 41.46 
11 Assistencial 15.73 8.54 

111 Comunicação e Artes 12 .36 8.54 
IV Admi ni strativa 20.22 17.07 
V Científica 4.49 12.20 

VI Persuasiva 10.11 12,20 

VII Soma 99.99 100. O 1 

,----.,----------- ----
II I " , 

.~ '-,0 
/\ 

E 
-,~~ 

" , 

" ~ 
u 
.' " '1 

" 
" 
~ 

I 0 

, ' / . f. SCOLA B 
LF9€IHhl, : 

opçao "'/A\ 
,/ . ,\\.2 : opção 

.. 3: ll P Ç~O , /"\ ", 

I / ' ,\ 
/1/ /\ ~\ 
'I \~ / 

1 / \ \~~ / 
/ \ \~\, 

\ \ / 
/ 

':. \... , " 
\ /', 

T Il [lI 

3~ 4~ 5~ a a 1- a 5-

27.14 27.12 0,00 33.44 
18.57 13.56 20.00 14.10 
12.86 18.64 40.00 13.11 
17.14 11 .86 0.00 16.72 
18.57 15.25 0,00 11.80 

5.71 13.56 40.00 10.82 

99.99 99.99 100,00 99.99 

, 
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~,_ .. t ""/ --, 
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~.. \ 

v 'i I 
l l;'~' m Id l2 fl l. i ficadoF" di'l ~ r ea dr) fS' CIJr'SO(SI 
n<Js o PÇ Ót;, .l n tec i p~d<;ls lIn ;a luno (2) 

sup",r i ( Ir (E::5) 

Para teste "t ll , ver tabela 218. 
2 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 217. 



T b 1 218 _ Distribuições por áreas do(s) curso(s) superior (es) nas oções antecipadas 
a e a do a I uno 1 

Percentagens p (%) das diversas opções Teste "t" p/opções 
I tem Area 

1~ 2~ 3~ 4~ 5~ • • 1~ • • 1- • 5- 1- • 5-

I Tecnológica 31.25 22.22 22,22 25.00 0,00 25.00 - • 
II Assistencial 37.50 44.44 44.44 50.00 33.33 42.71 •• ••• 

III Comunicação e Artes 21.88 14. 81 22.22 18.75 0,00 18.75 • • 
IV Administrativa 0,00 3.70 0,00 6.25 33.33 3.13 ••• ••• 
V Científica 6.25 14.81 5.56 0,00 33.33 8.33 - -

VI Persuas i va 3.13 0.00 5.56 0,00 0,00 2.08 - ••• 

VII Soma 100.01 99.98 100.00 100.00 99.99 100.00 

Os dados para os quais se apl icou testes IIt " estão nas tabelas 217 e 218. 
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8.5.2. MUDANÇAS DE ÂREA OO(S) CURSO(S) SUPERIOR (ES) 

DAS OPÇÕES ANTECIPADAS 00 ALUNO (Rei. 44) 
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L €gen di\ : 
~E sco l as A+8:--­
. Esco l a A:--­
. Esco l a B:- '--

0 4--I~·~,--"-.'-I-"~.~--"-. r-I-=a--~.'-I ---.----r~-----------------
8'- , ... .' I "- I' 43~" 3 . -4 -1: ' 4 . -·-} 5 :' 

M1ldan r.as dE' arE::a do(s) Cl l r srJ(s} s l . .l. p er i or(es) 
n a~ n pç5~s a n t ec i padas d o ~ lun D 

T b 1 219 Percentuêis de m~~~pças de ár:, does) curso(s) 
a e a - suoerior es)nas o oes anteci das do aluno 

Mudanças de área does) Percentagens p(%) Teste 
I tem curso(s) superior(es) Escola Escola Escolas !lt'1 

A B A+B 

I Oa I~ para a 2~ opçao ~6.3~ 22.22 ~0.37 •• 
11 Oa 2ª para a 3~ opçao 51 .~3 16.67 ~~.32 •• 

111 Oa 3~ para 
~a _ 

a - opçao ~O .68 25.00 37.33 -
IV Oa ~~ a - 100,00 66 .67 87.50 para a 5- opçao -
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8.5.3. DISTRIBUIÇOES POR CURSO(S) SUPERIOR (ES) NAS 

OPÇOES ANTECIPADAS DO ALUNO (Re!. 44) 

Tabe 1 a 220 _ Distribuições 
do aI uno 

por curso(s) super ior(es) nas opçoes antec i padas 

Percentaoens p(%) Teste 

Item Curso Escola A Escola B Escolas A+B "t ll 

Opções Opções Opções Opções 
i~ la a 5~ i~ i~a ?- i2 a a i- a 5- i2 a a i- a 5-

i Engenharia 3i ,46 i9,67 i 5,63 il ,46 27,27 i7,7i •• •• 
ii Economia i7,98 13 ,i i 0,00 1,04 13,22 10,22 •• ._-

iii Medicina 1 0,11 6,89 6,25 8,33 9,09 7,23 - -
iV Informá t i ca i ,i2 5,25 i2,50 i2,50 4, i3 6,98 ••• •• 
V Psicologia I , I 2 2,30 i2,50 i4,58 4,13 5,24 ••• • •• 

Vi Direi to 6,74 6,23 3,i3 2,08 5,79 5,24 - • 
Vii Arquitetura 4,49 6,56 0,00 0,00 3,31 4,99 •• -

Viii Ed.Física I ,12 3,6i 3, i3 6,25 i ,65 4,24 - -
iX Jorna I j smo 3,37 2,30 i2,50 6,25 5,79 3,24 •• •• 
X Publ icidade 3,37 3,93 0,00 0,00 2,48 2,99 - •• 

Xi Hed.Veterinâria I .12 0,33 9,38 9,36 3,31 2,49 •• ••• 
Xii Clencias Biol. 2,25 1,97 6,25 4,17 3,3i 2,49 - -

Xiii Adm.Empresas 2,25 2,95 0,00 1 ,04 i ,65 2,49 - -
XiV História 0,00 2,95 0,00 1 ,04 0,00 2,49 - -

XV Desenho Indust. 3,37 3,28 0,00 0,00 2,48 2,49 - •• 
XVi Letras 2,25 1 ,97 3,13 3,i3 2,48 2,24 - -

XVii Relações Publ. 0,00 0,98 3, i3 5,2i 0,83 2,00 •• ••• 
XViii Matemática 1,12 2,30 0,00 1,04 0,83 2,00 - -

XiX Física 1 ,12 1,97 0,00 i ,04 0,83 i,75 - -
XX Agronomia 0,00 i ,97 3,i3 1 ,04 0,83 i ,75 •• -

XXi Geografia 0,00 0,98 0,00 1 ,04 0,00 i,OO - -
XX ii Turismo 1 .12 1 ,31 0,00 0,00 0,83 1 .00 - -

XXiii Serviço Social 1 .12 0,33 3,i3 2,08 i ,65 0,75 - •• 
XXiV Odontologia 0,00 0,33 3,i3 2,08 0,83 0,75 •• •• 

XXV Química 0,00 0,98 0,00 0,00 0,00 0,75 - -
XXVi Artes Plásticas 0,00 0,98 0,00 0,00 0,00 0,75 - -

XXVii Comunic.Visual 0,00 0,98 0,00 0,00 0,00 0,75 - -
XXViii Mús ica I , I 2 0,98 0,00 0,00 0,83 0,75 - -

XXiX C i nema 'O ,00 0,00 0,00 2,08 0,00 0,50 - •• 
XXX Magistério 0,00 0,66 0,00 0,00 0,00 0,50 - -

XXXi Zootecnia 0,00 0,66 0,00 0,00 0,00 0,50 - -
XXX ii Estatística 0,00 0,00 0,00 1,04 0,00 0,25 - •• 

XXX iii Huseologia 0,00 0,00 0,00 1 ,04 0,00 0,25 - •• 
XXXiV Rádio e TV 0,00 0,00 3,i3 1 ,04 0,83 0,25 •• •• 

XXXV Fonoaudiologia I ,12 0,33 0,00 0,00 0,83 0,25 - -
XXXVi Ciênc.Atuãrias 0,00 0,33 0,00 0,00 0,00 0,25 - -

XXXVii Cienc.Contábeis 0,00 0,33 0,00 0,00 0,00 0,25 - -
XXXViii Teatro I ,12 0,33 0,00 0,00 0,83 0,25 - -

XXX iX Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 - -

XL Soma 99,96 100,03 100,05 99,98 100,04 100,02 
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8.5.4. MUDANÇAS DE CURSO NAS OPÇÕES ANTECIPADAS DO 

ALUNO (Ref. 44) 
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GR~,FICO 71 

Lr.genda: 
"Esco l as 
.Esco l a 
.Es co l a 

A+B :~ 

A:---
B :-._ .. 

0+-____ ,-____ -, ____ -, ____ -, __________ ___ 
t~~-~2~ 12~-~3~ 1 3~-) 4 ~ 14 ~-75~ I 

Mud ~ n G~s de curso rI as opções a n tec i padas d o a lun o 

Tabela 221 _ Percentuais de mudanças de curso nas oçoes 
anteci padas do aluno 

Item Mudanças de Curso Percentaaens p(%) Teste 
Escola Escola tscolas 11 til 

A B A+B 

1 Da I~ para a 2~ opçao 63,41 33.33 55.96 ••• 

II Da 2~ para a 3~ opçao 74,29 33 . 33 65.91 ••• 

111 Da 3~ para a 4~ opçao 61,02 31.25 54.67 •• 
IV Da 4~ para a 5! opçao 100 , 00 66,67 87.50 -
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8.5.5. DISTRIBUIÇOES PELO TIPO DE FACULDADE NAS 

\ 

OPÇOES ANTECIPADA DO ALUNO (Rei. 44) 

, 
GRAFTCO 

ES('OLI~!? I~~·[l 

L €'~l f' nd ~ : 

· i ~ Clpr,âo 

"' · ~ . pp <; 'fi ~l 
. 3 : ClPr,:5n 

· -j ~. Clpç 5l1 

7") o. 

: -._ .-

r-"'-
: - .... -

< 40 -
, 5 A

, opr,:5.o 
"OPCO(;'~; d€' 

• i -o a"5 ~ :---" c.' 
C / 

~ 80 1 
20 I 

~ .... 

. ./ 
o r~~ I ~~ ._ - .- - - ---,---

] 11 111 ]1,' 

T! r;- Ill id e rl t i f i CF\ d i:w d o t i po (Jo: 1 'Jt' I.lld ad€ 
11 Õ\S o pr;õ, ... s a nt l::r. IP ~\d a5 dQ a lun o ( 1 ) 

--
. - --_. 

ESCOLAS A+B 
Tabela 222 _ Distr~buiçoes pelo tipo de faculdade nas opçoes 

antec i oadas do a I uno 2 

I t.." 

I 

11 

111 

IV 

V 

2 

Ti po de Faculdade Percentaaens p(%) das diversas 00- ões 
I~ 2~ 3~ 4~ 5~ 

A:Poucas vagas 59 , 17 38,53 39,77 28,00 75,00 
/'tu i tos candidatos 
Gratuita 

8:Poucas vagas 21 ,67 30,28 31 ,82 22,67 0,00 
Muitos candidatos 
Po~o 

18,33 28,44 26,14 14,67 12,50 C:Hultas vagas 
Poucos candidatos 
Paga 

D:Hultas vagas 0,83 2,75 2,27 34,67 12,50 
Poucos candidatos 
Grandedistância do 
Rio 
Paga 

Soma 100,00 100,00 100,00 100,01 100,00 

Para caracterização dos diversos Itens , ver tabela 222. 
Para teste "e l

, ver tabela 224. 

o o 1-05-
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21,95 

B,23 
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:-._ .-

:- ... -
:-.... -

L 
I II [l l fi) 

I' , .,. 1.1. nt i f i CClu ( '1 r\:.! tiro th." (;"CIJ J dc\th 
" ... - '1 " .. <;; ", r, t:>::i:. Ij.) -:l.d",= Q t) a t'lo o ( l i 

ESCOLA A 

Tabela 223 Distribui~ões pelo tipo de faculdade nas 
- antecipadas do aluno 2 

opçoes 

Item Tipo de Facu Idade Percentagens P (%) das diversas opções 

1 

2 

I 

II 

III 

IV 

V 

1~ 2~ 3~ 4~ 5~ 

A: Poucas vagas 61.80 43.90 45.71 30.51 1 00,00 
Muitos candidatos 
Gratuita 

B: Poucas vagas 25.84 31 .71 31 .43 22.03 0,00 
Muitos candidatos 
Paga 

C: Mu i tas vagas 11 .24 23.17 22.86 13.56 0,00 
Poucos candidatos 
Paga 

O: Mu i tas vagas 1 .12 1,22 0,00 33.90 0.00 
Poucos candidatos 
Grande di 5 tânc i a 
do Rio 
Paga 

Soma 100.00 100.00 100.00 100,00 100.00 

Para caracterização dos diversos Itens , ver tabela 223. 
Para teste IItO, ver tabela 224. 

• • 1- • 5-

47 . 8 

27.5 

17.3 

7,21 

100,0 
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ESCOLr1 [l 

Lf:' q(:? ntio : 
.i~ opçao 
.. ? ~ op c; ,H) 

.3'!- oPr,~o 

.4! o Pc5'o 

.5 ! o p.r,:fio 

.Op CO t?!:; d e 

.i. ~ a 5~ 

:---
:- ._.-
: - .. -
:-... -
~- .... -

'.' +-__ -,_...é.L_,--__ ---,_-"-_,-_______ _ 
T II II! T ~, 

H (' m i d,,",' ll t i.f' i ci.uJor do t i po d e façlJ ld a d e 
L __ --"n"",,s'-- OF: :,. ÓE S ~ l ~(" i p a das d f) F.I \ "u"n"o,--"( -"'.:.' ________ -' 

ESCOLA B 

Tabela 224 _ Distribuiçoes 
do aluno 2 

pelo tipo de faculdade nas opçoes antecipadas 

Item 

, 
• 

1 

II 

I11 

IV 

V 

Tipo de Faculdade Percentagens P(%) 
Teste t 

das diversas opçoes I plop ões 
I~ 2~ 3~ 4~ 5~ a a 1- a 5- I~ a a 1- a 5-

A:Poucas vagas 
Muitos candidatos 

53,13 22,22 16,67 18,75 33,33 31,25 - ••• 
Gratu i ta 

B:Poucas vagas 9,38 25,93 33,33 25,00 0,00 20,83 •• • 
Mu i tos candidatos 
Paga 

C:Huitas vagas 37,50 44,44 38,89 18,75 33,33 36,46 ••• ._-
Poucos candidatos 
Paga 

D: Mui tas vagas 0.00 7,41 1 I • I I 37,50 33,33 11 ,46 - • 
Poucos cand i datas 
Grande distância 
do Rio 
Paga 

Soma 100,01 100,00 100,00 100,00 99,99 100,00 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 224 . 
Os dados para os quais se apl icou testes "t" estão nas tabelas 222 e 223 . 



8.5.6. MUDANÇAS DE TIPO DE FACULDADE NAS OPÇÕES AN­

TECIPADAS DO ALUNO (Ref. 44) 

,-----,------------------
'" ( O, . ' ç.,.~ , 

GHAFICO 75 
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L €~cnrJ i:I~ 

.. E sc oJ :as 

.EsCIJI i\ 
o.E:: (,~f;) l (;l 

10 

Tabe la 225 Percentuais de mudança s de tipo de faculdade 
- opções antecipadas do aluno 

Item Mudanças de tipo de 
Percen tangens p(%\ 

Faculdade Escola Escol a Esco:as 
A B A+B 

I Da I~ para a 2~ opçao 60.98 59.26 60.55 
II Da 2~ para a 3~ opçao 58.57 72.22 61 .36 

III Da 3~ para a 4~ opçao 57.63 81 . 25 62.67 
IV Da 4~ para a 5~ opçao 40,00 33.33 37.50 

A···B: --­
A' --­
B: _ .. . -

nas 

Teste 
"til 

-
-

•• 
-
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8.5.7. CRUZAMENTOS DAS VARIl\VEIS "TIPO DE FACULDA­

DE" E "NOMERO DA OpçÃO ANTECIPADA DO ALU­

NO" (Ref. 44x44l 

Legenda: Para as tabelas: 

FA (FEl 

~ Freqt1ência esperada 

próximo 

L-- Freqfiência absoluta 

• Para os gráficos: 
• • 

inteiro mais 

L--- Cada ponto representa uma observa-

ção além do inteiro mais próximo 

à freq6ência esperada 



ESCOLAS A+B 

Tabela 226 - Cruzamento de variâveis 

Item a b c d 

I tem X
t Número da opção antecipada do aluno 

y 
I~ 2~ 3~ 4~ t 

I A 72(53) 42(48) 35 (9) 21 (33) 

11 Tipo de Faculdade 1 B 26 OI ) 33 (28) 28 (23) 17 (19) 

111 C 22 (27) 31(24) 23(19) 11 (16) 

IV O I (lO) 3(9) 2 (7) 26(6) 

V Soma 121 109 88 75 

Para caracterização dos diversos tipos de faculdade, ver tabela 222. 

e f 

Soma 

5~ 

6 (4) I 176 

0(2) I 104 

I (2) 88 

I( I) 33 

8 401 

Teste 

X' 

X'·I04.54 

X'· 26.2 
0.99 

X'· 18.5 
0,90 , 

X = 15.8 
O 80 

••• 

~ 
V> 

'" 



ESCOLA A 

Tabela 227 - Cruzamento de variãveis 

Item • b c d 

Item X Número da opção antecipada do aluno 
y • • I~ 2~ 3~ 4~ 

I A 55 (43) 36(39) 32(34) 18 (28) 

11 B 23 (25) 26(23) 22(19) 13 (16) 
Tipo de Faculdade 1 

111 C 10 (I 5) 19(14) 16 (12) 8 (I O) 

IV O 1 (6) 1 (6) 0(5) 20(4) 

V Soma 89 82 70 59 

Para caracterização dos diversos tipos de faculdade, ver tabela 222. 

e f 

Soma 

5~ 

5(2) 146 

0(1) 84 

O (I ) 53 

O (O) 22 

5 305 

I 
Teste 

X' 

X'-91.92 

X2 ... 26,2 
0.99 

X2 _ 18 .5 
0.90 

X'-15 .8 
O 80 

••• 
I 

'" '" '" 



ESCOLA B 

Tabela 228 - Cruzamento de variáveis 

I tem a b c d e f 
Teste 

Item X
b 

Número da opção antecipada do aluno 
X' Soma 

Y
b I~ 2~ 3~ 4~ 5~ 

I A 17 (I O) 6(8) 3(6) 3(5) 1(1) 30 X'-28.77 

11 B 3(7) ](6) 6 (4) 4 (3) 0(1) 20 X2
- 26,2 

Tipo de faculdade I 0.99 
111 C I 2 (12) 12 (I O) 7{]) 3 (6) I (I ) 35 X'-18.5 

0.90 
IV O 0(4) 2(3) 2 (2) 6(2) I (O) 11 X'-15 .8 

0.80 

V Soma 32 27 18 16 3 96 ••• 

Para caracterização dos dive rsos tipos de faculdade, ver tabela 222. 
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ESCOLA B 
Legend a : 
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Para caracterização dos diversos tipos de faculdade, ver tabela 222. 



8.5.8. DISTRIBUIÇÕES POR CURSO(S) SUPERIOR(ES) E 

POR TIPO DE FACULDADE NA PR I MEIRA OpçÃO AN­
TECIPADA DO ALUNO (Rei. 44) 

Tabela 229 - Dist r ibuições por 
na pr imeI ra opçao 

cu rsais) sup.e r ior(es) e por tipo de fac uldade 
antecipada ijo alu no (conti nua) 

Percentagens P(%) 1 

Esco l a A Esco l a B 
I tem Curso Tipo de Facul dade 2 Tipo de Facu 1 dade 2 

A B C O A B C 
I Engenharia 25.84 5.62 12.50 3. 13 

11 Economia 7.87 8.99 1 ,1 2 
111 Medicina 7.87 I . 1 2 1 . 1 2 3. 13 3.13 

IV Informá t ica I .12 3.13 3.13 6. 25 
V Psico logia I .12 3.13 9.38 

VI Direito 4.49 1 .12 1 ,12 3.13 
VII Arqui tetura 2.25 1, 12 1 .1 2 

VIII Educação Fí s i ca 1.1 2 3. 13 
IX Jornit I iSOlO 1 • 12 1, 12 1, 12 9.38 3. 13 
X Pub I i ci dade 1 .1 2 1,12 1 .12 

XI Medicina Veteri . 1 .1 2 9. 38 
XII Ciências Biolôg. 2,25 3.13 3.13 

XIII Adm.de Empresas 1 ,12 I .12 
XIV História 

XV Desenho I ndust . 1,12 2.25 
XVI letras 1, 12 1, 12 3.13 

XVII Rel.públ icas 3. 13 
XVIII Matemática 1,12 

XIX Física 1 , 12 
XX Agronomia 3.13 

XXI Geografia 
XX II Turismo 1, 12 

XX I I I Serviço Social 1, 12 3. 13 
XXIV Odontologia 3.13 

XXV Química 
XXV I Artes Plásticas 

XXVI I Comun ic .Visual 
XXV I I I Mús i ca I .12 

XX IX C i 11('111.1 

XXX Magistér io 
XXXI Zootecnia 

XXXII Estatística 
XXXIII Museologia 

XXXIV Rãdio e TV 3.13 
XXXV Fonoaudio l ogia 1 . 12 

XXXVI Ciênc.Atuãrias 
XXXVI I C i ênc . Con tãbe i s 

XXXV I I I Tea tro 1,12 
XXXIX Outros 

Xl Soma 61.77 25.8 1 11 .2 1 I • I 2 53.17 9.39 37.54 

Os valores 0,00 estão omitidos. , 
Para caracterização dos diversos tipos de faculdade, ver tabela 222. 

O 

0,00 
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Tabela 229 - Continuação 

Percent~ens p(%) 1 

Escolas A+B Soma das Teste Item Curso Percentegens 
Tipo de Faculdade 2 

"t" 
Escola Escola Escolas 

A B C O A B A+B 
I Engenharia 22,31 4,13 0,83 31,46 15,63 27,27 •• 

I1 Economia 5,79 6,61 0,83 17,98 13,23 •• 
III Medicina 6,61 0,83 I ,65 10,11 6,26 9,09 -

IV Informâtica 1,65 0,83 1,65 I ,12 12,51 4,13 ••• 
V Psicologia 0,83 0,83 2,48 1,12 12,51 4,14 ••• 

VI Direito 3,31 0,83 1,65 6,73 3,13 5,79 -
VII Arqui tetura I ,65 0,83 0,83 4,49 3,31 -

VIII Educação Física 0,83 0,83 I , 12 3,13 1,66 -
IX Jorna 1 j smo 3,31 I ,65 0,83 3,36 12,51 5,79 •• 
X Publ icidade 0,83 0,83 0,83 3,36 2,49 -

XI Medicina Veter. 3,31 I ,12 9,38 3,31 •• 
XII Ciências Biológ. 2,48 0,83 2,25 6,26 3,31 -

XIII Adm.de Empresas 0,83 0,83 2,24 I ,66 -
XIV História -

XV Desenho Indust. 0,83 1,65 3,37 2,48 -
XVI letras 0,83 0,83 0,83 2,24 3,13 2,49 -

XVII Rel.públ icas 0,83 3,13 0,83 •• 
XVIII Matemática 0,83 1 ,12 0,83 -

XIX Física 0,83 I ,I 2 0,83 -
XX Agronomia 0,83 3,13 0,83 •• 

XXI Geograf i a -
XXII Tur i smo 0,83 1 ,12 0,83 -

XX III Serviço Social 1,65 1,12 3,13 I ,65 -
XXIV Odontologia 0,83 3,13 0,83 •• 

XXV Qufmica -
XXVI Artes Plásticas -

XXVII Comunic.Visual -
XXVIII Música 0,83 I ,12 0,83 -

XXIX C i nema -
XXX Magistério -

XXXI Zootecnia -
XXXII Estatística -

XXXIII Museologia -
XXXIV Rádio e TV 0,83 3,13 0,83 •• 

xxxv Fonoaudiologia 0,83 1 ,1 2 0,83 -
XXXVI Ciênc.Atuárias -

XXXVII Ciênc.Contábeis -
XXXVIII Teatro 0,83 1 ,I 2 0,83 -

XXXIX Outros -

Xl Soma 59,54 21 ,52 18,21 0,83 99,91 100 I 1 O 100 I 1 O 

2 
Os valores 0,00 estão omitidos. 
Para caracterização dos diversos tipos de faculdade, ver tabela 222. 
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9. CRUZAMENTOS DE VARIAvEIS RELACIONADAS COM NIVEIS EDUCA-

CIONAL E PROFISSIONAL FAMILIAR COM VARIAVEIS RELACIONA­

DAS COM ASPIRAÇÃO DO ALUNO QUANTO A SUA CARREIRA (Ref. 

lf, 19, 4, 5, 37, 44) 

Legenda: Para as tabelas: 

FA (FE) 

L Freqüência esperada: inteiro mais próximo 

L-____ Freq~ência absoluta 

Para os gráficos: 

~cada ponto representa uma observação além 

inteiro mais próximo à freqOência esperada 

do 

9.1. CRUZAMENTOS DAS VARIAVEIS "ESCOLARIDADE DO PAI" E "AN­

TECIPAÇÃO DA opçÃO DO ALUNO APOs TeRMINO DO 29 GRAU" 

(Rei. 4 x 37) 



ESCOLAS A+B 

Tabela 230 - Cruzamento de var i áveis 

I tem a b c d e f 9 

Escolaridade do pai Teste 
I tem Nenhuma Primaria Ginario 21? Grau l.urso Pos-

X' Completo Completo Compl eto Superior Graduaçãc Soma 
Completo 

I Antec i pação da Estudo superior e I 5 7 10 44 7 74 X' ·12.82 

opção do a 1 uno 
trabalho ( I ) (4 ) (6) (10) ('O) (10) 

11 após têrmino Estudo super iar O 3 3 6 31 10 53 X'-30.6 
do 2';1 grau (O) (3) (4 ) (]) (31 ) (]) 0.99 

111 Curso profiss iona 
O O O O 2 1 3 X'-22.3 

!l~ante de nivel-
m- io ( O) ( O) (O) (O) (2) ( O) 0.90 . 

IV Apenas trabalhar O O O 2 1 O 3 x2
- 19,3 

( O) ( O) (O) (O) (2) (O) 0.80 

V Soma 1 8 10 18 78 18 133 - I -



ESCOLA A 

Tabela 231 - Cruzamento de variáveis 

I tem a b c d I e I f 9 

~ 
Escolaridade do pai Teste 

I tem Nenhuma Primário Ginásio 21? grau Curso Pós- X' Soma 
Completo Completo Completo Superior Graduaçii: 

Completo 

I 
Antec j pação da Estudo superior 

(~ I (~ ) (j ) (:) (~~ ) 7 56 X'=16.32 
oPíão ~o ~luno e traba 1 ho () OI apos termIno 

O 2 I 2 25 10 40 X'-30.6 11 do 21? grau Estudo super ior ( O) (I ) (2 ) (4 ) (26) (]) 0.99 

Curso proflssio O O O O 1 O 1 X'-22.3 
111 nal Izante de nT (O) ( O) (O ) (O) ( 1 ) (O) 0.90 

vel médio 

O O O I O O I X' - 19.3 
IV Apenas trabalhar (O) (O) (O ) (O) (1 ) (O) 0.80 

I 

V Soma O 2 5 11 63 17 98 -



ESCOLA B 

Tabela 232 - Cruzamento de variáveis 

I tem • b c d e f 9 

~ 
Escolaridade do pai 

Teste I tem 
Nenhuma Primário Ginásio 2~ grau Curso Su Pós-Gra 

X' Compl eto Complet Completo per i or duação- Soma Yb Completo 

Antec ipação da Estudo superior 1 5 3 2 7 O 18 X2 -23.56' 
I e trabalho (1 ) (3) (3 ) (4 ) (8) (1 ) 

opção do aluno 
X'-30.6 11 após térmi no Estudo superior O 1 2 4 6 O 13 

(O) (2) (2) (3) (6 ) (O) 0.99 
do 2~ grau 

X2
- 22 .3 111 

Curso profissio O O O O 1 1 2 
na I i zante de nT (O) (O) (O) (O) (1) (O) 0.90 
vel méd io -

IV Apenas trabalhar 
O O O 1 1 O 2 X2- 19 .3 

(O) (O) (O) (O) (1) (O) 0,80 

V Sorna 1 6 5 7 15 1 35 •• 
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, 
GRAFlCO 79 

ESC OLAS A+fJ 
LeCl e nda: 
_O b ser veH;i)Es 

. 
.além d. .f'..- p-

,. , 
• gll.eo e i ê\ es -
• p,~ ,-a d a , • 

• 
Xt 

II. I:" 1ll irJ ~ n t if ic<:'l(I f.)I'" d a Escolêl ridad e do pai 

• o Ya - -te - o 1i6 "- - ' 80 • bRAFICO 
~ u- E 
o .. c IV - · ESCOL.A A 
'O C. '(I) 

• - Lege n da= 
u • : tI! .Obs€rvar,:õfo~s . - ""O • -.. '0 - • .a l ém da ft'" E.'--- o "- ,TI • .v l!to •• • • .qüên c~a es-
o '.> • - . perada . 
" " o ~I 

. • . 
" Q. o • • • • .- .- ~ 

u .- •• 
E W ,. '" b d f ;11..- '. C e Xa 
~ o o o 
~ iti "O -.; It: em ident if i cadot" da E'scola l~ ida d e do pa i (J) 

1 Pa ra ca rac t e r i zação dos di ve rsos Ite ns. ve r tabela 230 . 

- , 
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9 . 2. CRUZAMENTOS DAS VARIAVEIS "ESCOLARIDADE DA MKE" E AN­

TECIPAÇl\O DA opçl\o DO ALUNO APOS TERMINO DO 29 GRAU" 

(Ref. 5 X 37) 

Para caracterização dos diversos Ite ns, ver tabela 230 . 



ESCOLAS A+B 

Tabela 233 - Cruzamento de variáveis 

I te., a I b I c I d 

Escolaridade da mãe 

I tem ~ Nenhuma Primário Ginásio 29 Grau 
Completo Completo Completo 

Y, 

Antec i pação da Estudo superior O 9 12 23 
I e trabalho (O) (]) O I ) (26) 

opção do a 1 uno 

após término O 3 5 22 1i Estudo superior (O) ( 5) (8) (8) 
do 29 grau 

Cu rso profissio O O O I 111 na 1 i zante de nT 
vel médio - (O) (O) (O) ( I ) 

O O 2 O 
IV Apenas traba I har (O) (O) (O) O) 
V Soma O 12 19 46 

- ~ -

e I f 

Curso Pós-gra 
Superior duação-
Completo 

25 5 
(25) (6) 

18 5 
(8) (4 ) 

I I 
( I ) (O) 

O O 
(I ) (O) 

44 1i 

Q 

Soma 

74 

53 

3 

2 

132 

Teste 

X' 

X'·18.67 

X'-30.6 
0.99 

X2c22 ,3 
0.90 

X'-19.3 
0.80 

-

N -o 



ESCOLA A 

Tabela 234 - Cruzamento de variáveis 

I tem a b c d I e f 9 

Escolaridade da mãe Teste 
Item Nenhuma Primário Ginásio 2? grau Curso !u Pôs-gra 

X' Completo Complete Completo perior duação- Soma 
Completo 

Antecipação da Estudo superi or O O 10 19 22 5 56 X'-17M 
I 

e traba 1 ho (O) (O) (8) (21 ) (21) (6) I opção do aluno , 

11 após término Estudo superior O O 3 18 15 4 40 X2-30.6 
(O) (O) (6) (1 5) (15) 4 0.99 

do 21? g rau 
Curso profissio O O O O O 1 1 X2

- 22 .3 
111 nal izante de nT ( O) (O) (O) (O) (O) (O) 0.90 

_ve1 mêd io -

Apenas trabalhar O O 1 O O O 1 x2
• 19.3 

IV ( O) (O) (O) (O) (O) (O) 0.80 

V Soma O O 14 37 37 10 98 -
-



ESCOLA B 

Tabe la 235 - Ceuzamento de variãve i s 

Item a b T c d I 

~ 
Escola ridade da mãe 

I tem Nenhuma Primârio Gi nário 2c:' grau 

Y
b 

Completo Complet Compl eto 

Antec i pação da Estudo superior O 9 2 4 I e trabalho (O) (6) (3) (5) 
opção do a I uno 

4 11 após térmi no Estudo superior 
O 3 2 

(O) (5) ( 2) (3) 
do 2C? grau 

Curso profissio 
O O O 1 111 na 1 i zante de nT (O) (1) (O) (1) 

vel médio 
-

IV Apenas trabalhar O O 1 O 
(O) (O) (O) (O) 

V Soma O 12 5 9 
--- - ---

e I f 

Curso Põs-
Super lor Graduaçã: 
CoInpleto 

3 O 
(4 ) ( I ) 

3 1 
(3) (O) 

1 O 
(O) (O) 

O O 
(O) (O) 

7 1 

9 

Soma 

18 

13 

2 

1 

34 

Teste 

" 
2 .. 11,8S 

1x: -30,6 
0,99 

~' .22,3 
0,90 

~'-19,3 
0,80 

-
--

N -N 
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ESCOLA A 
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1 Para caracterização dos diversos Itens , ver tabela 233. 
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GRAFICO 84 

ESCOLA B 
L~g f.; nda= 
.O hsct"vaçot"s 
.alÉm rl", ft" E'-• • 'IÜ ;~ II C j a t?s '-
.pe-rad il : • . 

• 
{ -<t_ 

""", (:"'''':1 ''C fiem idf~ nti f i ci:':dOl~ da t;sLL, l ~ .. l" i dade d<:l. m<:,tô' (I ) 

9.3. CRUZAMENTOS DAS VARIAVEIS "PROFISsAo DO PAI" E "AREA 

DO CURSO SUPERIOR DA l~ opçAo ANTECIPADA DO ALUNO" 

(Ref. lf x 44) 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 233. 



ESCOLAS A+B 

Tabela 236 - Cruzamento de var iáveis I 

Item a b I c I d e I f 9 h I ; J 
Profissão do pai 

X
t Implicação de nível educacional universitário Soma Teste 

dos 
Sem 1m Com impl icação I tens X' 

Item 
pl ica- Area do curso superior do pai 

IIb 11 a 
"9" 

çao Tecno- Admi Assis Persua C ientl Comu- Mil; Não 
Y

t 
lógica nistra ten- siva fica icaçãc tar dentl 

tiva eial arte icadã 

I Area do curso Tecnológica 15 12 7 4 O O 1 1 1 24 X'=35.74 

super iar da 
(-) (10) (5) (4 ) (J) (1) (1) (-) (-) 

(~ ) (~ ) ( ~) (~) (: ) (~ ) 
O 

(~ ) (~ ) 
10 II la - Administrativa (O) X'-44.3 - opçao ante 

III cipada do ai!!, Assistencial (~ ) d) (~ ) ( ~) ( ~) (~) (~) (:) (~ ) 13 0.99 

no I 2 O (:1 (~ ) (~ ) (~) (~) (~ ) 7 X' - 34.4 
IV Persuasiva (-) (3) (I) 0.90 

V ClentTfica (~) (:) (~) (~ ) (~) (~ ) (~) (: ) (: ) 2 
X'-30.7 

VI Comunicação e 5 5 I O 3 1 1 O 2 11 0.80 
Artes (- ) ( 5) (2) (2) (1) (O) (O) (-) (-) 

VII Soma - 29 14 II 9 2 2 - - 67 ** 
- - - - -

Nas ava 1 i ações das freqUênc i as e speradas e no te s te X2 foram exc 1 u i dos os I tens "all , "h" e lIi ". 



ESCOLA A 

Tabela 237 - Cruzamento de var iáveis I 

Item a b c d I e I f 9 h i j 

Profissão do pai 
X Implicação de nível educacional universitário Soma Teste a dos 

I tem Com impl icação I tens X' Sem 
Area do curso superior do pai "b" a impli 

y - IIglI 

a caça0 Tecno- Admi Assis Persua C i entf Comu- Mi 1 i- Não 
lógica nistra ten siva fica- nicaçã tar Identi 

tiva elal arte fjcadã 

I Area do curso Tecnológica 10 11 (~) 4 O O 1 O 1 21 X' -35.91 

da 
(-) (9) (4 ) (3) (1) ( O) (- ) (- ) 

super ior 

(:) (~) ( ~) (~) I I O 1 4 10 II a _ Administrativa ( 2) (O) (Ó) (-) (-) X' ·44.3 1- opçao ante 

III cipada do al~ Assistencial (~) (~) 5 
(í) (~) (~) (~ ) O (~ ) 2 11 0.99 

(Ó) (-) 

IV no Persuasiva (~ ) (~) Sl 1: ) (~ ) (~ ) O (~) (~) 7 X2=J4,4 
(ó) 0.90 

V Científica (~ ) (: ) (~ ) (~) (~) (~) (~ ) (~) (~ ) 2 
X'-30.7 

Comunicação e (~ ) (~ ) ( ~) (~) d) I O O 1 9 
0.80 

VI 
Artes (O) (O) (:) (-) 

VII Soma - 27 11 10 9 2 1 - - 60 ** 
- ----- - - - --

Nas avaliações das freqUências esperadas e no teste X2 foram excluídos os Itens "ali, "h" e "i". 



ESCOLA B 

Tabela 238 - Cruzamento de variáveis I 

Item a b c I d I e I f 9 I h I i J 
Prof i ssão do pa i 

X
b Impl icação de nível educacional universitário Teste 

Com impl icação 
Soma 

Item Sem dos X' 
I mpU Area do curso superior do pai itens 
caça0 Tecno- Admi Assis Persua C jen~1 Comu- Mi 1 j- Não 

"b 11 a 

\ lógica nistra ten siva f ica ni caçãc tar Identi 
"gl1 

tiva cial e arte' ficadã 

I Area do curso Tecnológica 5 I 2 O O O O I O 3 X' - 7.19 
(-) (I ) (I ) (O) (O) (O) (O) (- ) (-) 

superior da O O O O O O O O O O 11 a _ Administrativa 
( - ) (O) (O) (O ) (O) (O) (O) (-) (-) X2

- 44 .3 1- opçao ant!, 
6 1 1 O O O O 2 2 0.99 

111 cipada do al~ Assistencial O 
(- ) ( i ) (I) (O) (O) (O) (O) (- ) (-) 

X'-34.4 
no O O O O O O O O I O 

IV Persuasiva ( -) (O) (O) ( O) (O) (O) ( O) (-) (-) 0.90 

Científica 2 (~ ) O O O O O O O O X2 -30 ,7 V (: I (Ó) (Ó) (O) (O) (O) (~ ) (-) 

Comunicação e 4 O I O O O 1 O 1 2 
0.80 

VI Artes (-) (I) (I) (O) (O) (O) (O) (- ) (-) 

VII Soma - 2 3 I O O I - - 7 -

Nas aval iações das freqUências esperadas e no teste X2 foram excluídos os Itens "ali, IIh" e "i ll • 
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ESCOLA A 
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x. 
f tem id e n t ifi ca dor ria profj s s~o do p a i ( l) 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 236. 

Nas aval iações das freqUênciasesperadas e no teste X2 foram 
excluidos os Itens, lIa", "hH e "i Jl

, 
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9.4. CRUZAMENTOS DAS VARIAvEIS "PROFISSÃO DO PAI" E 

"CURSO SUPERIOR DA li'! OpçÃO ANTECIPADA DO ALU­

NO" (Ref. lf x 44) 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 236. 

Nas aval iações das freqUências esperadas e no teste X2 foram 
excluidos os Itens "ali, "h" e "i " . 



ESCOLAS A+B 

Tabela 239 - Cruzamento de variáveis 

Item a b I c I d I e f 9 h I i j 

Profissão do pai 
X

t ~ '~~ ~ 

I tem 
~ - S .-.- " -~ -- ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~,~ Soma 
~ c o ~ ~ - .- c c 
~ .- ~ E ~ .- a. - .- .- ~ 

c u .- o .- c E • U - • 
Y

t 

~ .- ~ c " 
._ w c .- ~ -'" " - o " E - ,,~ ~ 

c ~ .- u - " ~ o ~ ~ ~ 
w -= o w '" "''' , -=> ~ 

I Engenhar ia 9 4 O 3 I 2 O O O 19 
(9 ) (3) (2) (2) (I) (I) (O) (O) (O) 

Curso supe-
I 4 (~ ) ( : ) (~ ) (~) (~ ) (~ ) (~ ) 

O-
II 

rior da 1~ Medicina (3) (I ) 

III opção ante- Direito r ~) r ~) r ~ ) r~) O O O (~ ) (~) 5 
(O) (O) (O) 

ci pada do (, ) 
( : ) ( : ) I O O O O O S 

IV Eeonami a 
aluno 

r i ) (o) (o) (O) (o) (o) 

V Arqui tetura r ~) I ~ \ I ~\ l~ \ o (~) o (~ ) (~) I 
(o) (O) 

VI Admini stração de O O (~ ) O I O O O O I 
Empresas (Ó) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) 

VII Jorna 1 i smo 2 O I I O .0 I O O 5 
(2) (I) (I ) ( I ) ( O) (O) (O) (O) (O) 

viii Med i ci na I O I O O O O O O 2 
Veter i nã r j a (I) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) 

IX Letras I O O O I O O O O 2 
(I) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) 

X Soma 22 9 6 6 3 2 I O O 49 

Foram excluídas dos cruzamentos as profissões (cursos) que apresentaram freqUências marginais menores ou 
iguais a I, simultaneamente para 
global da amostra (Escolas A+B). 

a profissão do pai e para a la opção antecipada do aluno, no conjunto 

Teste 

" 

X'·65.27 

x'·93.2 
0,99 

x' ·7S.S 
0 . 90 

X'·73.3 
O,SO 

-
, , 
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ESCOLA B 

Tabela 241 - Cruzamento de var iáveis 

I tem a I b I c d e f 9 1 h i j 

Profissão do pai 

I tem X
b 

o ,. 
Teste • "'. • • - • • ~ .-.- ~ -. - Soma X' - • • ~ ~ ~ • ••• • c o .- ~ . - .- c c 

~ . - ~ 

Õ 
~ .- o. - .- .- • \ c u .- .- C E • u - • ~ .- ~ c ~ .- "' c .- ~ -'" " - o " E - ,,~ ~ 

c ~ .- u - :i~ o ~~ ~ 

"' '" o "' « , -' 

I O O O O O O O O I 
X' ·S.OO I Curso supe- Engenharia (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) 

11 r ior da I~ Medicina O I O O O O O O O I 
(O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O ) (O ) 

111 
opção ante-

Direito C~I C~l. C ~ 1 C~ 1 C ~l C ~ 1 C~l C~ 1 C ~ 1 
O X2c 93,2 

c i pada do 0.99 
IV Economia (~ ) (~ ) (~ ) (~) (~) (~ ) (~) (~ ) (~) O 

aluno 

V Arqu i tetu ra 
O O O O O O O O O O X'-7S,S : 

(O) (O) (O ) (O) (O) (O) (O) (O) ( O) 0.90 
VI Adm .de Empresas C ~l C~ 1 C~l C ~ 1 C ~ 1 C~ 1 

O 
C ~l C~ 1 

O 
Cn 1 

VII Jorna 1 i smo O O O i O O I O O 2 X'-7J,3 (I ) ( I ) (O) (O) (O) (O) (I ) (O) (O) 
Medicina O (~ ) (~) (~) (~) (~) (~) (~) (~) O 

O,SO 
1I1 

Veterinária (O) 

IX Letras O O O O O O O O O O 
(O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) 

X Soma I I O I O O I O O 4 -
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Para caracterização dos Itens, ver tabela 239. 
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9.5. CRUZAMENTOS DAS VARIAVEIS "PROFISSÃO DA Ml\E" 

E "AREA DO CURSO SUPERIOR NA i!! OpçÃO ANTECIPA­

DA DO ALUNO" (Ref. 19 x 44) 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 239. 



ESCOLAS A+B 

Tabela 242 - Cruzamento de variáveis I 

Item a I b I c d e f I 9 h ; 

~ Prof i ssão da m;e 

Item X
t 

Impl icação de nível educacional univertário Soma Teste 

Com impl icação dos X' 
Sem Im Itens 
p!ica-= Area do curso superior da mãe IIb 11 a 
çao 

Assis Persua Camuni Admi- Tecno- C j enti Não 
Ilg" 

- - lógica fica -Y
t 

ten- siva caça0 trat i I denti 
eial - ficadã e ar tes va 

I Area do curso su Assistencial 15 3 3 O I I O 3 8 
X'-21.91 (-) (~) (2) ( I ) (O) (O) (O) (-) 

. Ia 

(~) <1) (1) (~) (~) (~) (~ ) (~) 2 
II 

per lor na - 0.1'. Persuasiva 
ção antecipada "-;:-- X'·44.3 

III Comunicação e I ~) (~) (: ) (: ) _(~L (~ ) (~) (~ ) 5 0.99 do aluno Artes 

IV Admi ni strativa (~ ) (~) (f) (?) (~ ) (~ ) (~ ) (~ ) 5 X'·34.4 

~~) (~) (~ ) (~ ) (~ ) (~) (~ ) l ~) 5 
0.90 

V Tecnológica 
X"30.7 

VI Científica (~) I O I O O 
(g) 

I 2 0.80 
(I) (I) (O) (O) (O) (-) 

VII Soma - 13 7 5 I I O - 27 - I ----

Nas avaliações das freqUênclas esperadas e no teste X2 foram excluídos os Itens "a" e "h". 



ESCOLA A 

Tabela 243 - Cruzamento de variáveis I 

Item a b I c d e f I g 

Profissão da mãe 
X Impl icação de nível educacional univertãrio a 

I tem 
Com impl i cação 

Sem im Area do curso superior da mãe 
p 1 ica-
çao Assis Persua Camun i Admi Tecno C i entí - - - nistra lõg 1-= fica-y ten- siva caça0 

a eia! e artes tiva- ca 

I Assistencial 7 3 I O O I O 
Area do curso (-) ( 2) ( I ) (I) ( O) (O) (O) 

II superior na li!! Persuasiva (~ ) (: ) (b) (~ ) (~ ) (~ ) (~ ) 
opção antecipa 5 2 1 1 (~ ) O (~ ) III Comunicação e Artes (:) ( 2) ( i ) (i ) (o) da do aluno 

IV Administrativa 8 O 1 3 O O O 
(-) (2) (I) (I) (O) (O) (O) 

V Tecnológica l~) tf) â) â) (~) (~) (~ ) 

VI Científica 
2 O O 1 O O O 

(-) (O) (O) (O) (O) (O) (O) 

VII Soma - 9 4 5 O 1 O 

Nas avaliações das freqUências esperadas e no teste X2 foram excluídos os Itens lia" e "h". 

h 

Não 
Identi 
ficadã 

2 
(- ) 

(~) 
( ~) 
4 

(-) 

l ~) 
1 

(-) 

-

i 

Soma 
dos 

Itens 
"b ll a 

IIg" 

5 

2 

4 

4 

3 

1 

19 

Teste 

X' 

X'=17.10 

X2 
... 44 .3 

0.99 

X'-34.4 
0.90 

X'-30.7 
0,80 

-
, 
o 
o 



ESCOLA B 

Tabe l a 244 • Cruzamento de variáveis I 

I tem a I b c I d e I f 9 h I 

Profissão da mãe 

I tem 
X
b Imp l icação de níve l educacional un ivertário Soma 

Com impl icação dos Teste 

Sem Im Area do cu rso super ior da mãe 
I tens X' pl i c a"':' "b" a 

çao Assis Pe rsua Camun! Admi Tecno Cientr Não 119 11 

siva - - nistr a l õgi-= fica I denti ten- caça0 
Yb cia l e artes tiva ca ficadã 

8 O 2 O I O O I J X'·8,89 I Area do cu rso Assistenc ia l ( - ) (2) (I ) (O) (O) (O) (ó) ( - ) 

II super ior na Persua s iva O O ( ~ ) O O O (~) (~ ) O 
a _ (-) (ó ) (O) (O) (O) X'-· · ,J 

III 
1- opçao ant!. 

Comu nicação e Artes (~ ) I O O O O O O I 0,99 
clpada do ai.!;!. (I) (O) (O) (O) (O) (O) ( - ) 

IV :Admi nis t ra t iva O O I O O O (~) (~ ) I x'aJ.,. 
no (-) (I) (O) (O ) (O) (O) 0,90 

V Tecnológica (~) 2 O O O O (~ ) (~ ) 2 
(I) (I) ( O) (O) (ó) X'-JO,7 

VI Cien tí fica (~ ) t: L - (~) (~) (~l J~) (~) ( ~) I 0,80 

VII Soma - • J O I O O - 8 - ! 

I Nas aval iaçôes das f reqUênclas espe radas e no teste X2 foram excluidos os I tens lIa 1l e "h". 
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Pa ra ca racte r ização dos d ive rso I tens, ve r tabela 242. 

Nas ava li ações das fr eqUênci as espe radas e no tes t e X2 fo ram 
exc lu ldos os Itens "ali e !Ih". 
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Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 242. 

Nas aval iações das freqUências esperadas e no teste X2 foram 
excluídos os Itens "ali e "h". 



9.6. CRUZAMENTOS DAS VARIAvEIS "PROFISSÃO DA MÃE" E ''CUR­

SO SUPERIOR NA l!! OpçÃO ANTECIPADA DO ALUNO" (Ref. 

19 x 44) 

Nota: 

Usando critério análogo ao adotado nos cruzamentos das va­

riáveis "Profissão do Pai" e'turso Superior na )a_ opçao a.,!!. 

tecipada do aluno", de excluir dos cruzamentos as profissões 

(cursos) que apresentam freqUências marginais (somas) meno­

res ou iguais aI. simultaneamente para a profissão da mae 

e para a 1~ opção antecipada do aluno, no conjunto global 

da amostra (Escolas A+B), são todas exclufdas. 
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10. CRUZAMENTOS DE VARIÂVEIS RELACIONADAS COM NtVEL SOcIO-

ECONOMICO FAMILIAR COM VARIÂVEIS RELACIONADAS COM ASPI 

RAÇÃO DO ALUNO QUANTO A SUA CARREIRA (Ref. 7, 8, 9,37 

e 44) 

Legenda: Para as tabelas: 

FA (FE) 

L-- Freqt1ência esperada: inteiro mais próximo 

Freqt1ência absoluta 

Para os gráficos: 

o- Cada ponto representa uma observação além do 

inteiro mais próximo à freqt1ência esperada 

10.1. CRUZAMENTOS DAS VARIÂVEIS "ORIGEM SOCIQ-ECONOMICA 

INFERIDA" E "ANTECIPAÇÃO DA OpçÃO DO ALUNO APOS 

Tt:RMINO DO 29 GRAU" (Ret. 7, 8, 9 x 37) 



ESCOLAS A+B 

Tabela 245 - Cruzamento de variáveis 

Item a b c d e f 9 h 

Origem sócio-econômica inferida Teste 
Item X

t Estrato Estrato Estrato X' superior méd io inferior Soma 

Níveis 
Y

t 
I 2 3 4 5 6 7 

I Estudo superior e 8 39 18 3 2 2 O 72 X2
- a.79 Antecipação da traba 1 ho (]) (42 ) ( 18) ( 2) (I) (2) (O) , 

11 
opção do aluno Estudo superior (~) dh d~) â) â) d) (8) 

53 X2 _34.S , 

após término 
Curso profissionali- O 2 I (~) O (~) O 3 

g.99 
111 (2) (I) (O) (O) 

X -26.0 
do 2? grau zante de nível médio ( O) g.90 

IV Apenas trabalhar O I 2 O O O O 3 
X07s3· 8 

( O) (2) (I) (O) (O) (O) (O) 

V Soma 13 77 32 3 2 4 O 131 -
--- ---------- -- - -----

~ 
'" 



ESCOLA A 

Tabela 246 - Cruzamento de variâveis 

I tem o b c d e f 9 h 

Origem sôcio-econômica inferida Teste 
X o Estrato Estrato Estrato X' Item sUDerior médio inferior Soma 

Níveis 
y 
o 

I 2 3 4 5 6 7 

I Antecipa~ão da Estudo superior e 8 36 9 I 2 O O 56 X'-8,87 
t raba 1 ho (7) (38) (9) (I) (I) (O) (O) 

opção do aluno 
X'-34,8 II término Estudo super iar 5 30 

(l) 
O O O (~ ) 40 opos (5) 1(27) (O) (1 ) (O) 0,99 

III 
do 21? grau Curso profissional izan O I O O O O O I X2_ 26 •O 

te de nível médio - (O) ( I ) (O) ( O) (O) (O) (O) 0.90 
O O I O O O O I , 

IV Apenas trabalhar (O) ( I ) (O) (O) (O) (O) (O) 
X - 22,8 
0,80 

V Soma 13 67 15 I 2 O O 98 -



ESCOLA B 

Tabela 247 - Cruzamento de variâveis 

I tem a b c d e f 9 h 

Xb 
Origem sôcio-econômica inferida Teste 

Item Estrato Estrato Es tra to 
superior médio inferior Soma 

X' 
Níveis 

Yb 1 2 3 4 5 6 7 

Estudo superior e O 3 9 2 O 2 O 16 , '-4.37 
I Antec i pação da trabalho (O) (5) (S) (I) (O) (2) (O) 

11 opção do aluno Estudo super ior O 5 6 O O 2 O 13 X'-34.S 
apÕs término (O) (4 ) (7) (I) (O) (2) (O 0.99 

Curso profissional i- O 1 1 O O O O 2 
, 

111 do 2~ grau X -26,0 
zante de nível médio (O) (I) (I) (O) (O) (O) (O) 0.90 

IV Apenas trabalhar O 1 I O O O O 2 X' =22.S 
(O) (1 ) (I) (O) (O) (O) (O) O.SO 

V Soma O 10 17 2 O 4 O 33 -
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, •• . .- .- , 
u - , . 

& " :f, ('J a b c d e f' 9 
.~ 

ItEfnl identificador da or igem Xa 
~ c o o 
I-I tto "C-:l sóc io -ccon6mi ca i nf'er i da (r) 

1 Para caracter ização dos d iversos Ite ns , ver tabela 245. 
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10.2. CRUZAMENTOS DAS VARII.vEIS "ORIGEM SOCIO-ECONOMICA 

INFERIDA" E "AREA DO CURSO SUPERIOR DA l!! OpçÃO 

ANTECIPADA DO ALUNO" (Ref. 7, 8, 9 X 44) 

1 Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 245. 



ESCOLAS A+B 

Tabela 248 - Cruzamento de variáveis 

I ten a b c d e f 9 h 

Origem sócio-econômica inferida Teste 
Item X , Estrato Estrato Estrato X' super i ar media inferior 

Soma 
Níveis 

Y, 
I 2 3 4 5 6 7 

I Tecnológica (~ ) d~) 12 â) (h (h (8 ) 43 X2-30 ,2S 
Area do curso (I O) 

1i superior da Administrativa 
( ~) 

10 
(~ ) (~ ) (~) (~ ) O IH X2-50,9 

( lI) ( Õ) 
la - 0,99 

111 - opçao ant! Assistencial I d~) (g) 
I O I O 26 

(3) (I ) (O) (I ) (O) X'·40,3 
cipada do al~ 

(h (§) (a) (ã) (8) (h (8 ) 16 0,90 
IV no Comunicação e Artes 

X2-36.3 
V Persuasiva I (~ ) O O I O O 10 0,80 

(I) (2) (O) (O) (O) (O) 

VI Científica 
O 5 O O O I O 6 

(I) (4 ) (I) (O) (O) (O) (O) 

VII Soma 12 70 28 3 2 4 O 119 -
I 



ESCOLA A 

Tabela 249 - Cruzamento de variáveis 

I tem a b c d e f 9 h 

X Origem sócio-econômica i nfe rida Teste 
a Es tra to Estrato Estrato I tem X' suoer iar médio i nferior Soma 

y Níveis 
a 

I 2 3 4 5 6 7 

I Tecnológ ica I ~, l~~' l~' l~' I : , l~ , l~' 33 X2
• 2O,05 

Area do curso 
4 10 4 O O O O 18 11 superior da Administrativa (2) (12) O) (O) (O) (O) (O) 

X'-50.9 
111 la - Assistencial I 12 I O O O O 14 0.99 - opçao ant~ ( 2) (lO) (2) (O) (O) (O) (O) 

cipada do al~ Comun icação e Artes I (~) I 1 O O O 11 
X'-40.3 IV ( 1 ) ( 2) (O) (O) (O) (O) 

no 
1 O O 1 O O 9 

0.90 
V Persuasiva (~) (1 ) (1 ) (O) (O) (O) (O) 

X'-36.3 O li O O O O O • VI Científica (I) O) (I) (O) (O) (O) (O) 0,80 

VII Soma 12 61 13 1 2 O O 89 -
- - - - ---- --- --- --- - -



ESCOLA 8 

Tabela 250 - Cruzamento de variâveis 

I tem 

11 

111 

IV 

V 

VI 

VII 

Item a b c d e f 9 h 

Yb 

Area do curso 

superior da 

l a -- opçao ante 

cipada do alu 

no. 

Soma 

Xb 

Tecnológica 

Origem sócio-econômica inferida 
Estrato Estrato Estrato 
suoerior médio inferior 

Níveis 

12134151617 

04510101110 
(O) O) (5) (I) (O) (I) (O) 

Teste 

Sorna x' 

lO IX'-10.25 

O O O O O O O 
Administrativa (O) (O) (O) (O) (O) (O) (O) . J X'-50.9 

U 2 ~ . I U . .' O IZ I 0.99 

O 

Assi stencôal (O) (4) (6) (I) (O) (2) (O) 

O I 2 I O I O 5 X'.40.3 
Comunicação e Artes (O) (2) O) (O) (O) _li) (Ó) 0.90 

l o I O O O O O I 
1 Persuasiva (O) jO) (I) (O) -.iO) (O) (O) J X'-36.3 

I O I O O O I O 2 I 0.80 
(O) (I) (I) (O) (O) (O) (O) Científica 

O 9 15 2 I O I 4 I O 30 

~ 

'" '" 
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ESCOLA A 
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=-,1 1': __ 

- -" ~!' 
'J ~ o 
-n :.,, = 
'_ .: OI! ., -
.: m ..... rti 
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• quenc I a "'5'· 

.perada : . .. 

• 
CI b c d f.: ( , q XCI 

ll e m ident i ficador dCl, (Ir iq € OI 
sócio - econ6mi ca inferida (1) 

Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 248. 
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Para caracterização dos diversos Itens, ver tabela 248. 
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11. CRUZAMENTOS DAS VARIAvEIS "ASPIRAÇÃO DOS PAIS NO QUE SE 

REFERE AO FUTURO DO ALUNO" E "ANTECIPAÇÃO DA OpÇÃO DO 

ALUNO APÓS T~RMINO DO 29 GRAU" (Ref. 36 x 37) 

Legenda: Para as tabelas: 

FA (FE) 

I FreqOência esperada: inteiro mais próximo 

L __ Freqtlência absoluta 

Para os gráficos: 

~ Cada ponto representa uma observação além do 

inteiro mais próximo à freqOência esperada 



ESCOLAS A+B 

Tabe la 251 - Cruzamento de var iãveis 

I tem a b c d e 

Para os pais o futurodo al uno 
Teste X

t 
deveri a se r 

I tem O estudo O es tudo O estudo Apenas 
superi o r super ior prof i s- o t ra - Soma X' 
j untame,!! 5 iooa l bal ho y 

de nT ve l t te com um 
traba lho médi o 

I Antecipação da 0E Estudo su perior e 63 9 O 2 74 X2c65 ,09 

ção do alu no após 
t rabal ho (53) (19) (I) (I) 

29 24 O O 53 X2 - 21,7 11 térmi no do 2~ Estudo supe r ior (38) (14 ) (O) ( 1 ) 0.99 

111 grau Curso prof i ss io na l izante 1 2 O O 3 X2 _ 14.7 
de nTvel méd i o (2) (I) ( O) (O) 0.90 

IV Apenas t raba lhar 2 O 1 O 3 X2
• 12,2 

(2) (I ) (O) (O) 0.80 

V Soma 95 35 1 2 133 *** 



ESCOLA A 

Tabela 252 - Cruzamento de variáveis 

Item • b c d e 

Para os pais o futuro do aluno 
deveria ser Teste 

I tem X O estudo O estudo O estudo Apenas • superior superior prof i s- o tra- Soma X' 
y juntame!!. siona I balho 

• te com um de nível 
traba I ho médio 

I Antecipação da o~ Estudo superior e 48 8 O O 56 X'-15.4 
traba I ho (40 ) ( 16) (O) (O) 

ção do aluno após 20 20 O O 40 X'-21.7 11 
término do 2~ 

Estudo superior (29) (11 ) (O) (O) 0.99 

111 grau Curso profissional izante 1 O O O 1 X'=14.7 
de nível médio ( 1 ) (O) (O) (O) 0.90 

IV Apenas trabalhar 1 O O O 1 X2"'12.2 
(1) (O) (O) (O) 0.80 

V Soma 70 28 O O 98 ** 



ESCOLA B 

Tabela 253 - Cruzamento de variáveis 

Item 

Xb 

Item 

Yb 

I Antecipação da o~ Estudo superior e 
trabalho 

ção do aluno apôs 
11 término do 2~ 

Estudo super ior 

111 grau Curso profissionalizante 
de nível médio 

IV Apenas trabalhar 

V Soma 

a b c d 

Para os pais o futuro do aluno 
deveria ser 

O estudo O estudo O estudo Apenas 
superior super i or profis- o tra-
juntame.,!! s ional bal ho 
te com um de nível 
traba 1 ho médio 

15 I O 2 
(13) (4 ) (I) (1) 

9 4 O O 
(9 ) (3) (O) (I) 

O 2 O O 
(I) (O) (O) (O) 
I O I O 

( I ) (O) (O) (O) 

25 7 I 2 

e 

Soma 

18 

13 

2 

2 

35 

Teste 

X' 

X2-29.il+ 

X'-21.7 
0.99 

X'-14.7 
0.90 

X2
• 12 •2; 
0.80 ' 

••• 

~ 
c 

'" 
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CAPITULO IV 

IV. SlNTESE DOS RESULTADOS - COMENTÂRIOS 

Aplicando a wetodologia de síntese dos resultados conforme 

exposto em 1.3.10 . • 10 presente anexo, elaboramos as tabelas 

254 a 260 . 

Salientamos que as referidas tabelas nao apresentam os re 

sultados propriamente ditos, mas os índices das tabelas e 

dos gráficos que incluem resultados classificados de acor 

do com a metodologia de síntese adotada. 

Salientamos ainda que a indicação de um número de tabela 

ou de gráfico em uma determinada posição das tabelas - in 

dlce não exclue a possibilidade da repetição do mesmo nume 

ro em outras tabelas-índice ou em outras posições. Isto 

porque uma tabela ou um gráfico pode conter vários resulta 

dos, nem todos pertencentes a uma mesma classificação. 

Optemos por esta forma de apresentação, pelos motivos se­

guintes: 

a) para evitar repetição fastidiosa de resultados já re­

portados; 

b) para permitir que o leitor possa beneficiar-se da apre­

ciação dos resultados, mesmo na eventualidade de nao 

aceitar os critérios que adotamos na metodologia da sin 

tese. 



Tabela 254 - Tndice de tabelas contendo resul tados, do tipo A, julgados IIre levantes" 

Enfo Obj eto Método Resul tados julgados "importantes" -
ques Blocos Forma de Para Apenas p Apenas p! 

Assuntos n?(s) Apresentação Escolas A+B Escola A scola B 

Caracterização das I Médias/Desv. 
populações 

Distribuições/ 12.14 14 
Percentagens 

Estrutura fam i I iar do 
li Médias/Desv. 20 

aluno 
Distribuições/ 16.21.23.25.26.27 23 
Percentagens 

Nível educacional e 111 Medias/Desv. 63 ~ 

o profissional familiar Distribuições/ 31.33.39.41.45.47.49.53.55.57 33 133. 41 •49 u .- Percentagens 59.61 ~ 

~ ,-
Nível sócio-econômico e Médias/Desv. 82 o IV ~ fami I iar Distribuições/ 69.71.73.75.77.81.83 o 3 

~ Percentagens 
~ , 

Médias/Desv. :s Carreira escolar do 
V 1 r I .119 

~ aluno c Distrlbuições/ 85.87.97.99.110.128.130,132 114.128 w 
Percentagens 

Repres . "sucesso- fracasso" VI Médias/Desv. 133.135.136.147.161 
e identificação Distribuiçoes/ 170.175.180 

Percentagens 

Escolha da carreira e da VII l1édias/Desv. 
prof i ssão Distrlbuições/ 185.187.189.195.197.199.201 01.205,20; 

Percentagens 203.205.207 

Aspirações quanto ã 
VIII l1éd ias/Desv. 

carreira Dlstrlbuições/ 209.211.212.214.216.217.218 212.220,2~ 
Percentagens 219,220,221.z22~.225. 229 



Tab I 255 lndice .. 2elt36el'~rç?l)tenaQ ras~lfaaos. do tlpo B, julgados IIrelevantesll e a - *** Nlve e SI nl IcanCla I 

Enfo Obieto Método Resul tados iulaados "imoortantes" 
- Blocos IApenas p, Forma de Para Apenas pl ques 

Apresentação Escol as A+B Escola A Escola B Assuntos nHs) 

Caracterização das Hédias/Desv. 11 
1 populações Distribuições/ 12 12 

Percentagens 
Est rutura fami I iar do 

11 Méd ias/Desv. 
aluno Distrlbuições/ 27 23,27 

Percentagens 

Nível educacional e 
III 

Héd ias/Desv. 63 
• profissional fam iliar Distribuições/ 29,35,45,57 31,57 o 
u .- Percentagens 
~ 

• .- Nível sócio-econômico Hédias/Desv. E IV o familiar Distribuições/ 65,67 65,75 ~ 

~ 

Percentagens • 
~ 

84,86,88,96,101,118,119 o Carreira escolar do Hedias/Desv. 101 ,119 101 o- V o 1 una Distribuições/ 85.87,89,97,99,110,112,114,128 87,89,110 ~ 

c 
w Percentagens 130 

Repres."sucesso-fracassoll 

VI Hêdia s/Desv. 136,144J 46,14 7,158 ,160 ,161 136,146,147 
e ident i ficação Distribuições/ 

Percentagens 

Esco lha da carreira e da 
VII Médias/Desv. 

profissão Distribuições/ 205 
Percentagens 

~sp i rações quanto à 
VIII 

Hédias /Desv. 
Icarrei ra Distribuições 211,212,216,217,218,220,221 220,229 

Percentagens 222,223,224 



Tabela 256 - ~~~i~V ~r tabe!as i ~?n!enc;lo re~~pados, do tipo B, julgados "relevantes" 

Enfo-
Objeto Método Resultados julgados "Importantes" 

ques Blocos Forma de Para Apenas p/ Apenas p/ 

Assuntos N? (5) Apresentação Escolas A+B Escola A Esco la B 

Caracterização das 
I 

Médias/Desv, 
populações Distribuições/ 12 

Percentagens 

Estrutura fa.,i I ia r do 11 Méd ias/Desv. 
aluno Distribuições/ 3,25,27 25 

Percentagens 

Nível educac ional e III Médias/Desv. 3 
profissional familiar Distribuições/ 29,31,45,49,51,59 ~3~1 ,434959 

• Percentagens o 
u .- Nível sóc io-econômi co Médias/Desv. ~ IV • fami I iar 173,75 ,- Distribuições 5 83 
~ Percentagens 
~ • 
• Carreira escolar do V 

f1edias/Desv. 100 119 
• aluno ~7 , Distribuições/ 5,87,89,97,99,11 0,112, 114,128 
" o Percentagens 30 ... 
c 

"' Repres .lts ucesso-fraca ssd ' Médias/Desv. 35,136,146,147,160,161 147 147 
VI e Identificação Dl st ribuições / 170 

Percentuais 

Escolha da car reira e VI I 
Médias/Desv. 

da prof i ssão Dlstribuições/ 185,191,193,199,201,205 187 193. 199,201 
Percentagens 

Aspirações qua nto à 
VIII 

Médias/Desv. 
carre ira Dlstribuições/ 11, 212,216,217,218,219,220 220 12 ,220 

Percentagens 221,222,223,224,225,229 29 



Tabela 257 - Tndice de tabelas contendo resultados, do tipo C (* - Nível de significância 0,20) 

Objeto Método Resul tados julgados "importantes" 
Enfo 

Blocos - Forma de Para Apenas p/ Apenas PI 
ques 

Assuntos n'?(s) Apresentação Escolas A+B Escola A Escola e 

Caracterização das 
I 

Méd i as!Desv. 
populações Distribuições! 

Percentagens 

Estrutura fami I iar do 
II Médias!Desv. 

aluno Distribuições! 17.19 17 
Percentagens 

Nível educacional e 111 Médias!Desv. 
~ profissional familiar Distribuições! 29.37.39.41.43,45.47.55 61 31.33.39 o 
u Pe rcen tagens .-
~ 

~ Nível sócio-econômico Médias!Desv . . -
E familiar IV o Distribuições! 79 65.75 ~ • Percentagens 
~ • Médias Desv. 11q , Carreira escolar do C" V o aluno Distribuições! 112.114.128 85 85.128 ~ 
c Percentuais w 

Repres. "suces 50-fracasso l 

VI Médias!Desv. 136 147.161 
e identificação Distribuições ! 170 185 

Percentagens 

Escolha da carreira e Médias Desv. I 

da prof i ssão 
VII 

Distribuições! 199.201 205 
Percentagens 

Aspirações quanto ã VIII Médias!Desv. 
carrei ra Distribuições! 211.216.217.218.220.222,22 209 

~ 

Percentagens 224 



Tabela 258 
!ndice de tabelas e ~ráficos contendo resultados. 

- Julgados "relevantes' 
do tipo A, 

Enfo 
Objeto Método Resul ta dos referentes 

- Blocos de Forma As Escolas A 1\ ques presentaçã Assuntos nC?(s) A+B Escola A Escola B 

.1 Caracterização das I Tabela 
> populações ora 'co 
~ Estrutura familiar Tabela 
~ II • do aluno ráf I co E 

• Nível educac.e pro III 
abela 

E fissional familiar Gráfico 
" •• Nível sõcio-econo- IV Tabela 
"O> ~ico familiar Grafico '. ~.- arre i ra esco I ar Tabela o-

Ido aluno V - . . 
~ 

~ Repres ."sucesso-~.! VI <. asso e identifico r..ifirn 2 43 44 -~ • Escolha da carreira T •• 1 • o. VII 'o .' e de Drof i ssão Gráfico '" -• ~ ~sp i rações quanto T.h.l. - c VIII • "' lã carrei ra Gráfico -~ ~ Tabe a • • I 
Gráfico c > '. Tabela ~ .-• - Ii Gra ico " • o- > o Tabela 

~ • III c - E r.rifirn 
"' ~ , 

c o Tabela • • v IV Grafico o 
.~ ~ - Tabela 11 _ 116 117 .-. • ~ v~ ~ V Gráfico .% 28.1 20 18 cc c ~ (Q,).- • Tabela I 6 177 8 "O~ - ~ 1 
c~ o • VI Grafico 48._1._ 40.4<3. _2._8 1.0;0.".0;0 0'- ~ E 
0."0 o Tabela o '" "O VII Grafico o 

Tabe 1 a uo 227 228 "O 
VIII o Gra ico 6 8 

~ III e T 33,i: , jq,2 0,",3 25,"','" . - ~ • IVIII 2 88 8 8q • o o ró irn I 2 4 o.q, 
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Tabela 259 
_ IndlCe de tabelas e graficos contendo resultados. do tipo B, 

julgados "relevantes" 

Enfo Objeto Método Resultados referentes 
-

ques Blocos Forma de ~s Escolas A A 
Assuntos n?(s) Apresentaçãe A+B Escola A Escola B 

~ 
aracterlzaçao das 

I 
Tabe I a 

populações Gráfico • v Estrutura familiar Tabela E II 
~ do aluno Gráfico 
E Nível educac.e pr~ Tabe I a " III - fissional familiar Gráfico vv 
-o> Nível sócio-econô- Tabela ,~ 

IV .. - mico fami I iar Gráf i co o" 
"~ Carreira escolar Tabela ~> V v Ido aluno Gráfico 24.l0 2'.ll 26.l2 E 
,~ 

Repres . "sucesso-fra Tabela " VI ~ casso e ' dentific-:- Gráfico o. 

• v Escolhada carreira 
VII 

Tabela 
v " e de Drof i ssão Gráfico 'o ~ 

'" c 
~spi rações quanto Tabe I a ~ ~ VIII - a carreira Gráfico v 

" • Tabela .- I • v Gráfico ~ > c ,~ 

Tabela .-
II • " Gráfico v ~ 

" > Tabela a- III o v Gráfico ~ " E c ~ " Tabela ~ c o IV v ~ u Gráfico o 
~. • - Tabe I a .90.93 191.94 92.'1> .- ~ v D V u~ ~ 

Gráf ico I 20.ll 18 21 4 I 22 cc c ~ 1<11 .- v Tabela I ;5,171 181 156172 182 1 173,183 -o~ " • VI c. v v Gráfico 4 .54 60 46.55 . 61 4 .56 62 v·- ~ E 
0.-0 V Tabela v '" VII -o Gráf i co 
v Tabe I a -o VIII 
v Gráfico 

• • • III e Tabela 230 236 231 237 232 238 .- v o VIII Gráf ico 179,85 80 86 81 87 ~ ~ 

c c .~ 

o v o c IV e Tabe 1 a .- " ~ 
u .-

u v o~ VIII Gráfico 
c ~ - . 
" V D .- VII e Tabela -o ... '" VIII Gráf i co 



Tabela 260 - Tndice de tabelas contendo resultados. julgados relevantes 

Objeto Método Resultados referentes 
Enfo 

Blocos ques Forma de As Escolas A Escola A Escola 

Assuntos H.) Apresentação A+B A B 

o V Tabela 103.106.121.124 104. 1 07 • 122.125 105.108.123.126 -~- -o 
138.141.149.152 16H~~·150.153 1~0.!~~.151.15. ._~ m 

o me VI Tabela 

~ª .~ I o 163.166 165.16 
~ 2 ~m c 

a>- o -00 m~ , o o 
~, 

-;~ 
o e u 

c ... o 
~ 'm o e -, 

'" ~ .o 
00 
u ." 

w 
~ 
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Analisando as tabelas 254 a 260, podemos fazer alguns co­

mentários que são decorrentes das quantidades relativas de 

resultados relevantes obtidos. 

a) Se abordarmos o nosso tema apenas com enfoques atomls-

ticos n50 estilremos ilprendendo os problemas em sua tota 

lidade, visto que há muitas relações relevantes em jogo. 

b) Mesmo abordando o tema central apenas com enfoque ato-

mlstico, não estaremos apreendendo a totalidade dos pr~ 

blemas se nos concentrarmos apenas em generalizações d~ 

correntes de semelhanças; da mesma forma que não estar~ 

mos apreendendo a totalidade dos problemas se nos con-

centrarmos apenas nas diferenças. 

c) Para enfoques atomlsticos obtivemos resultados relevan-

tes para as semelhanças, relativamente mais bem distri-

buidos entre blocos do que para as diferenças signific~ 

tivas entre a Escola A e a Escola B. 

d) Com enfoques atomísticos, as maiores concentrações de 

resultados relevantes de diferenças significativas en­
, 

tre a Escola A e a Escola B foram encontradas nos blo 

cos relativos à carreira escolar do aluno (bloco V), a~ 

pirações quanto à carreira (bloco VIII) e representação 

de "sucesso/fracasso" e identificação (bloco VI). 

e) Ainda com enfoque atomistico, porem com diferenças me-

nos significativas, encontramos resultados relevantes 
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também concentrados no bloco relativo a escolha da car­

reira e da profissão (bloco VII). 

f) Se admitirmos a hipótese básica de que a amostra global 

possa representar uma escola hipotética A+B, iremos en 

contrar maior número de diferenciações de importância da 

Escola B com tal escola hipotética do que entre a Escola 

A e tal escola hipotética. 

g) Com enfoques nas relações de variáveis distintas de um 

mesmo bloco, obtivemos resultados relevantes tanto indi­

cando semelhanças como diferenças entre a Escola A e a 

Escola Bi para os blocos relativos a representação de 

"sucesso/fracassol1 e identificação (bloco VI) e a carrei­

ra escolar do aluno (bloco V) • 

h) No que tange a relações entre variáveis distintas refe­

rentes a blocos distintos, obtivemos maior número de re 

sultados relevantes identificando semelhanças do que re 

sultados relevantes identicando diferenças significati­

vas entre a Escola A e a Escola B. 

No que se refere a enfoques correlacionais e de agrupamen­

to recomendamos recorrer diretamente às tabelas indicados na 

tabela-lndice 260. 
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LISTA DOS PRINCIPAIS SIMBOLOS E CODIGOS 

Símbolo ou Código 

I 
II 

III 

a 

b 

c 

-a} -b 

-t 

-1 

-2 

-3 

(Re f.-.-.-l} 
(Ref.-x-l 

Descrição 

NÚIDerosromanos identificadores dos di 

versos Itens de uma determinada esta­

tística 

Letras identificadoras dos diversos 

Itens de uma determinada estatistica , 

para os casos de cruzamentos de variá­

veis em que haja necessidade de distin 

gulr os Itens das variáveis em cruza­

mento 

Sufixos indicativos,respectivarnente de: 

Escola A, Escola B e Escolas A+B 

Sufixos indicativos de correspondência 

com os Itens 1,11,111, ... , respectiva­

mente, para os casos de tamanhos de 

amostras variáveis para cada Item de uma 

mesma estatística 

Identificação da(s) correspondente (5) 

refcrência(s) no questionário, cujas 

respostas serviram de base para elabo­

ração da estatistica em pauta 

Identificadores de variáveis em cruza­

mento 

Identificadores de curvas 



-

Hl 

H2 

Pi 

P2 

FP 

FI 

FE 

A 

B 

C 

D 

N 

NA 

NI 

M 

MG 

MT 

-

>-

-
~ 

>-

-
-

>-

-
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Códigos representativos de humanisrno~ 

humanismo 11, pragmatismo I e pragma­

tismo 11 , respectivamente 

Códigos para os fatores agregados da 

escala "causas do fracasso escolar" re 

presentativos de fatores pessoais , fa­

tores intra- escolares e fatores extra­

escolares, respectivamente 

Códigos representativos de tipos de 

faculdade 

Número representativo do tamanho da 

amostra (número de alunos ou de respo~ 

tas, conforme aplicável) 

Número total de notas atribuídas pelos 

alunos, para questões com escalas numé 

ricas 

Número total de notas inferidas , para 

questões com escalas numéricas 

Médi a 

Média global, incluindo notas inferi­

das e todos os Itens da questão 

Média geral, englobando os Itens cons­

tituintes dos fatores agregados, mas 

não necessariamente todos os Itens da 

questão em referência. 



DP 

FA 

FE 

P 

2 
X 0,99 

2 
X 0,90 

2 
X 0,80 

* 

** 

*** 
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Desvio padrão 

Freqüência absoluta 

Freqüência esperada : inteiro mais pr~ 

ximo 

Percentagem (referida a N) 

Valor critico de X2 (qui quadrado) no 

nivel de significância 0,01 

Valor critico de X2 (qui quadrado) no 

nivel de significância 0,10 

Valor critico de X2 (qui quadrado) no 

nivel de significância 0,20 

A hipótese nula, Ho (não há diferença), 

no nível de significância 0,20 não po­

de ser rejeitada 

A hipótese nula, Ho (não há diferença), 

no nível de significância 0,20 é rejei 

tada, isto é: há diferença ao nivel de 

significância 0,20 

A hipÕtese nula, Ho (não há diferença), 

no nível de significância 0,10 é rejei 

tada, isto é: há diferença ao nivel de 

slgnificância 0,10 

A hipótese nula, Ho (não há diferença), 

no nlvel de significância 0,01 é reje! 

tada, isto é: há diferença úo nlvel de 

significância 0,01 
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QUESTInNÃRIO 
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CaJtO Alwto I 

Voc.ê u.tã .li.e.c.e.bendo um qu.u ti.Ort!Ílúo paM. plLe.e.nc.hvl. E.6.6e. 

qW!.6.ti.oniiILi.o pIluende ooie.taJt dodM que .úLãD 6V1. utU.i.Za.d06 como 6ub­

.ól.d1.0.6 ã: n0.6.ó4 ful>e.JLta.çã.o de. mu.tJtado. 

M .i.n6olUtla.çõu que. voc.ê pJte.h.taIL no.6 ajudaJr.i.o a. ei..a.bolUVt 

no .. o .tJw.ba.thc que v~a. 60bJu>..tudo puq~aJI. o pen.a.mentc do6 utuda.n­

tu de 29 91UlU, 

QueJte.mo.ó uc1.aJrJ!.c.i-to de. que tudo que. voc.ê no.6 .ú16olUn:Vt 

cWia.vú da.. ItUp06ta. dute quu.ti.oniilLi.o 6vüi em oa.JuÍ.tVl ItUVl.va.do. 

uma. vez que não mantemo.6 v.lncu.lo.6 c.om a uc.ola na qu.a.l. você: u.tu.da.., 

ne.m c.om hua. 6amilia. . 

Sua. .in60J<nrlçM oo""da. e 6ua. ~pon.Ü>.i.l.ida.de poM. no6 a.u­

~~ ê pOli. nõ.6 muito ap.li.eciada e. pOli. i4.60 nõ.6 o ag4ade.c.emo.6 . 

/VIA ROSA CHOPAR/) BONlLAURI 
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ALUN OS DE 2~ GRAU 

1. Informações ge ra is: 

a. Nome : 

b. Idade: C. Sexo : 

d. Esco l a : _____________________________________ e. Sé r ie: 

f. Pro f i ssão do pa i : 

g. Prof i ssão da mae : 

h . Pais sepa r ados: O Sim O Não Anos de Separação: 

i . Pai : Dvivo; Ofalecido 

j . Mãe: Dv i va; Ofal ecida 

2. Relacione todos seus i rmãos I mesmo que atua l mente naO es te j an estu 

dando ou nao ncrem com vece : 

Nome Idade Escol a 
Sé r ie 
gr au 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

3. Vbcê mora com quem? 

a. O pa i e mae; d. O pa rentes; 

b. O pai; e . O soz i nho j 

c. O mae; f . O outros 



03 

4. Escolaridade do pai: 

a. O nenhuma 

b. O primário completo 

c. O gl nás ia completo 

d. O 29 grau completo (ant i go clássico, científico, normal ou téc 

nico de 29 ciclo) 

e. O curso superior completo 

f. O pós-graduação 

g. Se superior, qual o cur:so7 _________________ _ 

S. Escolaridade da mae: 

a. O nenhuma 

b. O primário completo 

c. O ginásio compl e to 

d. O 29 grau completo (antigo clássico, científico, normal ou téc 

nico de 2~ ciclo) 

e. O curso superior 

f • O pós-graduação 

g. O Se superior, qual o curso7 

6. Assinale abaixo quem é o seu responsável. Considere, para emitirsua 

resposta, que responsável é a pessoa de quem você depende economica 

~, para seu sustento (escola, alimentação, lazer, etc.). Se vo-

cê recebe ajuda de outras pessoas, assinale apenas o responsável 

principal . Se o seu sustento vem de pensão por falecimento, aposen-

tadoria ou desquite/divórcio, seu responsável será aquele de 

se ori gl na o rendimento. 

(assinale apenas um item: O principal) 

quem 
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a. O pai e. O irmão ou irmã 

b. O -mae f. O você própr i o 

c. O padras to g. O outro 

d. O madrasta 

7. Descreva em uma sentença ou duas, a ocupaçao de seu responsável (CO~ 

forme você assinalou na questao n~ 6). mesmo que ele seja aposenta-

do ou falecido. Procure dar uma idéia clara do que ele faz (ou fa 

zi a). Por exemplo, se for operário, funcionário, correrciário, etc .• 

diga qual o serviço que ele faz na fábrica, repartição ou empresa 

onde trabalha; se for comerciante. diga qual é o ramo de negÓcios; 

se for agricultor diga se é sitiante, fazendeiro, meeiro ou empreg~ 

doi se for professor diga se é professor primário, secundário ou 

universilãrio. Se ele é falecido, aposentado ou está desempregado, 

descreva a ocupação que teve durante a maior parte de sua vida. Se 

tiver mais de uma ocupação descreva a principal. 

8. Para quem ele trabalha (ou trabalhava)? 

a. O por conta própri a 

b. O paca uma corT9anhia ou firma 

c. O para um pa rente 

d. O para um particular 

e. O para o governo 
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f. Se para o governo em que Repartição1 

9. Há (ou havia) outras pessoas trabalhando para ele ou sob suas or­

dens1 

a. O nao; b. O sim c. Quantas? ____ _ 

10. Qual a ocupaçao de sua mãe? 

a. O dona-de-casa 

b. O ajuda em negócio ou propriedade da família 

c. O traba I ha em casa. fazendo serviço para fora 

d • O trabalha fora 

11. Se sua mae trabalha fora ou para fora. descreva o que ela faz. 

12. Assinale as atividades que voce vem praticando atualmente além da 

escola, sob orientação de professor ou técnico: 

a. O nenhuma 

b. O línguas estrangeiras: O francês; O inglês; O alemão; 

O outras 

c. O educação mus i cal (coral, flauta, piano, bateria, etc.) 

d. O educação artística (desenho, pintura, cerâmica, bal ê, e te.) 

e. O práticas esportivas (natação, basquete, vaIei. tên i 5 • etc .) 
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f. O outras atividades 

g. Quais? 

13. Assinale abaixo se vace trabalha e tem rendimentos. 

a. O sim b. O nao 

14. Se "ace respondeu sim a pergunta anterior, descreva o que "ace faz. 

15. Apresentamos a segui r um quadro, no qual vace deverá relacionar to 

das as escolas que frequentou a partir da 1~ série do l~ grau, até 

a escala atual. Nele você deverá colocar o nome da escola, as se-

ries frequentadas e o perfodo de tempo (em anos) em que vcoe perma­

neceu nela. ( muito importante que em todos os casos de mudança. vo 

cê apresente o motivo que tenha levado você ou sua família a toma-

rem essa deci são. 

Nome da I~ Escola: 

Cidade: Séries cursadas: 

Período de tempo em anos, em que permaneceu nela: 

Mot iVO (5) da saí da: 

Nome da 2~ escola: 

Cidade: Séri es cursadas: 

Período de tempo em anos, em que permaneceu nela: 

Motivo(s) da sa í da: 
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Nome da 3~ escola: 

Cidade: Sér I es cursadas: 

Período de tempo em anos, em que permaneceu nela: 

Motivo(s) d • saída: 

Nome da • 4- escola: 

Cidade: Séries cursadas: 

Período de tempo em anos, em que permaneceu nela: 

Motivo(s) d. sa í da : 

OBSERVAÇAO: Se o espaço nao for suficiente, solicite um quadro avulso. 

16. Os ítens abaixo relacionados. representam alguns motivos que influi 

~ na sua decisão (e ou de sua família) de escolha desta escola pa 

ra estudar. Você deverâ assinalar 05 motivos, de acordo com um va-

lor variável de O a 2. Você assinalará com um círculo em volta do O 

(zero) se o motivo não existiu ou não influenciou a escolha, com 

se foi um motivo pouco importante, com 2 se foi o motivo mais impo!. 

tante da escolha. 

Veja o exemplo: 

Onica escola existente na cidade 

Agora faça você. 

a. proximidade do lar 

b. mensalidade acessível 

c. sua família gosta da escola 

d. grupo de amigos, frequentando essa escola 

e. e uma escola muito importante e conhecida 

f. você terá grandes chances de ser aprovado 

no vestibular 

g. ê uma escola que reprova pouco 

@ 2 

o 2 

o 2 

o 2 

o 2 

o 2 
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h. se nenhum dos itens acima, representa o motivo pelo qual vace es 

colheu esta escola, dê abaixo o motivo de sua escolha: 

17. Assinale abaixo como tem sidosuaaprovação na escola atual: 

a. O selTfjre consegui aprovaçao. sem fazer recuperaçao 

b. O fiquei apenas uma vez em recuperaçao 

c. O fiquei várias vezes em recuperaçao 

d. O repe ti apenas uma vez 

e. O repeti duas ou mais vezes 

f . O fui aprovado em Conselho de Classe 

g. O obt i ve aprovação com dependênc i a 

h. O não possuo a experiência (primei ro ano no colégio) 

18. Na escola que cursa atualmente, voce já recorreu ao auxíl io de pro­

fessor particular? 

a. O nao c. O vári as vezes 

b. O es poradi camente d. O classes de apoio no próprio c~ 

l égio 

19. Se, por acaso, você for reprovado neste ano, qual das ati tudes abai 

xo assinaladas, pensaria em adotar: 

a. O procurar outra escola 

b. O continuar nesta escola 

c. O trabalhar e estudar ã noi te 

d. O t raba I har 
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e. o dedicar-se a esportes, artes ou outras atividades livres 

20. Os itens abaixo pretendem sintetizar alguns aspectos que fazem com 

que lI1l aluno goste mais ou menos de sua escola: 

Leia com atenção toda a lista. 

Atribua uma nota de O(zero) a 4(quatro) fazendo um drculo em volta 

do valor que julgar representativo da condição - gostar da minha es 

col a. 

Se você atribuir a nota O significa que o aspecto e inexistente ou 

irrelevante; se atribuir I significa que o aspecto não é nada apr~ 

ciado; se atribuir 2 o aspecto é pouco apreciado; se atribuir 3 e 

muito apreciado e se atribuir 4 que é excepcional. 

a. relacionamento com os professores 

b. relacionamento com os colegas 

c. capac i dade dos professo res 

d. orientação religiosa 

e. cri tê ri os de aprovação do a I uno 

f . auxílio psicológico 

g. nível de ensino 

h. espaço ffsico 

i. métodos de ensino 

j. atividades extra-classe(excursões, passeios, 

etc. ) 

I. normas discipl inares 

m. aval i ação de aprendizagem 

n. entrosamento entre funcionários e alunos 

o. participação da família 

p. atividades esportivas 

q. bibl loteca, laboratórios 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 

3 4 
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r. assoei ações estudantis O 2 3 4 

s. educação artística (teatro, pintura. desenho) O 2 3 4 

<- disciplinas profissionalizantes O 2 3 4 

u. out ros fa tares O 2 3 4 

21. Retome a 1 i sta dos fatores de !. a.!. anteriores (questão 20) e ci rcu 

le a{s) letra(s) do{s) item(s) inexistente(s) em sua escola. 

22. Em sua opinião uma escola de 2? grau e boa, quando: 

a. O oferece aos alunos muitas oportunidades de relacionamentoso 

eia 1 

b. O oferece aos aI un05 mui tos conhecimentos 

c. O ga rante o ingresso na faculdade 

d. O possibilita ao aluno o ingresso no mercado de traba I ho 

e. O desperta nos alunos sent i men tos de bondade. hones t idade e 

fo rça de vontade 

f. O desenvolve hábitos de ordem e conformidade com as normas 50 

ciais 

23. Releia os i tens da questão 22 e circule a letra do item que voce 

conside ra fundamenlal para que uma e s colil de 2? grau seja caracleri 

zada como boa. 

24. No espaço abaixo, descreva o que voce entende por "bom aluno ll
• 



11 

25. No espaço abaixo, descreva o que voce entende por "mau aluno". 

26. Em sua vivência escolar, você deve ter observado, que nem todos os 

alunos conseguem ter uma escolaridade sem nenhum problema . Abaixo 

apresentamos fatores que podem ser a causa do fracasso escolar de 

alguns alunos. Leia primeiro a l' ista com atenção e atribua um va­

Iar para cada um dos itens de O a 4. Se você atribuir zero, signifl 

ca que e uma causa irrelevante (sem importância); se atribuir I, e 

uma causa pouco importante e assim por diante, até 4 que e uma cau­

sa decisiva para o fracasso de um aluno. 

a. problemas de relacionamento entre professores 

e alunos O 2 3 4 

b. incapaci dade dos professores O 2 3 4 

c. métodos de ensino inadequados O 2 3 4 

d. aval iação de aprendizagem rígida O 2 3 " 
e . normas de discipl ina mui to exigentes O 2 3 4 

f. falta de base do aluno O 2 3 4 

g. indisciplina que atrapal ha a aula O 2 3 4 

h. a Juno pouco i ntel i gente O 2 3 4 

; . pouco interesse e concentração do aluno O 2 3 4 

j. maus háb i tos de estudo O 2 3 4 

1. aI uno com problemas emocionais O 2 3 4 

m. aluno portador de um mal físico O 2 3 4 
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n. pouco estímulo fami 1 iar O Z 3 4 

o. ter que trabal har além de estudar O 2 3 4 

p . problemas na estruturação familiar O 2 3 4 

q. acúmulo de outras atividades exerci das além 

da escol a (esporte. 1 í nguas es trange i ras ,etc.) O Z 3 4 

r . envolvimento com namoro O Z 3 4 

27. Abaixo sao descritas a l gumas caracte r ísticas pessoais. Leia pr i mei ­

ro a lista toda com atenção. Depois julgue até que ponto você acha 

importante que uma pessoa possua cada uma dessas características p~ 

ra consegui r vencer na vida em nossa soc i edade. Você deverá expre!. 

sar seu ju l gamento at r ibuindo a cada condição pessoal da lista uma 

nota que pode variar de O a 4, e fazer um círculo em torno da nota 

que vocc Ollribuiu. Quanto maior <l nola. maior a importância que v~ 

ce dá a cada condição pessoal para se oonsegu i r vencer na v ida. Fa­

ça um círculo em torno do zero se para voce a condição não tive r ne 

nhuma importânc i a ou for mesmo negativa; faça um cí r culo em to rno 

do I se t iver pouca importância, e assim por diante, até o 4. se p~ 

ra você for uma condição pessoa l muito i mportante pa ra se conseguir 

vencer na vid.1. 

a . FdCi I i cladc de adaplação ã mudança O Z 3 4 

b. Economi a, espírito de poupança O Z 3 4 

c. Proteção de pessoas influentes O Z 3 4 

d. Inte l igência O Z 3 4 

e. Ind i vidual islOO O Z 3 4 

f. Apoio afet i vo da famí l ia O Z 3 4 

9 • Pe rseve rança , pe rs i stê nc i a O Z 3 4 

h. Responsab i lidade O Z 3 4 
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i. Ambição O 2 3 4 

j. EspTrito de colaboração O 2 3 4 

I. Possuir uma fam í lia bem situada social e 

econom icamente O 2 3 4 

m. Esforço, força de vonta de O 2 3 4 

n. Es tudo O 2 3 4 

o. Honestidade O 2 3 4 

p. EspTri to de compet i ção O 2 3 4 

q. Hum! 1 dade O 2 3 4 

r. Objetividade, espírito de decisão O 2 3 4 

5. Espírito de solida r iedade O 2 3 4 

t. Otimismo, pensamento posit i vo O 2 3 4 

u. Habilidade para fazer render o dinhei ro O 2 3 4 

28. Para que você como a luno se saia bem na esco la, é necessário pos­

su i r certas características ou adotar ce r tas at i t udes em determ i na-

das circunstâncias. le ia com muita atenção a lista aba ixo e em! ta 

sua opinião at r ibuindo valores de O a 4 pa ra cada um dos i tens obe ­

decendo o segu i nte. crité r io: qua nto maior o va lor que você at r ibu ir 

para um item, tanto ma ior será a importância dessa ca racterTstica 

ou atitude para que você tenha êxito escolar. Desta fo rma. faça um 

círculo em to r no do zero. se você não atribuir nenhuma impor tância 

à característica ou at i tude; se at r ibui r I significa que ela e pou-

co importante e assim por dia nte, até 4 que significa que e 

importante para você sair -se bem em sua vida escola r . 

a . Escolher um colégio que melhor se adapte as 

suas condições pessoais 

b . Tentar obter número de pontos nas primeiras 

avaliações, garanti ndo-se mel ho r para o fi­

nal do ano 

O 

O 

2 

2 

mui to 

3 4 

3 4 



c. Aproximar-se e ser simpático para com as pe~ 

soas que de uma forma ou outra possam in-

fluir nos resultados finais 

d. Ser um aluno inteligente 

e. Guardar apenas para si informações ou "di-

cas" que sejam importantes para sai r-se bem 

nas provas ou trabalhos pedidos 

f. Levar seu pai ou sua mãe a entrar em contato 

com a direção da escola para solucionar pro­

bleMas surgidos 

g. Ser perseverante para cumpri r todos os deve 

res escolares 

h. Cumpri r sempre com as obrigações escolares 

i. Ser um aluno mui to ambi ciose" • com vontade 

de vencer os desafios 

j. Estudar sempre que possível em grupos, cola­

borando com os colegas 

I. Contar sempre com o apoio financei ro da famí 

I ia, no caso de ter que recorrer ao auxíl io 

de aulas particulares 

m. Ter mui ta força de vontade e esforçar-se pa-

ra vencer as dificuldades surgidas na escola 

n. Estudar mui to 

o. Não usar o recurso de "lembretes" nas provas 

p. Aceitar disputar com os colegas as melhores 

posições com relação à obtenção de maiores 

notas 

q. Receber com respeito e acatar as ordens de 

seus professores 

o 

O 1 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

14 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 
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r. Estudar apenas aqui lo que deve cair na pro-

va, pedindo ao professor a delimitação da 

matérl a O 2 J 4 

•• Envolver-se com entusiasmo em atividades de 

representação de turma, eleições em grêmios, 

aconteci mentos culturais e sociais, dent ro 

do espírito de 501 idariedade e companhei ri.!. 

ll'O O 2 J 4 

t. Mesmo na. ocas iões em que as notas baixas 

aconteçam manter-se conf i ante. quan to a me-

l hores resuJ tados nas próx i mas provas O 2 J 4 

u • Tirar proveito da ani zade do. professores 

e da direção da escola O 2 J 4 

29. Abaixo sao descritos alguns tipos diferentes de alunos, retratados 

ficticiamente. leia com atenção os 4 textos e no espaço assinalado 

na final. escreva o nome do aluno que na sua opinião teria mais 

chances de conseguir sucesso na vida. 

Texto 1 - Aluno: João 

João é um rapaz muito compenetrado. Não deixa de cumprir 

suas obrigações escolares . Durante as aulas sabe distinguir os mo­

mentos em que deve prestar muita atenção dos momentos nos quais po~ 

sa descontrai r, acei tando com boa vontade a orientação de seus pr~ 

fessores. João também gosta dos trabalhos em grupo e nessas oca-

s iôes coloca-se sempre à disposição dos colegas para auxi 1 iá-los e 

ser auxiliado nos casos de dúvida. 

Texto 2 - Aluno: Mârio 

O pai de Mário e um profissional muito bem sucedido e tem 
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muito interesse em que seu filho form.e-se cedo para participar 

de suas atividades. Mário, ano passado estava tendo dificuldades 

na escola, por isso seus pais contrataram, para ajudar-lhe dois 

professores particulares. Mário procurou ainda a orientação ed.!::!. 

cacional de sua escola e pediu-lhe auxflio também. Como a situa­

ção continuava difícil, seu pai recorreu ao diretor da escola. 

Texto 3 - Aluno: Luiz Carlos 

Luiz Carlos está tendo dificuldades na escola, este 

ano, porem continua confiante corro sempre. Luiz Carlos tem certe 

za que com mai s estudo, mais atenção às aulas, mais responsabill 

dade em cumprir os deveres escolares esses problemas passarao. 

Luiz Carlos faz todas as obrigações com boa vontade e interesse 

sem pc rd.:r s ua al cgri,J . 

Texto 4 - Aluno: Pedro 

Pedro já teve várias dificuldades escolares como depe~ 

dência e reprovação . Isso entretanto não chega a incomodar - lhe 

muito, porque tem a certeza que possui várias outras qualidades . 

Como por exemplo: ele é bom esportista e querido pelas garotas • 

Pedro neste ano deverá repetir novamente. entao pensa em "mudar 

de colégio escolhendo aquele que o aceite com 2 ou 3 dependên-

ci as. 

terá mais sucesso na vida. 

3("1. Retome os textos da questão anterior e escreva agora o nome do 

ai uno que se parece mai s com você: 

e o que mai s se parece comi"go 
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31. você se acha mais incentivado na busca da definição profissional 

por: (Ass i na I e apenas um i tem) 

a. O seu pa i e . O voce próprio 

b. O sua mae f. O po r pessoas conhecidas 

c. O seus colegas g. O meios de cOlTlJn i cação (TV. 

d • O seus professores ci nema, livros, etc .) 

32,. Na sua opinião seu pai gostaria que você seguisse que carreira? 

33. Na sua opinião sua mae gostar ia que você seguisse que carreira? 

3~ . Na sua opinião quem ficar ia mais triste se você não seguisse a 

carrei ra ou ocupação que valorizam? (Assinale apenas um item) 

a. O seu pai c. O nenhum dos dois 

b. O -sua mae 

35. Você gostaria de segu i r a carreira: (Assinale apenas um item) 

a. O de seu pai c. O de nenhum dos dois 

b. O de sua mae 

36. Para seus pais seu futuro, deveria ser: (Assina le apenas um item) 

a. O o es tudo superior c. O apenas o trabalho 

b. O o estudo superior. ju!!. d. O cont inu ar os estudos em cur 
tamente com um trabalho so profiss.ional izante de • n, 

ve 1 médio 
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37. Termi nando o 2~ grau, voce poderâ opta r por: 

a. O conti nuar os estudos em nível superior 

b. O continuar os estudo em nível superior e trabalhar 

c. O continuar os estudos em curso profissionalizante de nível me 

dia 

d. O nao conti nuar os estudo e optar pelo trabalho 

38. Se na questão 37 você assinalou a alternativa "b", "c" ou "d", es-

creva que tipo de ocupaçao gostaria de ter. 

39. Se você optar por uma carreira em nível superior, qual seria o cur 

so escolhido? Justifique a escolha. 

40. Se voce optar pelo curso superior, como você acha que seus pais re,!. 

giriam caso você não fosse aprovado no vestibular? 

(Pode assinalar mais de uma resposta). 

a. fi cal' ia decepcionado com o fracas so 

Opa; o mãe 

b. incentivaria a tentar novamente 

O pai O -mae 

c. aconselharia a cursar qualquer outro curso superior 

O pai O mãe 
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d. negaria nova oportunidade de você fazer o vestibular 

o pai o mãe 

e. nao se i mportari a 

O pai o mae 

41. Se você optou pelo curso superior e não conseguiu ser aprovado den 

tro da carreira que escolheu, como agiria1 

a. O tentaria novamente no outro ano 

b. O cursaria qualquer outro curso 

c. O iria trabalhar 

42. Você considera que é mais importante para seus pais do que para vo 

cê cursar uma faculdade7 

a. O sim b. O -nao 

43. Se voce nao se sa ir bem no vestibular. a culpa seria: 

(Numere os itens em ordem de prioridade, dando o numero para o 

de maior importância e assim por diante. Não é necessário numerar 

o total dos i tens). 

a . O apenas sua 

b. O de sua escola 

c. O de sua famÍl i a 

d. O da sociedade 

44. Se na questao 37 você assinalou a alternativa "a" ou "b" preencha o 

quadro "Escolha do Curso Superior". lendo atentamente as instruções 

que o antecedem. 
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Modo de preenchimento do quadro: 

Na folha seguinte , eSlá representado o quadro de opçoes de estudo 

em nível superior. Na co luna vertical - 'tursos Oferecidos" - voce 

tera uma listagem dos diferentes tipos de cursos universitários.Na 

coluna horizontal - "Faculdades"- estão relacionados quatro dife-

rentes tipos de faculdades. 

leia atentamente a coluna vertical e a horizontal. 

Proceda a escolha considerando simultaneamente curso escolhido e 

faculdade escolhida e vá assinalando em ordem de opção: curso XI 

faculdade A, curso V/faculdade D. etc. A primeira opção recebe o 

número 1; a segunda, o número 2 e assim por diante atê a quarta op 

çao com o número 4. 

Não importa se voce escolher apenas um curso - visto ter certeza 

de que nem um outro preencheria suas aspirações profissionais. Ne~ 

se caso, coloque a primeira opção ~ número 1. selecionando apenas 

a faculdade que possívelmente cursará em primeiro lugar. 

Observe o exemplo abaixo: 

FACULOA FACULDADE A FACULDADE B FACULDADE C FACULDADE O 
DE$" · poucas vagas · poucas vagas · mJ i tas vagas .mui tas vaga 

· mu i tos cand i · mu i tos candi · poucos can- .poucos can-
dados - datas ditados didatos 

· gratui ta · paga · paga .grande di s-
tânci a do 

CURSOS 
Rio 

.paga 

engenhar i a 2 

arqu i te tu ra 1 

le tras 3 

psicologia 4 

Lembre~se: Curso e faculdade devem ser considerados igualmente 

para voce poder optar. 
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REGISTRO DAS INFORMACÕES OBTIDAS DURANTE , 
ENTREV I STA REAL! ZADA COM REPRESENTANTES 

DAS EQUIPES DE COORDENAÇAO E ADMINISTRA­

CAO DAS ESCOLAS PESQUISADAS· , 



REGISTRO DAS INFORMACOES OBTIDAS DURANTE ENTREVISTA REALl , 
ZADA COM REPRESENTANTES DAS EQUIPES DE COORDENACÃO E ADMl , 
NISTRACÃO DAS ESCOLAS PESQUISADAS, , 

As informações que se seguem foram obtidas através de en-

trevistas realizadas em cada uma das escolas, seguindo um 

roteiro especifico (anexo 4) . 

As pessoas entrevistas foram aquelas ligadas ao Serviço de 

orientação Educacional na Escola A e da Direção na Esco 

la B. 

Para efeito de análise, agrupamos as respostas por assun-

to, justapondo as informações referentes a uma e outra es 

cola. 

Damos abaixo a discriminação destes grupos de respostas. 

1. Informações sobre a localização, a população escolarlz~ 

da, a equipe técnica e o espa~o físico da Escola A e da 

Escola B. 

2. Atividades curriculares da Escola A e da Escola B. 

3. Procedimentos para o ingresso de alunos novos na Escola 

A e na Escola B. 

4. Critérios para a avaliação do rendime nto escolar utili-

zados pela Escola A e pela Escola B. 

5 . Mensalidades cobradas na Escola A e na Escola B. 

6 . Principais motivos de evasao de alunos da Escola A e da 

Escola B. 
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7. índices das aprovaçoes no vestibuLar dos alunos da 

Escola A e da Escola B. 

1. Informações sobre a localização, a população escolarlza 

da, a equipe técnica e o espaço físico da Escola A e da 

Escola B. 

A Escola A si tua-se num bairro da zona sul do Rio de Ja 

neiro e atende" UlB população de 4003 alunos, que em grande 

maioria habita esta mesma região. 

Essa população está distribuída corno abaixo: 

259 alunos de pré-escolar (Classe de Alfabetização) 

atendidos em 16 turmas; 1529 alunos da I! fase do 19 

(l a 2a 3 a 4 a -. --, -, - e - ser1es do 19 Grau) sao atendidos em 

sao 

Grau 

36 

turmas; 1324 alunos da 2~ fase do 19 Grau (Sª, 6~, 7~ e 8~ 

séries do 19 Grau) são atendidos em 32 turmas e 891 alunos 

o -de 2- Grau sao atendidos em 19 turmas. 

Além da equipe de professores, o Colégio mantém para a Cla~ 

se de Alfabetização e l~ fase do 19 Grau um Psicologo, um 

Orientador Pedagógico Geral, dois Orientadores Pedagógicos 

específicos para as disciplinas de português e matemática 

e um Orieiltador Espiri tual. 

P 2 ~ fase do In G be 2n G E I ara a y ,rau m como para o T rau,a sco a 

mantém um Serviço de Orientação Educacional (SOE),para ca­

da uma de suas séries. A equipe do SOE é integrada por um 
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Orientador Educacional, um COordenador Pegagógico e um 

Orientador Espiri tual. 

l a.. a ... Essa equipe acompanha os a unos da 5- até a 7- serie.A pa~ 

tir da 8~ série até a 3~ série do 29 Grau, apesar de se co!!. 

servar a estrutura acima, os técnicos serão substituidos. 

Além do SOE, a Escola possui um Coordenador Pedagógico pa­

ra cada uma das disciplinas do currículo desde a 5~ série 
_ a_ 

do 19 Grau ate a 3- serie de 29 Grau. 

Para o 29 Grau, exclusivamente, a Escola mantém um Pslcólo 

go, cujo principal trabalho é a orientação vocacional, em 

atendimentos individualizados. 

Todos os técnicos da escola trabalham em regime de tempo 

integral. 

A adoção de uma estrutura matricial da equipe técnica, oon 

forme descrição acima , é justificada pelo número elevado de 

alunos atendidos e pela necessidade de manter o nível de 

ensino. 

Além das salas de aula, a Escola possui as seguintes depe~ 

dênc1as: salas para o ensino de artes, laboratórios de fí­

sica, de química e de ciências, 2 bibliotecas, sala espe­

cial para ensino de línguas estrangeiras, salas de profes-

sores, auditório , I quadra de esporte coberta, 5 quadras 

descobertas, área de recreação, piscina, cantina e sala de 
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serviço médico. A Escola possui ainda 3 capelas, 1 labora­

tório fotográfico, 1 gráfica, 1 carpintaria. Além disso 

mantém uma casa para retiros espirituais e um sItio fora 

do Rio de Janeiro,utilizado para as colônias de férias e 

para atividades promovidas pelo Serviço de orientação Edu 

cacional,durante feriados e fins de semana no período leti 

vo. 

A Escola B também está situada na zona sul do Rio de Janei 

ro, atendendo clientela oriunda dos bairros próximos. 

Oferece para uma população de 251 alunos, ensino pré-esc~ 

lar, todas as séries do 19 e do 29 Grau e as três séries do 

Curso de Formação de Professores de 19 Grau. 

A Escola mantém apenas uma turma de cada série, sendo que 

os alunos do Curso de Formação de Professores de 19 Grau~ 

sistem com os alunos do 29 Grau, todas as disciplinas da 

formação geral. 

A distribuição dos Lllunos por qrau é a sequinte: no prc-c~ 

colar (maternal I e maternal lI, jardim e classe de a1fabe 

a a a 3a 4a -tização) 32 alunos; 1- fase do 19 Grau (1-, 2-, - e - s~ 

rie) 52 alunos; 2~ fase do 19 Crau (5~, 6ª, 7~ e 8~ série) 

68 alunos: 29 Grau, 42 alunos. No Curso de Formação de Pro 

fessores de 19 Grau estão matriculados 57 alunos. 

A equipe técnica da escola é consti tuida por um COordenador 

pedagógico para o pré-escolar e a lê fase do 19 Grau, um 
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Coordenador Pedagógico para a 2~ fase do 19 Grau; um COor­

denador pedagógico para o 29 Grau e Curso de Formação de 

Professores. A Escola mantém ainda dois psicológos, sendo 

um deles responsável pelo atendimento das crianças desde 

o pré-escolar até a 8~ série e outro responsável pelo 29 

Grau e Curso de Formação de Professores. 

o Coordenador Pedagógico e o psicólogo que atuam no 29 

Grau, desenvolvem um trabalho conjunto que visa sobretudo 

atender ao professor, atender as turmas de alunos, bem co­

rno planejar bodas as atividades curriculares. O tempo de 

permanência desses técnicos na escola A é de 12 horas serna 

nais, o que tem impedido um trabalho individualizado a ní­

vel do aluno . 

Além das salas de aula, o colégio possui as seguintes de­

pendências: sala de professores, biblioteca, quadra de es 

porte descoberta, área de recreio e urna cantina. 

2. Atividades curriculares da Escola A e da Escola B · 

o rol de disciplinas e correspondente carga semanal p~ 

ra as três séries do 29 Grau da Escola A, se organiza con­

forme quadro a seguir: 
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ESCOLA A 

OISCIPLINAS 
S(RIES CARGA HO AAR I, 

POR 
1~ 2~ 3~ O I SC I PLI NA 

L Português 4 4 4 12 

2. Língua Estrangeira 2 2 2 6 

3 • Matemãti ca 3 3 6 12 

4 • Complementos de Matemã -tlca 2 2 - 4 

5. Química 4 4 5 13 
6 . Física 4 4 5 13 

7. Biologia 2 2 5 9 
8. História 2 2 2 6 

9. OSPB - - 1 1 

10. Geog rafi a - - 2 2 

llo Estudos Regionais 1 - 2 - 2 

12. Religião 2 2 - 4 

13. Artes Plâsti cas 1 - - 1 

14. Educação F í si ca 2 2 1 5 

15. Filosofia 2 - - 2 

16. Profissionalizante 2 - 2 - 2 

17 • SOE ' 1 1 - 2 

Carga Horario por serie 31 32 33 
1 

2 

• 

A carga ho rá r i a de Es tu dos Reg i ona i s é contada corro sendo da Forma 

ção Especial. O conteúdo é afim da Geografia Econômica. 

A disciplina profissionalizante é escolhida pelo aluno a partir de 

uma lista das N mais votadas. No momento a maior procura tem sido 

em Informática, Desenho Técnico,Desenho Industrial, Teatro, Foto­

grafia . 

As iniciais SOE indicam Serviço de Orientação Educacional. Esta 

atividade e levada a efeito pela Equipe de Série {cf. composição 

descri ta) e se baseia na discussão de temas atuais e na discussão 

de assuntos do interesse dos alunos e da Equipe de Série. 
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Paralelamente às atividades de ensino p revistas pela gr ade 

curricular, a Escola A oferece como opçao ext ra- classe, as 

seguintes atividades pedagógicas : teatro, curso de progra-

m~çao de computadores, fotografia, esportes dirigidos e co 

ralo 

o rol de disciplinas e correspondente carga horária serna 

na1 para as três séries do 29 Grau da Escola B , se organi-

za conforme quadro abaixo: 

ESCOLA B 

S~ R I ES CARGA HoRARIA 
DISCIPLINAS POR 

I ~ 2~ 3~ DISC IPLINA 

1. Português 2 3 4 9 

2. Inglês 2 2 2 6 

3. Matemâtica 4 3 4 11 

4 • Química 2 2 3 7 

5. Fís i ca 2 2 3 7 

6. Biologia 2 4 2 8 

7. História 2 2 2 6 

8. Educação M. e Cívica 2 - - 2 

9. OSPB - - 2 2 

10 . Geografia 2 - 2 4 

11. Artes plásticas 2 - - 2 

12 . Educação Física 2 2 2 6 

13 . Técnicas de Redação 1 1 1 1 3 

14. Contab j 1 j dade e Custos 2 2 2 - 4 

15 . Admi ni stração 2 - 2 - 2 

Carga horária por série 27 25 27 

, 
Técnicas de Redação é discipl ina i nstrumental. constando como 
carga horária da Formação Especial. 

Di sciplinas profissional izantes do 2~ Grau da Formação Espec ial 
em Auxil iar de Escritório. 
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COmo atividades pedagógicas extra-classe, a escola organ~ 

za , todo ano, urna semana de integração que coincide com a d~ 

ta da festa do santo de quem a escola empresta o nome. Nes 

sa semana os alunos organizam feira de ciências, exposição 

de trabalhos orientados pelos professores segundo o con.teú 

do das disciplinas, atividades esportivas e concurso de po!. 

sia. No encerramento da semana , os alunos apresentam ativ~ 

dades de ginástica e dança orientadas pelos professores de 

educação física. 

3. Procedimentos para o ingresso de alunos novos na Escola 

A e na Escola B 

Para proceder à matrícula de novas alunos, a EscolaA ut!. 

liza critérios múltiplos. Para as séries iniciais do pre­

escolar (Classe de Alfabetização) , do 19 e do 29 Grau, sao 

feitos exames de seleção e consultas sobre o candidato as 

supervisões escolares de origem. Para as séries intermedi~ 

rias, caso haja sobra de vagas, o coordenador pedagógico 

da série a que o aluno se destina , juntamente com a direção 

da Escola,resolvem sobre a admissão ou não do candidato. 

Evita-se , contudo, receber alunos novos para a 3~ série 

do 29 Grau. Critérios subjacentes, como o de possuir ir­

mãos estudando na Escola ou de ser filho ou parente próx~ 

mo de ex-aluno, implicam em decisão favorável, no caso de 

empate nas classificações. 

A Escola aceita todos os alunos que venham transferidos de 
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escolas de idêntica orientação ou aque les ex-alunos que 

estejam retornando de estada no exterior. 

Na Escola B, o critério utilizado para matr1cular alunos 

novos é vinculado à oferta de vagas. As vagas ofertadas 

ainda estão além do número de candldatos,o que faz com que 

a Escola receba alunos novos até a data limite do final do 

39 bimestre letivo (agosto, setembro). 

4. Critérios de avaliação do rendimento escolar utiliza­

dos pela Escola A e pela Escola B 

Divulgando bimestralmente os resultados obtidos pelos 

alunos, a Escola A lança mão de um sistema ponderado das 

médias em cada uma das disciplinas do currículo. Essa pon­

deração se expressa por uma quantidade de pontos diferencia 

dos e m cada bimestre, cuja soma integral é lOO(cem) ponto~ 

Para o 19 bimestre a escala varia de O(zero) até 15{quin­

ze) pontos, para o segundo bimestre de O{zero) até 30(trin 

ta) pontos, para o terceiro bimestre de O(zero) até 20 

(vinte) pontos e para o 49 bimestre de O(zero) até 35(tri~ 

ta e cinco) pontos. O aluno para ser aprovado precisa ob­

ter 60(sessenta) pontos em cada uma das disciplinas cursa­

das. 

O sistema de recuperaçao utilizado pela Escola A consiste 

em duas modalidades diferenciadas para os perIodos de meio 
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de ano(julho) e de fim de ano(dezembro). 

Em julho fará a prova de recuperação, aquele que optar, nao 

havendo limite no número de matérias. Nessas provas,aferi~ 

do-se os resultados sobre uma escala de O(zero) a 45(qua-

renta e cinco) pontos, a nota será aquela que não ultrapa~ 

se os 27(vinte e sete) pontos (60% do total de 45(quarenta 

e cinco) pontos do semestre). Assim se um aluno, por exem-

pIo, tiver obtido o total de 20(vinte) pontos no semestre 

e tiver obtido 35 (trinta e cinco) pontos na prova de recu-

-peraçao, o total de pontos do semestre desse aluno retroa-

girá aos 27 (vinte e sete) pontos. Se por acaso obtiver 

na prova de recuperação 24 (vinte e quatro) pontos, será es 

se o valor ,,!ue suhstituir.á ('I V031nr "tnterior do semestre. 

A Escola oferece, durante o período de julho, Classes de 

Apoio, também opcionais, apenas das matérias em que un grande 

número de alunos tenha tido dificuldades. Geralmente essas 

matérias são, para o 19 Grau: português , matemática e dese 

nho e para o 29 Grau: português, matemática, física e quí-

mica. Para frequentar as Classes de Apoio é cobrada uma ta 

xa à parte. 

A r e cupe raçao qU0 tem lugar no final do ano letivo se des­

tina àqueles alunos que sendo do 19 Grau não conseguiram o~ 

ter os 60% de pontos necessários para a aprovaçao em até 

três disciplinas e sendo do 29 Grau, em atê quatro disci-

plinas. 

Uma vez nao obtido o total de 60% dos pontos em qualquer 
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urna das disciplinas,e aluno é considerado reprovado. O cri 

tério e idêntico ao do meio de ano, assim após essa recup~ 

raçao o aluno nunca ultrapassará os 60(sessenta) pontos do 

total cbs 100 (cem) • 

A reprovaçao consecutiva numa mesma série obriga o 

a transferir-se da Escola A. 

aluno 

Paralelamente a esses critérios, qualquer aluno que nao te 

nha atingido os 11mi tes mínimos dos índices de aprovação no 

meio ou no final do ano é submetido ao Conselho de Classe. 

O Conselho tem autonomia para aprovar, confirmar a reprov~ 

ção ou orientar alunos para que procurem outra escola. Do 

Conselho participam os professores da série, a equipe do 

SOE e os alunos representantes das diversas turmas da sé­

rie. 

Na Escola s, é utilizado o sistema de avaliações blmes-

trais onde se confere, para cada uma das disciplinas do cur 

rículo, um grau que varia de O (zero) a 10 (dez) • 

A aprovoçao do aluno dependerá dele ter obtido uma 

nunca inferior a 5(cinoo) por disciplina. 

média 

o processo d e recuperaçao prevê duas modalidades distintas 

relativamente aos períodos de meio e fim de ano. No prime~ 

ro caso , o aluno pode candidatar-se a uma prova de qual­

quer disciplina. Caso a nota obtida seja acima de quatro , 

esta substituirá a menor nota obtida no semestre. A segun-
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da modalidade de recuperaçao é a que ocorre no final do 

ano letivo para todos aqueles alunos cuja média anual foi 

inferior a S(cinco) em até três disciplinas do currículo. 

Nesse caso, o aluno é obrigado a participar das Classes de 

Apoio e receberá algum tipode avaliação, conforme o profes­

sor da disciplina estabelecer, que será considerada junta-

mente com a prova obrigatória posterior ao perIodo das au 

las de apoio. Será considerado aprovado o aluno que obti­

ver os pontos necessários para perfazer uma média de S(cin 

co), caIcul ada entre as notas dos quatro bimes tres e a nota 

da recuperaçao. Caso o aluno nao obtenha a média fixada p~ 

ra aprovação em até duas disciplinas, ele terá o direi to cE 

cursar essas disciplinas em regime de dependência, isto é, 

adicionar ao currículo da série seguinte, as disciplinas 

em que foi reprovado na série de origem. 

A Escola B reúne professores em Conselhos de Classe no fi-

nal do ~rimeiro semestre e no fina~ do ano letivo. No pr~ 

meiro Conselho, são distinguidos aqueles que necessitam de 

maior atenção, no segundo, após observado o desempenho in-

tegral de um aluno, recomenda-se sua aprovaçao, recuper~ 

çao ou r 0 }Jruvuçuo. Pura e tilc evcnLo s ão deixados de lado 

aqueles alunos que obtiveram uma aprovação direta. 

5. Mensalidades cobradas 2 na Escola A e na Escola B 

A Escola A cobra uma me nsalidade idêntica para a l~ e 

2 Mensa 1 i dades cobradas em ju 1 ho de 1983. epoca em que foram fei tas 
as entrevistas. 
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séries a mensalidade e de Cr$ 34.970 enquanto que na 3~ sé 

rie é de Cr$ 44.478. A anuidade é cobrada sobre 12 parce-

las reajustadas a cada seis meses. 

A Escola B cobra de todos os alunos do 29 Grau uma mensali 

dade de Cr$ 12.500,reajustáveis a cada seis meses conforme 

autorização do Conselho Federal de Educação. O número de 

prestacões anuais é de 12 (doze) . 

6. Principais motivos da eyasaº de alunos da Escola A e da 

Escola B 

o maior índice de evasao de alunos, na Escola A, ocorre 

com a clientela de 8~ série e de l~ série do 29 Grau por 

motivo de repetência. 

a _ 
Além disso muitos alunos que terminam a 2- serie do 29 

Grau, são convidados por cursos preparatórios ao vestibu -

lar, recebendo em troca bolsas de estudos. 

Na Escola B os principais motivos de evasao sao as dificul 

dades econômicas e a repetência. 

7. índice das aprovaçoes no vestibular dos alunos da 

l a A e Escola B 

Esco -
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Na Escola A os dados sobre aprovaçao no vestibular sao cui 

dadosamente levantados e orientam as discussões do planej~ 

mente pedagógico da Escola. Quando da entrevista realizada, 

recebemos a informação de que esses índices nunca estãomU 

to abaixo dos 80% de aprovação daqueles que optaram pelo 

vestibular. 

Foi- nos ainda informado que a maioria dos alunos tem opta­

do por alguma carreira na área das ciências exatas, com en 

fase nos cursos de engenharia. 

Na Escola B, nao se faz nenhum tipo de levantamento a esse 

respeito e portanto nao foi possível, por parte do entre­

vistado, faz e r qualquer tipo de comentário sobre a ques­

tão. 
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ANEXO" 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA 



ROTEIRO PARA ENTREVISTA COM REPRESENTANTE DA ESCOLA 

1. Identificação da escola através de nome e endereço. 

2. Graus de ensino oferecidos e outros cursos. 

3 . Número de alunos matriculados por grau . 

4 . Quantidade de turmas para cada grau. 

5. Equipe técnica da escola , além do corpo docente. 

6. Espaço físico da escola . 

7. AtiVidades pedaqóqicas oferecidas pela escola,paralelas 

às atividades de ensino previstas na grade curricular. 

8. Rol das disciplinas do currículo incluindo carga horá­

ria em cada uma das séries do 29 grau. 

9. Critérios utilizadas pela escola a fim de efetuar a ma-

trícula de novos alunos. 

10. Critérios de avaliação do rendimento escolar. 

11 . Critérios utilizados nos processos de recuperação do 

rendimento escolar. 

12. Mensalidades cobradas. 

13 . Motivos da evasão de alunos. 

14. Dados sobre os índices de aprovação dos alunos que cur­

a -saram pelo menos a 3- serie do 29 grau nessa escola,nos 

exames vestibulares. 
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